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ИИ АЛДА 


Uma SOCIOLOGIA DA PRODUÇÃO 
DO MUNDO CULTURAL E ESCOLAR 


А acis de 60 pode ser considerada um periodo de fausto para as 
ciências sociais francesas: um acelerado processo de desenvolvimento, 
expresso sobretudo na ampliação do número de pesquisadores e no 
crescimento do volume da produção cientifica, levou ao aparecimento de 
pensadores como Pierre Bourdieu (1930), cujo nome desponta inicialmen- 
te como criador, em 1967, do Centro de Sociologia da Educação e da 
Cultura (CSEC), sendo autor, juntamente com Jean-Claude Passeron, do 
мо Les Héritiers (1964), uma das principais fontes inspiradoras dos 
estudantes universitários rebelados em malo, de 1968, Desde então, as 
análises de Bourdieu dedicadas à sociologia da educação е da cultura 
marcaram gerações de intelectuais e ganharam rapidamente notoriedade 
nacional e Internacional, 

Ao mesmo tempo em que colocava novos questionamentos, sua obra 
Jomecia respostas originals, renovando o pensamento sociológico sobre as 
funções e o funcionamento social dos sistemas de ensino nas sociedades 
contemporâneas, e sobre as relações que mantêm os diferentes grupos sociais 
сот а escola e com o saber. Conceitos e categorias analíticas por ele cons- 
uidos, constituem hoje moeda corrente da pesquisa educacional, impregnan- 
do, com seu ako poder explicativo, boa parte das análises brasileiras sobre as 
condições de produção e de distribuição dos bens culturais e simbólicos, 
entre os quais se incluem obviamente os produtos escolares 

Este livro foi organizado com o intuito de oferecer, em lingua portu- 
guesa, a um público de pesquisadores, estudiosos e especialistas em edu- 
cação, uma seleção de alguns dos mais importantes escritos do autor em 
matéria de educação e de ensino, que ainda não estavam disponíveis em 


1. Raymond Aron escreva que "o ro de Bourdieu e de Passeron, Les Háriters tomou, por 
ek diee im Muro бе cabeceira dos estudantes de malo” - ct, Memórias габ, Octavo Aves 
Volol Rio de Janeiro. Novo Fronteira, 2^ ad, 1986. p. 521 


nosso pais - boa parte dos quais publicados originalmente na revista Actes 
de la Recherche en Sciences Sociales (ARSS), criada por Bourdieu em 
1975, e até hoje por ele dirigida. 

Em se tratando de obra Јао extensa, era forcoso operar escolhas, o 
que provavelmente não fizemos sem certa dose de arbitrariedade. Guiou- 
nos, entretanto, a intenção de evité-la ao máximo e o propósito de 
selecionar na obra, inicialmente, aqueles momentos fortes do pensamento, 
marcados por textos que tiveram vasta repercussão e influência na área. 
Um outro critério levou-nos à opção por trabalhos que tentassem cobrir 
osdilerentes aspectos da questão educacional que ocupam o autor, visando 
obter uma certa representatividade do conjunto do pensamento. 

A disposição dos textos a partir da ordem cronológica de publicação não 
nos pareceu conveniente, porque quebraria a sequência temática. A ela pre- 
ferimos uma estratégia de apresentação que os agrupasse segundo оз 
diferentes aspectos da problemática de Bourdieu no campo da educação, 
Trata-se, pois, de textos redigidos em momentos diferentes e em distintos 
contextos, o que toma no mínimo arriscado falar-se de um corpus unificado, 

Integram assim a presente coletânea onze textos precedidos de um 
prefácio do autor e acrescidos dos anexos | e Il que fornecem, respectivas 
mente, as equivalências entre os graus e as séries dos sistemas de ensino 
francês e brasileiro, e o significado das siglas educacionais francesas que 
aparecem nos textos, 

“Método cientifico e hierarquia social dos objetos” (1975) é um artigo de 
abertura, espécie de editorial, publicado originalmente no primeiro número 
de ARSS. Para Bourdieu, a existência nos campos de produção simbólica de. 
uma hierarquia dos objetos legitimos, legitimávels ou indignos constitui-se em. 
uma das mediações por meio das quais se impõe a censura especifica de um. 
determinado campo. No seu entender, “a definição dominante das coisas boas 
de во dizer e dos temas dignos de interesse ё um dos mecanismos ideológicos. 
que fazem com que coisas também multo boas de se dizer não sejam ditas e. 
com que temas nào menos dignos de interesse não interessem a ninguém, ou 
só possam ser tratados de modo envergonhado ou vicioso”. 

É a hierarquia dos objetos que, consciente ou inconscientemente, orienta. 
os investimentos intelectuais dos agentes, mediados pela estrutura de oportu- 
nidades de lucro material e simbólico. Assim, os produtores que trabalham 


Anda está por sor feita а análise das condições de recepção da cra de Bourdieu o Bral, A 
semelhança do que oz Loc Wacquant para os Estados Unidos, em seu texto Bounhou in. 
America notes on he rasante importa of social theory” is CALHOUN. C.. ЫРЫМА, 
E e POSTONE M. (orgs! Bourdieu Critical Perspectives, Cambridge, Palit; Press, 1993] 
Mas, desde já è posto supor que, entre näs. veriicarse o mesmo fenômeno do dsconhosk 
mento do grame corpus de ande empinicas realizadas pelas colaboradores e colas de 
Bourdieu e viciadas га revista Actes de la Recherche en Sclonces Sociales 


tom objetos considerados "desvalorizados" esperam de um ошто campo 
as recompensas que o campo científico lhes recusa de antemão, 

Apenas quatro anos antes de A Reprodução, o artigo “A escola 
conservadora: as desigualdades frente à escola e à cultura” (1966) assinalou 
lima etapa decisiva na exploração das funções escolares de reprodução 
cultural e de conservação social 

Rompendo com as explicações fundadas em aptidões naturais е 
Individuais e ensejando ~ de modo praticamente pioneiro = a crítica do 
Milto do "dom", o autor desvenda as condições sociais e culturais que 

Imltiram o desenvolvimento desse mito. E desmonta também os meca- 
hlsmos através dos quais o sistema de ensino transforma as diferenças 
Ines ~ resultado da transmissão familiar da herança cultural - em 
desigualdades de destino escolar, 

Nesse momento da obra, já despontavam elementos que irão se revelar 
dlutadouros no pensamento, conquanto tenham sido ulteriormente melhor 
desenvolvidos ou mais rigorosamente demonstrados, É o caso, por exem 

lo, da ênfase conferida à relação com o saber (em detrimento do saber 
Wn sl mesmo] como uma das caracteristicas principais da teoria bourdieusiana. 
Dt educandos provenientes de familias desprovidas de capital cultural apre- 
- Henlarão uma relação com as obras de cultura veiculadas pela escola que tende 

JW ser Interessada, laboriosa, tensa, esforçada, enquanto para os indivíduos 

Anlginários de meios culturalmente privilegiados essa relação está marcada 

lo diletantismo, desenvoltura, elegância, facilidade verbal "natural". Ocorre 
“Ao, ао avaliar o desempenho dos alunos, a escola leva em conta sobretudo 

© Consciente ou inconscientemente = esse modo de aquisição (e uso) do 
aber ou, em outras palavras, essa relação com o saber. 

“Oy três estados do capital cultural" e “O capital social - notas pro 
as” apareceram em ARSS, respectivamente, em 1979 e 1980, São 
Mos fundamentais para a compreensão dos esquemas explicativos 
envolvidos por Bourdieu. Ele formulou o conceito de capital cultural 
dar conta da desigualdade de desempenho escolar de crianças 
idas de diferentes classes sociais, procurando relacionar o “sucesso 

olar" (isto é, os beneficios especificos que as crianças das diferentes 
зз e frações de classe podem obter no mercado escolar) com а 

Мисао desse capital específico entre as classes ou frações de classe, 

ll postura significa "uma ruptura com os pressupostos inerentes, tanto à 
до comum que considera o sucesso ou fracasso escolar como efeito das 
“aptidões” naturais, quanto às teorias do 'capital humano” 

О capital cultural existe sob três formas, a saber: а) no estado in. 
vorporado, sob a forma de disposições duráveis do organismo. Sua 
aeuimulação está ligada ao corpo, exigindo incorporação, demanda tempo, 
Jnessupóe um trabalho de inculcação e assimilação. Esse tempo necessário 
ve ser investido pessoalmente pelo receptor = "tal como o bronzeamen- 


to, essa incorporação não pode efetuar-se por procuração”; b} no estado 
objetivado, sob a forma de bens culturais (quadros, livros, dicionários, 
instrumentos, máquinas), transmissíveis de maneira relativamente instan- 
tânea quanto à propriedade jurídica. Todavia, as condições de sua apro- 
priação especifica subrmetem-se às mesmas leis de transmissão do capital 
cultural em estado Incorporado; c) no estado institucionalizado, consoli- 
dando-se nos titulos e certificados escolares que, da mesma maneira que 
о dinheiro, guardam relativa independência em relação ao portador do 
título. Essa certidão de competência "institui o capital cultural pela magia 
coletiva, da mesma forma que, segundo Merleau-Ponty, os vivos instituem 
seus mortos através dos ritos do luto", Por meio dessa forma de capital 
cultural ё possível colocar a questão das funções sociais do sistema de. 
ensino e de apreender as relações que mantém com o sistema econômico. 


O capital social é, para Bourdieu, o conjunto de recursos (atuais ou 
potenciais) que estão ligados à posse de uma rede durável de relações mais 
ou menos institucionalizadas, em que os agentes se reconhecem como 
pares ou como vinculados a determinado(s) grupo(s). Tais agentes são 
dotados de propriedades comuns e, também, encontram-se unidos através 
de ligações permanentes е úteis, Assim, o volume do capital social que um 
agente individual possui depende da extensão da rede de relações que pode 
ou consegue mobilizar e do volume do capital (económico, cultural ou 
simbólico) que é posse exclusiva de cada um daqueles a quem está ligado, 


Bourdieu escreve que a reprodução do capital social é tributária de 
instituições que visam favorecer “as trocas legitimas e a excluir as trocas 
iegitimas, produzindo ocasióes (rallyes, cruzeiros, caçadas, saraus, recep- 
ções etc.) lugares (bairros chiques, escolas seletas, clubes etc.) ou práticas 
(esportes. chiques, Jogos de sociedade, cerimônias culturais etc.) que 
reúnem, de maneira aparentemente fortuita, individuos tão homogêneos 
quanto possível, sob todos os aspectos pertinentes do ponto de vista da 
existência e pertinência do grupo”, Tal reprodução paga tributo, igualmen- 
te, ao trabalho de sociabilidade, de uma competência especifica (conhect- 
mento das relações genealógicas е das ligações reais e arte de utilizá-las), 
de um dispêndio de tempo e de esforços para mantê-la - além, natural: 
mente, de capital económico. 

“Futuro de classe e causalidade do provável” (1974) apareceu na 
Revue Francaise de Sociologie, sendo republicado em parte no livro La 
Distinction (1979), No entender de Bourdieu, as práticas econômicas dos 
agentes sociais dependem das possibilidades objetivas com que se assegura 
o capital, em um dado momento, a uma classe específica de agentes. Tal 
situação é determinada pelas disposições duráveis, habitus, princípio 
gerador de estratégias objetivas. De maneira mais precisa, tais práticas. 
econômicas “dependem da estrutura das possibilidades diferenciais de 
aproveitamento que se oferecem a essa classe, levando-se em conta o 
volume е a estrutura de seu capital”, como também "a estrutura do sistema. 
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Че estratégias de reprodução que utilizam para melhorar ou manter sua 
posição na estrutura social” 

A "causalidade do provável” é o resultado dessa espécie de dialética 
entre o habitus, cujas antecipações práticas repousam sobre toda a 
experiência anterior, e as “significações prováveis”, ou seja, o dado que 
ele toma como percepção seletiva e uma apreciação obliqua dos indicado- 
tes do futuro. Assim, “as práticas aparecem como o resultado desse 
encontro entre um agente predisposto e prevenido, e um mundo presu- 
mido, isto é, o único que lhe é dado conhecer” 

O sistema de estratégias de reprodução pode ser definido como 
senüéncias ordenadas e orientadas de práticas que todo grupo produz para 
reproduzir-se enquanto grupo. Merecem destaque, dentre putras, para о 
autor, as estratégias de fecundidade, limitando-se o número de filhos e, 
consequentemente, reduzindo o total de pretendentes ao patrimônio; ou, 
ainda, as estratégias indiretas de limitação da fecundidade, como o casa- 
mento tardio ou o celibato. As estratégias sucessórias têm por (im a 
transmissão do patrimônio, com a menor possibilidade de degradação, de 
uma geração a outra. As estratégias educativas, conscientes e inconscien- 
Les, são Investimentos de longo prazo que, em geral, não são percebidos 
tomo tais pelos agentes. Estratégias matrimoniais existem para assegurar 
a reprodução biológica do grupo, tratando-se de evitar um “casamento 
desigual” e de prover, através da aliança com um grupo ao menos equi- 
valente, a manutenção do capital de relações sociais. As estratégias 
ldeológicas, por sua vez, visam legitimar os privlógios, naturalizando-os 
[о sem mencionarmos as estratégias propriamente económicas, de 
Investimento social, profiláticas atc. 

O futuro de classe é determinado pela relação entre o patrimônio 
(konsiderado em seu volume e composição) e os sistemas dos instrumentos. 
dereprodução. Nesse sentido, os detentores de capital não podem manter 
ua posição na estrutura social (ou na de um dado campo, como por 
exemplo o artístico ou o juridico) "senão ao preço de reconversões das 
A pécies de capital que detêm, em outras espécies mais rentáveis e/ou 
mais legitimas no estado considerado dos instrumentos de reprodução”. 

O texto “О diploma e o cargo: relações entre o sistema de produção e o 
itera de reprodução" (1975), escrito em colaboração com Luc Bokanski, 
fol originalmente concebido como nota provisória de trabalho, cuja finalidade 
verha ser a de lançar o debate sobre uma série de hipóteses a respeito das 
telações entre o sistema de ensino (o diploma) e o sistema produtivo (o cargo), 
lema que na década de 70 mobilizava não apenas os autores mas grande 


CL BOURDIEU, Р, BOLTANSKI, L, SAINT MARTIN, М. "As estratégias de reconversão: ae 
dues solo е о sitema de ensino” In: DURAND. CG. [Org]. Educação e Hegemania de 
Clase: as funções ideológicas de escola Rio de dono, Zar, 1979, p. 105-176. 
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parte dos sociólogos da educação franceses. Esse programa de estudos 
terá prolongamento no artigo “Classificação, desclassificação reclassifica. 
$07 (1978), igualmente publicado na revista ARSS e posteriormente 
incorporado ao segundo capítulo do livro La Distinction 


No primeiro trabalho, os autores limitam se a focalizar a defasagem 
existente entre, de um lado, as transformações que afetam continuamense а 
estrutura das profissões e, de outro, a produção de produtores pelo sistema 
Scolar, o qual, em razão de suas funções mais gerais de reprodução social (e 
não apenas de reprodução técnica) e de sua autonomia relativa, não se ajusta 
senão de modo muito imperfeito às demandas do mercado de trabalho, 
possibilitando o fenómeno da "inflação de diplomas" 


Já no artigo de 1978, Bourdieu estende a análise às estratégias empre- 
gadas pelos diferentes grupos sociais para obter o maior rendimento possível 
de seus investimentos educativos e de seu capital escolar, Segundo а posição 
que ocupam no espaço social, esses diferentes grupos travam, em lomo do 
diploma, uma verdadeira Ма por sua classificação, para não se desclasofca, 
Tem ou para se reclssficarem, dado que, com o mesmo nivel de diploma, 
Ocuparse postos cada vez menos elevados na hierarquia ocupacional 


Esse eleito de depreciação relativa, ortundo da multiplicação do con- 
"ingente de diplomados, leva a uma intensificação da utilização da escola, 
рог parte das categorias já — anteriormente - utilizadoras dela, e a uma. 
desilusão, por parte dos novos utilizadores, no que se refere às aspirações 
que nutriam em relação às credenciais escolares obtidas, É no seio destes 
Últimos que o processo de desvalorização faz suas maiores vitimas pois 
que. em geral, são privados de outras espécies de capital (em particular, o 
capital social) capazes de rentabilizar seu certificado escolar. 

No artigo "As categorias do juízo professoral" (1975), examinando os 
considerandos anotados pelos professores à margem dos trabalhos esco- 
heres de 154 alunas de filosofia de um curso preparatório à Escola Normal 
Superior de Paris, nos anos 1960, Pierre Bourdieu e Monique de Sainte 
Martin constatam que tanto os julgamentos mais favoráveis quanto as notas. 
elevam-se à medida em que se eleva a posição social da aluna, embora o 
Primeiro elemento esteja mais fortemente correlacionado à origem social 
do que a nota 

Bem mais relevante, entretanto, é sua demonstração de que nada 
scapa ao julgamento operado pelo docente па hora de avaliar o produto 
do trabalho discente, Ao lado, ou para além, dos “critérios internos"de 


e as de anas mals tarde, oo Homo Academicus (Paris, Min, 1984), Bou se meta 
qu hesitante quanto по emprego да analogia cla infção, “à qual reco em fas aec ae 
enti Fein vz que сопак «нпісрая dvi ou coli doe ens, com, por 
рю. a criação de novos mercados e profissões, poem protege portadoras e Cac 
escolares йезыйопаайов fe p. 21]. 
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avaliação de um determinado tipo de conhecimento (domínio do campo, 
vocabulário técnico, entre outros), levam-se em conta, sobretudo, “critérios 
exteros" tais como: postura corporal, maneiras, aparência física, dicção, 
sotaque, estilo da linguagem oral e escrita, cultura geral etc. 

Desnudam o sistema de classificação que orienta a apreciação do mestre, 
е que se expressa através de uma “taxionomia propriamente escolar" que 
distingue (e opõe) qualidades superiores coro brilho, originalidade; fineza, 
sulleza, elegância, desenvoltura, de virtudes inferiores — ou, até mesmo, 
"negativas" — como esforço, seriedade, precisão, modéstia, correção. 

Mesmo se hoje em dia, mais de vinte anos após a publicação desse artigo, 
95 sociólogos não mais se permitem enxergar nos processos sociais de 
avaliação escolor apenas a ação inexorável de um mecanismo, de uma 
"máquina ideológica" de transformar herança cultural em capital escolar, nào. 
Impede que a imaginação criadora e a demonstração sociológica dos autores 
conserve, até hoje, o mérito de ter decilrado as classificações escolares como 
formas de classificação social e, principalmente, o valor heurístico de ter 
ssmiucado e nomeado o universo fino e sutil de elementos implicitos e ocultos 
que povoam a apreciação prolessoral. É preciso pois render a esse texto à 
condição de pioneiro no terreno da sociologia da avaliação escolar. 


Bem mais recente, o artigo "Os excluídos do interior", publicado ori- 
ginalmente em ARSS (1992), e reproduzido, um ano após, no livro La 


misére du monde (1993), trata da constituição de novas formas de 
desigualdade escolar, Se, até fins da década de 50, a grande clivagem se 
fazia entre, de um lado, os escolarizados, e, de outro, os excluidos da escola, 
hoje em dia ela opera, de modo bem menos simples, através de uma 
segregação interna ao sistema educacional que separa os educandos 
segundo o itinerário escolar, o tipo de estudos, o estabelecimento de 
ensino, a sala de aula, as opções curriculares, Exclusão “branda”, “conti 
mua", “insensível”, “despercebida”, A escola segue pois excluindo mas hoje 
ela o faz de modo bem mais dissimulado, conservando em seu interior os 
excluidos, postergando sua eliminação, e reservando a cles os setores 
escolares mais desvalorizados. 

Talvez seja esse artigo de 1992, escrito em colaboração com Patrick 
Champagne, o texto que melhor deixa ver a renovação do pensamento de 
Bourdieu no que se refere ao papel da escola. Das primeiras obras dos anos 
60 ao momento atual, a análise se atualiza em função da nova conjuntura 
escolar e também ideológica. Mas não renuncia ao núcleo da teoría: a escola 
permanece uma das instiluições principais de manutenção dos privilégios. 

De modo semelhante, o texto "As contradições da herança” (1993), 
exttaído do livro A Miséria do Mundo, propõe novas maneiras de abordar 


e Lo atado pela Vozes; com o lo A iniséria do munda 1997} 


o peso da instituição escolar na vida dos individuos, notadamente o papel 
que podem ter seus veredictos nos processos de transmissão da herança 
familiar. Seus efeitos de mudança nas posições e disposições dos agentes 
incidem poderosamente sobre a construção das identidades individuais, 

Numa perspectiva mais próxima da intimidade dos sujeitos, o autor 
reflete sobre as formas de “sofrimento social" que têm a familia e a escola 
em sua origem. Cita como situação exemplar o caso de pais originários de 
meios desfavorecidos cuja relação com a escolaridade prolongada e o 
sucesso escolar do filho é marcada por uma forte ambivalência: ao mesmo. 
tempo em que desejam que este se diferencie deles tomando-se alguém 
bem sucedido escolar e socialmente, temem a inevitável distância dos 
padrões populares - e portanto de si mesmos - que lal processo acarretaria 
para o filho. Cumprindo um destino de “trânsluga”, este último, por sua 
vez, enfrenta uma dilacerante contradição em relação a si mesmo: ler 
sucesso culpabiliza pois significa trair suas origens; renunciar a ele também, 
pois representa decepcionar expectativas paternas. 

Medalha de ошо do CNRS 1993", último artigo desta coletânea, 
constitui-se basicamente em um "texto de combate" em que o autor realiza 
uma defesa apaixonada da sociologia, dos sociólogos, do métier de 
sociólogo e das condições de inslitucionalizacáo dessa ciência, em especial 
na França. Bourdieu agradece ao Ministro do Ensino Superior e da 
Investigação pela láurea que lhe foi conferida e, ao mesmo tempo em que 
enfatiza que a sociologia francesa é “universalmente reconhecida como 
uma das melhores do mundo”, cobra das autoridades "as vantagens 
simbólicas e materiais” associadas a tal reconhecimento. 


Delende a idéia segundo а qual a sociologia deva ser sobretudo 
reflexiva, que tome a si própria por objeto, com o trabalho se desenvol- 
vendo em equipes integradas - resultados dessa postura podem ser 
encontrados em Homo Academicus (1984) e nas ações que culminaram 
na edição de A miséria do mundo, na revista ARSS e no seu suplemento 
intemacional, Liber. 


Recusando-se a “pregar aos convertidos”, Bourdieu mergulha па 
sociologia do universo cientifico, perseguindo a "psicologia do espírito 
cientifico" preconizada por Bachelard, desvelando o invisivel, o não dito, 
as censuras, a lógica dos determinantes sociais da exclusão, dos comitês 
de seleção, dos critérios de avaliação, das condições sociais do recrulamen- 
to e do comportamento dos administradores cientificos ete. Ele vai dissecar 
a lógica inerente de um espaço social especifico, quer dizer, o campo 
científico, situando o sociólogo em seu interior, “este pequeno profeta 
privilegiado e estipendiado pelo Estado”, nas palavras de Weber. 

Nesta sua fala de quase cinco anos atrás, Bourdieu faz à defesa do 
Estado = "que representa а única liberdade diante dos constrangimentos 
do mercado” =, direcionando sua artilharia contra а atual maneira de 
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proceder dessa esfera, que cada vez mais pauta suas ações e serviços em 
matéria de cultura, de ciência ou de literatura, pela “tirania do marketing, 
das sondagens, do audimat e de todos os registros” que se supõem 
legitimos face às expectativas do maior número, da quantificação absoluta 

Uma palavra deve ser dita, ainda, com relação ao texto "Sobre as 
artimanhas da razão imperialista”, publicado originalmente em ARSS 
(1998) e tendo como co-autor Loic Wacquant. Esta coletânea já estava 
com todos os textos traduzidos e nos encontrávamos à espera do prefácio 
de Bourdieu quando, em carta de meados de junho de 1998, a autor nos 
sugeriu que fosse esse trabalho, "de grande importância para sociólogos 
de diferentes países", transformado no artigo inicial = sugestão que 
incorporamos de imediato. 


Maria Alice Nogueira 
Afrânio Mendes Catani 
Belo Horizonte - 5да Paulo. 
 Agosto/1998. 


6. Ver, ө respeito, sous ros Sur la lésion (Paris, Libe Esto, 1997) e Cootredfeux (Pari, 
Send, 19981 bem como alguns de seus desdobramentas ro artigo А máquina infra" in Mat 


Folha de S. Paulo, 12/1/1998, 
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Prsrácio: e 
SOBRE AS ARTIMANHAS DA RAZÃO 
IMPERIALISTA 


PIERRE BOURDIEU E LOÏC WACQUANT 


Tradução: Gu HEM JOAO DE FREITAS TEIXEIRA 
Revisão técnica: МАКА ALICE NOGUEIRA 


Fonte: Bourdieu Pierre é Wacquant. oie, "Sur es ses del 
raison mpi” publeado oiamente in Ac 
de la recherche en sclences sociales, Pons n, 121 


109118 


122, margo de 1998. 


O imperialismo cultural repousa no poder de universalizar os particula- 
rismos associados a uma tradição histórica singular, tornando-os itreconheci- 
veis como tais!, Assim, do mesmo modo que, no século XIX, um certo número 
de questões ditas flosóficas debatidas como universais, em toda a Europa е 
para além dela, tinham sua origem, segundo foi muito bem demonstrado por 
Fritz Ringer, nas particularidades (e nos conflitos) históricas próprias do 
universo singular dos professores universitários alemães”, assim também, hoje 
em dia, numerosos tópicos oriundos diretamente de confrontos intelectuais 
associados à particularidade social da sociedade e das universidades america: 
nas Impuseram-se, sob formas aparentemente desistoricizadas, ao planeta 
inteiro, Esses lugares-comuns no sentido aristotélico de noções ou de teses 
сот as quais se argumenta, mas sobre as quais não se argumenta ou, por 


1. Para citar qualquer malentendido — v afastar à acusação de "anlimeniariumo" - è preferivel 
алаг, de saido, que nada È mais universal do que a pretensão ao universal ou, mais 
precisamente, à universalização de uma viso pasdculas do murdo; além diss. а demorsiração 
soca aqu! ses válida, mutatis mutandis, para outros campos е paises iprincipalmente, a 
França: df. P. Ваш, "Deux impirasmes de l'univers" In C. Раш e T. Bishop (et), 
L'Amérique des Français Paris, Ба. François Bounin, 1992) 


2. F. Ringer, The Decline of the Mandarins: Cambridge; Cambridge University Press, 1969. 
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outras palavras, esses pressupostos da discussão que permanecem indis- 
cutidos, devem uma parte de sua força de convicção ao fato de que, 
circulando de colóquios universitários para livros de sucesso, de revistas 
semi-eruditas para relatórios de especialistas, de balanços de comissões para. 
capas de magazines, estão presentes por toda parte ao mesmo tempo, de 
Berlim a Tóquio e de Milão a México, e são sustentados е intermediados de 
uma forma poderosa por esses espaços pretensamente neutros como são 
os organismos internacionais (tais como a OCDE ou a Comissão Européia) 
e os centros de estudos e assessoria para políticas públicas (tal como o 
Adam Smith Institute e a Fondation Saint-Simon)’. 

A neutralização do contexto histórico que resulta da circulação inter- 
nacional dos textos e do esquecimento correlato das condições históricas 
de origem produz uma universalização aparente que vem duplicar o 
trabalho de “teorização”, Espécie de axiomalizacáo fictícia bem feita рага 
produzir a ilusão de uma gênese pura, o jogo das definições prévias e das 
es que visam substituir а contingencia das necessidades sociológicas 
negadas pela aparência da necessidade lógica tende a ocultar as raízes 
históricas de um conjurto de questões e de noções que, segundo о campo 
de acolhimento, serão consideradas filosóficas, sociológicas, históricas ou 
políticas, Assim, planetarizados, mundializados, no sentido estritamente 
geográfico, pelo desenralzamento, ao mesmo tempo que desparticulariza- 
dos pelo efeito de falso corte que produz a conceitualizacào, esses luga- 
res-comuns da grande vulgata planetária transformados, aos poucos, pela 
insistência midiática em senso comum universal chegam a fazer esquecer 
que tem sua origem nas realidades complexas e controvertidas de uma 
sociedade histórica. particular, constituida tacitamente como modelo e 
medida de todas as coisas, 

Eis o que se passou, por exemplo, com o debate impreciso e in. 
consistente em lomo do “multiculturalismo”, termo que, na Europa, foi 
utilizado, sobretudo, para designar o pluralismo cultural na esfera cívica, 


3. Entre os ros que do testemunho dessa MeDonaldizagão rampante do pensamento, poderse citar 
a атда elsta де A. Bloom. The Closing of he American Mind (Nava York, Simon & 
Schuster, 19871 traduzida Imediatamente em francis, pa editora акі, com o tinla [бте 
«апте 19877 e о paieto erleecdo do ilgrante iino reaccnservador e biógrafo de 
Reagan messi do Manhattan пани. D. DiSouza, рена Éducation: The Polis of Race 
and Sex or Campus (Nova York. The Froe Press, 19911 traduzido am francês com o бо 
Education camie les Mentis. Pars, Gallimardi IColcia “lo Messager ), 1993. Um dos 
melhores indicis para identieat ae obras que participam dessa nova doxa Intelectual com 
pretensão planetária é a celeridade, absollamerte inabitual. rom а qual são traduzidas o 
Publicadas по exterior bobrelido, em comptação com as bras cientificas}. Para uma visão 
“ata de conjunto dos sucessos e fracasos dos profesores ипйли не americanos. amem 
te, vor o recente nieneno de дефи consagrado a “The American Academic Proleison- (n. 
126, tamo de 1997] principalmente B Clark, Smal! Worlds. Different Worlds: The Uniqueness 
ard Troubles of American Academic Professions”. p. 21-42, е P, Albach, “Am International 
Academie Св? The American Professore in Comparative Perspective”, p. 315-338. 
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enquanto, nos Estados Unidos, ele remete às sequelas perenes da exclusão 
dos negros e à crise da mitologia nacional do "sonho americano”, correlacio- 
nada ao crescimento generalizado das desigualdades no decorrer das ültimas 
duas décadas“. Crise que o vocábulo "multicultural" encobre, confinando-a 
artificial e exclusivamente ao microcosmo universitário e expressando-a em 
um registro ostensivamente “étnico” quando, afinal, ela tem como principal 
questão, não o reconhecimento das culturas marginalizadas pelos cânones 
acadêmicos, mas o acesso aos instrumentos de (reprodução das classes 
média e superior - па primeira fila das quais figura a universidade — em 
um contexto de descompromisso maciço e multiforme do Estado”. 


Através desse exemplo, vê-se de passagem que, entre os produtos 
culturais difundidos ла escala planetária, os mais insidiosos não são as 
teorias de aparência sistemática (como o "fim da história” ou a “globaliza- 
ção”) e as visões do mundo filosóficas (ou que pretendem ser tais, como o 
"pós-modernismo", no final de contas, fáceis de serem identificadas; mas 
sobretudo determinados termos isolados com aparência técnica, tais como 
mpregabilidade") que, pelo 
fato de condensarem ou veicularem uma verdadeira filosofia do individuo. 
e da organização social, adaptam-se perfeitamente para funcionar como 
verdadeiras palavras de ordem politicas (no caso concreto: "menos Esta 
do”, redução da cobertura social е aceitação da generalização da precarie- 
dade salarial como uma fatalidade, inclusive, um benefício). 

Poder-sea analisar também em todos os seus detalhes a noção 
fortemente polissómica de “mundialização” que tem como efeito, para não 
dizer função, submergir no ecumenismo cultural ou no fatalismo econo- 
mista os efeitos do imperialismo e fazer aparecer uma relação de força 
transnacional como uma necessidade natural, No termo de uma reviravolta 
simbólica baseada na naturalização dos esquemas do pensamento neolibe- 
ral, cuja dominação se impôs nos úlimos vinte anos, graças ao trabalho 
de зара dos think tanks conservadores e de seus aliados nos campos 


cares ot C^, 1996, orig. de 1993; M. 
Waters, Ethnie Options Berkelev, Univers of Calor. Press, 1990) ОА. Holingor 
Postethoic America Nova York. Вайс Rake. 1995), е. осе, Facing up to the 

erican Dream: Race, Class, and the Soul of the Nanon (Princeton. Princeton University 
s. 1996) para uma análise che confunto dessasquestóes que, com tez, coloca em evidència 
ча ancoragem e veconincla históricas, D. соте, Га Grise йе Реті cmiricine. Du 
melting pot au muiticuluratame Paris, Fayard, 1997) 


Sobre о Imperativo de reconhecimento cultural, C. Таја, Multicultural. Examining the 

Polities of Recoanition (Princeton, Princeton University Press, 1094] e os textos eoietados e 
apresentados par T. Goldoar ed) Multiculturalism: A Critica! Reader (Cambridge, Blackwall, 
1994); sobre оз entraves ds estratégias de perpetuação do casse ri пов Estas Los L 
Vea, "La génémilsnton de езда salariale en Amérique: restructurations d'entreprises 
а crisedereproduction social" in Actes de la recherche en sciences sociales, п. 119 dezembro 
ie 1996, p. 65-19. о prafundo malestar da classe ma americana é bem deserto por K 
Newman, Declining Fortunes (Nova York, Basic Books, 1993}. 
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político e jornalístico”, a remodelagem das relações sociais e das práticas 
culturais das sociedades avançadas em conformidade com o padrão 
norte-americano, apoiado na pauperização do Estado, mercantilização dos 
bens públicos e generalização da insegurança social, é aceita atualmente 
com resignação como o desfecho obrigatório das evoluções nacionais 
quando não é celebrada com um entusiasmo subserviente que faz lembrar 
estranhamente a “febre” pela América que, há meio século, o plano 
Marshall tinha suscitado em uma Europa devastada”, 


Um grande número de temas conexos publicados recentemente sobre 
à cena intelectual européia e, singularmente, parisiense, atravessaram 
assim o Atlántico, seja às claras, seja por contrabando, favorecendo a volta 
da influência de que gozam os produtos da pesquisa americana, tais como. 
o "politicamente correto”, utilizado de forma paradoxal, nos meios intelec- 
tuais franceses, como instrumento de reprovação e repressão contra 
qualquer veleidade de subversão, principalmente feminista ou homosse- 
xual, ou o pônico moral em tomo da “gueloização” dos bairros ditos 
“Imigrantes”, ou ainda o moralismo que se insinua por toda parte atraves 
de uma visão ética da política, da farnília, etc., conduzindo a uma espécie 
de despolitização "principielle" dos problemas sociais e políticos, assim 
desembaraçados de qualquer referência a toda espécie de dominação ou 
enfim, a oposição que se tornou canônica, nos setores do campo Intelectual 
mais próximos do jornalismo cultural, entre o “modernismo” e o "pós-mo: 
dernismo" que, baseada em uma releitura eclética, sincrética e, na maioria 
das vezes, desistoricizada e bastante imprecisa de um pequeno número de 
autores franceses e alemães, está em vias de se impor, em sua forma 
americana, aos próprios europeus”, 

Seria necessário atribuir um lugar à parte e conferir um desenvolvi 
mento mais importante ao debate que, atualmente, орде os “liberais” aos 
“defensores da comunidade"” (outros tantos termos diretamente transcri- 


46: P Caic, Preuves, une revue européenne d Pars, Par ld, 1089, iteltence de anter 
типте. te Сон pour c Мут de lo силе Parts. Ри, Калий, 1995, JA Sei. The Joc 
Brokers; Tenk Tanks and tha Mise of the Мем Pol ЕМ. Neva Yo, The Free Press, 1901. К. 
Оло, "Ls Гуту d Mach, Liber, n. 32, setembro de 1997, p. 56. 

7. Sobre ә “muwslolzação! como “projeto americano”, М. Piaui, "Rhitoriqae el ralis de 1a 
mondialisation". in Actes de lo recherche en sciences sociales, n. 119, setembro de 1997 р. 
36-47, sobre o lascio ambivalente peda América по perioda anés а muera, L. Войи 
“America, America.. Le plan Marshal et Гурон du management", in Actes de je 
recherche en sciences sociales п. 38, 1981, p. 194]; e Киза, Seducting the French, The 
Diiemma of Amencanizanan Berkley, Unversity ol Calloria Press, 19935 


se trata do único caso em que. por um paradoxo que maniesta um dos eeice mais сов da 
nação sia, um certo nimero de tópicos que os Estados Unidos exportam e impõem. 
pa. faram emodoa de empréstimo a esses mesmas que 

кай da teoria. 


am todo o untverso, a começar pea 
©з rcebo como as formas mas ам 


9. Paro uma bitliogralia do imenso debata, ver: Philosophy & socia! criticam, 3/4 v, 14, 1988 
special issue, Unnvessalsm vs, commuritaranzsm- contemporary debates im ls. 
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tos, e não traduzidos, do ingles), ilustração exemplar do efeito de falso 
corte e de falsa universalização que produz a passagem pata a ordem 
do discurso com pretensões filosóficas: definições fundadoras que marcam 
uma ruptura aparente com os particularismos históricos que permanecem. 
no segundo plano do pensamento do pensador situado e datado do ponto 
de vista histórico (por exemplo, como será possível não ver que, como já 
foi sugerido muitas vezes, o caráter dogmática da argumentação de Rawls 
em favor da prioridade das liberdades de base se explica pelo fato de que 
ele atribui tacitamente aos parceiros na posição original um ideal latente 
que não é outro senão o seu, o de um professor universitário americano, 
apegado a uma visão ideal da democracia americana?)"; pressupostos. 
antropológicos antropologicamente injustificáveis, mas dotados de toda а 
autoridade social da teoria econômica neomarginalista à qual são tomados 
de empréstimo; pretensão à dedução rigorosa que permite encadear 
formalmente consequências infalsificáveis sem se expor, em nenhum mo- 
mento, à menor refutação empírica; alternativas rituais, e irrisórias, entre 
atomistas-individualistas е holistas-coletivistas, e tão visivelmente absurdas 
na medida em que obrigam a inventar "holistasindividualistas” para 
enquadrar Humboldt, ou “atomistas-coletivistas”, e tudo isso expresso em 
um extraordinário jargão, em uma terrível lingua franca internacional, que 
permite incluir, sem levá-las em consideração de forma consciente, todas 
as particularidades e os particularismos associados às tradições filosóficas 
e políticas nacionais (sendo que alguém pode escrever liberty entre 
parênteses após a palavra liberdade, mas aceitar sem problema determi- 
nados barbarismos conceituais como a oposição entre o "procedural" ео 
“substancial. Esse debate e as "teorías" que ele opõe, e entre as quais 
seria inútil tentar introduzir uma opção política, devem, sem dúvida, uma 
parte de seu sucesso entre os filósolos, principalmente conservadores (e, 
em especial, católicos), ao fato de que tendem а reduzir а política à motal 
о imenso discurso sabiamente neutralizado e politicamente desrealizado 
que ele suscita velo tomar o lugar da grande tradição alemã da Antropo- 
logia filosófica, palavra nobre e falsamente profunda de denegação 
(Verneinung) que, durante muito tempo, serve de anteparo e obstáculo = 
por toda parte em que a filosofia (alema) podia afirmar sua dominação 

a qualquer análise cientifica do mundo social" 


Em um campo mais próximo das realidades políticas, um debate como 
o da “raça” e da identidade dá lugar a semelhantes intrusóes etnocéntricas. 
Uma representação histórica, surgida do lato de que a tradição americana 


10. HLA, Hort “Rawls on Liberty and Hs Priority", In N, Daniels (80), Reading Rawls: Nova Yorke 
Basic Books, 1975, p. 238-259. 

AM, Desse ponto de vista, андаке secilôgico, a diálogo entre Reale e Habærmas = + respeto 
dos quais não é exagerado afirmar que, em relação à tradição овбЁса. зао bastante equilcnles 
= t altamente signifeativo ef por exemplo 3. Habermas, "Roconeiation through the Ри Use 
of Reason: Remarks оп Political Literal”, In journal of Philosophy. 1995, 3, p. 109-131. 
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calca, de maneira arbitrária, a dicotomia entre brancos e negros em uma 
realidade infinitamente mais complexa, pode até mesmo se impor em 
paises em que os princípios de visão e divisão, codificados ou práticos, das 
diferenças étnicas são completamente diferentes e em que, como o Brasil, 
ainda eram considerados, recentemente, como contra-exemplos do "modelo 
americano", A maior parte das pesquisas recentes sobre a desigualdade 
ctnorracial no Brasil, empreendidas por americanos e latino-americanos 
formados nos Estados Unidos, esforçam-se em provar que, contrariamente à 
imagem que os brasileiros têm de sua nação, o país das “très tristes raças” 
(indigenas, negros descendentes dos escravos, brancos oriundos da coloniza- 
ção e das vagas de imigração européias) não é menos "racista" do que os 
outros; além disso, sobre esse capitulo, os brasileiros “brancos” nada têm 
a invejar em relação aos primos norte-americanos. Ainda plor, o racismo 
mascarado à brasileira seria, por definição, mais perverso já que dissimu- 
lado e negado. É o que pretende, em Orpheus and Power". o cientista 
politico afro-americano Michael Hanchard: ao aplicar as categorias raciais 
norte-americanas à situação brasileira, o autor erige a história particular do 
Movimento em favor dos Direitos Civis como padrão universal da luta dos 
grupos de cor oprimidos, Em vez de considerar a constituição da ordem 
etnorracial brasileira em sua lógica própria, essas pesquisas contentam-se, 
na maioria das vezes, em substituir na sua totalidade o mito nacional da 
democracia racial" (tal como é mencionada, por exemplo, na obra de 
Gilberto Freire"), pelo mito segundo o qual todas as sociedades são 
racistas”, inclusive aquelas no seio das quais parece que, à primeira vista, 
as relações "sociais" são menos distantes e hostis, De utensílio analitico, о 
conceito de racismo toma-se um simples instrumento de acusação; sob 
pretexto de ciência, acaba por se consolidar a lógica do processo (garan 
tindo o sucesso de livraria, na falta de um sucesso de estima)" 

Em um artigo clássico, publicado hà trinta anos, o antropólogo Charles 
Wagley mostrava que a concepção da "raca" nas Américas admite várias 
definições, segundo о peso atribuído à ascendência, à aparência fisica (que 
não se limita à cor da pelo) e ao status sociocultural (profissão, montante 
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da renda, diplomas, região de origem, etc), em função da história das relações 
e dos conflitos entre grupos nas diversas zonas ". Os norte-americanos são os 
nicos a definir “таса” a partir somente da ascendência e, exclusivamente, em 
relação aos afro-americanos; em Chicago, Los Angeles ou Atlanta a pessoa 
é "negra" não pela cor da pele, mas pelo fato de ter um ou vários parentes 
identiicados como negros, isto é, no fermo da regressão, como escravos, Os 
Estados Unidos constituem a única sociedade modema a aplicar a "onedrop 
rule” e o principio de "hipodescendéncia", segundo o qual os filhos de uma 
união mista são, automaticamente, situados no grupo inferior (aqui, os negros) 
No Brasil, a identidade racial define-se pela referência a um continuum de 
"сог", isto è, pela aplicação de um principio flexivel ou impreciso que, levando 
em consideração traços físicos como a textura dos cabelos, a forma dos lábios 
e do nariz e a posição de classe (principalmente, a renda e a educação), 
engendram um grande número de categorias intermediárias (rais de uma 
centena foram repertoriadas no censo de 1980) e não implicam ostracização 
radical nem estigmatização sem remédio, Dão testemunho dessa situação, 
por exemplo, os indices de segregação exibidos pelas cidades brasileiras, 
nitidamente inferiores aos das metrópoles norte-americanas, bem como a 
ausência virtual dessas duas formas tipicamente norte-americanas de violència 
racial como são o Iinchamento е o motim urbano ". Pelo contrário, nos Estados 
Unidos não existe categoria que, social e legalmente, seja reconhecida como 
mestiço”, A, temos a ver com uma divisão que se assemelha mais à das 
castas definitivamente definidas e delimitadas (como prova, а taxa 
excepcionalmente baixa de intercasamentos: menos de 2% das afro-ame- 
ricanas contraem uniões “mistas”, em contraposição à metade, aproxima- 
damente, das mulheres de origem hispanizante e asiática que o fazem) que 
se tenta dissimular, submergindo-a pela “globalização” no universo das 
visões diferenciantes. 

Como explicar que sejam assim elevadas, tacitamente, à posição de 
padrão universal em relação ao qual deve ser analisada e avaliada toda situação 
de dominação étnica”, determinadas “teorias” das “relações raciais” que são 
transfigurações conceitualizadas e, incessantemente, renovadas pelas 
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necessidades da atualização, de estereótipos raciais de uso comum que, 
ет si mesmos, não passam de justificações primárias da dominação dos 
brancos sobre os negros”? O fato de que, no decorrer dos últimos anos, 
a sociodicéla racial (ou racista) tenha conseguido se "mundializar", perden- 
do ao mesmo tempo suas características de discurso justificador para uso 
interno ou local, é, sem dúvida, uma das confirmações mais exemplares 
do império e da influência simbólicos que os Estados Unidos exercem sobre 
toda espécie de produção erudita e, sobretudo, semi-erudila, em particular, 
através do poder de consagração que esse país detém e dos benefícios 
materials e simbólicos que a adesão mais ou menos assumida ou vergonhosa 
ao modelo norte americano proporciona aos pesquisadores dos países domi- 
nados. Com efeito, é possível dizer, com Thomas Bender, que os produtos 
do pesquisa americana adquiriram "uma estatura intemacional e um poder de 
atração" comparáveis aos "do cinema, da música popular, dos programas de 
informática e do basquetebol americanos“! A violência simbólica nunca se 
exerce, de fato, sem uma forma de cumplicidade (extorquido) daqueles que a 
sofrem e a “globalização"dos temas da doxa social americana ou de sua 
transcrição, mais ou menos sublimada, no discurso semi-erudito não seria 
possível sem a colaboração, consciente ou inconsciente, direta ou indire: 
tamente Interessada, não só de todos os "passadores" e importadores de 
produtos culturais com grife ou "dégrilfes" (editores, diretores de institu 
ções culturais, museus, óperas, galerias de arte, revistas, etc.) que, no prô- 
prio país ou nos paises-alvo, propõem e propagam, muitas vezes com toda 
a boa-fé, os produtos culturais americanos, mas também de todas as ins- 
tâncias culturais americanas que, sem estarem explicitamente coordenadas, 
acompanham, orquestram e, até por vezes, organizam o processo de 
conversão coletiva à nova Meca simbólica". 

Mas todos esses mecanismos que tèm como efeito favorecer uma 
verdadeira “globalização” das problemáticas americanas, dando assim 
tazão, em um aspecto, à crença americano-cêntrica na “globalização” 
entendida, simplesmente, como americanização do mundo ocidental e. 
aos poucos, de todo o universo, não são suficientes para explicar а 
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tendência do ponto de vista americano, erudito ou semi-erudito, sobre o 
mundo, para se impor como ponto de vista universal, sobretudo, quando 
se trata de questões, tais como a da “raça” em que a particularidade da 
situação americana é particularmente flagrante е está particularmente. 
longe de ser exemplar, Poder-se-j ainda invocar, evidentemente, o papel 
motor que desempenham as grandes fundações americanas de filantropia 
e pesquisa na difusão da doxa racial norte-americana no seio do campo 
universitário brasileiro, tanto no plano das representações, quanto das 
práticas, Assim, a Fundação Rockefeller financia um programa sobre "Raça 
е etnicidade" na Universidade Federal do Rio de Janeiro, bem como o 
Centro de Estudos Alro-asiáticos (e sua revista Estudos Afro-asiáticos) da 
Universidade Cândido Mendes, de maneira a favorecer o intercâmbio de 
pesquisadores e estudantes. Para a obtenção de seu patrocínio, a Fundação 
impõe como condição que as equipes de pesquisa obedeçam aos critérios 
de affirmative action à maneira americana, o que levanta problemas 
espinhosos já que, como se viu, a dicotomia branco negro é de aplicação, 
no mínimo, arriscada na sociedade brasileira, 

Além do papel das fundações filantrópicas, deve-se, enfim, colocar 
entre os fatores que contribuem para a difusão do “pensamento US" nas 
ciências sociais а internacionalização da atividade editorial universitária, A 
integração crescente da edição dos livros acadêmicos em lingua inglesa 
(doravante vendidos, frequentemente, pelas mesmas editoras nos Estados 
Unidos, nos diferentes países da antiga Commonwealth britânica, bem como 
nos pequenos paises poliglolas da União Européia, tais como a Suécia e a 
Holanda, e nas sociedades submetidas mais diretamente à dominação cultural 
americana) e o desaparecimento da fronteira entre atividade editorial 
universitária e editoras comerciais contribuíram para encorajar a circulação 
de termos, temas e tropos com forte divulgação prevista ou constatada 
que, por ricochete, devem seu poder de atração ao simples fato de sua 
ampla difusão. Por exemplo, a grande editora semicomercial, semi univer- 
sitária (designada pelos anglo-saxões como crossover press), Basil Black 
well, não hesita em impor a seus autores determinados títulos em 
consonância com esse novo senso comum planetário para a instalação do 
qual ela tem dado sua contribuição sob pretexto de repercuti-o, Assim, à 
coletânea de textos sobre as novas formas de pobreza urbana, na Europa 
e na América, reunidos em 1996 pelo sociólogo italiano Enzo Mingione, 
foi dado o titulo Urban Poverty and the Underclass, contra o parecer de 
seu responsável e dos diferentes colaboradores uma vez que toda a obra 
tende a demonstrar а vacuidade da noção de underelass (Baclavell chegou 


mesmo a se recusar a colocar o termo entre aspas)”. Em caso de reticência 
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demasiado grande por paite dos autores, Basil Blackwell está em condições 
de pretender que um titulo atraente é o único meio de evitar um preço de 
venda elevado que, de qualquer modo, liquidaria o livro em questão. É assim 
que certas decisões de pura comercialização editorial orientam a pesquisa e o 
ensino universitários no sentido da homogeneização e da submissão às 
modas oriundas da América, quando não acabam por criar, claramente, 
determinadas "disciplinas", tais como os cultura! studies, campo hibrido, 
nascido nos anos 70 na Inglaterra que deve sua difusão internacional а 
uma política de propaganda editorial bem-sucedida. Deste modo, o fato 
de que essa “disciplina” esteja ausente dos campos universitário e intelec- 
tual franceses não impediu Routledge de publicar um compendium піки: 
lado French Cultural Studies, segundo o modelo dos British Cultural 
Studies (existe também um toma de German Cultural Studies), E pode-se 
predizer que, em virtude do princípio de partenogênese étnico-editorial em 
voga atualmente, ver-se-á em breve aparecer uma manual de French Arab 
Cultural Studies que venha a constituir o par simétrica de seu primo do 
além-Mancha, Black British Cultural Studies, publicado em 1997 
Mas todos esses fatores reunidos não podem justificar completamente 
a hegemonia que а produção exerce sobre o mercado mundial, É a razão 
pela qual é necessário levar em consideração o papel de alguns dos 
responsáveis pelas estratégias de import-export conceitual mistificadores 
mistificados que podem veicular, sem seu conhecimento, a parte oculta = 
e, multas vezes, maldita = dos produtos culturais que fazem circular, Com 
eleito, o que pensar desses pesquisadores americanos que vão ao Brasil 
encorajar os lideres do Movimento Negro a adotar as táticas do movimento 
afro-americano de defesa dos direitos civis e denunciar a categoria pardo 
(termo intermediário entre branco e preto que designa as pessoas de 
aparência fisica mista) a fim de mobilizar todos os brasileiros de ascendência 
africana a partir de uma oposição dicotómica entre "afro-brasileiros" e 
“brancos” no preciso momento em que, nos Estados Unidos, os indivíduos 
de origem mista se mobilizam a fim de que o Estado americano (a começar 
pelos Instilutos de Recenseamento) reconheça, oficialmente, os america 
nos “mestiços”, deixando de os classificar à força sob a etiqueta exclusiva 
de “negro"?” Semelhantes constatações nos autorizam a pensar que a 
descoberta tão recente quanto repentina da "globalização da rac 
resulta, não de uma brusca convergência dos modos de dominação 
elnortacial nos diferentes países, mas antes da quase universalização do 
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folk concept norte-americano de “raça” sob o efeito da exportação mun- 
dial das categorias eruditas americanas. 


Poder-se-ja fazer a mesma demonstração a propósito da difusão 
internacional do verdadeiro-falso conceito de underclass que, por um 
efeito de allodoxia transcontinental, foi importado pelos sociólogos do 
velho continente desejosos de conseguirem uma segunda juventude inte- 
lectual surfando na onda da popularidade dos conceitos made in USA”, 
Para avançar rápido, os pesquisadores europeus ouvem falar de "classe" 
e acreditam fazer referência a uma nova posição na estrutura do espaço 
social urbano quando seus colegas americanos ouvem falar de "under" e 
pensam cambada de pobres perigosos e imorais, tudo isso sob uma óptica 
deliberadamente vitoriana  racistóide. No entanto, Paul Peterson, profes: 
sor de ciência política em Harvard e diretor do "Comité de pesquisas sobre 
a underclass urbana" do Social Science Research Council (também 
financiado pelas Fundações Rockefeller е Ford), não deixa subsistir qual- 
quer equivoco quando, com o seu aval, resume os ensinamentos extraídos 
de um grande colóquio sobre a underclass realizado, em 1990, em 
Chicago, nestes termos que não têm necessidade de qualquer comentário: 
О sufixo “class! é o componente menos interessante da palavra, Embora 
implique uma relação entre dois grupos sociais, os termos dessa relação 
permanecem indeterminados enquanto não for acrescentada a palavra 
mais familiar “under”. Esta sugere algo de baixo, vil, passivo, resignado e, 
ao mesmo tempo, algo de vergonhoso, perigoso, disruptivo, sombrio, 
maléfico, inclusive, demoníaco, E, além desses atributos pessoais, ela 
implica a idéia de submissão, subordinação e miséria 

Em cada campo intelectual nacional, existem "passadores" (por vezes, 
um só; outras vezes, vários) que retomam esse mito erudito e reformulam 
nesses termos alienados a questão das relações entre pobreza, imigração 
e segregação em seus países, Assim, já não é possível contar o número de 
artigos e obras que têm como objetivo provar — ou negar, o que acaba 
sendo a mesma сова - com uma bela aplicação positivista, a “existência” 
desse "grupo" em tal sociedade, cidade ou bairro, a partir de indicadores 
empíricos na maioria das vezes mal construidos e mal correlaclonados entre 
i^^. Ora, colocar а questão de saber se existe uma underclass (termo que 
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alguns sociólogos franceses não hesitaram em traduzir por “subclasse”, na 
expectativa, sem dúvida, de introduzir o conceito de sub-homens) em 
Londres, Lyon, Leiden ou Lisboa é pressupor, no mínimo, por um lado, 
que o termo é dotado de uma certa consistência analítica e, por outro, que 
tal "grupo" existe realmente nos Estados Unidos”, Ora a noção semijor- 
пайса e semi-erudita de underclass é desprovida não só de coerência 
semântica, mas também de existência social. As populações heterócltas 
que os pesquisadores americanos colocam, habitualmente, sob esse termo 
= beneficiários da assistência social, desempregados crônicos, mães soltel- 
ras, famílias monoparentais, rejeitados do sistema escolar, criminosos e 
membros de gangues, drogados e sem teto, quando não são lodos os 
habitantes do gueto sem distinção — devem sua inclusão nessa categoria 
“fourre-tout” ao fato de que são percebidas como outros tantos desmenti- 
dos vivos do “sonho americano” de sucesso individual, O “conceito” 
aparentado de "exclusão" é comumente empregado, na França e em certo 
número de outros países europeus (principalmente, sob a influência da 
Comissão Européie) na fronteira dos campos político, jomalistico е 
científico, com funções similares de desistoricização е despoltização. Isso 
dà uma idéia da imanidade da operação que consiste em retraduzir uma 
noção inexistente por uma outra mais do que incerta" 

Com efeito, a underclass nào passa de um grupo fictício, produzido 
no papel pelas práticas de classificação dos eruditos, jornalistas e outros 
especialistas em gestão dos pobres (negros urbanos) que comungam da 
crença em sua existência porque tal grupo é constituido para voltar a dar 
a algumas pessoas uma legitimidade científica e, a outras, um tema 
politicamente compensador”, ларо e inepto no caso americano, о 
conceito de importação não traz nada ao conhecimento das sociedades 
européias, Com efeito, os instrumentos e as modalidades do governo da 
miséria estão longe de ser idênticos dos dois lados do Atlántico, sem falar 
das divisões étnicas e de seu estatuto politico". Segue-se que, nos Estados 
Unidos, a definição e o tratamento reservados às “populações com 
problemas” diferem dos que são adotados pelos diversos países do velho 
imundo. E, sem dúvida, o mais extraordinário é que, segundo um paradoxo 
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já encontrado a propósito de outros falsos conceitos da vulgata mundializada, 
essa noção de underclass que nos chega da América surgiu na Europa, bem 
como a de gueto que ela tem por função ocultar em razão da severa censura 
politica que, nos Estados Unidos, pesa sobre a pesquisa a respeito da desi- 
gualdade urbana e racial. Com efeito, tal noção tinha sido forjada, nos anos 
60, a partir da palavra sueca onderklass, pelo economista Gunnar Myrdal. 
Mas sua intenção era, nesse caso, descrever o processo de marginalização 
dos segmentos inferiores da classe operária dos países ricos para criticar a 
ideologia do aburguesamento generalizado das sociedades capitalistas", Vê-se 
como o desvio pela América pode transformar uma idéia: de um conceito 
estrutural que visava colocar em questão a representação dominante surgiu 
uma categoria behaviorista recortada sob medida para reforçá-la, imputan- 
do aos comportamentos "anti-socials" dos mais desmunidos a responsabi- 
lidade por sua despossessáo. 


Esses mal-entendidos devem-se, em parte, ao fato de que os "passa- 
dores" tronsatlánticos dos diversos campos intelectuais importadores, que 
produzem, reproduzem e fazem circular todos esses (falsos) problemas, 
retirando de passagem sua pequena parte de benelício material ou simbó- 
lico, estão expostos, pelo fato de sua posição e de seus habitus eruditos e 
políticos, a uma dupla heteronomia. Por um lado, olham em direção da 
América, suposto núcleo da (pós-)'modernidade" social e cientifica, mas 
eles próprios são dependentes dos pesquisadores americanos que expor- 
tam para o exterior determinados produtos Intelectuais (multas vezes, nem 
tão frescos) já que, em geral, não têm conhecimento direto e especifico 
das instituições e da cultura americanas, Por outro lado, inclinam-se para 
o jornalismo, para as seducóes que ele propõe e os sucessos imediatos que 
ele proporciona, e, ao mesmo tempo, para os temas que alloram na 
interseção dos campos midiático e politico, portanto, no ponto de rendi- 
mento máximo sobre o mercado exterior (como sera mostrado por um 
recenseamento das resenhas complacentes que seus trabalhos recebem 
nas revistas em voga). Dai, sua predileção por problemáticas soft, nem 
verdadeiramente jornalísticas (estão. guamecidas com conceitos), nem 
completamente eruditas (orgulham-se por estarem em simbiose com “o 
ponto de vista dos atores”) que não passam da retradução semi-erudita dos 
problemas sociais do momento em um idioma importado dos Estados 
Unidos (etnicidade, identidade, minorias, comunidade, fragmentação, ete.) 
e que se sucedem segundo uma ordem e ritmo ditados pela mídia: ju 
ventude dos subúrbios, xenofobia da classe operária em declínio, desajus- 
tamento dos estudantes secundaristas e universitários, violências urbanas, 
ete. Esses sociólogos-jornallstas, sempre prontos a comentar os "latos de 
sociedade”, em uma linguagem, ao mesmo tempo, acessível e “modemis- 


33; G. Муш, Challenge to Affluence. Nous York: Pantheon, 1963. 
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ta", portanto, muitas vezes, percebida como vagamente progressista (em 
referência aos “arcaismos” do velho pensamento europeu), contribuem, 
do maneira particularmente paradoxal, para a imposição de uma visão do 
mundo que está longe de ser incompatível, apesar das aparências, com as 
que produzem e veiculam os grandes think tanks intemacionais, mais ou 
menos diretamente plugados às esferas do poder econômico e político. 


Quanto aos que, nos Estados Unidos, estão comprometidos, muitas 
vezes sem seu conhecimento, nessa imensa operação internacional de 
import-export cultural, eles ocupam, em sua maioria, uma posição domi- 
nada no campo do poder americano, e até mesmo, multas vezes, no campo 
intelectual. Do mesmo modo que os produtores da grande indústria cultural 
americana como o jazz ou o rap, ou as modas de vestuário e alimentares 
mais comuns, como o jeans, devem uma parte da sedução quase universal 
que exercem sobre a juventude ao fato de que são produzidas e utilizadas 
por minorias dominadas”, assim também os tópicos da nova vulgata mun- 
dial tiram, sem dúvida, uma boa parte de sua eficácia simbólica do fato de 
que, utilizados por especialistas de disciplinas percebidas como marginais 
e subversivas, tais como os cultural studies, os minority studies, os gay 
studies ou os women studies, eles assumem, por exemplo, aos olhos dos 
escritores das antigas colônias européias, a aparência de mensagens de 
libertação. Com efeito, o imperialismo cultural (americano ou outro) há de 
se impor sempre melhor quando é servido por Intelectuais progressistas 
(ou "de cor”, no caso da desigualdade racial) pouco suspeitos, aparente 
mente, de promover os Interesses hegemônicos de um país contra o qual 
esgrimem com a arma da crítica social. Assim, os diversos artigos que 
compõem o número de verão de 1996 da revista Dissent, órgão da “velha 
esquerda” democrática de Nova York, consagrado às "Minorias em luta 
no planeta: direitos, esperanças, ameagas"", projetam sobre a humanidade 
inteira, com a boa consciência humanista característica de certa esquerda 
acadêmica, não só o senso comum liberal norte-americano, mas a noção 
de minority (seria necessário conservar sempre a palavra inglesa para 
lembrar que se trata de um conceito nativo importado na teoria - e ainda 
ai, originário da Europa) que pressupõe aquilo mesmo cuja existência real 
ou possível deveria ser demonstrada”, a saber: categorias recortadas no 


34. А. Fantasia, “Everything and Nothing: The Menino! Fat Food and Other American Cal 
Goods in Franse”, in The Tocguerlle Rei 15:7, 1994, р. 57-88. 

ЭЗ. "Ваа! Minoris around the Сію Figs, Hopes, Threat”, Dissent. verão de 1996, 

336. О problema da lingua, evocado ca passagem, é um dos mais espinhosos. Tendo conhecimento 
“las precauções tomadas pelos Ч ооз na introdução de palavras nativas, e embora também. 
sejam conhecider todos оз beneficis simbólicos fornecidos por esse vernis de modernity, 
podemos nos surpreender que detentos profissionais das ciências sociais гонет sua 
linguagem дети са com tantos "зо amigos” teóricos baseados no simples decalque exco 
ico (nar, minoridad: professio, profsão eral, ct] sem observar ue essas palavras 
morlclogicamente gêmeas estão separadas por tada a diferença existente eire о sitema social 
бо qual toram produzidas е o novo sistema no qual estão sendo introduzidas. О mais expostos 
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seio de determinado Estado-nação a partir de traços “culturais” ou “лі 
cos” têm, enquanto tais, o desejo e o direito de exigir um reconhecimento. 
civico e politico. Ora, as formas sob as quais os indivíduos procuram fazer 
reconhecer sua existência e seu pertencimento pelo Estado variam segundo 
os lugares e os momentos em função das tradições históricas e constituem. 
sempre um motivo de lutas na história. É assim que uma análise compa- 
raliva aparentemente rigorosa e generosa pode contribuir, sem que seus 
autores tenham consciência disso, para fazer aparecer como universal uma 
problemática feita por e para americanos 


Chega-se, assim, a um duplo paradoxo, Na luta pelo monopólio da 
produção da visão do mundo social universalmente reconhecida como 
universal, na qual os Estados Unidos ocupam atualmente uma posição emi 
nente, inclusive dominante, esse país é realmente excepcional, mas seu 
excepclonalismo não se situa exatamente onde a sociologia e a ciência social 
nacionais estão de acordo em situá lo, isto é, na fluidez de uma ordem social 
que oferece oportunidades extraordinárias (principalmente, em comparação 
com as estruturas socias rigidas do velho continente] à mobilidade; os estudos 
comparativos mais rigorosos estão de acordo em concluir que, neste aspecto, 
ох Estados Unidos nào diferem fundamentalmente das outras nações indus- 
trializadas quando, afinal, o leque das desigualdades é ai nitidamente mais 
aberto”, Se os Estados Unidos são realmente excepcionals, segundo a velha 
temática tocquevillana, incansavelmente retomada e periodicamente reatua- 
Майа, é antes de tudo pelo dualismo rígido das divisões da ordem social 


acy do io smigo” шо evidentemente, os sts po worenamane. fm a masina 
Mo. mas também porque па тала вз wes tenda prelio o sociolegla em manuais, rendien 
“Sos americanos, nia lem grande coisa а opor, salvo uma ев ета vigllica epsralico po 
Mea, à iwosio conceitua. Г elaro, extern pel de neta declaradn à hegemonin areia 


‘como, por exemplo, no сано do etos trucos, am tomo da revista Ethnie and Racia! Stud 
лд» por Mara imer v do grupo de estudos do rco е ds migrate de Reb Mis ты 
Ueda de Glasgowe: mo enano, esses paradigmas altematkos, preocupados em levar 
plenamente m corsisacia as espacfciddes da ordem británico, пао sa fiam nenos por 
scio de cumapções americanos e seus derivados brtricos] Sequese que а Inglaterra está 
stntralvent predisposta a sen de colo da Tra plo qui as nos de serso comum o 
americano pera o campo КИ сша eura pata sos lanto m mole letus quanto 
em polca wvorómies e soad, É na Inm que moção dis freheces corsenuderas e das 
dlc mercenários está estabelecida һа тан leo e É a mals pole e compensador Dão 
testemunho dessa situação а ндо do mito ero da underclass na seftnco ce ен 
alrmidinzadas de Charles Mure epoca do Мапһайал ыи e guru Intelectual da direla 
ierra dos Estados Unidos, e de sa par sitio, ou seja, o tema da “dependência” cor 
eslavorecdos ит ração às ajudas sociis que, segundo proposta de Tony Bii, devem ser 
anus drasticamente а fim de “benar” ов pobres cà. suec да semi, coma fol lea 
Clinton em relação aos primos da América no vedo de 1996, 
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É ainda mais por sua capacidade para impor como universal o que têm de 
mais particular, ao mesmo tempo que fazem passar por excepcional o que 
têm de mais comum. 

Se é verdade que a desistoricização que resulta quase inevitavelmente 
da migração das idéias através das fronteiras nacionais ё um dos fatores 
de desrealização e de falsa universalização (por exemplo, com os "falsos 
amigos” teóricos), então somente uma verdadeira história da gónese das 
idèias sobre o mundo social, associada a uma análise dos mecanismos 
sociais da circulação intemacional dessas idéias, poderia conduzir os eru 
ditos, tanto nesse campo quanto alhures, a um controle mais aperfeiçoado 
instrumentos com os quais argumentam sem ficarem inquietos, de 
argumentar a propósito dos mesmos”, 


anamente ão sá a parte de inconsciente histórico que, sob 
i e reprimit, sobrevive nas problemáticas erutas de 
ano uma parte 


Je sua trao forca de impos 
as (economia, sociologia, ciência palco e рассо] se construiram, de saida а parir 
taras constitutivos da doxa nacional, a saber. їмїт 
ral entre о dinamismo e a loli a 
Onde seca americana, por um ado, e. por outra, э estagnação е a rigidez das “velhas 
pias (D. Rass, The Ongins of American Sociol Science, Cambridge 
V Press, 1991) Dis dogmas fundadores cujas retraduções diretas se 
mente desur ada da teoria sociológica 
a a tentation casnica de Tale ma "teria voluntarta da aco. e, 
mente, na resurgência da teoria dita da escolha racional; œ, em relação ao segundo, 
та “teoria da madermização” que reinou cem partilhas sobre o estudo da mulança societal n 
inis съд api a Зита Guerra Mundial e que, atualmente, faz um retomo inesperado n 
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Método científico e 
hierarquia social dos objetos 


PIERRE BOURDIEU 


ração: DENCE BARBARA CATAN E: ATTANO MENDES САТАМ! 
Revisão técnica, MARIA ALICE NOGUEIRA, 
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CAPITULO I 


9... Parmênides indaga a Sócrates, para embaraçá-lo, se ele admite 
a existência de “formas” de coisas "que poderiam parecer até mesmo 
insignificantes, como um fio de cabelo, a lama, a sujeira, ou qualquer outro 
objeto sem importância nem valor”, Sócrates confessa que não pode 
decidir-se a fazer isso, pois tem medo de resvalar para um "abismo de 
besteiras” Isso, diz Parmênides, é porque ele é jovem e novo em filosofia. 
e preocupa-se ainda com a opinião dos homens; a filosofia val apoderar-se 
dele um dia e Ihe fará ver a inutilidade dessas artogâncias das quais a lógica 
não participa (Parmênides, 130 4). A filosofia dos professores de filosofia 
não reteve suficientemente a lição de Parmênides e há poucas tradições 
onde seja mais marcada a distinção entre os objetos nobres e os objetos 
ianóbeis, ou entre as maneiras ignóbeis e as maneiras nobres - isto é, 
altamente "teóricas", logo Idealizadas, neutralizadas, eufemizadas - de 
tratá-los, Mas as próprias disciplinas cientificas não ignoram os efeitos 
dessas disposições hierárquicas que afastam os estudiosos dos gêneros, 
objetos, métodos ou teorias menos prestigiosos num dado momento do 
tempo. Assim foi possível mostrar que certas revoluções cientificas foram 
о produto da Importação para dominios socialmente desvalorizados das 
disposições correntes nos domínios mais consagrados! 

A hierarquia dos objetos legitimos, legitimáveis ou indignos é uma das 
mediações atravês das quais se impõe a censura especifica de um campo 
determinado que, no caso de um campo cuja independência está mal 
afirmada com relação às demandas da classe dominante, pode ser ela 
própria a máscara de uma censura puramente política. A definição 
dominante das coisas boas de se dizer e dos temas dignos de interesse é 
um dos mecanismos ideológicos que fazem com que coisas também muito 
boas de se dizer não sejam ditas e com que temas não menos dignos de 
interesso não interessem a ninguém, ou só possam ser tratados de modo 
envergonhado ou vicioso, É isso o que faz com que 1472 livros sobre 
Alexandre, o Grande tenham sido escritos, dos quais apenas dois seriam 
necessários, caso se acredite no autor do 1473" que, a despeito de seu 
luror iconoclasta, está mal situado para se perguntar se um livro sobre 


1, 4. BEN DAVID & R. COLLINS, “Social Factors i the Origins o а New Science: The Case of. 
Psychology". in American Бодоод Бонем 3144), agosto de 1966. p. 451-465 

2. RL FOX, Alexander the Great, Londres, Alem Lane, 1973, Seria desnecessário dier que essa 
acumulação alimente duneional= d parto cevita do lvionamenko eds перэд do sitema, 
evidentemente = uma vez gue ol corti por s uma vendi defesa coa cric exem que 
жа se exercer deve contat com a alana oba - ol impres - де um рида}. 
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Alexandre é ou não necessário, e se a redundância observada nos domínios 
mais consagrados não é о preço do silêncio que paira sobre outros objetos. 


A hierarquia dos domínios e dos objetos orienta os investimentos 
intelectuais pela mediação da estrutura das oportunidades (médias) de lucro 
material e simbólico que ela contribui para definir, O pesquisador participa 
sempre da importância e do valor que são comumente atribuidos ao seu 
objeto e @ pouco provável que ele não leve em conta, consciente ou in- 
conscientemente, na alocação de seus interesses intelectuais, o fato de que 
os trabalhos (cientificamente) mais importantes sobre os objetos mais 

insignificantes” sem poucas oportunidades de ter, aos olhos daqueles que 
interlorizaram o sistema de classificação em vigor, tanto valor quanto os 
trabalhos mais insignificantes (cientificamente) sobre os objetos mais "im- 
portantes” que, com frequência, são igualmente os mais insignificantes, 
isto é, os mais anódinos”. Ё por isso que aqueles que abordam os objetos 
desvalorizados por sua “futilidade” ou sua "Indignidade", como o jomalis 
то, a moda ou as histórias em quadrinhos, freqüentemenle esperam de 
um outro ci о que eles estudam, as gratificações que o 
campo científico lhes recusa de antemão, e Isso não contribui para 
incliná-los a uma abordagem clentif 


Seria necessário analisar а forma que assume a divisão, admitida como 
natural, em domínios nobres ou vulgares, sérios ou fúteis, interessantes ou 
triviais nos diferentes campos, em diferentes momentos, Certamente se 
descobriria que o campo dos objetos de pesquisas possivels tende sempre 
a organizar-se de acordo com duas dimensões independentes, isto é 
segundo o grau de legitimidade e segundo o grau de prestigio no interior 
dos limites da definição. A oposição entre o prestigioso e o obscuro que 
pode dizer respeito a dominios dos generos, objetos e formas (mais ou 
menos "teóricos" ou “empíricos” de acordo com as taxionomias reinantes), 
é o produto da aplicação de critérios dominantes que determina graus de 
excelência no interior do universo das práticas legitimas. A oposição entre 
os objetos (ou os domínios, etc.) ortodoxos e os objetos com pretensão à 
consagração, que podem ser considerados de vanguarda ou heréticos, 
conforme se situem ao lado dos defensores da hierarquia estabelecida ou 
ao lado dos que tentam impor uma nova delinição dos objetos legítimos, 
manifesta a polarização que se estabelece em todo campo entre instituições 
ou agentes que ocupam posições opostas na estrutura da distribuição do 
capital específico, Isto quer dizer, evidentemente, que os termos dessas 


chc cloa a putas ба rcgem ordinária enira aspas e G BACHELARD. Le 
Маайа ranornel, Pate PUP. 1953, p. 216) para тапса ten ruptura com a n eom 
que роде ser o da distância cljtiaze fotos одна ou importantes” cão зая. 
ae reconhecidos coms importantes ou meg canles um dao momento do lempoh auo 
dcos cta x exala que teme а cao, um sistema de conces, de palauras 
Vase cce das como inteiramente relin à anc laica 
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oposições são relativos à estrutura do campo considerado, mesmo que o 
funcionamento de cada campo tenda a fazer com que eles não possam ser 
percebidos como tais e apareçam a todos aqueles que interiorizarem os 
sistemas de classificação que reproduzem as estruturas objetivas do campo 
como intrinseca, substancial e realmente importantes, interessantes, vulga- 
tes, chiques, obscuros ou prestigiosos. Bastará, para balizar esse espaço. 
marcar alguns pontos com exemplos tomados das ciências sociais, Por um 
lado, tem-se a grande sintese teórica, sem outro ponto de apoio na 
realidade a não ser a referência sacralizante aos textos canónicos ou, na 
melhor das hipóteses, aos objetos mais Importantes e mais nobres do 
mundo sublunar, isto é, de preferência “planetários” e constituídos por 
uma tradição antiga. Por outro lado, tem-se а monografia provinclana, 
duplamente infima, pelo objeto - minúsculo e socialmente inferior - e pelo 
método, vulgarmente empírico. Oposta a uma e outra, tem-se a análise 
semiológica da lotonovela, dos semanários ilustrados, das histórias em 
quadrinhos, ou da moda, aplicação bastante herética de um método 
legitimo, para atrair os prestigios do vanguardismo a objetos condenados 
pelos guardiães da ortodoxia que estão predispostos pela atenção que 
recebem nas fronteiras do campo intelectual e do campo artístico = a quem 
fascinam todas as formas do kitsch - a apostar em estratégias de 
reabilitação que são tanto mais rentáveis quanto mais arriscadas”, Assim, 
o conflito ritual entre a grande ortodoxia do sacerdócio acadêmico e a 
heresia notável dos independentes inofensivos faz parte de mecanismos 
que contribuem para manter a hierarquia dos objetos e, ao mesmo tempo, 
a hierarquia dos grupos que dela tiram seus lucros materiais e simbólicos. 


A experiência mostra que os objetos que a representação dominante 
trata como inferiores ou menores atraem frequentemente aqueles que estão 
menos preparados para tratá-los. О reconhecimento da indignidade domi- 
na ainda aqueles que se aventuram no terreno proibido, quando eles se 
crêem obrigados а exibir uma indignação de voyeur puritano, que deve 
condenar para poder consumir, ou uma preocupação de reabilitação que 
supõe a submissão intima à hierarquia das legitimidades ou, ainda, uma 
hábil combinação de distância e participação, de desprezo e valorização 
que permite brincar com logo, à moda do aristocrata que se abastarda. A 
ciência do objeto tem por condição absoluta, aqui como em outros casos 
à ciência das diferentes formas da relação ingênua com o objeto (dentre as 
quais а que o pesquisador pode manter com ele na prática comum), isto 
é, a ciência da posição do objeto estudado na hierarquia objetiva dos graus 


A. Do mesma mado que a Меха док deteiios maim um relação extra mas complexa pne 
ediatzada pelo но escola com a origem social iel. P. BOURDIEU, L BOLTANSKI e P 
MALDIDIER, “La défense ди comp”. i Information sur les sciences sociales, 10 4, 1971) è 
provável que а orientação para um ou outra ponto do espaça dos lets de pesquisa oprima 
a posição no campo e a trajetória que cond a i» 
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de legitimidade que comanda todas as formas de experiência ingênua. A 
única maneira de escapar à relação ingênua de absolutização ou de 
contra-absolutização consiste, de fato, em apreender como tal a estrutura. 
objetiva que comanda essas disposições. A ciência não toma partido na 
luta pela manutenção ou subversão do sistema de classificação dominante, 
ela o toma por objeto, Ela não diz que a hierarquia dominante que trata à 
pintura conceitual como uma arte e as histórias em quadrinhos como um 
modo de expressão inferior é necessária (a não ser sociologicamente), E 
nem diz que a hierarquia dominante é anbitrária, como aqueles que se 
armam do relativismo para destruí-la ou modificá-la mas que, ao final, não 
fazem senão acrescentar mais um grau, o último, à escala das práticas 
culturais consideradas legitimas, Em suma, a ciência não opõe um julga 
mento de valor a outro julgamento de valor, mas constata o fato de que 
a referência a uma hierarquia de valores está objetivamente inscrita nas 
práticas e, em particular, na luta da qual essa hierarquia é o objeto de 
disputa e que se exprime em julgamentos de valor antagónicos. 


Campos situados em uma posição inferior na hierarquia das legitimi- 
dades oferecem à polêmica da razão científica uma ocasião privilegiada de 
exercer-se, com toda liberdade, e de atingir por procuração, com base na 
homologia que se estabelece entre campos de legitimidade desigual, os 
mecanismos sociais fetichizados que também funcionam sob as censuras 
е аз máscaras de autoridades no universo protegido da alta legitimidade. 
Dai o ar de paródia que tomam todos os atos do culto de celebração 
quando, abandonando seus objetos habituais, filósofos pré-socráticos ou 
poesia malarmaica, voltar-se para um objeto tão mal situado na hierarquia 
em vigor quanto as histórias em quadrinhos, traindo a verdade de todas аз 
acumulações eruditas. E o próprio efeito de dessacralização que a ciência 
dove produzir para se constituir e reproduzir para se comunicar é mais 
facilmente obtido quando se vé obrigada a pensar o universo por demais 
prestigioso e por demais familiar da pintura ou da literatura mediante uma 
análise da alquimia simbólica pela qual o universo da alla costura produz 
a fé no valor insubstituível de seus produtos. 
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Tradução: APARECIDA JOL Gouveia 
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Fonte: Bourdieu, Pierre, "L'école conservatrice. Les inègalités 
devant l'école et lo cultare”, publicado originalmente in 
Revue française de sociologie, Pars, 7 134 1966, р. 
325-947. 
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E provavelmente por um efeito de inércia cultural que continuamos 
tomando o sistema escolar como um fator de mobilidade social, 
segundo a ideologia da “escola libertadora”, quando, ao contrário, 
tudo tende a mostrar que ele é um dos fatores mais eficazes de 
conservação social, pois fornece a aparência de legitimidade às desi- 
gualdades sociais, e sanciona a herança cultural e o dom social tratado 
como dom natural, 


“Justamente porque os mecanismos de eliminação agem durante todo 
о cursus", é legitimo apreender o efeito desses mecanismos nos graus mais 
elevados da carreira escolar. Ora, vê-se nas oportunidades de acesso ao 
ensino superior o resultado de uma seleção direta ou indireta que, ao longo 
da escolaridade, pesa com rigor desigual sobre os sujeitos das diferentes 
classes sociais, Um jovem da camada superior tem oitenta vezes mais 
chances de entrar na Universidade que o filho de um assalariado agrícola 
e quarenta vezes mais que um filho de operário, e suas chances são, ainda, 
duas vezes superiores àquelas de um jovem de classe média’, É diano de 
nota o fato de que as instituições de ensino mais elevadas tenham também 
о recrutamento mais aristocrático: assim, os filhos de quadros superiores 
е de profissionais liberais constituem 57% dos alunos da Escola Politécnica, 
54% dos da Escola Normal Superior (fregilentemente citada por seu re 
crutamento "democrático"), 47% dos da Escola Central e 44% dos do 
Instituto de Estudos Políticos 

Mas não é suficiente enunciar o fato da desigualdade diante da escola, à 
necessário descrever os mecanismos objetivos que determinam a eliminação. 
continua das crianças desfavorecidas, Parece, com efeito, que à explicação 
sociológica pode esclarecer completamente as diferenças de êxito que se 
atribuem, mais frequentemente, às diferenças de dons. A ação do privilégio 
cultural só é percebida, na maior parte das vezes, sob suas formas mais 
grosseiras, isto é, como recomendações ou relações, ajuda no trabalho escolar 
ou ensino suplementar, informação sobre o sistema de ensino e as perspec- 
tivas profissionais. Na realidade, cada familia transmite a seus filhos, mais 
por vias indiretas que diretas, um certo capital cultural e um cesto ethos, 
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sistema de valores implícitos e profundamente interiorizados, que contribui 
para definir, entre coisas, as atitudes face ao capital cultural e à instituição 
escolar, A herança cultural, que difere, sob os dois aspectos, segundo as 
classes sociais, é a responsável pela diferença inicial das crianças diante da 
experiência escolar e, conseqüentemente, pelas taxas de êxito 


A TRANSMISSÃO DO CAPITAL CULTURAL 


A influência do capital cultural se deixa apreender sob а forma da 
relação, muitas vezes constatada, entre o nível cultural global da familia e 
о éxilo escolar da criança. A parcela de "bons alunos” em uma amostra 
da quinta série cresce em função da renda de suas familias. Paul Clerc mostrou 
que, com diploma igual, а renda não exerce nenhuma influência própria sobre 
о éxito escolar e que, ao contrário, com renda igual, a proporção de bons 
alunos varia de maneira significativa segundo о pai não seja diplomado ou seja 
bachelier“, о que permite concluir que а ação do melo familiar sobre o êxito 
escolar é quase exclusivamente cultural, Mais que os diplomas obtidos pelo 
pai, mais mesmo do que o tipo de escolaridade que ele seguiu, é o nivel 
cultural global do grupo familiar que mantém a relação mais estreita com 
o êxito escolar da criança. Ainda que o êxito escolar pareça ligado igualmente 
ao nivel cultural do pal ou da mãe, percebem-se ainda variações significa- 
tivas no éxito da criança quando os pais são de nível desigual". 

А análise dos casos em que os nivels culturais dos pais são desiguals não 
deve fazer esquecer que eles se encontram freqilentemente ligados (em razão 
da homogamia de classes), e as vantagens culturais que estão associadas ao 
nível cultural dos pais são cumulativas, como se vê já na quinta série, em que 
os filhos de pais titulares do baccalauréat obtêm uma taxa de exito de 77% 
contra 62% para os filhos de um bachelier e de uma pessoa sem diploma, 
essa diferença se manifesta mais nitidamente ainda nos graus mais elevados 
do cursus, Uma avaliação precisa das vantagens e das desvantagens transmi- 
tidas pelo meio familiar deveria levar em conta não somente o nivel cultural 
do pai ou da mãe, mas também o dos ascendentes de um e outro ramo da 
familia (е também, sem dúvida, o do conjunto dos membros da familia extensa} 
Assim, O conhecimento que os estudantes de letras têm do teatro (medido 
pelo número de peças de teatro vistas) se hierarquiza perfeitamente 
segundo а categoria socioprofissional do pai ou do avô seja mais elevada, 
ou à medida que a categoria socioprofissional do pai e do avô se elevam 
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conjuntamente; mas, por outro lado, para um valor fixo de cada uma dessas 
variáveis, a outra tende, por si só, a hierarquizar os escores’, Assim, em 
virtude da lentidão do processo de acultutação, diferenças sutis ligadas às 
antigüidades do acesso à cultura continuam a separar individuos aparente- 
mente iguais quanto ao êxito social e mesmo ao éxito escolar. А nobreza 
cultural também tem seus graus de descendências 


Além disso, sabendo-se que a residência parisiense ou provinciana (ela 
própria fortemente ligada à categoria socioprofissional do pai) está também. 
associada às vantagens e desvantagens culturais cujo efeito se nota em 
todos os setores, quer se trate de resultados escolares anteriores, de práticas 
е de conhecimentos culturais (em matéria de teatro, música, jazz, ou 
cinema) ou ainda da facilidade linguística, vê-se que a consideração de um 
conjunto relativamente restrito de variáveis = a saber, o nivel cultural dos 
antepassados da primeira е da segunda geração, e a residência ~ permite 
explicar as variações mais importantes do êxito escolar, mesmo em um 
nível elevado do cursus 

É até mesmo possível que a combinação desses critérios permita 
compreender as variações observadas no interior de grupos de estudantes 
homogêneos em relação à categoria socioprofissional de origem: é assim 
que os jovens das camadas superiores tendem a obter regularmente 
resultados que se distribuem de maneira bimodal, Isso tanto em suas 
práticas e seus conhecimentos culturais quanto na sua capacidade para a 
compreensão e o manejo da lingua (um terço deles se distingue pelos 
desempenhos nitidamente superiores ao resto da categoria). Uma análise 
multivariada, levando em conta não somente o nível cultural do pai e da 
mãe, o dos avós patemos e matemos e a residência no momento dos 
estudos superiores e durante а adolescência, mas também um conjunto de 
características do passado escolar, como, por exemplo, o ramo do curso 
secundário (clássico, modemo ou outro) e o tipo de estabelecimento (colégio 
ou liceu, instituição pública ou privada), permite explicar quase inteitamen 
te os diferentes graus de êxito obtidos pelos diferentes subgrupos definidos 
pela combinação desses critérios; e isso sem apelar, absolutamente, para 
as desigualdades inatas. Conseqüentemente, um modelo que leve em conta 
essas diferentes variáveis — e tambêm as características demográficas do 
grupo familiar, como o tamanho da família — permitiria fazer um cálculo 
muito preciso das esperanças de vida escolar. 


Da mesma forma que os jovens das camadas superiores se distinguem 
por diferenças que podem estar ligadas a diferenças de condição social, 
tembém os filhos das classes populares que chegam até o ensino superior 
parecem pertencer a familias que diferem da média de sua categoria, tanto 
por seu nivel cultural global como por seu tamanho: dado que, como se 
viu, as chances objetivas de chegar ao ensino superior são quarenta vezes 
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mais fortes para um jovem de camada superior que para um filho de 
operário, poder-se-ia esperar encontrar, numa população de estudantes 
investigada, а mesma relação (40/1) entre o número médio de individuos 
com estudos superiores nas familias de estudantes filhos de operários e nas 
famílias de estudantes das camadas superiores. Ora, numa amostra de 
estudantes de medicina, o número médio de membros da família extensa 
que fizeram ou fazem estudos superiores não varia senão de 1 a 4 entre 
оз estudantes oriundos das classes populares e os estudantes oriundos das 
camadas superiores, A presença no circulo familiar de pelo menos um 
parente que tenha feito ou esteja fazendo curso superior testemunha que 
essas familias apresentam uma situação cultural original, quer tenham sido 
afetadas por uma mobilidade descendente ou tenham uma atitude frente 
à ascensão que as distingue do conjunto das famílias de sua categoria 

Prova Indireta do fato de que as oportunidades de chegar ao ensino 
secundário ou superior e as chances de ser bem sucedido são função, 
fundamentalmente, do nível cultural do meio familiar no momento da 
entrada na quinta série (isto é, quando a ação homogeneizante da escola 
е do melo escolar não se exerceu por muito tempo) temo-la no fato de as 
desigualdades de êxito entre crianças francesas e crianças estrangeiras 
serem quase totalmente explicáveis pelas diferenças na composição social 
dos dois grupos de famílias. Com nível social igual, as crianças estrangeiras 
tem um nível de exito sensivelmente equivalente àquele das crianças fran- 
cesas; com efeito, se 45% dos filhos de operários franceses contra 38% 
dos filhos de operários estrangeiros entram na quinta série, pode-se supor 
que uma boa parte dessa diferença (relativamente mínima) é imputável ao 
fato de que оз operários estrangeiros têm uma taxa de qualificação menor 
do que os operários franceses“, 

Mas o nível de instrução dos membros da família restrita ou extensa 
ou ainda a residência são apenas indicadores que permitem situar o nível 
cultural de cada família, sem nada informar sobre o conteúdo da herança 
que as familias mais cultas transmitem a seus filhos, nem sobre as vias de 
transmissão, As pesquisas sobre os estudantes das faculdades de letras 
tendem a mostrar que a parte do capital cultural que é a mais diretamente 
rentável na vida escolar é constituída pelas informações sobre o mundo 
universitário e sobre o cursus, pela facilidade verbal e pela cultura livre 
adquirida nas experiências extra-escolaros. 

As desigualdades de Informação são por demais evidentes e conheci- 
das para que haja necessidade de recordé-las mais longamente. Conforme 
Paul Clerc, 15% das familias de alunos dos C.E.G. (colégios de ensino geral 
cujo recrutamento é mais popular que o dos liceus) ignoram o nome do 
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liceu mais próximo, atingindo essa taxa 36% entre as famílias dos alunos 
da classe de fim de estudos primários. O liceu não faz parte do universo 
concreto das famílias populares, e ё necessária uma série continua de 
sucessos excepcionais e conselhos do professar ou de algum membro da 
familia para que se cogite de enviar para lá a criança, Ao contrário, é todo 
um capital de informações sobre o cursus, sobre a significação das grandes 
escolhas da quinta série, da sétima ou das classes terminais do ensino 
secundário, sobre as carreiras futuras e sobre as orientações que normal- 
mente conduzem a elas, sobre o funcionamento do sistema universitário, 
sobre a significação dos resultados, as sanções e as recompensas, que as 
crianças das classes cultas investem em suas condutas escolares, 


As crianças oriundas dos meios mais favorecidos não devem ao seu 
meio somente os hábitos e treinamento diretamente utilizáveis nas tarefas 
escolares, e a vantagem mais importante não é aquela que retiram da ajuda 
direta que seus pais lhes possam dar”, Elas herdam também saberes (e um 
*savoirfaire"), gostos e um "bom gosta”, cuja rentabilidade escolar é lanto. 
maior quanto mais frequentemente esses imponderáveis da atitude são 
atribuídos ao dom. A cultura "ivre", condição implicita do éxito em certas 
carreiras escolares, é muito desigualmente repartida entre os estudantes 
universitários originários das diferentes classes socials e, a fortiori, entre 
os de liceus ou os de colégios, pois as desigualdades de seleção e a ação 
homogeneizante da escola não fizeram senão reduzir as diferenças. O 
privilégio cultural toma-se patente quando se trata da familiaridade com 
obras de este, а qual só pode advir da (тедйдпсїа regular ao teatro, ao 
museu ou a concertos (freqüóncia que não é organizada pela escola, ou o. 
é somente de maneira esporádica). Em todos os domínios da cultura, teatro, 
música, pintura, jazz, cinema, os conhecimentos dos estudantes são tão 
mais ricos e extensos quanto mais elevada é sua origem social. Mas é 
particularmente notável que a diferença entre os estudantes oriundos de 
meios diferentes soja tanto mais marcada quanto mais se afasta dos 
domínios diretamente controlados pela escola; por exemplo, quando se 
passa do teatro clássico para o teatro de vanguarda ou para o teatro de 
boulevard, ou ainda, para a pintura que não é diretamente objeto de 
ensino, ou para a música clássica, o jazz ou o cinema, 

Se os exercícios de compreensão e de manejo da lingua escolar não 
deixam aparecer a relação direta, entre os resultados e a origem social, 
que se observa comumente em outros domínios, ou se acontece, até 
mesmo, que a relação parece inverter-se, isso não deve levar à conclusão 
de que, nesse domínio, a desvantagem seja menos importante que em. 
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outros. É necessário ter em mente que os estudantes de letras são o produto 
de uma série continua de seleções segundo o próprio critério de aptidão 
para o manejo da lingua, е que a super-seleção dos estudantes oriundos 
dos meios menos favorecidos vem compensar a desvantagem inicial que 
devem à atmosfera cultural de seu meio. Com efeito, o êxito nos estudos 
literários está muito estreitamente ligado à aptidão para o manejo da lingua 
escolar, que só é uma lingua matema para as crianças oriundas das classes 
cultas, De todos os obstáculos culturais, aqueles que se relacionam com a 
lingua falada no meio familiar são, sem dúvida, os mais graves e os mais 
insidiosos, sobretudo nos primeiros anos da escolaridade, quando a com- 
preensão e o manejo da lingua constituem о ponto de atenção principal 
na avaliação dos mestres. Mas a influência do meio lingüístico de origem 
não cessa jamais de se exercer, de um lado porque a riqueza, a fineza e o 
estilo da expressão sempre serão considerados, implícita ou explicitamen 
te, consciente ou inconscientemente, em todos os níveis do cursus, e, ainda 
que em graus diversos, em todas as carreiras universitárias, até mesmo nas 
cientificas. De outro lado, porque a lingua não é um simples instrumento, 
mais ou menos eficaz, mais ou menos adequado, do pensamento mas 
fornece = além de um vocabulário mais ou menos rico - uma sintaxe, isto 
é, um sistema de categorias mais ou menos complexas, de maneira que a 
aptidão para o deciftamento e a manipulação de estruturas complexas, 
quer lógicas quer estéticas, parece função direta da complexidade da 
estrutura da lingua Inicialmente falada no melo familiar, que lega sempre 
uma parte de suas características à lingua adquirida na escola". 

A parte mais importante е mais ativa (escolarmente) da herança 
cultural, quer se trate da cultura livre ou da língua, transmite-se de maneira 
osmótica, mesmo na falta de qualquer esforço metódico e de qualquer ação 
manifesta, o que contribui para reforçar, nos membros da classe culta, a 
convicção de que eles só devem aos seus dons esses conhecimentos, essas 
aptidões e essas atitudes, que, desse modo, não lhes parecem resultar de 
uma aprendizagem. 


A ESCOLHA DO DESTINO 


As atitudes dos membros das diferentes classes sociais, pais ou crianças 
e, muito particularmente, as atitudes a respeito da escola, da cultura escolar 
e do futuro oferecido pelos estudos são, em grande parte, a expressão do 
sistema de valores implícitos ou explícitos que eles devem à sua posição 
social. Para explicar como, em nível igual de êxito escolar, as diferentes 
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classes sociais enviam à quinta série partes tão desiguais de suas crianças, 
invocam-se, freqüentemente, explicações tão vagas como “a vontade dos 
pais”, Mas, de fato, pode-se ainda falar de “vontade”, a nào ser num sentido 
metafórico, quando a investigação mostra que "de maneira geral, existe 
concordância plena entre a vontade das famílias e as orientações tomadas", 
ou, melhor dizendo, na maior parte dos casos, as familias têm aspirações 
estritamente limitadas pelas oportunidades objetivas?” Em realidade, tudo se 
passe como se as atitudes dos pais em face da educação das crianças, atitudes 
que se manifestam na decisão de enviar seus filhos a um estabelecimento de. 
ensino secundário ou de deixá-los na classe de fim de estudos primários, de 
inscrevé-os em um liceu (o que implica um projeto de estudos longos, ao 
menos até o baccalauréat) ou em um colégio de ensino geral (o que supõe a 
resignação a estudos curtos, até os certificados de ensino profissional, por 
exemplo) fossem, antes de tudo, a interiorização do destino objetivamente 
determinado (e medido em termos de probabilidades estatisticas} para o 
conjunto da categoria social à qual pertencem, Esse destino é continuamente 
lembrado pela experiência direta ou mediata e pela estatística intuitiva das 
derrotas ou dos êxitos parciais das crianças do seu meio e também, mais 
indiretamente, pelas apreciações do professor, que, ao desempenhar o 
papel de conselheiro, leva em conta, consciente ou inconscientemente, a 
origem social de seus alunos e corrige, assim, sem sabé-lo e sem descjá-o, 
o que poderia ter de abstrato um prognóstico fundado unicamente na 
apreciação dos resultados escolares. "Os objetivos das familias", escrevem 
Alain Girard & Henti Bastide, "reproduzem de alguma maneira a estratificação 
social, aliás tal como ela se encontra nos diversos tipos de ensino"”, Se os 
membros das classes populares e médias tomam a realidade por seus desejos 
é que, nesse terreno como em ouros, as aspirações e as exigências são 
definidas, em sua forma e conteúdo, pelas condições objetivas, que excluem 
a possibilidade de desejar o impossível. Dizer, a propósito dos estudos clássicos 
em um liceu, por exemplo, “Isso não é para nós”, é dizer mais do que 
temos melos para isso". Expressão da necessidade interiorizada, essa fórmula 
está, por assim dizer, no imperativo-indicativo, pois exprime, ao mesmo 
tempo, uma impossibilidade e uma interdição. 

As mesmas condições objetivas que definem as atitudes dos pais e 
dominam as escolhas importantes da carreira escolar regem também а 
atitude das crianças diante dessas mesmas escolhas e, consequentemente, 


O асон có meto tele entre ve deseos fold pelos pais artes do ncinode seca prs 
as pines expressas revospactivamente sobre а esciha de lcu Г tipo de estabelecimento ea 
escolha тд тиле Өлай, "A ambição do ertrar ro deu es longo de sar comparada por todas 
as laris". ocre: P. Сеге, “Três fans em dor somente respondeas nosticament, eme. 
anus cujo llo está no CEG, ou па desse de fm de estudos primários”, e о qualquer que. 
possa sero ésto anser de seu lho (Р. Cir, loc. ct, p. 95.6591. 

В. A GIRARD e H. BASTIDI 
Population, Pars, joli 


"La насаат sociale et Ia démocraliation de l'enseignement" in 
abro de 1963, р. 443. 


47 


toda sua atitude com relação à escola, De tal forma que, para explicar sua 
renúncia a enviar seus filhos a um estabelecimento secundário, os pais 
podem invocar imediatamente após o custo dos estudos (42 a 45%), o 
desejo da criança de não prosseguir os estudos (16 a 26%}. Mais 
profundamente, porém, é porqué o desejo razoável de ascensão através da 
escola não pode existir enquanto as chances objetivas de êxito forem infimas, 
que os operários ~ embora ignorando completamente a estatistica objetiva 
que estabelece que um filho de operário tem duas chances em cem de chegar 
ao ensino superior - regulam seu comportamento objetivamente pela estima- 
tiva empirica dessas esperanças objetivas, comuns a todos os individuos de 
sua categoria, Assim, compreende-se por que a pequena burguesia, classe de 
transição, adere mais fortemente aos valores escolares, pois a escola lhe 
oferece chances razoáveis de satisfazer a todas suas expectativas, confundindo 
os valores do exito social com os do prestígio cultural. Diferentemente das 
crianças oriundas das classes populares, que são duplamente prejudicadas no 
que respeita à facilidade de assimilar a cultura e a propensão para adquira, 
as crianças das classes médias devem à sua familia não só os encorajamentos. 
о exortações ao esforço escolar, mas também um ethos de ascensão social e 
de aspiração ao éxito na escola е pela escola, que lhes permite compensar а 
privação cultural com a aspiração fervorosa à aquisição de cultura. Trata-se, 
ao que parece, do mesmo ethos ascélico de ascensão social que constitui 
о principio das condutas em matéria de fecundidade, bem como das 
atitudes a respeito da escola de uma parte da classe média”: enquanto, 
nas categorias sociais mais fecundas, como nas dos assalariados agrícola: 
agricultores e operários, as oportunidades de ingressar na sixième decres- 
cem nítida e regularmente à medida que as familias aumentam em uma 
unidade, essas. oportunidades apresentam uma queda brutal para as 
categorias menos fecundas (artesãos e comerciantes, empregados e qua- 
dros médios) nas famílias de quatro a cinco crianças (ou mais), isto é, 
familias que se distinguem do conjunto do grupo por sua grande fecundi- 
dade. Isso indica que, em vez de ver no número de filhos a explicação 
causal para а baixa brutal da taxa de escolaridade, é necessário, talvez, 
supor que a vontade de limitar o número de nascimentos e a vontade de 
dar uma educação secundária às crianças exprimem, nos sujeitos que as 
reúnem, uma mesma disposição ascótica" 
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De maneira geral, as crianças e sua familia se orientam sempre em 
referência às forças que as determinam. Até mesmo quando suas escolhas 
Thes parecem obedecer à inspiração irredutível do gosto ou da vocação, 
elas traem a ação transligurada das condições objetivas, Em outros termos, 
a estrutura das oportunidades objetivas de ascensão social e, mais precisa: 
mente, das oportunidades de ascensão pela escola condicionam as atitudes 
frente à escola e à ascensão pela escola - atitudes que contribuem, por 
uma parte determinante, para definir as oportunidades de se chegar à 
escola, de aderir a seus valores ou a suas normas e de nela ter êxito; de 
realizar, portanto, uma ascensão social = e isso por intermédio de espe- 
ranças subjetivas (partilhadas por todos os individuos definidos pelo mesmo 
futuro objetivo e reforçadas pelos apelos à ordem do grupo), que não são 
senão as oportunidades objetivas intuitivamente apreendidas e progressi 
vamente interiorizadas *. 


Seria necessário descrever a lógica do processo de interiorização ao 
final do qual as oportunidades objetivas se encontram transformadas em 
esperanças ou desesperancas subjetivas. Essa dimensão fundamental do 
ethos de classe, que é a atitude com relação ао futuro, seria, com efeito, 
outra coisa além da interiorização do futuro objetivo que se faz presente е 
se impõe progressivamente a todos os membros de uma mesma classe. 
através da experiência dos sucessos e das derrotas? Os psicólogos obser 
vam que o nível de aspiração dos Indivíduos se determina, em grande parte, 
em referência às probabilidades (intuitivamente estimadas através dos 
sucessos ou das derrotas anteriores) de atingir o alvo visado: “Aquele que 
vence”, escreve Lewin, "situa seu próximo alvo um pouco (mas não muito) 
acima de seu último êxito, Assim, ele eleva regularmente seu nivel de 
aspiração (...). Aquele que malogra, por outro lado, pode ter duas reações 
diferentes; ele pode situar o seu alvo muito baixo, frequentemente aquém 
de seu éxito passado (..), ou então cle situa seu alvo acima de suas 
possibilidades"", Vê-se, com clareza, que, segundo um processo circular, 
"um moral baixo engendra uma perspectiva temporal ruim, que, por sua 
vez, engendra um moral ainda mais baixo; enquanto que um moral elevado 


12. © pressupesto deste sistema de explicação pela percesção corum das oportunis objetivas e 
coletivas é que as agens ou з desvantagens percebidas consum o күну funcional 
dias vantagens efetivamente experimentadas ou llame erficads, ded qe eas exci 
а гата vênia sobre o comportamanto, O que ão implica ае se ете a topostância 
das oportunidades objetivas: de fato, Ves ав lservações ісі, m skuagões social e 
ciliis io fores, tendem а mostrar поз existe uma ore coroação entre as esperanzas 
subjetivas e as oportunidades objetiva, as segundas tendendo a trocar ellen вз шея 
eas conditas pels mediação das primeiras (c P. BOURDIEU, Trevat! et travailleurs en Algérie. 
Parts, Moute, 1962. 2º parte, p. 3638; Rickom A, CLOWARD & Loyd É. ОНИМ, 
Delinquency and opportunity, o thearie of deliquent аспаз. Nova Vork. Frou Pross ef 
Genese, 1960; Chrence SCHRAG, "Déincuercy and opperturky: апау ol a Theory”, i 
Sociology and Social Research (46), Janeiro de 1962, р. 175-176, 


13. Kun LEWIN Tine perpos он Morake", in Resolving ас Confie No York, 1948, p. 113. 
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não somente suscita alvos elevados, mas ainda tem oportunidades de criar 
situações de progressos capazes de conduzir a um moral ainda melhor" 
Por ошто lado, como se sabe que "os ideais e os atos do indivíduo 
dependem do grupo ao qual ele pertence e dos fins e expectativas desse 
grupo”, vê-se que a influência do grupo de pares = sempre relativamente 
homogêneo quanto à origem social, de vez que, por exemplo, a distribuição 
das crianças entre os colégios técnicos e os liceus e, no interior destes, 
entre as seções, é, muito estritamente, função da classe social - vem 
redobrar, entre os desfavorecidos, a influência do melo familiar e do 
contexto social, que tendem a desencorejar ambições percebidas como 
desmedidas e sempre mais ou menos suspeitas de renegar as origens. 
Assim, tudo concorre para conclamar aqueles que, como se diz, “não têm 
futuro”, a terem esperanças "razoáveis", ou, como diz Lewin, “realistas”, 
ou seja, muito frequentemente, a renunciarem à esperança. 

O capital cultural e o ethos, ao se combinarem, concorrem para definir 
as condutas escolares e as atitudes diante da escola, que constituem o 
princípio de eliminação diferencial das crianças das diferentes classes 
sociais, Ainda que o éxito escolar, diretamente ligado ao capital cultural 
legado pelo meio familiar, desempenhe um papel na escolha da orientação, 
parece que o determinante principal do prosseguimento dos estudos seja 
a atitude da família a respeito da escola, ela mesma função, como se viu, 
dos esperanças objetivas de éxito escolar encontradas em cada categoria 
social, Paul Clere mostrou que, ainda que a taxa de êxito escolar e a taxa 
de entrada na quinta série dependam estreitamente da classe social, as 
desigualdades das taxas de entrada nessa série são mais afetadas pela 
origem social do que pela desigualdade de êxito escolar", De fato, isso 
significa que os obstáculos são cumulativos, pols as crianças das classes 
populares e médias que obtêm globalmente uma taxa de êxito mais fraca 
precisam ter um êxito mais forte para que sua família e seus professores 
pensem em fazê-las prosseguir seus estudos, O mesmo mecanismo de 
superseleção atua segundo o critério da idade: as crianças das classe: 
camponesa e operária, geralmente mais velhas do que as crianças de meios 
mais favorecidos, são mais fortemente eliminadas, com idade igual, do que 
as crianças desses melos, Enfim, o principio geral que conduz à superse 
leção das crianças das classes populares e médias estabelece-se assim: as 
crianças dessas classes sociais que, por falta de capital cultural, têm menos 
oportunidades que as outras de demonstrar um êxito excepcional devem, 
contudo, demonstrar um êxito excepcional para chegar ao ensino secun- 
dário, 


14. fid, p. 115. 
ind 
16. P, Clere, lo cit, p. 646. 
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Mas o mecanismo de superseleção funciona tanto melhor quanto mais 
se se eleva na hierarquia dos estabelecimentos secundários e, no interior 
destes, na hierarquia (socialmente admitida) das seções: aqui ainda, com 
resultado igual, as crianças dos meios favorecidos vão muito mais fregen- 
temente que as outras para os liceus e para as seções clássicas desses liceus; 
devendo as crianças de origem desfavorecida, na maioria das vezes, pagar 
por sua entrada na quinta série o preço de serem relegadas em um colégio 
de ensino geral, enquanto aquelas crianças das classes abastadas que se 
vêem impedidas de frequentar o liceu, dado o seu resultado mediocre, 
podem encontrar abrigo no ensino privado. 

Vê-se, ainda aqui, que as vantagens e desvantagens são cumulativas, 
pelo fato de as escolhas iniciais, escolha de estabelecimento e escolha de 
seção, definirem irreversivelmente os destinos escolares, É assim que uma 
pesquisa mostrou que os resultados obtidos pelos estudantes universitários 
de letras em um conjunto de exercícios destinados a medir a compreensão 
е a manipulação da lingua, e em particular da lingua acadêmica, eram 
função direta do tipo de estabelecimento frequentado durante os estudos 
secundários, bem como do conhecimento do grego e latim. As escolhas 
operadas no momento da entrada na quinta série selam, de uma vez por 
todas, os destinos escolares, convertendo a herança cultural em passado 
escolar. De fato, essas escolhas que comprometem todo o futuro são 
efetuadas com referência a imagens diferentes do futuro: 31% dos pais de 
alunos do liceu desejam que seus filhos atinjam o ensino superior e 27% o 
baccalauréat; uma parte infima destina seus filhos a um brevet" técnico 
(090 ou ao В.Е.Р.С. (2%). Ao contrário, 27% dos pals de alunos do C.E.G, 
desejam vé-los obter o brevet técnico ou profissional, 15% o B.E.P.C., 
14% о baccalauréat; 7% apenas esperam vê-los atingir o ensino superior". 
Assim, as estatísticas globais que mostram um crescimento da taxa de 
escolarização secundária dissimulam o fato de que as crianças das classes 
populares devem pagar seu acesso a esse nível de ensino com um estreita- 
mento considerável do campo de suas possibilidades de futuro, 

As cifras sistemáticas que ainda separam, ao final do cursus escolar, 
os estudantes oriundos dos diferentes meios sociais devem sua forma e sua 


* NT: No sistema educscinal francis, è cencado escoar lido após a rezação de um cuno 
Proisionalizante de 2 aos, fo em seguida no 1º edo. 

17. É parece, am eterência a uma definição social do diploma razoavelmente acie que os projetos 
duis de careta sa determinam e, desse modo, ая titer rere à escola. Essa definição. 
social varia, evidentemente, ориза as classes soci; eripe para оз membros dos estratos 
inferiores des classes médias o baccalauréat parece ser percebida, ainda hole, como o leno 
normal dos estudos = por urs eto de inércia cukural e pør fala de informação. mes também, 
sem dívida, porque os empregadas eos quadro médios tem, ais que todos os entr. a ocv 
до experimentar а eficácia dessa barreka à ascensão social -, ele aparece cada vez roche aos 
estratos superiores das classes malia е дв classes superioras con uma espécie de excme de 
entrada para o ensino superior: Essa representação do cursus poderi expla: por que filhes de. 
empregados v de quadros médios renunciam, em proporções. partidarmence elevadas, 
prosa seus estos m do baccalauréat 
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natureza ao fato de que a seleção que eles sofrem é desigualmente severa, 
e que as vantagens ou desvantagens sociais são convertidas progressiva- 
mente em vantagens e desvantagens escolares pelo jogo das orientações 
precoces, que, diretamente ligadas à origem social, substituem e redobram 
a influência desta última. Se a ação compensadora que a escola exerce nas 
matérias diretamente ensinadas explica, ao menos parcialmente, que a. 
vantagem dos estudantes oriundos das classes superiores seja tanto mais. 
marcada quanto mais se se afasta dos domínios culturais diretamente 
ensinados e totalmente controlados pela escola, somente o efeito de 
compensação ligado à superseleção pode explicar que, para um compor- 
tamento como о uso da lingua escolar, as diferenças tendam a se atenuar 
ao máximo e mesmo a se inverter, pois que os estudantes altamente 
selecionados das classes populares. obtêm, nesse domínio, resultados 
equivalentes aqueles dos estudantes das classes altas, menos fortemente 
selecionados, e superiores àqueles dos estudantes das classes médias, 
igualmente desfavorecidos pela atmosfera lingüistica de suas familias, mas 
menos fortemente selecionados”, Da mesma forma, o conjunto de carac- 
terísticas da carreira escolar, as seções ou os estabelecimentos, são indicios 
da influência direta do meio familiar, que eles traduzem na lógica propria- 
mente escolar: por exemplo, se, no estado atual das tradições o das técnicas. 
pedagógicas, um maior domínio da língua ainda é encontrado entre os. 
estudantes de letras que optaram, em seus estudos secundários, pela seção 
de línguas antigas, é que a formação clássica é a mediação pela qual se 
exprimem e se exercem outras influências, como a informação dos pais 
sobre as seções e as carreiras, о sucesso nas primeiras etapas do cursus, 
ou, ainda, a vantagem constituida pela entrada nos ramos de ensino em. 
que o sistema reconhece a sua elite. Procurando recobrar a lógica segundo 
a qual se opera a transmutação da herança social em herança escolar nas. 
diferentes situações de classe, observar-se-á que a escolha da seção ou do 
estabelecimento e os resultados obtidos nos primeiros anos da escolaridade 
secundária (eles próprios ligados a essas escolhas) condicionam а utilização. 
que as crianças dos diferentes meios podem fazer de sua herança, positiva 
ou negativa, Sem dúvida, seria imprudente pretender isolar, no sistema de 
relações que são as carreiras escolares, fatores determinantes e, a fortiori, 
um fator predominante, Mas, se o éxito no nível mais alto do cursus 
permanece muito fortemente ligado ao passado escolar mais longinquo, 
há que se admitir que escolhas precoces comprometem muito fortemente 
as oportunidades de atingir tal ou tal ramo do ensino superior e de nele 
triunfar. Em síntese, as cartas são jogadas muito cedo 


P. BOURDIEU, 1-С. PASSERON e М. de SAINT-MARTIN, lo, cit. Para medir completa 
ent o efeito do capital Enguítico, @ песин estabelecer, atrets Че estudos exporimcntals 
análogo лев resides por Bernstein, se extra relações sigrilicalivas entre a sintaxe da 
лаша falada (pce exemplo, sta соте} e о xito era cxlros Полис que não aqueles 
ios estados Herinos (onde a ração é азайа, por exenplo, а ratemitica. 


O FUNCIONAMENTO DA ESCOLA E SUA FUNÇÃO DE 
CONSERVAÇÃO SOCIAL 


Concordar-se facilmente, e talvez até facilmente demais, com tudo o 
que precede. Mas restringir-se а isso significaria abdicarmos de nos interrogar 
sobre a responsabilidade da escola na perpetuação das desigualdades sociais, 
Se essa questão é raramente colocada, é porque a ideologia jacobina que 
inspira a malor parte das criticas dirigidas ao sistema universitário evita levar 
em conta realmente as desigualdades frente ao sistema escolar, em virtude do 
apego a uma definição social de eqüidade nas oportunidades de escolarização, 
Ora, se considerarmos seriamente as desigualdades socialmente condiciona- 
das diante da escola e da cultura, somos obrigados a concluir que a eqlidade 
formal à qual obedece todo o sistema escolar é injusta de fato, е que, em toda 
sociedade onde se procamam ideais democráticos, ela protege melhor os 
privilégios do que a transmissão aberta dos privilégios, 


Com efeito, para que sejam favorecidos os mais favorecidos e desfa- 
vorecidos os mais desfavorecidos, é necessário e suficiente que a escola 
ignore, no âmbito dos conteúdos do ensino que transmite, dos métodos e 
técnicas de transmissão e dos critérios de avaliação, as desigualdade 
culturais entre as crianças das diferentes classes sociais, Em outras palavras, 
tratando todos os educandos, por mais desiquais que sejam eles de fato, 
como iguais em direitos e deveres, o sistema escolar é Jevado a dar sua 
sanção às desigualdades iniciais diante da cultura, 

A igualdade formal que pauta а prática pedagógica serve como máscara 
e Justificação para a indiferença no que diz respeito às desigualdades reais 
diante do ensino e da cultura transmitida, ou, melhor dizendo, exigida. Assim, 
por exemplo, a “pedagogia” que é utilizada no ensino secundário ou superior 
aparece objetivamente como uma pedagogia "para o despertar”, como diz 
Weber, visando a despertar os “dons adormecidos em alguns indivíduos 
excepcionais, através de técnicas encantatórias, tais como a proeza verbal dos 
mestres, em oposição a uma pedagogia racional e universal, que, partindo do 
zero e não considerando como dado o que apenas alguns herdaram, se 
obrigaria a tudo em favor de todos e se organizaria metodicamente em 
referência ao fim explicito de dar a todos os meios de adquirir aquilo que não 
é dado, sob a aparência do dom natural, senão às crianças das classes 
privilegiadas. Mas o fato é que a tradição pedagógica só se dirige, por trás das 
idéias inquestionáveis de igualdade e de universalidade, aos educandos que 
estão no caso particular de deter uma herança cultural, de acordo com as 
exigências culturais da escola, Não somente ele exclui as interrogações 
sobre os meios mais eficazes de transmitir a todos os conhecimentos e as 
habilidades que a escola exige de todos e que as diferentes classes sociais 
só transmitem de forma desigual, mas ela tende ainda a desvalorizar como 
“primárias” (com o duplo sentido de primitivas e vulgares) e, paradoxal- 
mente, como “escolares”, as ações pedagógicas voltadas para tais fins 
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Não é por acaso que o ensino primário superior, quando concorra 
com о liceu clássico, constituia um mundo menos estranho do que o liceu 
para as crianças oriundas das classes populares, atraindo, assim, o despre- 
zo das elites, precisamente parque era mais explícito e metodicamente 
escolar, São também duas concepções de cultura que, sob interesses 
corporativos, se exprimem ainda hoje nos conflitos entre os mestres 
provenientes do ensino primário e os professores tradicionais des escolas 
secundárias”. Seria preciso que se indagasse também sobre as funções que 
exerce junto aos professores e membros das classes cultivadas o horror 
sagrado a "bachotage"*, em oposição a cultura geral. O "bachotage" não 
é о mal absoluto, quando consiste tão-somente em reconhecer que se 
prepara os alunos para o baccalauréat, e determiná-los, por isso mesmo, 
a reconhecer que eles estão se preparando para o “bachot”, A desvalori- 
zação das técnicas não é senão o reverso da exaltação da proeza intelectual, 
a qual tem afinidade estrutural com os valores dos grupos privilegiados do 
ponto de vista cultural, Os detentores estatutários das "boas maneiras” 
estão sempre inclinados a desvalorizar como laboriosas e laboriosamente 
adquiridas as qualidades que não valem senão sob as aparências do inato. 


Produtos de um sistema voltado para a transmissão de uma cultura 
aristocrática em seu conteúdo e espirito, os educadores inclinam-se а 
desposar os seus valores, com mais ardor talvez porque lhe devem o 
sucesso universitário e social. Além do mais, como não integrariam, mesmo. 
е sobretudo sem que disso tenham consciência, os valores de seu melo de 
origem ou de pertencimento às suas maneiras de julgar e de ensinar? 
Assim, no ensino superior, os estudantes originários das classes populares 
e médias serão julgados segundo a escala de valores das classes privilegia- 
das, que numerosos educadores devem à sua origem social e que assumem 
de bom grado, sobretudo se o seu pertencimento à elite datar do sua 
ascensão ao magistério. Dá-se uma inversão dos valores = a qual, através 
de uma mudança de signo, transforma o sério em espírito de sério e a 
valorização da esforço em uma mesquinharia indigente e laboriosa, suspei- 
ta de compensar а ausência de dons = a partir do momento em que o 
ethos pequeno-burquês é julgado segundo o ponto de vista do ethos da 
elite, ou seja, aferido pelo diletantismo do homem culto e bem nascido. De 
modo oposto, o diletantismo que os estudantes das classes favorecidas 
exprimem em várias condutas e o próprio estilo de suas relações com uma 
cultura que eles nào devem jamais totalmente à escola, respondem às 


19. Ver, neste mesmo nimero, o artigo de V, ISAMBERT JAMATI, "La КА d'une instituten: 
sucum seclaira et système de valeurs", р, 306. 

* NT, Por Chachage" entendese toda preparagão intelectual Чана viando meramente & 
aprovação em exames e concursos (fora, em geral, de cas" е epiriertes práticos}. Ордечо, 
portano, ao алво helectat desimeressado. O temo deri de "bachaler”, que, т 
francês, sigrilica passar pelo "bachot", ta 6, peo "actasurtt 


expectativas, freqiientemente inconscientes, dos mestres e, mais ainda, às 
exigências objetivamente inscritas na instituição. Não hà indício algum de 
pertencimento social, nem mesmo a postura corporal ou a indumentária, 
о estilo de expressão ou o sotaque, que não sejam objeto de "pequenas 
percepções” de classe e que não contribuam para orientar = mais frequiente- 
mente de maneira inconsciente = o julgamento dos mestres”, O professor 
que, ao julgar aparentemente "dons inatos”, mede, pelos critérios do ethos 
da elite cultivada, condutas inspiradas por um ethos ascético do trabalho 
executado laboriosa e dificilmente, opõe dois tipos de relação com uma cultura 
à qual individuos de meios sociais diferentes estão desiqualmente destinados 
desde o nascimento, A cultura da elite é tão próxima da cultura escolar que 
аз crianças originárias de um melo pequeno burguês (ou, a fortiori, camponês 
е operário) não podem adquirir, senão penosamente, o que é herdado pelos 
filhos das classes cultivadas: o estilo, o bom-gosto, o talento, em síntese, essas 
atitudes e aptidões que só parecem naturais e naturalmente exiqivels dos 
membros da cultivada, porque constituem a "cultura" (no sentido 
empregado pelos etnólogos] dessa classe. Não recebendo de suas famílias 
neda que lhes possa servir em sua atividade escolar, a não ser uma espécie 
tle boa vontade cultural vazia, os filhos das classes médias são forçados a 
tudo esperar e a tudo receber da escola, e sujeitos, ainda por cima, a ser 
vepreendidos pela escola por suas condutas por demais "escolares" 


É uma cultura aristocrática e sobretudo uma relação aristocrática com 
essa cultura, que o sistema de ensino transmite e exige". Isso nunca fica 
tão claro quanto nas relações que os professores mantêm com linguagem. 
Pendendo entre um uso carismático da palavra como encantamento 
destinado a colocar o aluno em condições de "receber a graça” e um uso 
tradicional da linguagem universitária como veiculo consagrado de uma 
cultura consagrada, os professores partem da hipótese de que existe, entre 
o ensinante e o ensinado, uma comunidade lingüistica e de cultura, uma 
cumplicidade prévia nos valores, o que só ocorre quando o sistema escolar 


20. Do mesmo modo que os lgementos que os professores рин, irecnadon de valores das 
asses ricos ds quals pertencem e das quals provato cada vez mal, fazer de seus anos leva 
sempre em conta а coloração ica das condutas e a alludo em relação no prolestor a às 
disciplinas escolares. 

21. No centro da definição mis tradicional de cla estä. sem divido, а distinção entre o contudo 

d shira (na sendo sulco da cultu oba imeriorizada} ou, se se quser, о saber, e a 
modalidade caracteristica da posse desse saber, que Ihe da toda a dicção e tolo o valor, 
“Aquila que a сава eda de um melo clivado io é somente uma cra rose ido objeli. 
mas їшї coto eta de regio com a utira qe provem precisamente do modo de aquisição 
dessa culturo. А relação que um шо antt coma as obras da citur e a modalidade de 
todas as suas experiências culturais) à portano, mals ou menos "lac", "bate", "nanira! 
laboriosa", “da”, "ralio", “tonsa”, segundo as condiçôes nas quai c'a адны eus 
colui à aprendizagem asmócea na lania fovorecenlo ua experiêneia de `ТагиЁле йе” 
бое <la ikaso carismática), que à aprendizagem escolar não poderia cmi formerer олса. 
mente, Vèse, assin, que, no colocar а nase па relação com a clues е avaliar o «Мо de. 
relações тав aristocrático (a facie « о brilho), а coca favorece cs mals зене, 
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está lidando com seus próprios herdeiros. Fazendo como se a linguagem 
Чо ensino, lingua feita de alusões e cumplicidade, fosse natural aos sujeitos 

inteligentes” e "dotados", os educadores podem-se poupar o trabalho de 
controlar tecnicamente seu manejo da linguagem e a compreensão que 
dela têm os estudantes, Eles podem também experienciar, como estrita- 
mente equânimes, as avaliações escolares que consagram, de fato, о 
privilégio cultural, Com efeito, como a linguagem é a parte mais inatingível 
e a mais atuante da herança cultural, porque, enquanto sintaxe, ela fomece 
um sistema de posturas mentais transferiveis, solidárias com valores que 
dominam toda a experiência, e como, por outro lado, a linguagem 
universitária é muito desigualmente distante da língua efetivamente falada 
pelas diferentes classes sociais, não se pode conceber educandos iguais em 
direitos e deveres frente à lingua universitária e frente ao uso universitário 
da lingua, sem se condenar a creditar ao dom um grande número de 
desigualdades que são, antes de tudo, desigualdades sociais. Além de um 
léxico e de uma sintaxe, cada individuo herda, de seu melo, uma certa 
atitude em relação às palavras e ao seu uso que o prepara mais ou menos 
para os jogos escolares, que são sempre, em parte, na tradição francesa. 
de ensino literário, jogo de palavras. 

Essa ligação com as palavras, reverencial ou livre, artificial ou familiar, 
sóbria ou intemperante, não é nunca tão manifesta quanto nas provas orais, 
nas quais os professores, consciente ou inconscientemente, diferenciam a 
facilidade "natural", constituida da facilidade de expressão e de desenvol- 
tura elegante, da destreza "forçada", frequente nos estudantes das classes 
populares e médias, e que trai o esforço para se conformar (à custa de 
dissanâncias e de um certo tom artificial) às normas do discurso univers 
сано, Essa falsa destreza, em que desponta a ansiedade de se impor, deixa 
transparecer por demais sua função de autovalorização, para não ser 
suspeita de vulgaridade Interessada, Em síntese, a "certitudo sui” dos 
professores, que não se exprime nunca tão bem quanto no prestígio do 
curso magistral, alimenta-se de um “etnocentrismo de classe”, que autoriza 
tanto um uso determinado da linguagem professoral quanto certa atitude 
em relação aos usos que os educandos fazem da linguagem e, em particular, 
da linguagem professoral. 

Assim, o que está implicito nossas relações com a linguagem é todo o 
inlicado que as classes cultas conferem ao saber erudito e à instituição 
encarregada de perpetui-lo e transmitlo. São as funções latentes que essas 
classes atribuem à instituição escolar, a saber, organizar o culto de uma 
cultura que pode ser proposta a todos, porque está reservada de fato aos. 
membros das classes às quais cla pertence. É a hierarquia dos valores 
intelectuais que dá aos manipuladores prestigiosos de palavras е idóias 
superioridade sobre os humildes servidores das técnicas. É, enfim, a lógica 
própria de um sistema que tem por função objetiva conservar os valores 
que fundamentam a ordem social, 
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Mais profundamente: é porque o ensino tradicional se dirige objetiva- 
mente áqueles que devem ao seu meio o capital üngülstico e cultural que 
ele exige objetivamente é que esse ensino pode permitir senão explicitar 
suas exigências e não se obrigar a dar a todos os meios de satisfazè-las, À 
moda de um direito consuetudinário, a tradição universitária prevê apenas 
infrações e sanções particulares, sem jamais explicitar os princípios que as 
fundamentam, À verdade de um tal sistema deve ser, então, encontrada nas 
suas exigências implicitas e no caráter implicito de suas exigências, Assim, 
tomando-se o exemplo do exame, percebe-se evidentemente que, quanto 
mais as provas escritas propostas se aproximam de um exercício retórico mais 
tradicional, mais favorável à exibição de qualidades imponderáveis, tanto no 
estilo quanto na sintaxe do pensamento ou nos conhecimentos mobilizados, 
a "dissertatio de omni re sciblli que domina os grandes concursos literários 
fe que ainda desempenha um papel importante nos concursos cientificos), 
mais elas marcam as diferenças existentes entre os candidatos de diferentes 
origens sociais, Segundo a mesma lógica, os “herdeiros” são mais favore- 
cidos nos exames orais do que nos escritos, principalmente quando o. 
exame oral se toma explicitamente aquilo que ele sempre é implicitamente, 
а saber, o teste das maneiras cultivadas e distintas”. 


Nota-se, evidentemente, que um sistema de ensino como este só pode 
luncionar perfeitamente enquanto se limite a recrutar e a selecionar os 
educandos capazes de satisfazerem às exigências que se lhe impõem, 
objetivamente, ou seja, enquanto se dirija a indivíduos dotados de capital 
cultural (e da aptidão para fazer frutificar esse capital) que ele pressupõe e 
consagra, sem exigilo explicitamente e sem (талат о metodicamente. 
A única prova de que ele possa realmente se ressentir não é, como se vê, 
a do número, mas a da qualidade dos educandos. O ensino de massa, do 
qual se fala tanto hoje em dia, opõe-se, ao mesmo tempo, tanto ao ensino 
reservado a um pequeno número de herdeiros da cultura exigida pela 
escola, quanto ao ensino reservado a um pequeno número de indivíduos 
quaisquer. De fato, o sistema de ensino pode acolher um número de 
educandos cada vez maior = como já ocorreu na primeira metade do século 
XX - sem ter que se transformar profundamente, desde que os recém-che- 
gados sejam também portadores das aptidões socialmente adquiridas que 
à escola exige tradicionalmente. Ao contrário, ele está condenado a uma 
crise, percebida por exemplo como de "queda de nivel", quando recebe 
um número cada vez maior de educandos que não dominam mais, no 
mesmo grau que seus predecessores, a herança cullural de sua classe social 
(como acontece quando as taxas de escolarização secundária e superior 


22. A resistência dos professores em relação à "üoemctoga" [V T. Este teno designa, em лкд, o 
estudo sistemático das foras de avsizáo dos conhecimentos] е, moi ainda. т: relação а todo 
elongo para racionalizar prove fe pretestos indignados que desperam as questes elos) 
se inspira conecietemorto no oeste ethos aclocrátio dress da pedagogs, Sinda que este 
mo encontre um dll "demoene" a елган do riual do pei пастано 
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das classes tradicionalmente escolasizadas crescem continuamente, caindo 
a taxa de seleção paralelamente), ou que, procedendo de classes sociais 
culturalmente desfavorecidas, são desprovidos de qualquer herança cultu- 
ral, inúmeras transformações por que passa atualmente o sistema de ensino 
são imputáveis aos determinismos propriamente morfológicos; assim se 
compreende que elas não toquem na essencial e que se questione tão 
pouco nos programas de reforma, bem como nas reivindicações dos 
educadores e educandos, a especificidade do sistema escolar tradicional e 
de seu funcionamento, É verdade que a democratização do acesso à quinta 
série constituiria, sem dúvida, uma prova decisiva, capaz de impor uma 
transformação profunda ao funcionamento do sistema de ensino no que 
ele tem de mais específico, se a segregação das crianças, segundo a 
hierarquia dos tipos de estabelecimentos e das seções (dos colégios de 
ensino geral ou de ensino técnico às seções clássicas dos liceus), não 
formecesse ao sistema uma proteção de acordo com a lógica do sistema 
as crianças das classes populares que não empregam na atividade escolar 
nem a boo vontade cultural das crianças das classes médias nem o capital 
cultural das classes superiores refuglam-se numa espécie de atitude nega 
tiva, que desconcerta os educadores e se exprime em formas de desordem 
até então desconhecidas, Evidentemente que, nesse caso, é suficiente 
"laisser-falre" para que atuem com a maior brutalidade os "handicaps" 
culturais, e para que tudo retorne à ordem, Para responder verdadeisamen- 
te a esse desafio, o sistema escolar deveria dotar-se dos meios para realizar 
um empreendimento sistemático e generalizado de aculturação, do qual 
ele pode prescindir quando se dirige às classes mais favorecidas”. 


Seria, pois, ingênuo esperar que, do funcionamento de um sistema 
que define ele próprio seu recrutamento (impondo exigências tanto mais 
eficazes talvez, quanto mais implícitas), surgissem as contradições capazes 
de determinar uma transformação profunda na lógica segundo a qual 
funciona esse sistema, e de impedir a instituição encarregada da conserva- 
ção e da transmissão da cultura legitima de exercer suas funções de 
conservação social. Ao atribuir aos individuos esperanças de vida escolar 
estritamente dimensionadas pela sua posição na hierarquia social, e 
operando uma seleção que - sob as aparências da eqlidade formal - 
sanciona e consagra as desigualdades reais, a escola contribui para 
perpetuar as desigualdades, ao mesmo tempo em que as legitima. Confe- 
rindo uma sanção que se pretende neutra, e que é altamente reconhecida 
como tal, à aptidões socialmente condicionadas que trata como desigual- 


23. A presso da demands eccróien pode por tanlosações dadas? Робева concebe que ae 
socadades iustas verlor satisfazer as suas necessidades de quadros ser oper conskleravd- 
тете а vase de teentamenta do ersino securo е зооло do ensino superior, Com leto, ve 
затапи operis en termas de ass, cu sese quiser, de eclonaladeiormal pode serrer 
recta, contra os imperativos da ba escolar, us classes cuja ture social саз робіт d 
сага escolar, e se dispensar, desi lontra, de uen empreevlemento de acrção. 
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dades de "dons" ou de mérito , ela transforma as desigualdades de fato em 
desigualdades de direito, as diferenças económicas е sociais em “distinção 
de qualidade”, e legitima a transmissão da herança cultural, Por isso, ela 
exerce uma função mistiicadora, Além de permitir à elite se justificar de 
ser о que é, a “ideologia do dom”, chave do sistema escolar e do sistema 
social, contribui para encerrar os membros das classes desfavorecidas no 
destino que a sociedade Ihes assinala, levando-os a perceberem como 
inaptidões naturais o que não é senão efeito de uma condição inferior, е 
persuadindo-os de que eles devem o seu destino social (cada vez mais 
estreitamente ligado ao seu destino escolar, à medida que a sociedade se 
racionaliza) = à sua natureza individual e à sua falta de dons. O sucesso 
excepcional de alguns indivíduos que escapam ao destino coletivo dá uma 
aparência de legitimidade à seleção escolar, e dá crédito ao mito da escola 
libertadora junto àqueles próprios indivíduos que ela eliminou, fazendo crer 
que o sucesso é uma simples questão de trabalho e de dons. Enfim, aqueles 
que a escola "liberou", mestres ou professores, colocam sua fé na escola 
libertadora a serviço da escola conservadora, que deve ao mito da escola 
libertadora uma parte de seu poder de conservação, Assim, o sistema 
escolar pode, por sua lógica própria, servir à perpetuação dos privilégios 
culturais sem que os privilegiados tenham de se servir dele. Conferindo às 
desigualdades culturais uma sanção formalmente conforme aos idea 
democráticos, ele fomece а melhor justificativa para essas desigualdades 


A ESCOLA E A PRÁTICA CULTURAL 


Porque um fenómeno de moda intelectual leva a reconhecer em todo 
lugar os sinais de uma homogeneização da sociedade, numerosos autores 
pretendem que as distâncias culturais entre as classes tendem a se reduzir. 
Contra as mitologias da homogeneização cultural que (entre outras coisas, 
e sem que se precise jamais a parte que cabe a um ou а outro fator) o 
enfraquecimento das diferenças econômicas e das barreiras de classe, por 
um lado, e a ação dos meios modemos de comunicação, por outro, 
determinariam, a pesquisa científica mostra que o acesso às obras culturais 
permanece como privilégio das classes cultivadas, Assim, por exemplo, а 
freqüência a museus (que = como se sabe = está fortemente ligada a todos 
os outros tipos de práticas culturais, assistência a concertos ou fregiiência 
a teatros) depende estreitamente do nível de instrução: 9% dos visitantes 
são desprovidos de qualquer diploma; 11% são titulares do C.E.P., 17% 
do CAP. ou do B.E.P.C., 31% são bacheliers e 21% são licenciés", o 


ЖЛ Pessoa portadora do diploma universi de “cena”, Ulo шепте ere о 1° е 63 
ойо dos estudos superiores, 
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que significa que os visitantes com o baccalauréat ou um diploma mais 
elevado constituem mais da metade do público total”, 

A existência de uma ligação tão forte entre a Instrução e a frequência 
a museus mostra que só a escola pode criar (ou desenvolver, segundo o 
caso) a aspiração à cultura, mesmo à cultura menos escolar”, Falar de 
"necessidades cukurais”, sem lembrar que clas são, diferentemente das 
“necessidades primárias”, produtos da educação, é, com efeito, o melhor 
meio de dissimular (mais uma vez recarrendo-se à ideologia do dom] que 
as desigualdades frente às obras da cultura erudita não são senão um 
aspecto e um efeito das desigualdades [rente à escola, que cria a necessi- 
dade cultural ao mesmo tempo em que dá e define os meios de satisfazê la 

A privação em matéria de cultura não ё necessariamente percebida 
como tal, sendo o aumento da privação acompanhado, ao contrário, de 
um enfraquecimento da consciência da privação. O privilégio tem, pois, 
todos os sinais exteriores da legitimidade: nada é mais acessível que os 
museus, e ов obstáculos econômicos, cuja ação se deixa perceber em 
outros domínios, são aqui menores, de modo que parece ter-se mais 
fundamento, aqui, para invocar a desigualdade natural das necessidades 
culturais. O caráter autodestrutivo dessa ideologia é tão evidente quanto 
sua função justificadora, 


Verifica-se, mais uma vez, que as vantagens e desvantagens são 
cumulativos, Assim, são os mesmos individuos que têm oportunidades mals 
numerosas, mais duradouras e mais extensas de frequentar os museus, por 
ocasião de giros turisticos, os que são também dotados da cultura, sem a 
qual as viagens turisticas não enriquecem em nada (ou somente por acaso 
e sem maiores conseqüéncias) а prática cultural. 


Da mesma maneira, como se procurou mostrar nas análises preceden- 
os individuos que têm um nivel de Instrução mais elevado têm as 
maiores chances de ter crescido num meio culto, Ora, nesse dominio, o 
papel das incitações difusas propiciadas pelo meio familiar é particularmen- 
te determinante: а maioria dos visitantes faz sua primeira visita ao museu 
antes da idade de quinze anos e a parte relativa das visitas precoces cresce, 
regularmente, à medida que se se eleva na hierarquia social 


24, O рако do tanto sec ura eani and, e a fpa о блата condado con 
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25. О jogo das analogias ve falar ess "propensóes para consumi" ste оз qoe 
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de sanear о status ques отиче de enunciar e de denuncar suas cosas; è proibir de 
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ua Росита 


60 


Se a ação indireta da escola (produtora dessa disposição geral diante de 
todo tipo de bem cultural que define а atitude cul” é determinante, a ação 
direta, sob a forma do ensino artistico ou dos diferentes tipos de incitação à 
prática (visitas organizadas, etc), permanece fraca; deixando de dar a todos, 
através de uma educação metódica, aquilo que alguns devem ao seu meio 
familiar, a escola sanciona, portanto, aquelas desigualdades que somente ela 
poderia reduzir. Com efeito, somente uma instituição cuja função especifica 
fosse transmitir ao maior número possível de pessoas, pelo aprendizado е 
pelo exercicio, as atitudes e as aptidões que fazem o homem “culto”, poderia 
compensar (pelo menos parcialmente) as desvantagens daqueles que nào 
encontram em seu mejo familiar a incitação à prática cultural, 

Se as desigualdades nào são jamais tão acentuadas quanto diante das 
obras de cultura erudita, elas permanecem, todavia, muito fortes nas 
práticas culturais que uma certa ideologia apresenta como mais universais, 
porque mais largamente acessiveis, Por exemplo, as enquêtes sobre а 
audiência radiofônica mostram que a posse de aparelhos de rádio e 
televisão é muito desigual entre os diferentes meios sociais; e inúmeros 
indicios permitem inferir que as desigualdades se refletem não somente na 
escolha dos programas vistos ou ouvidos (escolha que depende estreita- 
mente do nivel de instrução, tanto quanto a freqüència а museus ou a 
concertos), mas também, е sobretudo, no tipo de atenção dedicada. 
Sabe-se, com efeito, para usar a linguagem da teoria da comunicação, que 
a recepção adequada de uma mensagem supõe шта adequação entre as 
aptidões do receptor [aquilo que chamamos grosseiramente de sua cultura) 
e a natureza mais ou menos original, mais ou menos redundante, da 
mensagem, Essa adequação pode, evidentemente, realizar-se em todos os 
níveis. mas é igualmente evidente que o conteúdo informativo e estético 
da mensagem cfelivamente recebida tem tanto mais chances de ser mais 
pobre, quanto a “cultura” do receptor lor ela própria mais pobre. 

Como toda mensagem é objeto de uma recepção diferencial, segundo 
as caracter sociais e culturais do receptor, não se pode afirmar que 
а homogeneização das mensagens emitidas leve а uma homogeneização 
des mensagens recebidas, e, menos ainda, a um homogeneização dos 
receptores, É preciso denunciar а ficção segundo a qual "os meios de 
comunicação de massa" seriam capazes de homogeneizar os grupos 
socials, transmitindo uma “cultura de massa” idêntica para todos e identi- 
camente percebida por todos 

É preciso, também, pôr em dúvida a eficácia de todas as técnicas de 
ação cultural direta, desde os Centros Culturais” até os empreendimentos 
de educação popular. Quer esteja apoiado num museu, como no Havre, 
ou num teatro, como em Caen, o Centro Cultural atraiu e reagrupou - e 


"ICT. No original, Moisons de culture 
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isso já é suficiente para justificar sua existência — aqueles cuja formação escolar 
ош meio social haviam preparado para a prática cultural, Se a ação de 
organizações profissionais, esportivas ou familiares preexistentes pode incitar 
uma parte das classes médias e uma minoria das classes populares a uma 
prática cultural que não lhes era fâmilar, o Centro Cultural se viu imediata- 
mente investido das características das instituições, teatros ou museus, que ele 
pretendia duplicar ou substituir: os membros da classe "culla" se sentem no 
direito e no dever de fregjlentar esses altos centros de cultura, dos quais 
оз outros, por falta de uma cultura suficiente, se sentem excluídos. Longe 
de preencher à função que uma certa mística da “cultura popular” lhe 
atribuiu, o Centro Cultural continua sendo a Casa dos homens cultos, 


E como poderia ser diferente? Se se sabe que o interesse que um ouvinte 
pode ter por uma mensagem, qualquer que seja ela, e, mais ainda, а 
compreensão que dela venha ter, são, direta e estritamente, função de sua 
"cultura", ou seja, de sua educação e de seu melo cultural, não se pode senão 
duvidar da eficácia de todas as técnicas de ação cultural direta, desde os 
Centros Culturais até os empreendimentos de educação popular, que, en- 
quanto perdurarem as desigualdades frente à escola (nica instituição capaz 
Че cnar a atitude cultivada), apenas contribuirão para disfarçar as desigualdades 
culturais que não conseguem reduzir realmente e, sobretudo, de maneira 
duradoura. Não há atalhos no caminha que leva às obras da cultura e os 
encontros artificialmente arranjados e diretamente provocados não têm futuro. 


Signilicaria isso que esses empreendimentos só poderão ter alguma 
eficácia se se dotarem dos melos de que a escola dispõe? Com efeito, além 
do fato de que toda tentativa de impor tarefas e disciplinas escolares aos 
organismos marginais de difusão cultural encontraria resistências ideológi- 
cas por parte dos responsáveis por esses organismos, podemos ainda 
interrogar-nos sobre a verdadeira função da politica que consiste em en. 
corajar e sustentar tais organismos marginais e pouco eficazes, enquanto 
não ier leito tudo para obrigar e autorizar a instituição escolar а 
desempenhar a função que lhe cabe, de fato e de direito, ou seja, a de 
desenvolver em todos os membros da sociedade, sem distinção, a aptidão 
га as práticas culturais que а sociedade considera como as mais nobres 
riamos nós no direito de formular essa questão, uma vez que está 
estabelecido cientificamente que, a um custo equivalente, a extensão da 
escolaridade eu o aumento da parte consagrada nos programas escolares 
ао ensino artístico levariam, a longo prazo, aos museus, teatros e concer- 
tos, um número incomparavelmente maior de individuos que todas as 
técnicas de ação direta reunidas, quer se trate de animação cultural ou de 
publicidade através da imprensa, rádio ou televisáo?^* 


e A. DARBEL, L'Amour de art, les musées et leur publi, Paris, Éditions de 
в. 
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Como o decitramento de uma obra da cultura erudita supõe о 
conhecimento do código segundo o qual ela está codificada, pode-se 
considerar que os fenómenos de difusão cultural são um caso particular da 
teoria da comunicação, Mas o domínio do código só pode ser adquirido 
mediante o preço de uma aprendizagem metódica e organizada por uma 
instituição expressamente ordenada para esse fim, Ora, assim como a 
comunicação que se estabelece entre as obras da cultura erudita e o 
espectador depende da intensidade e da modalidade da cullura (no sentido 
subjetivo) deste último, da mesma maneira a comunicação pedagógica 
depende estreitamente da cultura que o receptor deve, nesse caso, a seu 
meio familiar, detentor e transmissor de uma cultura (no sentido enológico} 
mais ou menos próxima, em seu conteúdo e valores, da cultura erudita que 
а escola transmite e dos modelos lingüísticos e culturais segundo os quais 
essa transmissão é feita, Se é verdade que a experiência das obras da cultura 
erudita e a aquisição institucionallzada ca cultura que essa experiência 
pressupõe obedecem à mesma lógica, enquanto fenómenos de comunica- 
ção, compreende-se o quanto é dificil romper o processo circular que tende 
a perpetuar as desigualdades frente à cultura legitima: 


Platão relata, no fim de seu уто A República, que as almas devem 
emprender uma outra vida; devem, elas mesmas, escolher seu destino. 
entre modelos de vida de todo tipo, dentre todas as vidas animais e 
humanas possíveis - e que, feita a escolha, clas devem beber a água do. 
rio Amélés, água do esquecimento, antes de retornarem à Terra. À função 
de teodicéla que Platão confere ao mito compete, em nossas sociedades, 
aos Iribunais universitários. Mas é necessário citar Platão mais uma vez 

Quando eles chegaram, tiveram que se apresentar imediatamen- 
te a Lachésis. E primeiro um hierofante os alinhou em ordem, depois, 
apanhando sobre os joelhos de Lachésis destinos e modelos de vida, 
gaigou um estrado elevado e gritou: “Proclamação da virgem Lachésis, 
filha da Necessidade, Almas efémeras, ides começar uma nova carreira 
e renascer na condição mortal, Não será um gênio que há de vos 
sortear, sois vós mesmas que escolhereis vosso gênio, O primeiro 
designado pela sorte escolherá, em primeiro lugar, a vida à qual ficará 
ligado pela necessidade (..). Сайа qual é responsável pela sua escolha, 
a divindade não é responsável 


Para que os destinos sejam metamorfoseados em escolhas livres, é 
suficiente que a escola, hierofante da Necessidade, consiga convencer os 
individuos а se submeterem ao seu veredicto e persuadi-los de que eles 
mesmos escolheram os destinos que Ihes haviam sido a priori atribuidos. 
A partir desse momento, a divindade social està fora de questão. 


27. PLATÁO, A Repüblca Wro X, 617 e. s. d. 
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Ao mito platónico da escolha inicial dos destinos se poderia opor 
aquele que propõe Campanella na Cidade do Sol: para instaurar imedia- 
temente uma situação de mobilidade social perfeita e assegurar a inde 
pendência absoluta entre a posição do pai e a posição do filho, 
tando-se a transmissão do capital cultural, é necessário e suficiente 
como se sabe — afastar, desde o nascimento, as crianças de seus pais 
Esse é o mito da mobilidade perfeita que os estatísticos"! invocam implici 
tamente, quando constroem indices de mobilidade social referindo a 
situação empiricamente observada a uma situação de independência 


er 


completa entre a posição social dos herdeiros e dos genitores. Sem divida, 
ё preciso atribuir a esse mito, e aos indices que ele permite construir, uma 
rem para desvendar а falta de correspon- 


função de crítica, pois eles conc 
dência entre os ideais democráticos e a realidade social. Mas mesmo o 
exame mais. superficial mostraria que a consideração dessas abstrações 
supõe o desconhecimento dos custos sociais e das condições sociais da 
possibilidade de um alto grau de mobilidade” 


Assim, a melhor maneira de provar em que medida а realidade de uma 
sociedade "democrática" está de acordo com seus ideais não consistiria 
ет medir as chances de acesso aos instrumentos Institucionalizados de 
ascensão social e de salvação cultural que ela concede aos indivíduos das 
diferentes classes sociais?" Somos levados, então, a reconhecer a "rigidez. 
extrema de uma ordem social que autoriza as classes sociais mais favore- 
cidas a monopolizar a utilização da instituição escolar, detentora, como diz 
Max Weber, do monopólio da manipulação dos bens culturais e dos signos 
institucionais da salvação cultural 


эв. Ci. Maria SDODAK, "Chiére їп foster homes. A study of mental development". tm Studies tm 
iniduelfares, Севар ol jota Studios vol. XVI, n. 1, janeiro de 1939, p. 1:156; B. 
WELLMAR, “The Па I" in Sigma X, Quarter 2812), 1940 p. 52:60 
sole des ciudad que kå тп sie obter rm moita precisa ба mobilado ө ч 
ч discusses em tora da esccilia do penta ба caera de pal e co iho que se de 


comeileração para obter uma comparação pertinente. é preciso, no menos, merclorar 


ахалап Bond & Lipset. “mobilidade ретка do sentido de wma equalização perfela ds 
хет оо mobilidade тауга” nã li necessariamente igadas o que é preciso 
Gaiei өтте a ngider" oua moliliade" forçadas e a “igor” ou а "molde ciseidas 
30. Seta prelo, пат, levar em consideração as chances crencas de ascunão social com 
alia tação des meios institucionals, Ora, salse que, cam bl instrução equali 
s incide ondas de classes sois inertes ascendi: а niveis mad cu menos elevados 

do hierarquia social 
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O capital social — notas provisórias 


Tradução: DENCE BARRARA САТАМ E AFRANKO MENDES САТАМ! 


Revisão técnica: MARIA ALICE NOGUERA 


Fonte Bonlieu, Pierre. "Le capital social notes provisoire 
pubicado originalmente n Acres de fo 
meiro de 1980, p. 2 
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A noção de capital social Impôs-se como o único melo de designar о 
fundamento de efeitos sociais que, mesmo sendo claramente compreendi- 
dos no nivel dos agentes singulares - em que se situa inevitavelmente а 
pesquisa estatística =, não são redutiveis ao conjunto das propriedades 
individuais possuidas por um agente determinado. Tais efeitos, em que а 
sociologia espontânea reconhece de bom grado a ação das “relações”, são 
particularmente visíveis em todos os casos em que diferentes individuos. 
obtêm um rendimento muito desigual de um capital (económico ou cultural) 
mais ou menos equivalente, segundo o grau em que eles podem mobilizar, 
por procuração, o capital de um grupo (familia, antigos alunos de escolas 
de "elite", clube seleto, nobreza, etc.) mais ou menos constituido como tal 
e mais ou menos provido de capital, 


O capital social é o conjunto de recursos atuais ou potenciais que estão 
ligados à posse de uma rede durável de relações mais ou menos institucio- 
nalizadas de interconhecimento e de inter-reconhecimento ou, em outros 
termos, à vinculação a um grupo, como conjunto de agentes que não 
somente são dotados de propriedades comuns (passíveis de serem perce- 
bidas pelo observador, pelos outros ou por eles mesmos), mas também são. 
unidos por ligações permanentes e úteis. Essas ligações são Imedutiveis às 
relações objetivas de proximidade no espaço físico (geográfico) ou no espaço 
econômico e social porque são fundadas em trocas inseparavelmente materiais 
e simbólicas cuja instauração e perpetuação supõem o re-conhecimento dessa 
proximidade. O volume do capital social que um agente individual possul 
depende então da extensão da rede de relações que ele pod efetivamente 
mobilizar e do volume do capital (econômico, cultural ou simbólico) que é 
posse exclusiva de cada um daqueles a quem está ligado. Isso significa que, 
embora seja relativamente irredutível ao capital econômico e cultural possuído 
por um agente determinado ou mesmo pelo conjunto de agentes a quem está 
ligado (como bem se vê no caso do novo rico}, о capital social não é jamais 
completamente independente deles pelo fato de que as trocas que instituem. 
о inter-reconhecimento supõem o reconhecimento de um mínimo de 
homogeneidade “objetiva” e de que ele exerce um efeito multiplicador 
sobre o capital possuído com exclusividade. 

Os lucros que o pertencimento a um grupo proporciona estão na base 
da solidariedade que os toma possivel, O que não significa que eles sejam 
conscientemente perseguidos como tais, mesmo no caso dos grupos que, 
сото os clubes seletos, são expressamente arranjados com vistas a concen- 
trar o capital social e obter assim o pleno beneficio do efeito multiplicador 
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implicado pela concentração e assegurar os lucros proporcionados pelo 
pertencimento - lucros materiais como todas as espécies de “serviços” 
assegurados por relações úteis, e lucros simbólicos tais como aqueles que 
estão associados à participação num grupo raro e prestigioso. 


A existência de uma rede de relações não é um dado natural, nem 
mesmo um " dado social”, constituído de uma vez por todas e para sempre 
por um ato social de Instituição (representado, no caso do grupo familiar, 
pela definição genealógica das relações de parentesco que é característica. 
de uma formação social), mas o produto do trabalho de instauração e de 
manutenção que é necessário para produzir e reproduzir relações duráveis 
e úteis, aptas a proporcionar lucros materiais ou simbólicos, Em outras 
palavras, a rede de ligações é o produto de estratégias de investimento 
social consciente ou inconsclentemente orientadas para a instituição ou а 
reprodução de relações sociais diretamente utilizáveis, a curto ou longo. 
prazo, isto é, orientadas para a transformação de relações contingentes, 
como as relações de vizinhança, de trabalho ou mesmo de parentesco, em 
relações, ao mesmo tempo, necessárias e eleivas, que implicam obrigações. 
duráveis. subjetivamente sentidas (sentimentos de reconhecimento, de 
respeito, de amizade, etc.) ou instilucionalmente garantidas (direitos), E isso 
graças à alquimia da troca (de palavras, de presentes, de mulheres, elc.) 
como comunicação que supõe e produz o conhecimento e o reconheci- 
mento mútuos. A troca transforma as coisas trocadas em signos de 
reconhecimento e, mediante o reconhecimento mútuo e o reconhecimento 
da Inclusão no grupo que ela implica, produz o grupo e determina ao 
mesmo tempo os seus limites, isto é, os lites alêm dos quais a troca 
constitutiva, comércio, comensalidade, casamento, não pode ocorrer, Сайа 
membro do grupo encontra-se assim instituido como guardião dos limites do 
grupo: pelo fato de que a definição de critérios de entrada no grupo está em 
Jogo em cada nova inclusão, um novo membro poderia modificar o grupo 
mudando os limites da troca legitima por uma forma qualquer de "casamento 
desigual”. É por isso que a reprodução do capital social é tributária, por um 
lodo, de todas as instituições que visam a favorecer as trocas legítimas е a 
excluir as trocas ilegitimas, produzindo ocasiões (rallyes, cruzeiros, caçadas, 
saraus, recepções, etc), lugares (bairros chiques, escolas seletas, clubes, et 
ou práticas [esportes chiques, jogos de sociedade, cerimônias culturais, etc.) 
que reúnem, de maneira aparentemente fortuita, individuos tão homogêneos 
quanto possível, sob todos os aspectos pertinentes do ponto de vista da 
existência e da persistência do grupo. Por outro lado, a reprodução do capital 
social também é tributária do trabalho de sociabilidade, série continua de trocas 
onde se afirma e se reafirma incessantemente o reconhecimento e que supõe, 
além de uma competência especifica (conhecimento das relações genealógicas 
e das ligações reais e arte de utilizá-las, eic.) e de uma disposição adquirida 
para obter e manter essa competência, um dispêndio constante de tempo 
e esforços (que tem seu equivalente em capital econômico) e também, 
muito frequentemente, de capital econômico. O rendimento desse trabalho 
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de acumulação e manutenção do capital social é tanto maior quanto mais 
importante for esse capital, sendo que o limite é representado pelos 
detentores de um capital social herdado, simbolizado por um sobrenome 
importante, que não têm que “relacionar-se” com todos os seus "conheci- 
dos”, que são conhecidos por mais pessoas do que as que conhecem e 
que, sendo procurados por seu capital social, e tendo valor porque 
“conhecidos” (el, "ем o conheci Бет”), estão em condição de transformar 
todas as relações circunstanciais em ligações duráveis, 


Enquanto não houver instituições que permitam concentrar nas mãos 
de um agente singular a totalidade do capital social que funda a existência 
do grupo (familia, nação, mas também associação ou partido) e delegá-lo 
para exercer, graças a esse capital coletivamente possuído, um poder sem 
relação com sua contribuição pessoal, cada agente deve participar do 
capital coletivo, simbolizado pelo nome da familia ou da linhagem, mas na 
proporção direta de sua contribuição, isto é, na medida em que suas ações, 
suas palavras e sua pessoa honrarem o grupo (Inversamente, enquanto а 
delegação institucionalizada, que é acompanhada de uma definição expli 
cita das responsabilidades, tende a limitar as consequências de falhas 
individuais, a delegação difusa, correlata do pertencimento, impõe conse- 
qüentemente a todos os membros do grupo, sem distinção, a caução do 
capital coletivamente possuído, sem colocá-los a salvo do descrédito que 
pode ser acarretado pela conduta de qualquer um deles, o que explica que 
os "grandes" devam, nesse caso, empenhar-se em defender а honra 
coletiva na honra dos membros mais desprovidos do seu grupo). Certa- 
mente, é о mesmo princípio que produz o grupo instituído com vistas à 
concentração do capital e a concorrência, no Interior desse grupo, pela 
apropriação do capital social produzido por esta concentração. Para 
circunscrever a concorrência interna em limites além dos quais ela com- 
prometeria a acumulação do capital que funda o grupo, os grupos devem 
regular а distribuição, entre seus membros, do direito de se instituir como 
delegado do grupo (mandatário, plenipotenciário, representante, porta- 
voz), de engajar o capital social de todo o grupo, Assim, os grupos 
instituidos delegam seu capital social a todos os seus membros, mas em 
graus muito desiguais (do simples leigo ao papa ou do militante de base ao 
secretário geral), podendo todo o capital coletivo ser individualizado num 
agente singular que o concentra e que, embora tenha todo seu poder 
oriundo do grupo, pode exercer sobre o grupo (e em certa medida contra 
o grupo) o poder que o grupo Ihe permite concentrar, Os mecanismos de 
delegação e de representação (no duplo sentido do teatro e do direito) que 
se impõem = sem dívida, tanto mais rigorosamente quanto mais numeroso 
for o grupo - como uma das condições da concentração do capital social 
fentre outras razões porque permitem a numerosos agentes diversos e 
dispersos agir "como um único homem e ultrapassar os efeitos da finitude 
que os liga, através do seu corpo, a um lugar e a um tempo) contêm, assim, 
© principio de um desvio do capital que eles fazem existir. 
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Os trés estados do capital cultural 


PIERRE BOURDIEU 


Tradução: MAGNA DE CASTRO. 
Revisão técnica: MARIA ALICE NOGUEIRA 


Fonte: Bourdieu, Piane, "Les вов états ca cal du” pl 
do originalmente in Actes de fa recherche en sciences 
sociales, Paris, n, 30, novembro de 1979, p. 36. 


A noção de capital cultural impós-se, primeiramente, como uma hipó- 
tese indispensável para dar conta da desigualdade de desempenho escolar 
de crianças provenientes das diferentes classes sociais, relacionando о 
“sucesso escolar", ou seja, os benefícios específicos que as crianças das 
diferentes classes e frações de classe podem obter no mercado escolar, à 
distribuição do capital cultural entre as classes e frações de classe. Este 
ponto de partida implica em uma ruptura com os pressupostos inerentes, 
lanto à visão comum que considera o sucesso ou fracasso escolar como 
efeito das “aptidões” naturais, quanto às teorias do "capital humano"! 


Os economistas têm o mérito aparente de colocar explicitamente a 
questão da relação entre as taxas de lucro asseguradas pelo investimento 
educativo e pelo investimento econômica (e de sua evolução). Entretanto, 
além de sua medida do rendimento do investimento escolar só levar em 
conta os investimentos e os benefícios monetários ou diretamente 
conversíveis em dinheiro, como as despesas decorrentes dos estudos e o 
equivalente em dinheiro do tempo dedicado ao estudo, eles também não 
podem dar conta da parte relativa que os diferentes agentes ou as diferentes 
classes concedem ao investimento económico e ao investimento cultural 
рог não considerarem, sistematicamente, a estrutura das chances diferen- 
ciais de lucro que Ihes зао destinadas pelos diferentes mercados, em função 
do volume e da estrutura de seu patrimônio (cf. em particular, G.S, 
BECKER, Human Capital, Nova York, Columbia University Press, 1964), 
Além disso, deixando de colocar as estratégias de investimento escolar no 
conjunto das estratégias educativas e no sistema de estratégias de repro- 
dução, sujeitam-se a deixar escapar, por um paradoxo necessário, o mais 
oculto e determinante socialmente dos investimentos educativos, a saber, 
a transmissão doméstica do capital cultural. Suas interrogações sobre 
a relação entre a “aptidão” (ability) para os estudos e o investimento nos 
estudos provam que eles ignoram que a “aptidão” ou o "dom" são também 
produtos de um investimento em tempo e em capital cultural (Id. p. 63-66), 
Compreende-se, então, que, em se tratando de avaliar os benefícios do 
investimento escolar, só lhes resta se interrogar sobre a rentabilidade das 
despesas com educação para a “sociedade” em seu conjunto (social rate 


1. Ao ale de um conceito өт si mesmo, como ar, em lugar de fazilo funcionar conse sempre 
опсо deser, ao mesmo tampo, веты ormal so & “teórico” no sentido mais comum 
таз comumente scel desto termo 
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of return; Id., p. 121) ou sobre a contribuição que a educação traz à 
“produtividade nacional" (the social gain of education as measured by 
its effects on national productivity: ld., p. 155). Essa definição tipica- 
mente funcionalista das funções da educação, que ignora a contribuição. 
que o sistema de ensino traz à reprodução da estrutura social, sancionando 
a transmissão hereditária do capital cultural, encontra-se, de fato, implica 
a, desde a origem, numa definição do "capital humano” que, apesar de 
suas conotações “humanistas”, não escapa ao economicismo e ignora, 
dentre outras coisas, que о rendimento escolar da ação escolar depende 
do capital cultural previamente investido pela familia e que o rendimento 
econômico e social do certificado escolar depende do capital social - 
também herdado - que pode ser colocado a seu serviço. 

O capital cultural pode existir sob très formas: no estado incorporado, 
ou seja, sob a forma de disposições duráveis do organismo; no estado 
objetivado, sob a forma de bens culturais — quadros, livros, diclonários, 
instrumentos, máquinas, que constituem indicios ou a realização de teorias. 
ou de criticas dessas teorias, de problemáticas, etc, e, enfim, no estado 
insritucionalizado, forma de objetivação que é preciso colocar à parte 
porque, como se observa em relação ao certificado escolar, ela confere 
ао capital cultural - de que é, supostamente, a garantia = propriedades 
inteiramente originals. 


O ESTADO INCORPORADO 


A major parte das propriedades do capital cultural pode inferir-se do 
fato de que, em seu estado fundamental, está ligado ao corpo e pressupõe 
sua incorporação. A acumulação de capital cultural exige uma incorpo 
ração que, enquanto pressupõe um trabalho de inculcacào е de assimila- 
ção, custa tempo que deve ser investido pessoalmente pelo investidor (tal 
como o bronzeamento, essa incorporação não pode efetuar-se por pro 
curação)”. Sendo pessoal, o trabalho de aquisição é um trabalho do 
“sujeito” sobre si mesmo (fala-se em “culivar-se'). O capital cultural é um 
ter que se tomou ser, uma propriedade que se fez corpo e tornou-se parte 


2. Squeso que, de das ns тебиш э capital clas menos next so plas qu tomam por. 
"adro de madida o tempo de oiço гот а соко, cemamenho бе nia гади ao empo 
Me escalnzação é de levar em conta а primeira cacao fami, dando e um vuler positiv e 
am ps go. de um avenczd ои negativo eum tempo perdido e, duplamente, uma we que. 

essi olor eo para corrigir seus cont segundo а ыйа em relção às einêncas 

de mercada соса eria посох dizer. para etr qualquer теак, que essa propção 
тю implica et qualquer eccriecimento do valor dos verhctas escolares e iate а registrar a 
relação que se estalo, nos fatos, entre шга certo capital cultural e as les do mercado escolar? 
"az nic soja inci одада. recor que a дировсбев marcadas com um valor negato no 
Scb racolar padana e um valor amante posito em outros marcados — e, em primer har 
pn 
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integrante da “pessoa”, um habitus”, Aquele que o possui “pagou com sua 
própria pessoa” e com aquilo que tem de mais pessoal, seu tempo, Esse 
capital “pessoal” não pode ser transmitido instantaneamente (diferente- 
mente do dinheiro, do título de propriedade ou mesmo do titulo de nobreza) 
por doação ou transmissão hereditária, por compra ou troca, Pode ser 
adquirido, no essencial, de maneira totalmente dissimulada e inconsciente, 
e permanece marcado por suas condições primitivas de aquisição, Não 
pode ser acumulado para além das capacidades de apropriação de um 
agente singular; depaupera e morre com seu portador (com suas capaci- 
dades biológicas, sua memória, etc), Pelo fato de estar ligado, de múltiplas 
formas, à pessoa em sua singularidade biológica e ser objeto de uma. 
transmissão hereditária que é sempre altamente dissimulada, e até mesmo 
invisível, ele constitui um desafio para todos aqueles que Ihe aplicam a velha 
e inextirpável distinção dos juristas gregos entre as propriedades herdadas 
(ta patróo) e as propriedades adquiridas (epikteta), isto é, acrescentadas 
pelo próprio individuo ao seu patrimônio hereditário; de forma que 
consegue acumular os prestigios da propriedade inata e os méritos da 
aquisição, Por consequência, ele apresenta um grau de dissimulação mais 
elevado do que o capital econômico e, por esse fato, está mais predisposto 
а funcionar como capital simbólico, ou seja, desconhecido e reconhecido, 
exercendo um efeito de (desconhecimento, por exemplo, no mercado 
matrimonial ou no mercado de bens culturais, onde o capital económico 
não é plenamente reconhecido, A economia das grandes coleções de 
pintura ou das grandes fundações culturais, assim como a economia da 
assistência, da generosidade e dos donativos, repousam sobre proprieda: 
des do capital cultural, das quais os economistas não conseguem dar conta. 
Com efeito, o economicismo deixa escapar, por definição, a alquimia 
propriamente social pela qual o capital econômico se transforma em capital 
simbólico, capital denegado ou, mais exatamente, não reconhecido. Ela 
ignora, paradoxalmente, a lógica propriamente simbólica da distinção que 
assegura, por acréscimo, beneficios materiais e simbólicos aos detentores 
de um forte capital cultural que retira, de sua posição na estrutura da 
distribuição do capital cultural, um valor de raridade (este valor de raridade 
tem por princípio, em última análise, o fato de que nem todos os agentes 
têm melos económicos e culturais para prolongar os estudos dos filhos 


3, Segue-se que a чолодо cu exploração do сара] tural coca problemas particulares nos 
do capital econômico au plc, ques su trate do moconas privados оп, em outro 
de ompresnos que o los de um competência cultural 
esposa fem falar dos noues n -ompra asse capital estritamente 
gado à pessoa sem comprar » pessoa - o que sgniicaris римге do próprio eleito de 
egiimardo que pressupõe a distendação da dependëncia? Como concentrar o capial - o que 
sso para certas empresas = sem concentrar os portadores desse tapial o que pode 

der todo tipo de conseiáncias negativa? 
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além do mínimo necessário à reprodução da força de trabalho menos 
valorizada em um dado momento histórico). 

Mas é, sem dúvida, na própria lógica da transmissão do capital cultural 
que reside o principio mais poderoso da eficácia ideológica dessa espécie 
de capital. Sabe-se, por um lado, que a apropriação do capital cultural 
objetivado — portanto, o tempo necessário para realizéla - depende, 
principalmente, do capital cultural incorporado pelo conjunto da familia - 
por intermédio, entre outras coisas, do efeito Arrow generalizado” e de 
todas as formas de transmissão implícita. Sabe-se, por outro lado, que a 
acumulação inicial do capital cultural — condição da acumulação rápida е 
fácil de toda espécie de capital cultural útil - só começa desde a origem, 
sem atraso, sem perda de tempo, pelos membros das famílias dotadas de 
um forte capital cultural; nesse caso, o tempo de acumulação engloba a 
totalidade do tempo de socialização. Segue-se que a transmissão do 
capital cultural é, sem dúvida, a forma mais dissimulada da transmissão 
hereditária do capital; por Isso, no sistema das estratégias de reprodução, 
recebe um peso tanto malor quanto mais as formas diretas e visíveis de 
transmissão tendem a ser mais fortemente censuradas e controladas. 

Vê-se, Imediatamente, que é por intermédio do tempo necessário à 
aquisição que se estabelece a ligação entre o capital econômico e o capital 
cultural. Com efeito, as diferenças no capital cultural possuído pela familia 
implicam em diferenças: primeiramente, na precocidade do Inicio do 
empreendimento da transmissão e de acumulação, tendo por limite a plena 
utilização da totalidade do tempo biologicamente disponível, ficando o 
tempo livre máximo a serviço do capital cultural máximo; e depois na 
capacidade assim definida para satisfazer às exigências propriamente 
culturais de um empreendimento de aquisição prolongado, Além disso, e 
correlativamente, o tempo durante o qual determinado individuo pode 
prolongar seu empreendimento de aquisição depende do tempo livre que 
sua familia pode Ihe assegurar, ou seja, do tempo liberado da necessidade 
econômica que é a condição da acumulação inicial (tempo que pode ser 
avaliado como tempo em que se deixa de ganhar). 


AO gue designa por efekto “Arrow” generalizado. ou seja à fato de que о conjunto de bers culturas, 
Tadros, tamen, águas, objetos вайн, e. em particular, tados aqueles que fazem 
pare do melo ambiente natal, exercem um eleko educativo por eua уде edrênci, б, sem 
dli, um dos fatores estduras дз explosão escalar, по sertido em que o crescimento da 


налі de capital cultural acumulado no estado objeitado aumenta а ação muratia 
automaticamente exercia pelo meio ambiente. Se se acrescorta а o o axo de que o capial 
url incorporara creacecosantemerze, vise que. em cada geração, cre» o queo sistema 
scale роде considera como aquo. O fato de que o mesmo investimento educatio lerá um. 
нти crescente & um des fatores eeruturais da fiação de diplomas (ao lado dos fatores 
conjunturais que esto Ligados a afeitas de recarvarsã do capital) 
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O ESTADO OBJETIVADO 


O capital cultural no estado objetivado detém um certo número de 
propriedades que se definem apenas em sua relação com o capital cultural 
em sua forma incorporada. O capital cultural objetivado em suportes 
materiais, tais como escritos, pinturas, monumentos etc., é transmissível 
em sua materialidade, Uma coleção de quadros, por exemplo, transmite-se 
tão bem (senão melhor, porque num grau de eufemlzac&o superior) quanto 
o capital económico, Mas o que é transmissível ё a propriedade jurídica e 
não (ou não necessariamente) o que constitui a condição da apropriação 
especifica, isto é, a possessão dos instrumentos que permitem desfrutar de 
um quadro ou utilizar uma máquina e que, limitando-se a ser capital incor- 
porado, são submetidos às mesmas leis de transmissão. 


Assim, os bens culturais podem ser objeto de uma apropriação 
material, que pressupõe o capital econômico, e de uma apropriação 
simbólica, que pressupõe o capital cultural. Por conseqüência, o proprie 
tário dos instrumentos de produção deve encontrar meios para se apropriar 
ou do capital incorporado que é a condição da apropriação especifica, ou 
dos serviços dos detentores desse capital. Para possuir máquinas, basta ter 
capital econômico; para se apropriar delas e utilizá-las de acordo com sua 
destinação especifica (definida pelo capital cientifico e tecnológico que se 
encontra incorporado nelas), é preciso dispor, pessoalmente ou por 
procuração, de capital incorporado. Esse é, sem dúvida, o fundamento do 
status ambiguo dos "quadros": se acentuamos о fato de que não são os 
possuidores (no sentido estritamente econômico) dos Instrumentos de 
produção que utilizam e que só tiram proveito de seu capital cultural 
vendendo os serviços e os produtos que esse capital toma possíveis, 
colocamo-los do lado dos dominados; se insistimos no fato de que tiram 
seus beneficios da utilização de uma forma particular de capital, colocamo- 
los do lado dos dominantes, Tudo parece indicar que, na medida em que 
cresce o capital cultural incorporado nos instrumentos de produção (e, pela 
mesma razão, 0 tempo de incorporação necessário para adquirir os melos 
que permitam sua apropriação, ou seja, pata obedecer à sua intenção 
objetiva, sua destinação, sua função), a força coletiva dos detentores do 
capital cultural tenderia a crescer, se os detentores da espécie dominante 
de capital não estivessem em condições de pôr em concorrência os 
detentores de capital cultural ааз, inclinados à concorrência pelas próprias 
condições de sua seleção e formação ~ e, em particular, pela lógica da 
competição escolar e do concurso] 

O capital cultural no estado objetivado apresenta-se com todas as 
aparências de um universo autónomo e coerente que, apesar de ser o 
produto da ação histórica, tem suas próprias leis, transcendentes às 
vontades individuais, e que = como bem mostra o exemplo da língua — 
permanece irredutível, por isso mesmo, àquilo que cada agente ou mesmo. 
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© conjunto dos agentes pode se apropriar (ou seja, ao capital cultural 
incorporado). É preciso não esquecer, todavia, que ele só existe e subsiste 
como capital ativo e atuante, de forma material e simbólica, na condição 
de ser apropriado pelos agentes e utilizado como arma e objeto das lutas 
que se travam nos campos da produção cultural (campo artístico, cientifico, 
etc.) e, para além desses, no campo das classes sociais, onde os agentes 
obtem benefícios proporcionais ao domínio que possuem desse capital 
objetivado, portanto, na medida de seu capital incorporado”, 


O ESTADO INSTITUCIONALIZADO 


A objetivação do capital cultural sob a forma do diploma é um dos 
modos de neutralizar certas propriedades devidas ao fato de que, estando 
incorporado, ele tem os mesmos limites biológicos de seu suporte. Com o 
diploma, essa certidão de competência cultural que confere ao seu portador 
um valor convencional, constante e juridicamente garantido no que diz 
respeito à cultura, a alquimia social produz uma forma de capital cultural 
que tem uma autonomia relativa em relação ao seu portador e, até mesmo 
em relação ao capital cultural que elo possui, efetivamente, em um dado 
momento histórico. Ela institui o capital cultural pela magia coletiva, da 
mesma forma que, segundo Merleau-Ponty, os vivos instituem seus 
mortos através dos ritos do luto. Basta pensar no concurso que, a partir 
do continuum das diferengas infinitesimals entre as performances, produz 
descontinuidades duráveis e brutais, do tudo ao nada, como aquela que 
separa o último aprovado do primeiro reprovado, e institui uma diferença 
de essência entre a competência estatutariamente reconhecida e garantida 
e o simples capital cultural, constantemente intimado a demonstrar seu 
valor. Vê-se claramente, nesse caso, a magia performática do poder de 
instituir, poder de fazer ver e de fazer crer, ou, numa só palavra, de fazer 
reconhecer, Não existe fronteira que não seja mágica, isto é, imposta e 
mantida (às vezes, com risco de vida) pela crença coletiva. "Verdade 
aquém dos Pireneus; erra além”. É a mesma diacrisis originária que institui 
о grupo como realidade, ао mesmo tempo, constante (ou seja, transcen- 
dente aos individuos), homogênea e dilerente, pela instituição arbitrária e 
desconhecida como tal de uma fronteira jurídica, e que institui os valores 
últimos do grupo, aqueles que têm por princípio a crença do grupo em seu 
próprio valor e que se definem na oposição aos outros grupos. 


Aa conferir ao capital cultural possuído por determinado agente um 
reconhecimento institucional, o certificado escolar permite, além disso, а 


5. Terese, па maioria das vozes, seio a relação dialética entre о capital cual obtido fj 
Чоппа por excelência é а eta] е o cal ult incorporado, a uma descrição «кааба da 
degradação do esto pela letra, da нө ра inerte, da cação pela rotina. da graça pelo pesado 
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comparação entre os diplomados e, até mesmo, sua "permuta" [subslituin- 
do-os uns pelos outros na sucessão); permite também estabelecer taxas de 
convertibilidade entre o capital cultural e o capital econômico, garantindo 
о valor em dinheiro de determinado capital escolar. Produto da conversão 
de capital econômico em capital cultural, ele estabelece o valor, no plano 
do capital cultural, do detentor de determinado diploma em relação aos 
outros detentores de diplomas e, inseparavelmente, o valor em dinheiro 
pelo qual pode ser trocado no mercado de trabalho = o investimento escolar 
só tem sentido se um minimo de reversibilidade da conversão que ele 
implica for objetivamente garantido. Pelo fato de que os benefícios mate- 
riais e simbólicos que o certificado escolar garante, dependem também de 
sua raridade, pode ocorrer que os investimentos (em tempo e esforços) 
sejam menos rentáveis do que se previa no momento em que eles foram 
realizados (com a modificação, de facto, da taxa de convertibilidade entre 
capital escolar e capital econômico). As estratégias de reconversão do 
capital econômico em capital cultural, que estão entre os fatores conjun- 
turais da explosão escolar e da inflação de diplomas, são comandadas pelas 
transformações da estrutura das oportunidades de lucro asseguradas pelas 
diferentes espécies de capital. 
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sctences sociales, 125), 1973, р. 61:113} Agradeça а 1-С. Chamboredon e D. Merhê pelas 
observações е sugestões com que gentlmente contribuiram paro este estudo. 


CAPITULO V 


Acus prática utilizada pelas ciências humanas, quase sempre em 
estado implicito, quando precisam explicar a economia das práticas, isto 
é, a lógica imanente às ações e o sentido objetivo das obras e instituições, 
oscila, para além das divergências entre as tradições teóricas, entre o 
mecanicismo e uma versão geralmente intelectualista do finalismo, Por 
reconhecer apenas diferentes variantes da ação racional ou da reação 
mecánica a uma determinação tal como a imposição do preço mecanicamen- 
te formado pelo mercado, deixa-se de compreender a lógica específica de 
todas as ações que trazem a marca da razão sem serem o produto de шпа 
meta tacionalizada ou, ainda mais, de um cálculo racional; que são habitadas 
por uma espécie de finalidade objetiva sem serem conscientemente organiza- 
das em relação a um fim explicitamente constituído; que são inteligíveis e 
coerentes sem serem provenientes de uma intenção inteligente e de uma 
deciso deliberada; que são ajustadas ao futuro sem serem o produto de um. 
projeto ou de um plano! A força da alternativa é tamanha que aqueles que 
pretendem reagir contra o mecanicismo de certa tradição da economia sem 
cair no intelectualismo do "cálculo económico" (ou na "psicologia" a priori 
herdada do uliltarismo e do pragmatismo) com o qual ele comumente 
alterna, só raramente escapam às ingenuidades do subjetivismo com seu 
aparato personalista de “aspirações” e “projetos”; e que, inversamente, 
aqueles que pretendem romper com as ingenuidades das teorías subjetivistas 
da ação recaem, de modo quase inevitável, em um mecanicismo quase tão 
ingênuo quanto o da teoria que, transpondo para a economia a axiomática 
da mecánica clássica, trata os agentes económicos como particulas indiscer- 
níveis submetidas às leis de um equilibrio quase mecânico. Com efeito, para 
dar cabo da velha altemotiva, não basta vokar a uma forma de mecanicismo 
mais bem dissimulada, com aqueles estruturalistas que tratam os agentes 
= convenientemente reduzidos, graças a uma supertradução de Marx, ao 
papel de “suportes” da estrutura (Träger) - como reflexos redundantes das 


1. Loud von Mises tem o miro de ofrecer uma franca expressa a dupla teoria а acia que 
assombra. em estada (piloto, а teorin econômica. Concorando qualquer ação consciente e. 
intencional coma “ação racional (expressão que. segundo sua observação, passa а ser um 
leon, ele ndo reconhece neum ого modo de ação атп da resção teles estímulos 
(ef L von MISES, Human Action. А Treatise оп Economies. New Haven. 1949, p. 18-20) 
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estruturas, ou situar no princípio das práticas um inconsciente definido 
como operador mecánico de finalidade” 

De fato, na grande maioria de suas ações, o agente econômico é tanto 
calculador racional, obedecendo exclusivamente à avaliação racional das 
chances, quanto aulómato, determinado mecanicamente pelas les do merca- 
do. Principio gerador de estratégias objetivas, como seqüências de práticas 
estruturadas que são orientadas por referência a funções objetivas, o habitus 
encerra a solução dos paradoxos do sentido objetivo sem intenção subjetiva, 
entre outras razões porque - a própria palavra o diz - ele propõe explicita- 
mente a questão de sua própria gênese coletiva e individual, Se cada um dos 
momentos da série de ações ordenadas e orientadas que constituem as 
estratégias objetivas pode parecer determinado pela antecipação do futuro е, 
em particular, de suas próprias consegitências (o que justifica o emprego do 
conceito de estratégia), é porque as práticas que o habitus engendra e que são 
comandadas pelas condições passadas da produção de seu principio gerador 
já estão previamente adaptadas às condições objetivas todas as vezes em que 
as condições nas quais o habitus funciona tenham permanecido idênticas (ou 
semelhantes) às condições nas quais ele se constituiu. O ajustamento às 
condições objetivas é, com efeito, perfeita e imediatamente bem-sucedido e 
a ilusão da finalidade ou, o que vem a dar no mesmo, do mecanicismo 
auto-regulado, é total no caso e somente no caso em que as condições de 
produção e as condições de efetuação coincidam perfeitamente”, 

A remanéncia, sob a forma do habitus, do efeito dos condicionamentos 
primários, implica que a correspondência imediata entre as estruturas e os 
habitus (com as representações = a experiência dóxica do mundo social ~ 
e as expectativas = o amor fati = que eles engendram) não é senão um 
caso particular do sistema dos casos possíveis de relações entre as estruturas 


2. Asim, resto бы tenis de Durkheim para “explicar a onere do pensamento ато! 
tem voz de "tomo camo cado Claude абі ecreva o кадыг. "Os soclogos e ов 
бодон moders resolver le problemas apelando para а atividade inconsciente da «роо, 
mas, à época em ue Durkheim crise, а nlenlcgia a a lingüistica modern aida ndo via 
and sew ppa resultados, É o qu expbon а razão pala qual Durkheim sedebat rai 
"que Ча сото uma antinomia bradutive (e 8 era um progreso considerável т relato ao 
pensamento do fia do século XX la qual é Judo, por exemplo, por Spencer] о caráter 
cego da Мена е o lala da conciência, Enma os dois. anconta-se evidentemente a 
Jiaiidade inconaciente do espírito” (C. Lá Srs ip ©. GURUTCH « W E, MOORE, ee 
La Sociologie au ХХ, siècle, Рат, Presses Universitaires de France, 1947, 1 1, p. 527 
sublinhado por tic. As duas leurs, mecanicista ou alto, são Igualmente (похои, 
Shema ou simtaneamente soda as vezes que a ciência descobre пісок гаргая 
deoreidereae, por exemplo, о rielo — caracteristica das economias agrárias tradicionais - da 

Аоба abundante que "pica: a cresce da população que “Implica” a carência e а vola 

ent. de modo mais geral a fodasas "tendencias demográficas) А едо do termostato 

ou, segurado tr ппен оға da hoticostate. nio а mals бо que uma ferma sueeística das 
подо даве faltas à fa Bernd de ба Piero 

з. Para cones da necesse de ser abandonada a alternati tre mecanisme к гайт, ão hå 
melhores exemplos do que nau eliminação esca das cranças ceras das classes pop 
oa zinda. a coerespondëneia ене as chances de азса cial e as estas de lcumdidde, 
aso em ques hipéese do clo económico racional è patcuasmento епа тй enquanto que 
as aparências da ivikdode se корет vom uma fonga pastenlar 


84 


objetivas e as disposições. Ela também explica, e bem, os casos em que as 
disposições funcionam a contratempo (segundo o paradigma de Dom Quixote, 
tão caro a Мав) е em que as práticas são objetivamente inadaptadas às 
condições presentes por serem objetivamente ajustadas a condições esgotadas 
оп abolidas: basta mencionar o caso, particularmente paradoxal, das formações 
sociais em que se observam uma mudança permanente das condições objetivas 
- portanto, uma defasagem permanente entre as condições às quais o habilus 
está ajustado e as condições às quais deve ajustar-se - e, ao mesmo tempo, 
uma simples translação da estrutura das relações de classe; nesse caso, a 
histerese dos habitus pode levar a uma defasagem entre as expectativas e 
as condições objetivas, que induz à impaciência dessas condições objetivas 
fé o caso, por exemplo, quando os detentores de certificados escolares 
desvalorizados que, nominalmente, permaneceram idênticos, esperam, 
pelo fato de sua divulgação, obter as vantagens reais que, na época anterior, 
estavam vinculadas aos mesmos). E mais: de tudo aquilo que marca as condições. 
primárias que o habitus "espera" e exige”, ainda que seja a contratempo, pois 
Че as supõe como condição de seu funcionamento, nada é mals determinante 
do que o sistema dos indices pelo qual é evocado o sentido" da trajetória 
social da linhagem = o sentido* nulo das formações sociais ou das classes 
mais “estáveis” é um caso particular de todas as condições que encerram, 
as marcas da ascensão ou do declinio, Em suma, a tendência a perseverar 
em seu ser, que os grupos devem — entre outras razões - ao fato de que 
os agentes que os compóem são dotados de disposições duráveis, capazes 
de sobreviver às condições econômicas e sociais de sua própria produção, 
pode estar na origem tanto da inadaptação quanto da adaptação, tanto da. 
revolta quanto da resignação. 

Era preciso evocar, sem entrar em uma análise sistemática”, o universo 
das formas possíveis da relação entre as disposições e as condições para 
pensar no ajustamento antecipado do habitus às condições objetivas como 
um “caso particular do possível”, segundo a expressão de Bachelard, е 
evitar assim universalizar inconscientemente o modelo da relação quase 
circular de reprodução quase perfeita que não vale completamente senão 
para os casos em que as condições de produção do habitus o as condições 
de seu funcionamento são idênticas ou homotéticas, Neste caso particular, 
as disposições constitutivas do habitus que estão duravelmente inculcadas 
pelas condições objetivas e por uma ação pedagógica tendencialmente 
ajustada a essas condições tendem a engendrar expectativas e práticas que 
são objetivamente compalíveis com essas condições e previamente adaptadas. 
às suas exigências objetivas; em outras palavras, sendo о produto de uma 
classe determinada de regularidades objetivas (aquelas que, por exemplo, 


“Nida R No original, pente 

4. A tonna tomada pela defasagem antre as disposições ea ент na caso translação escada. 
acima. bem como по caso, partielarmenta interessante, em que esse processo se encontra 
subitamente interrompida, erk analisada em um ang ex fase де preparação 
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caracterizam uma condição de classe e que a ciência apreende através das 
regularidades construídas, tais como as probabilidades objetivas) essas dis- 
posições gerais e transponiveis tendem, então, a engendrar todas as prá- 
ticas “razoáveis” que são possíveis dentro dos limites dessas regularidades, 
е somente aquelas, excluindo às “loucuras”, isto é, as condutas votadas а 
serem negativamente sancionadas por serem incompatíveis com as exi 
gências objetivas, Em outras palavras, elas tendem a assegurar, fora de 
todo cálculo racional e de loda estimativa consciente das chances de êxito, 
a correspondência imediata entre a probabilidade a priori ou ex ante que 
está ligada a um evento (com ou sem acompanhamento de experiências 
subjetivas tais como esperanças, temores, etc.) e a probabilidade a poste- 
riori ou ex post que pode ser estabelecida a partir da experiência passada 

Mas isso não corresponde a vokar, por outras vias, à teoria da prática 
utilizada, ao menos implicitamente, por certos economistas quando postulam, 
por exemplo, que os investimentos tendem a ajustar-se às taxas de lucro 
esperado ou realmente obtido no passado? Para tomar manifesta a diferença 
e, ao mesmo tempo, precisar as análises anteriores, basta considerar a teoria 
weberiana das "probabilidades objetivas” que tem o mérito de revelar um dos 
postulados mais fundamentais = ainda que tácitos = da economia, а saber, a 
existência de uma “relação de causalidade intoligivel” entre as chances 
genéricas ("tipicas") "existentes objetivamente em média" е as "expectativas 
subjetivas", Falando de "chances médias", isto é, válidas para qualquer um, 
para um agente indeterminado e intercambiável - um "ол", como diria 
Heidegger - e Jembrando que a ação racional, orientada “criteriosamente” 


5. Não à лато, necessário lançar mão da tese incompreensão intencional para compreender 
“que um socllogo que se tor conhecido por eu trabalhs sobre ante mute dos fatos 
Sociais não posas com reser à als da туен clica entr as ороно subjetivas e a 
Probabilidades bt a o ser allan wo anre à intenção de тд fazer men а eil 

Objetiva, to so estafas, an chances que um foo бе operta tem de enar. 
та Cie o muito fracas. ае dado # пй гтатагИе percebia, rum plano subetivo, plo 
aolecente provenit, por xemplo, de uma famis oper dentre saus ccs um pouca m 
vols вече e pertncantes po mesmo meio, enum quase nhat ao rc nent 
O adolescente comporter te-à portato, de medo a ralar аиа que percebe coma um dado 
de fata: quand se pertence a un ma deslacrecido nào se pede entrar па Urivesdade, А parte 
dessa рде, da se que eatis elaine à безине eoporturdadesdintedo ensino 
бо podem edis se no teo, uma уе que сл diuo se comportam, no nal de contas, de 
edo а тәпи vordere ав elfe preces” IR. BOUDON, L Inéglté des chances. 
Parts, Amand Cow. 1073. р. 55 alo meu, So nào hà dilcudade em desce a razão pé qual 
о aula diese stmária um lanto читано não pode apreender а snl proposta vendo como 
ia”, É preciso erem monte а pregnáncis do par epistriôgico consti pelas poções 
арине е antagonistas, e tato complementares. do macanicsmo v do nitamo. para 
Compreender que à mens ale seja escolarmente catalog, almus rts acima, co 
Лордом do mocamiemo de tepetição 
6. CI M. WEBER, Essals sur la воле de ic scienco, trad: de, Freund, Paris Plon, 1965, р. 348. 
* N oR Em Forcis pronome pessoal indefinido ба Varr peso, serena ser pma fcio dese. 


7. Heidegger in explctamente а coro de "on ao de "média" em uma página sociclogicamente 
nena, de ll modo è uel c arisoczatieme рио que al desponta disimulado so ae 
aparências ба metafísica КЇ M. HEIDEGGER, Etr et e tempe. rod de R. Bohem e A de 
When, Pari. Gaimard. 1964, p. 108-160 
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segundo o que é “objetivamente válido", é aquela que "ter-se-ia desenrolado 
caso os atores tivessem conhecido todas as circunstâncias e todas as intencó 
dos participantes”, isto è, aquilo que é “válido aos olhos do especialista”, 
único capaz de construir pelo cálculo o sistema das chances objetivas às quais 
deveria ajustarse uma ação efetuada com perfeito conhecimento de causa, 
Max Weber mostra claramente que o modelo puro da ação racional não pode 
ser considerado como uma descrição antropológica da prática. Mas se é por 
demais evidente que, salvo exceção, os agentes reais estão muito longe de 
detera informação completa sobre a situação que uma ação racional suporía, 
como explicar que os modelos econômicos fundados sobre a hipótese da 
correspondência entre as chances objetivas e as práticas dão conta, com boa 
exatidão e namaloria dos casos, de práticas que não têm conhecimento dessas 
chances objetivas por principio?" Contentando-se em postular implicita- 
mente a correspondência entre as chances objetivas e as práticas = por 
exemplo, entre a taxa de lucro e a propensão а investir ~ e omitindo 
formular а questão das condições de possibilidade - portanto, dos limites 
teóricos e empíricos = dessa correspondência, deixa-se о campo livre às 
mais contraditórias teorias explicativas! 


в. M. WEBER. op cit. р 35:336, 
9. M, WEBER, Économie et société. Paris, Plon 1967, LL p б. 
10. Encontramos ma lernt pelcológin alguns exemplo de ta 
este mioma, que я teria econémien cer com mal fraquência d 
BAUNSWIK, "Systeme and representados design of psychological expe 2 NEY. 
IEN, od., Proceedings of he Berkeley Simposium on Mathematical Static and Proba- 
biy. Berkeley, Uni. of Calloria Pres, 1949, р 9:202, МО, PRESTON and Р, 
BARATTA, “An experimental std of the scam of an uncerain income”. in American 
dournai of Psychology (1). 1948, p. 183-193; hola Probability а 
"Function ol Experienced Free”, kl of Experimental Psychol 46 12), 1953. p. 82-40). 
Түгелә, da ot, d elabora os procedimentos de uma verdadeira sociolonta experimental 
cane da modir a ala bes dax da pass doro seno as cond ções soci do aquilo, 
Poderiamos penar. por exemplo n trai меан empregadas pelos psicólogo le. Н. 
Mason) pora estudar como Пиміом о senso das lsâneias, tamanhos ou outras grandezas, е 
como este se corlltu a arise expormenta (em laboratório é em “ambiante natural") de 
disposições socimerte conluio, li como o senso da "bonito" edo “elo” (aplicalo a cosas. 
ou pesos, à ls "imr = em graus dferetes = ou Degimas. et ) da “caro? c do 
"rato dò “blind” edo атг, da “dito” e ca "wlcer ete, deve levar a ostalacr 
ais de ides por exemplo ot койады) pelos qi e detacam oes апо socials, 
ligar os diferentes formas revestidas por eles em umo formação social determinada AS 
‘correspondantes de condições socials de produci 
11, Seja. não se questionario sobre ав condições econômicas е culturais do cálculo econômica 
ona alba aas agentes económicos - em sua uvarsalidadeou somente ao “empresário” 
"plo para perceber e avalar adequadamente as chances objetivas olerecidas pelos. 
dores mercados. aptilio que pressuposa uma informação quase centia cu um “senso! 
ase lia das oxasiões favoráveis. Sea, по lado totalmente posto, pensando meros. nesse 
“о, no mercado йа capital do aue no mercado бо trabalho ou dos produtos de conum È 
"libus aos mean auto regtldos do mercado о poder quase айайт de roger e regular 
vontades e prelecêncas que, em та ans, ciência ao precisa сопи, á que. sc pee 
“Je ser chaos, os agentes nào têm cuta escolha sei a е se delrcinecm em fuco 
“los preços delidos pelos mecanismos da feria edo procura fesas dias posições ncosapalivis 
não pode совхвт sem o dualismo Inerente å ieciaga dominante que ter uma postura 
отсе contarme pense a classe dominante ou nas oras classes cburgues que naturalmente 
spt paras mesmo e materia para os otras, era paras e riora рата os ouros, 


ora олбо diretamer 
тытта mplita (i. E. 
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“А CAUSALIDADE DO PROVÁVEL" 


A abstracáo inerente a uma teoría económica que não conhece senão 
as “respostas” racionais de um agente indeterminado e intercambiável em 
“ocasiões potenciais" (responses to potential opportunities) ou, mais pre- 
cisamente, à chances médias (como as "taxas médias de lucro” asseguradas 
pelos diferentes mercados) jamais se revela tão claramente a não ser quando 
ов economistas tratam das economias pré capialistas submetidas à domina- 
ção económica e/ou política, Essa espécie de situação experimental em que 
as condições do acordo entre as estruturas e as disposições não se encontram 
preenchidas, uma vez que os agentes não são o produto das condições 
econômicas às quais devem adaptar-se, mostra com toda a evidência que a 
adaptação às exigências da economia é o efeito tanto de uma conversão da 
consciência quanto de uma adaptação mecânica às restrições da necessidade 
econômica: a invenção pressuposta por ela não é acessível senão áqueles que 
detêm um minimo de capital econômico e cultural, isto é, um mínimo de poder 
sobre os mecanismos que devem estar sob seu controle. Através dos 
mecanismos auto-regulados do mercado que revelam a necessidade previsível 
e caleulável do mundo natural, o “cosmos econômico”, importado e imposto, 
exige tacitamente de todos os agentes econômicos determinadas disposições 
e, em particular, disposições no que diz respeito ao tempo, tals como а 
predisposição e a aptidão para regular suas práticas em função do futuro 
e dominar os mecanismos econômicos pela previsão e pelo cálculo que 
estão submetidos ao controle exercido, efetivamente, sobre os mesmos: a 
propensão prática e, por razão ainda mais forte, a ambição consciente de 
apropriar-se do futuro pelo cálculo racional, dependem estreitamente das 
chances ~ inscritas nas condições económicas presentes ~ de conseguir tal 
apropriação. A competência exigida pela “escolha” das melhores estraté- 
las objetivas (por exemplo, a escolha de uma aplicação financeira, de um 
estabelecimento escolar ou de uma carreira profissional) é repartida de 
modo muito desigual, uma vez que varia quase exatamente como o poder 
do qual depende o êxito dessas estratégias 


segue a mesma lica ао ser Ийги! para sí e mecanicista pora ов outros), Seja, enim, 
tam estong feito no sendo de escapar à src levando em conta a distribuo do гонар 
e das scalas idi ils ce pleri, os "gastos" ou as поа dos consumidores ou a 
азор пайа ea informação dos "empresarios". mas fazenda shsrecio das condições cane 
Gas sociais de produção dessas disposições eda бока караса do fncioramento dos mesmas 
É assim que uma tentata tão origina? quanto а de Ale окота que, rompendo com o 
mecanismo, coloca x evidência as duas estatgias vivida] que es consumidores poder, 
орот ås empresas - exi a deleccáo (em provot de im concert е етсе, o protesto = io 
escapa totalmente at intelectunlismo, primeiramente. por ndo situar essas estratégias dos 
situações стоса em relação à etratécias normalmente adaptadas de situações comans 
Sep a ico, fodas a passarem dpa a. cb, po não derer ы 
Cond ges есте e culturais do arassa a caca uma dels (A О. HIRSCHMAN, Exit, Volce 
and Loyalty, Cambridge. Mass, Harvard Univ. Press, 1970; 


12.G. BACHELARD, Le Nouvel esprit айе дие. Paris, Presses Utsverstnires de France. 1934, p. 117. 


88 


А situacáo-limite dos subproletários, cuja total impotência condena à 
alternância entre o onirismo e a demissão, toma visível um dos aspectos 
da relação entre o poder atual e as disposições: as práticas sem economia 
nem estratégia desses homens sem futuro e, em particular, o abandono 
fatalista à fecundidade natural, testemunham que, aquém de um certo 
patamar, não é possivel constituir a própria disposição estratégica que 
implica a referência prática a um futuro, por vezes muito distante, como 
se a ambição efetiva de dominar o futuro fosse, inconscientemente, 
proporcional ao poder efetivo para dominé-lo, E, longe de representar um 
desmentido, as ambições sonhadas e as esperanças milenaristas manifes- 
tadas, por vezes, pelos mais carentes dão ainda testemunho de que, 
diferentemente dessa "demanda sem efeito”, baseada, como diz Marx, na 
necessidade e no desejo, a "demanda efetiva” encontra seu fundamento e, 
também, seus limites no poder, medidos pelas chances de saciar o desejo 
e satisfazer a necessidade, As aspirações efetivas, capazes de orientar 
realmente as práticas, por serem dotadas de uma probabilidade razoável 
de serem seguidas de efeito, não têm nada em comum com as aspirações 
sonhadas, desejos "sem efeito, sem ser real, sem objeto”, como diz Marx", 
ou com os simples projetos, projeções conscientes е explícitas de possiveis 
que, igualmente, venham a acontecer ou não e expressamente constituídas 
como fins da ação destinada a fazê-los advir: no termo do processo, isto 
à medida que se livram de todas as restrições e de todas as limitações, 
para se siluarem, como se diz, no “ideal”, esses desejos imaginários 
tendem, como no caso estudado por Shubkin", a reproduzir а estrutura 
social, mas em sentido inuerso, sendo as posições mais raras na realidade 
as mais freqüentes no ideal, Ao contrário, a vocação efetiva inclui, 
enquanto disposição adquirida dentro de certas condições sociais, a 
referência às suas condições (sociais) de realização de modo que tende а 
ajustar-se às potencialidades objetivas", 


is V, Parts, 


13, К, MARX, "Ciauche d'une енде de l'économie politique”. i Oeuores. Eron 
байт tPáadel, 1968. p. 117. 

14. Shin aliserva que o eser das peces socis s" rofssóas desejadas apresenta a forma 
Vo ra prio, mas пие rectas em am vnica во mto ково da piâmic dos posições 
ke clnecada, cu ua, mero das peces É tanto тиг, quanta menos presigiosas des 
são (V. SHUBKIN, "Le сок d'une profession Келі c'une enquète sociologkyue auprès des 
Jeunes de la réjon de Noveslbursk", io Reme française de sociologie. 9 (1, 1968, p 35:50) 

18. Asim, sabese, a propensão a abandonar os estudos é tanto mals forte - pesmanecenda iguals 
tordos оя cubus flores (е em particular, о бойо escola = quarto mals fracas forem, para à 
classe de orem, as hances bjss do aceso aas rivais mals elevados do sistema de ensino: 
© оз etos dessa “rausalilade а provável cão Сметов para além das práticas e alè nas 
representações lies ба huuro é na express decre das esperanças. Assim, té 
л ит nivel dendo do cursa [NT + Percurso efetuado pelo auro oo longo de sur caneta 
Soll e a despeito dos elehos da superselecto, observa-se que os estudantes io tanto mais 
modestos exi suas ambições escolares сото, alo, na avaliacao d ses estadas tnl mass 
їй em secs projetos de carreira quarto mal fracas forem es oportunidades escolares 
oferecidas categorias бе que fazem parte, Da mesma fonna, apesar da imesldade e da 
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As estratógias económicas não são respostas a uma situação abstrata 
е omnibus, tal como um estado determinado do mercado de trabalho ou 
uma taxo média de lucro, mas a uma configuração singular de indices 
positivos ou negativos, inscritos no espaço social, onde se exprime uma 
relação específica entre o patrimônio possuído e os diferentes mercados, 
isto é, um grau determinado de poder atual e potencial sobre os instrumen 
tos de produção e reprodução. As chances de dominar os instrumentos de 
produção e reprodução (que o discurso erudito exprime, por exemplo, sob. 
forma de probabilidades de acesso a bens ou instituições) estão unidas, por 
uma relação dialética, à aptidão e predisposição para dominar esses 
instrumentos, isto è, perceber as ocasiões de aplicação e lucro, organizar 
os meios disponiveis, etc., em suma, a tudo o que é comumente designado 
pelo nome de “espírito empresarial", Pelo fato de as condições objetivas 
(por oposição à “situação” abstrata dos economistas e psicólogos) se 
delinirem por uma relação especifica entre mecanismos, tais como o 
mercado de trabalho ou o mercado escolar e o conjunto das propriedades. 
constitutivas do patrimônio de uma classe particular de agentes, as práticas 
engendradas pelo habitus são ajustadas a essas condições objetivas toda 
vez que este for o produto de condições semelhantes àquelas às quais deve 
responder, isto ё, em todos os casos em que as estruturas e os mecanismos 
que as reproduzem e/ou a posição dos agentes relativamente a essas 
estruturas não tenham sofrido alteração importante. Nesse caso, a concor- 
dência das expectativas com as probabilidades, das antecipações com as 


"nespensablléace ligados o simples desejo verkl eles pet do dto де imposição legado 
quen огей exerce por s, o parte dos pols que julgam “normal” o ires de seus bas na 
andado passa de 1: entre ся operis para 22% entre оз empregos « quatro médios e 
pora 69% азва оң quadras superiores, imversamarre, a parte daqueles cv imm tal иво 
"nuo ic" ои "moe" paa da 41 ente os operários рага 27% ente os empregados e 
ta ЭУ nte ов ados мурена e membros das proie liberas (O.P, Enquete auprés 
"ls mires de familie de à проп parisienne, eambra de 1968); a part dos poi que adsum. 
rej ш os a Já inserita na sbdóme o na сд) prorsgam secs estudos para alm. 
“ão baccalauréat [NT Ха sismo francés designa, ao mmo tompo, os exames e o diploma 
сонип ao final do 2- cicla do ensina de 2 graul pass de 15% entre os operosa 167 antre 
os iamos para 31% ere ox artes e pequenos comerciants, 337 ontra os amprogedos 
ros mios, 673 ore oe quadro superare, membras das pros Verse, filas 
«© grandas comerciantes, Do mesmo modo, a parta dos pais que declaram desejar que os lhos 
ininda no primário! гат a sme em um liceu (е nda am Um CEG ош CE 5) passa de 18% 
entr os agricultores pora 54% ente ов quadras superiores: per ошто ado, 11% dos operários, 
TPK dos agrieultores que tèm tam lho па війт au erquióme aam deseiarque ele ne 
та quatrtéme седм contra 41% dos quadros superiores (SOF RES., Les François et 
problemes de l'éducation national, unho асв de 1973; var Apêndice) Mantendo а mesma 
Теа, зо mino de um estudo ое а representação da futuro entre adolescentes do ensino 
tocco. то qual é colocado em evidència que 7а posição esperada па Мелита prolissional, 
desde a primeiro emprego, depende geralmente da nelireza da formação recebida” iue, por 
st vez, età assolada à origem social eque а "natureza dos tetos projetados rote liemene 
auela dos esos segudos atuaimente”. Antoine Leon escreve: “É espantosa o realisma dos 
respostas оттегі pets unos, por exemplo. acerca dos sanos esperadas ou do desejo de 
der prosseguimento воз estilos após a sida do estabelecimento escolar” (А, LEON, "Relation 
ádacagque et reorêsestaon de avenir chez des adolescens de I enseignement technique”, in 
Bulletin de psychologie, 23 017-19) 1969-1970, р. 1069-1081). 
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realizações, está no princípio dessa espécie de “realismo”, enquanto 
sentido da realidade e senso das realidades que faz com que, para além 
dos sonhos e das revoltas, cada um tenda a viver "de acordo com a sua 
condição”, segundo a máxima tomista, e tomarse inconscientemente 
cúmplice dos processos que tendem a realizar o provável, 


A definição normativa da prática econômica adaptada que a teoria 
econômica implicitamente assume — e omitindo formular a questão das 
condições que à tomam possível - tem como efeito e, sem dúvida, como 
função, dissimular que a adaptação das disposições às condições objetivas 
tais como foram definidas, pode, no caso das classes cultural e economi- 

amente desfavorecidas, ser o principio de uma inadaptação à “situação 
e de uma resignação a essa inadaptação: são as mesmas disposições que, 
adaptando os mais desprovidos à condição específica da qual elas são o 
produto, contribuem para tornar improvável ou impossível a sua adaptação 
às exigências genéricas do cosmos econômico (por exemplo, no que toca 
o cálculo ou a previsão) e que os levam a aceitar as sanções negativas que 
resultam dessa inadaptação, isto é, sua condição desfavorecida. Vê-se o 
que dissimulam as noções abstratas da teoria econômica que, em virtude 
de uma fictio juris, converte a lei imanente da economia em norma 
universal da prática econômica conveniente: o habitus racional que é 
condição de uma prática econômica imediata e perfeitamente adaptada é 
o produto de uma condição económica particular, aquela que é definida 
pela posse do capital econômico e cultural necessário para perceber 
efetivamente as "ocasiões potenciais” formalmente oferecidas a todos, mas 
realmente acessíveis unicamente aos detentores dos instrumentos neces- 
sários à sua apropriação” 

A competência econômica não é, portanto, uma aptidão universal е 
uniformemente distribuída: a arte de avaliar e perceber as chances, ver na 
configuração presente da situação o futuro "apprésenté" (como diz Husserl, 
para opó-lo ao futuro imaginário do projeto), a aptidão para antecipar o 
futuro por uma espécie de Indução prática ou até lançar o possível contra 
о provável por um risco calculado, são outras tantas disposições que não 
podem ser adquiridas senão sob certas condições, isto ё, dentro de certas 
condições sociais. Assim como o “espírito empresarial”, a informação 
econômica é efeito do poder sobre a economia: porque a propensão para 
adquirila depende das chances de utilização bem-sucedida e porque as 
chances de adquitila dependem das chances de utilizá-la com sucesso. 
Uma competência económica que, como a da dona-de-casa das classes 


16, A análise das condições particulares que devem ser proenchitdas para que se tome possivel o. 
conbecimenta опо, isto é. simpleesente a econorna спе e а economia prolsiorai tein 
tambêm sem divida levado. por utes vias, a condenar essa orna paradigmitica do emo 
obesa que consiste em conferi © valor de uma descição antropológica da principio gerador 
Ad pritina пааша brio contido peb peculio par ile dated précis 
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populares, deve suas características às condições particulares de sua 
aquisição e de sua utilização, e funciona como um sistema de defesa 
inteiramente orientado para a minimização das despesas, não é mais do 
que um conjunto heteróclito de meios-conhecimentos capazes de funda- 
mentar estratégias defensivas, passivas e individuais: o domínio prático de 
sistemas de classificação como "marcas" de produtos, escalas de preços, 
categorias de qualidade, etc., associa-se ai aos preceitos, receitas e racio- 
nalizações de uma espécie de vulgata económica, conjunto de melas-ver- 
dades selecionadas em função das disposições éticas (ethos) que lhes 
conferem uma coerência prática. Mas o faro para “bons negócios” está 
tão distante do "senso para negócios" quanto "a arte de fazer economias” 
do poder de "fazer a economia”. Condenado a estratégias a curto prazo e 
de curto alcance, o consumidor sem recursos não pode colocar os vários 
vendedores em concorrência a não ser mediante o dispêndio considerável 
de tempo e trabalho (cálculos, “transtomos”, deslocamentos, etc.) e nada 
tem a opor além da fuga (exit) ou do protesto impotente (voice), às 
estratégias dos vendedores e, em particular, aos seus esforços para 
emboralhar sistematicamente os indices que servem de referência aos 
sistemas de classificação disponíveis (imitações, simulações, falsificações, 
іс), O pequeno-burgués mantém com o mercado de capitais uma relação 
totalmente homóloga àquela que a dona-de-casa das classes populares 
mantém com o mercado dos produtos de consumo: suas estratégias 
puramente defensivas armam-se com uma competência da mesma natu- 
reza, Exemplo paradigmático de sabir culturel, seu discurso econômico 
deve sua lógica - aquela do bricabraque de noções descontextualizadas e 
heterócltas, de palavras mal conhecidas até em sua aparência fonética, e 
de fórmulas desligadas de seu princípio - à sua gênese e sua função. Esses 
fragmentos de conhecimento, recolhidos sem ordem nem método, ao 
acaso das conversas, leituras ou transações, ou reunidos apressadamente, 
diante da iminência de uma decisão econômica, serão utilizados para pôr 
à prova a boa-fé do vendedor ou mostrar que não se admitirá ser "levado 
na conversa” (como no caso do uso de um termo técnico diante do 
mecánico) e sobretudo, talvez, para racionalizar, posteriormente, uma 
decisão econômica engendrada, de fato, pelos princípios inconscientes do 
ethos de classe. Essas réplicas anárquicas não poderiam estar mais 
distantes das estratégias das grandes empresas que possuem os melos para 
prever as flutuações do mercado e explorá-as, senão determiná-as, em 
virtude do poder que exercem sobre o mercado. Teoricamente todo-po- 
derosos, uma vez que sua defecção simultánea, à maneira de um volo 
hostil, deveria arruinar o empreendimento do produtor, os consumidores 
estão, de fato, reduzidos à impotência pela impossibilidade em que se 
encontram de organizar coletivamente suas estratégias; suas defecções 
singulares não adquirem eficácia senão pela agregação estatística que se 
opera independentemente deles e sobre a qual não tem poder algum, As 
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estratégias de protesto (voice) ou até de boicote à la Nader, não passam de 
ações estatísticas que, resultantes de um simples agregado, conjunto aditivo 
de agentes passiva e mecanicamente totalizados (como votos de uma eleição), 
apóem-se às verdadeiras ações coletivas, tais como reivindicações, greves, 
manifestações ou revoluções, levadas а cabo por grupos moblizados pela e 
para a realização de uma estratégia comum, com base em uma orquestra- 
ção prévia das disposições e dos interesses, produzida e garantida por um 
aparelho permanente e explicitamente regido por mandato. 

Todo agente econômico é uma espécie de empresário que procura 
extrair o melhor rendimento de recursos raros. Mas o sucesso de seus 
empreendimentos depende, primeiramente, das chances de conservar ou 
aumentar seu patrimônio, considerando o volume e a estrutura desse 
patrimônio e, por consequência, dos instrumentos de produção e repro- 
dução que possul ou controla; e, em segundo lugar, de suas disposições 
econômicas (no sentido mais amplo), isto é, de sua propensão e aptidão 
para perceber essas chances, Esses dois fatores não são independentes: 
as disposições em relação ao futuro (cujas disposições econômicas são uma 
dimensão particular) dependem do futuro objetivo do patrimônio = que, 
por sua vez, depende das estratégias de investimento das gerações ante- 
riores =, isto é, da posição atual e potencial do agente ou do grupo de 
agentes considerado na estrutura da distribuição do capital (econômico, 
cultural e social) entendido como poder sobre os instrumentos de produção 
е reprodução, Segue-se que os agentes tendem tanto mais a procurar a 
segurança das "aplicações de que vive de rendimentos”, que oferecem 
lucros com fraca dispersão, portanto menos aleatórios, mas baixos e 
expostos à desvalorização, quanto menos importante for seu capital; 
orientam-se, ao contrário, tanto mais para as aplicações de risco, mas 
lucrativas da especulação, quanto maior for seu capital, capaz de assegu- 
tatlhes os recursos necessários para pagar completamente o preço do 
risco e garantir seu restabelecimento em caso de fracasso. 

Isso se constata claramente no caso das estratégias de investimento. 
escolar", Não dispondo de informações suficientemente atualizadas para 


V7. Ma que áo exta ue ou sarba) esto empirico des rações ont a patririo ea stats 
de plo propriamente económica fudo parace hehe que. como mo domina escolar, n 
ão tarzo mats inclinados à audácia da espaculação (or oposição à buscada segurança) 

quanto malor é ca riqueza em canale. particulumtento em capit cultural. Авеп. па faita de 
"im dador mls adequada, pode observare que multo marcada pela posse de ações [os 
adro superiores, que tepvesontam 5% dos casals, detêm 46% do montana das аде, a 
егеп ete os quadros superiores e as outras classes soci é muito raca. em relação ås 
apicações de pai de familia", tals como obrigações ou depésitos em cadernera de poupança: 
mais precisamente. а posso de uma "cara" de ações, que cresco vito em função da venda 
oo, sabe-se que esta mantêm uma tonte сотен estatistica com o nivel instrução! demere 
Tambien do nivel Je inscio considero em si mesmo já cue, em todos се niveis de remo o 
menor бе detentores do baccalauréat ou de um diploma ce ensino superior que possuem ações 
demais elevado em volação вов las de outros cerco escolares fel, Ph. L HARDY. Les 
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conhecer a tempo as “apostas” a serem feitas, nem de um capital eco- 
nômico suficientemente importante para suportar a espera incerta dos 
ganhos financeiros, nem tampouco de um capital social suficientemente 
grande para encontrar uma saída alternativa em caso de fracasso, as 
famílias das classes populares e médias (ao menos, nas frações não-assa- 
Jariadas) têm todas as chances de fazerem maus investimentos escolares. 
Em um domínio no qual, como em outros, a rentabilidade das aplicações 
depende consideravelmente do momento em que estes são efetuados, os 
mais desprovidos não são capazes de descobrir os ramos de ensino mais 
cotados = estabelecimentos, seções, opções, especialidades, etc. — senão 
сот atraso, quando já estariam desvalorizados se, porventura, tal desva- 
lorização nào veio a acontecer pelo simples fato de se terem tomado 
acessíveis aos menos favorecidos". Vê-se, alem disso, о que separa as 
informações abstratas que um bachelier" originário das classes populares 
ou médias pode obter de um órgão especializado de orientação sobre as 
posições raras e a familiaridade proporcionada a um jovem da classe 
dirigente pelo convívio direto com parentes que ocupam essas posições, 
pesmitindo-lhe adotar estratógias "racionais" sem ter que pensá-las en- 
quanto tais sob a forma de um projeto explícito de vida ou de uma 
reconversáo calculada ou cinica (o que constitui uma vantagem decisiva 
sempre que a “sinceridade” e a “ingenuidade” da “vocação” ou da "con: 
versão" fazem parte das condições tácitas de ocupação da posição, como 
no caso das profissões artísticas), Ademais, o capital social associado ao 
pertencimento à classe dominante ("relações"), que permite maximizar o 
rendimento econômico e simbólico dos certificados escolares no mercado 
de trabalho, permite também minimizar as perdas em caso do fracasso: 
assim, as diferentes frações, em função da estrutura de seu capital 
encontrarão suas estratégias compensatórias de reprodução na transmis- 
são do capital económico (compra de fundos de comércio, elc.), como os 
empresários da indústria ou do comércio e até os membros das profissões 


арала du patrimoine tn Économie ot stntisique H2), fevereiro de 1973. p. +23 e, 
espacialmente, Quadros да р. 121 А relação que se зыт, 

о capital culurl suscita à questão da Integração do thos e da competência emula st, se 
esos, da volião entre o dominio prá е o dominio simbillen «assa prio cios 
instumentos são orascdos pela aducação (essa relação será елда по Caso cas gastas 
relativos à estática 


18. Essa delasogem lambim pode levar а esranógias isdaptdae, por serem efetuadas а сомнан 
é asim que, ao vericarem o loquar da redu cre por não ese o barcaluntat, ce. 
‘empregados prolongam. com reqióna seu vestimenta até que os fas асап esse diploma 
Ci somente atè ai, exatamente по momento am que o diploma de bocheher АТ. Pessoa que 
one com sucesso seus estudos socuncários e poranto, tomou se portadora do Duccufauréat 
dica de desempenhar ав funçõe nestas e positivas de outrora, quando separa a “pegue 
para? = Ча inferir de acessa "nee precio sosial” — reservada aos "indios" detantores do 
CEP) da "grande porta”, бела somente aos titalares de um diploma nobre, 


EN do R: Pessoa queconchiu com sucesso seus estudos sesumdários e tomou, porca, portadora 
do "boccalrist" (ou, na fora abreviada, Баст) 
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liberais, enquanto que as frações relativamente pouco providas de capital 
econômico, mas ricas em capital cultural ou social, procurarão preferen- 
cialmente as profissões artísticas ou de representação ou, hoje em dia, as 
carreiras-refúgio das burocracias pública e privada da pesquisa ou da 
produção cultural de massa. A segurança proporcionada pela certeza 
intima de poder contar com uma série de "redes de proteção” está na 
origem de todas as audácias, inclusive intelectuais, vetadas aos pequeno- 
burgueses em decorrência de sua insegurança ansiosa por segurança, Não 
é por acaso que, em todas as encruzilhadas do cursus escolar (e em todas 
as reviravoltas da carreira intelectual) apresenta-se a “escolha” entre as 
estratégias daquele que “vive de rendimentos”, empenhado na maximiza- 
ção da segurança que garante о que já adquiriu, е as estratégias do 
especulador que visa maximizar o lucro: os ramos de ensino e as carreiras 
de maior risco, portanto, normalmente, as de maior prestigio, têm sempre 
uma espécie de par menos glorioso, relegado àqueles que não possuem 
suficiente capital (económico, cultural e social) para assumirem os riscos 
da perda total ao prelenderem ganhar tudo; tals riscos nunca são assumidos 
a não ser quando se tem a certeza de nunca perder tudo ao tentar ganhar 
tudo. É, sem dúvida, no espaço delimitado pelos termos dessas alternativas 
que se constitui o sentimento do sucesso ou do fracasso, sendo que cada 
trajetória particular recebe o seu valor vivido de sua posição no sistema 
hierarquizado das trajetórias alternativas que foram rejeitadas ou aban: 
donadas: assim, por exemplo, é no Interior do sistema de trajetórias, 
aparentemente confundidas na origem, cujo cume é representado pelo 
pintor e pelo filósofo de vanguarda, que se definem as mais fundamentais 
propriedades de profissões como as de professor de desenho ou de 
filosofia, determinadas objetiva e subjetivamente por sua relação negativa 
com o conjunto das trajetórias abandonadas: a amplitude do desvio 
necessário para passar a uma trajetória mais baixa mede, então, a 
importância do trabalho de desinvestimento que deve ser empreendido 
para “voar mais baixo”, como se diz comumente, isto é, para superar os 
efeitos do superinvestimento favorecido pela indiferenciacáo inicial das 
trajetórias”, Recolocada na ordem das sucessões, a alternativa do risco e 


19, A istuin escolar favaroce esta contusão ao reunir Indios destinados a carreiras muto 
dsergents (в. Bi Arte, por exemplo, ou a Faculdade de Lesrasl e ао servirse da spesso. 

ir promis para obter ieimentosquasetodosdesproporcionado à contrapartida 

rocebeão de fata. Se for acrescentado outra fator de discordancia entro as aspirações 
cas oba, а saber, ue, em uma contra de translação das chances de acesso. 9 
ies de endo ta оз жоя submetidos à aua ação em uma cordia pravsôna fade 
“qtas sont oesudanel a qual, arrancando-os à produção е, mais cumenos completamente 
imermato, ао seu meio fails, è propicia a desvid-os subjetivamente de seu destino objetivo e 
ors a promessa plica de um fure muito distante ба condição qual, objetivamente, a 
так pasto dentre oles é votada. podese avançar a hipótise de que a protabilidade de o 
ie monto escalar não render lucro esperado, Le. a probabilidade den superintestánento, 
vivamente. econômico e psicológico, eda furação correlata, cresce па medida emque 
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da segurança, daquele que “vive de rendimentos” e do especulador, tra- 
duz-se na oposição entre a forma por excelência revestida pela apropriação 
monopolística na ordem dos bens simbólicos, a saber, a prioridade 
temporal (cuja exclusividade distintiva proporcionada, em domínios dife- 
rentes, pelo vanguardismo e pelo esnobismo, constitui um caso particular) 
е a posse despossuida à revelia, aquela que se apropria apenas de um bem 
desvalorizado, não pelo tempo, mas por sua difusão, ou melhor, por sua 
divulgação, que se opera no tempo. 

O mundo econômico e social, cargos a conquistar, estudos a fazer, 
bens а consumir, propriedades a comprar, mulheres a esposar, ete., jamais. 
reveste, a não ser na experiência imaginária que pressupõe a neutralização 
do senso das realidades, a forma de um universo de possiveis igualmente 
compossiveis para todo sujeito possivel. Apresenta-se como campo ime- 
diatamente estruturado segundo а oposição entre o que já está apropriado 
por outros, de direito ou de fato - portanto, impossível, allenado - e o que, 
previamente possuído, pertence ao universo normal do que é evidente. Ter 
o poder é possuir em potência o uso exclusivo ou priviliegiado de bens ou 
serviços formalmente disponíveis a todos: o poder dá o monopólio de 
certos possiveis, formalmente inscritos no futuro de todo agente”, A 
herança, e não só a econômica, é um conjunto de direitos de preempção 
sobre o futuro, sobre as posições sociais passíveis de serem ocupadas e, 
por conseguinte, sobre as maneiras possíveis de ser homem. É assim que 
deve ser lida a distribuição, entre as classes, das chances de acesso às 
diferentes ordens do sistema de ensino, projeção dos poderes diferenciais 


рок lucros prometidos pelo rao бе ensino ou carreira considero escola, faculdade, sinal 
so тан dispersos a. sendo ms cl a antecipação exata os eros eicloras do Investimento 
dle captal cultural a dos тов econômicos е simbólico дк diplomas: tum todas as chances de 
sa olea ar а deliagen entre agplações que tendem a ег regulados pelo lucro mino € 
© retos ren: 2} а raridade dos cenlcados escolares no mercado de trabalho onde sho 
resa ente reso multo tempo depo) dini mois em relação ao que da era esse 
mercado no momento en que os portadores desses diplomas nicam sous estudos fou recobiam 
“ou diplomas) o, e examerte, em relação à representação que os investsenos. t, os 
ками escolarizados m Lami, tinham é raridade dos diplomas esperas e dos lucros 
Топоз em função das disposições incilcadat por um estado ortesor ба mercado; 3} os 
iwesidores são menos ticas om qualquer cepisie de capial que tão o cultural, portanta. 
brides а esperar tua des iwestimentos esclaves (mesmo se seu copia cultural é recu 
mente sco е pouco preparades para extra o meihor rendimento económico e simbålico de 
sous corificados escolares (e, ações assalariada cs classas médias 


20, A sociologin do experiência temporal, sto 6, a andlise das condições acanômmicns v socials que 
tomam possiveis as diferentes femas da experiência temporal desde a imprevdênci forçada 
do ауан atè previo gewerahtada da empresário, consti wra dos cimensões 
fundamenta s sociologia económica. As пулие Temporis e. em pori, as барска» 

no tuo que sã insenueimente inclendas pela "surda proso das elas econâmi 
como diz Mar, isto é pelo sistema das sanções económicas e simbólicas associados a uma 
rich determinada dentro cas estruturas aecevbmnicas. são uma das тоовас pelas quas es. 
арав objetivas conseguem едат од» a cspenência, a começar pde experiència 
ionic, sem erveralar pelas vis de uma delersitação mecanica ou de uma tomada de 
созар adequada. 


sobre esse sistema e, por conseguinte, sobre os lucros materiais e simbó- 
licos proporcionados pelos diplomas que ele outorga, em suma, sobre os 
diferentes privilégios que ele transmite, com a colaboração insensivelmente 
'extorquida das classes despossuidas que tendem a estabelecer uma pro- 
porção entre seus investimentos escolares e os lucros prometidos, portan- 
to, antecipar os veredictos do sistema”, Os direitos que o direito dá não 
são senão a forma explícita, garantida, legitima, de todo esse conjunto de 
chances apropriadas, de possíveis monopolizados por onde as relações 
de força presentes se projetam sobre o futuro, comandando, em retomo, 
as disposições presentes, O poder, como apropriação antecipada, como 
futuro apropriado, é o que mantém as relações entre os agentes para além 
da criação continua das interações ocastonais. Poderiamos opor, se aqui 
fosse o caso, determinadas formações sociais em que somente as relações. 
duráveis são as reações de dependência pessoal que não podem ser 
mantidas no decurso do tempo, para além das pessoas, senão ao preço 
de um trabalho incessante, a outras formações em que o domínio dos 
jecanismos (tais como o mercado de trabalho ou o mercado escolar] que, 
por seu funcionamento próprio, tendem a assegurar a reprodução das 
relações de dominação, confere um direito de preempção sobre os 
possiveis que dispensa do trabalho Incessante que é necessário, em outros 
contextos, para se apropriar duravelmente do futuro dos outros 


23. Vai em рой. o dominia das insirumentos tende a comandar a propenso dominó 
na өе sala que, neste dominio, a competência sernpre, no sentido исо do termo, poder 
canto, competere s que а abstenção - desespero dos clantistas pollos - não é seo c 
ша do exchseo. Tudo parece dear que as chances le ir cisco n ams opinio sobre uma. 
lio, rifestcio lemen di primata de areas 0 лий da mesma, a para 
comenda. sj para transforma. depende fundamontalmonte do poder etate шато 
br ома кыйы, De tds a Informações (опа pia ani сие de tx conjunto 
de perguntas ecos ао ensino, propostas no deco do поя ance por cms initis 
franceses de sondagem, та portant, sem dia. se encara rus ries des notes postos 
em unção. por um lado, das caracteristicas socis e escolares das pessoas mterrogudasfntegorha 
soloprolsceal, sd de icio, ett] o. por опто lado, dus caracterisicas dos peurtas 
formuladas, A ole da mira de ma amostra espontánea de «гід атин sondagem 
ne a crise do sistema Че end semitis pelo conunta dos буо da pera francesa 
nt. de maneira ninda rai evidente, que а opinião mobilizada ла login da petição political 
eel da а-да coincide, más ou teas, com a ponulaca doe usos presentes ou іншо, 
ce ou tos, do ела superior, Palo [at do o interess: devotado por um grupo ou dasse 
ма fionamento do sistema de ensino depender бо pau am que esse sima serve eos seus 
eren св mem es classes одан chances де acesso ao ima de cerno йо as mals hacas 
tem asm ж Mai cas chances de ter acesso a mo opnião explica s siena sbre o 
sistema de exo байа produção preeapõe. am todo caso, um айо ld de тидо e quando 
logue ial cese não têm senão chances muto schedas de perceber os nes ejes desse 
Meme. Em sume.  probobildade de um agente lolado ter acesso - lora de qualquer 
посао de procuração е delegação — а uma opio expleta e coerente sob 
do ersin е participar de ums ação estatística destinada a cuenca o funcionamento do mese 
epende do gra vm que ele depende desse sistema para sua sepredução. edo grau em que está 
interessado = cbjetivamante, loo, ubjamente = em ses funcionamento: 
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O SENTIDO" E A INCLINACÁO** 


Enquanto necessidade feita virtude, o ethos de classe é а propensão 
ao provável pela qual se realiza a causalidade do futuro objetivo em todos 
в de correspondência entre as disposições e as chances (ou as 
posições atuais e potenciais na estrutura da distribuição do capital econô- 
mico e cultural); assim, seria vão tentar isolar estatisticamente o efeito das 
disposições éticas, perfeitamente redundantes, neste caso, das condições 
das quais são o produto e que elas tendem a reproduzir. Em suma, os 
eleitos do habitus jamais se encontram tão bem escondidos a não ser 
quando aparecem como o efeito direto das estruturas (ou de uma posição 
determinada nessas estruturas, tal como pode ser referenciada através dos 
indicadores do capital econômico ou do capital cultural) porque são 
produzidos por agentes que são a estrutura “feita homem”, Todavia, há 
casos em que os efeitos desse ethos sempre em ação deixam-se perceber 
diretamente porque o capital efetivamente possuído no instante conside 
rado - ou o futuro objetivo por ele assegurado - não basta para explicar 
completamente determinadas práticas ou, o que dá no mesmo, disposições 
que ele necessariamente engendra enquanto saldo das aquisições anterio- 
res que encerra em potência o seu futuro e, por conseguinte, a propensão 
a fazê-lo advir. 

É assim que as práticas da fração ascendente da pequena burguesia 
(e, de modo mais geral, das classes e individuos em ascensão) não se deixam, 
compreender completamente a partir do conhecimento das chances 
sineronicamente medidas ou, em outras palavras, distinguem-se sistemati- 
camente do que deveriam ser teoricamente se dependessem apenas do 
capital económico e/ou do capital cultural 

Isso é observado particularmente bem no caso da fecundidade que, 
sendo importante para as baixas rendas, passa por um mínimo que 
corresponde grosso modo às rendas médias, para crescer novamente com 
as rendas elevadas, Se isso acontece desse modo é porque o custo relativo 
do filho, baixo para as familias com renda mais baixa que, não podendo 
vislumbrar para os filhos um futuro diferente de seu próprio presente, fazem 
investimentos educativos extremamente reduzidos, e baixo também para 
as familias dotadas de renda elevada, já que a renda cresce paralelamente 
aos Investimentos, passa por um máximo que corresponde às rendas 
médias, isto é, às classes médias forçadas, pela ambição da ascensão social, 
a fazerem investimentos educativos relativamente desproporcionados aos 
seus recursos”. Esse custo relativo é definido pela relação entre os recursos 


* N do Ri No oia, pente 
^^ N do No original, penchant. 


22. P, BOURDIEU е A. DARBEL, “La fin d'un melllusiansmo?" to DARRAS. Le Partage des 
Базеле Pari. É, de Миз 1966. p. 136-15. 
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de que a familia dispõe e os investimentos monetários ou não que deve 
consentir para teproduzir, através de sua descendência, a sua posição — 
dinamicamente definida - na estrutura social, isto é, para realizar o futuro 
que lhe está destinado, dando aos filhos os meios para realizar as ambições. 
efetivas que forma para eles. Assim se explica a forma da relação que se 
observa entre as estratégias de fecundidade das diferentes classes ou 
frações de classe e as chances de ascensão social objetivamente oferecidas 
a seus membros (Quadro I). As classes populares, cujas chances de acesso 
à classe dirigente em duas gerações são praticamente nulas, têm taxas de 
fecundidade muito elevadas que decrescem ligeiramente quando aumen- 
tam as chances de ascensão intergerações. Assim que as probabilidades 
de acesso à classe dirigente (ou, o que dà no mesmo, aos instrumentos 
capazes de assegurá-lo, como o sistema das instituições de ensino superior) 
alingem um certo patamar, as taxas de fecundidade mostram uma sensível 
baixa entre os contramestres e empregados de escritório, fração em 
transição entre a classe popular e a classe média”; a essa fatia intermediária 
pertencem ainda os artesãos”, fração também de transição, porém em 
declínio, Nas classes médias propriamente ditas, cujas chances de ascensão 
são incomparavelmente mais elevadas (е muito mais dispersas do que as 
rendas), as taxas de fecundidade mantêm-se em uma diferença mínima 
oscilando entre 1,67 e 1,71); com as classes superiores, а taxa de 
fecundidade toma a subir fortemente, dando testemunho de que a repro- 
dução biológica não desempenha a mesma unção no sistema das estraté: 
Фа de reprodução dessas categorias que só precisam manter sua posição. 


23. As cotegortas dos empregados de enctóio е comerciário nio esto bem deliridas, Assim. na 
categoria dos empregados de катоо, ao lado de bancários ou comercios, è possivel 
conor encimegados de amazém ou lercodáios. À categoria dos comerciáris è, zem divido, 
inda mois heterogênea, j que a зе encontram ajudantes de accumue (enquanto que os ajudantes 
de solcharia e padaria são classilicados como operários qualicados), ao lado de representantes 
Че vendas ou gorentes de loja com vias sucursais. Poder ver uma confirmação da резе 
proposta na fato de que a taxa de curdo dos empregados de вето da selar público 
lenire os quis è maior п parte o побие bra é de 2,04 conta apenas 1,83 para в 
empregados de escritório da setar privada que so quase todos ascalaaos nào nua 


24, О estudo de G. Calot e J.-C. Dell apresenta a tax de fecundidade dos artesãos e comerciantes 
conjuntamente lo seja. 1,92). Mas à posed еаресе por maio de cubos dados. que a laxa. 
de fecundidade dos atosios à nitidamente supere à dos pequi comerciantes: com efeito, 
тә diti por categorias socsoprofsconai do nimero de los com ide inlerior a 16, 

segundo recenseamento de 1968) que mostra оранице а mesma estrutura 
do ало das tasas de fecundidade apresentada по Quadro | os amesõos ocupam uma 
osito mo sls prosa dos operário do que os pequenos comerciantes, о nimero mécio 
de (hos com idade inferior а 16 anos por casal é de 1,35 pora ов орегано, 1.01 para ов 
amosãos, 0,88 para се empregados е 0,78 para os pequenos comerciantes. 


ae por c 
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Quadro I - Taxa de fecundidade e chances de acesso à 
classe dirigente das diferentes classes e frações de classe 


Chances de acesso às Таха do 


Profissões L classes superiores! | — fecundidade** 
Assalariados agrícolas. 18 300 
Pedes 23 277 
Agricultores 29 283 
Operários sem qualificação 37 242 
Operários qualificados аз 210 
Contramestres 96 194 
Artesãos 106 Mt 
Empregados de escritório 109 187 
Empregados de comércio 120 168 
Pequenos comerciantes 156 » 
Quadros médios 19,2 171 
Técnicos 204 167 
Professores primários 325 168 
Industriais 350 209 
Grandes comerciantes 35,6 
Engenheiros 38,7 
Quadros superiores A20 2,00 
Professores 527 
Profissões liberals EV 206 | 
* INSEE. [Institut national de la statistique et des études économiques], Enquéte 


formation et qualification professionnelle 1970, Probabilidades de acessa às 
classes superiores para os homens, segunda a profissão do pal 

** Número médio de filhos por familia completa, in G. CALOT, J.-C. DEVILLE, 
"Nuptillé et fécondité selon le milieu socio-culturel", in Économie et statistique, 
(27), outubro de 1971, p. 28. 

*** CÍ. nota de rodapé 24. 


Os pequeno-burgueses ascendentes são propriamente definidos pelo 
fato de se determinarem em função de chances objetivas que não testam 
se não tivessem a pretensão de obtê-as e se não acrescentassem, por 
conseguinte, aos seus recursos em capital econômico e cultural, recursos 
morais, Como essa força adicional não pode exercer-se a não ser 
negativamente, como poder de limitação e de restrição, é compreensível 
que não se possa medir seus efeitos senão sob forma de “grandezas 
negativas”, como teria dito Kant, quer se trate de “economias” como 
sedução de despesas, ou de limitação dos nascimentos como restrição da 
fecundidade natural, isto é, em todos os casos de moral ou, o que dá no 
mesmo, de economia, a “mais moral das ciências morais”. Se, nesse caso, 
as disposições não são totalmente definidas pela relação, em um momento 
dado do tempo, entre o capital possuído e o estado da mercado, isto é, 
pelas chances objetivamente associadas à passe de um capital determina. 
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do; se, em outras palavras, certas categorias de agentes podem superesti- 
mar suas chances e assim realmente aumenti-las, é porque as disposições 
tendem a reproduzir não a posição da qual são o produto, captada em um 
momento dado do tempo, mas o sentido, no ponto considerado, da 
trajetória individual e coletiva, Mais precisamente, as disposições frente ao 
futuro e, por conseqüóncia, as estratégias de reprodução, dependem não 
só da posição sincronicamente definida da classe e do individuo na classe, 
mas do sentido da trajetória coletiva do grupo do qual faz parte o indivíduo 
ouo grupo (e.g, fração de classe, linhagem) e, secundariamente, do sentido 
da trajetória particular a um indivíduo ou a um grupo englobado em relação 
à trajetória do grupo englobante. 


Ainda que seja possível, sob a condição de se colocar em um nivel um 
tanto grosseiro de agregação estatistica, opor um ethos pequeno-burgués 
da abstinência e poupança ao ethos burguês da naturalidade, não se pode 
deixar de considerar que essa disposição reveste um número de modalida- 
des especificas, e até singulares, igual ao das maneiras de ascender a uma 
posição média dentro da estrutura social, de manter-se nessa posição ou 
atravessá-la; os membros da mesma classe podem ter disposições frente 
ao futuro, portanto disposições morais, radicalmente diferentes segundo 
façam parte de uma fração globalmente em ascensão ou em declínio; е 
secundariamente, conforme se encontrem eles mesmos - primeiramente, 
enquanto membros de uma linhagem e, em seguida, enquanto indivíduos 

am movimento ascendente ou descendente. É asim que, е os peque 
no-burgueses em seu conjunto tendem a mostrar-se mais rigoristas sempre 
que questões morais estão em jogo, todo um conjunto de índices opõe o 
rigorismo repressivo das frações em regressão (em particular, os pequenos 
artesãos e comerciantes em declinio) e o rigorismo ascético das frações 
em ascensão (ambos distintos do conservadorismo ético que se encontra 
na grande burguesia tradicional). Pelo fato de que, tanto na produção 
quanto na avaliação das práticas, ela não conhece e não reconhece, em 
última análise, nenhum outro critério além da contribuição que essas 
práticas podem trazer à ascensão social, a pequena burguesia ascendente 
que se mostra habitualmente muito mais rigorista do que as outras classes 
(em particular, em tudo o que diz respeito à educação dos filhos, seu 
trabalho, saídas, leituras, sexualidade, etc.) pode, sem nenhuma contradi- 
ão, mostrar-se muito menos rigorosa do que a moral dominante e do que 
as frações da classe dominante mais vinculadas a essa moral, sempre que 
as práticas condenadas (сото o aborto e o acesso dos menores aos meios 
contraceptivos) são postos a serviço da ascensão”. Esse rigorismo ascético, 


25. Conforme mostra » comparação da pequena burguesa de promoção lempregedos de er 
quadros тай, el e да pequana burguesia das profissões de apresentação v representa 
fts сото оз empregados das grandas empresas comercial, os decoradores as пазити, 
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quase sempre associado a um progressismo prudente em política, difere 
radicalmente, em sua modalidade e no número de seus efeitos, do 
rigorismo repressivo, mais freqüente nas frações em declinio: com efeito, 
tendo por princípio o ressentimento ligado à regressão social, tal rigorismo 
parece não ter outra finalidade senão a de proporcionar àqueles que só 
têm um passado a satisfação de condenarem simbolicamente aqueles que 
têm um futuro, isto é, essencialmente, os jovens”, E pode-se ver o melhor 
indico dessa distinção no fato de que os membros das frações ascendentes 
passam do ascetismo otimista ao pessimismo repressivo, à medida que 
avançam em Idade e ficam desencantados frente ao futuro que justificava 
seus sacrifícios”. "О presente, diz La Bruyère, é para os ricos; o futuro 
para os virtuosos e os hábeis”, Toda a existência do pequeno-burguês 
ascendente é antecipação de um futuro que, na maioria das vezes, não 
poderá viver senão por procuração, por intermédio dos filhos, para os 
quais “transfere, como se diz, suas ambições”, Espécie de projeção 
imaginária de sua trajetória passada, o futuro "que sonha para o filho” e 
no qual se projeta desesperadamente devora o seu presente. Por estar 
condenado às estratégias de várias gerações, que se impõem toda vez que 


оз animadores, t. в disposições (rene o futuro е, por conseguinte, o conjunto ds práticas 
e eine dependam убт, веште, da anie e впро do movimanio da 
ascansão soca ede sa orintaco no espaço soca; os membros da nova paquera burguesia, 
ondadores de bans simbólicos que se elevam рага poses "а futuro” ainda mal datos, mal 
studs dentro да viriura saca е a quem, como se Ча, “todas as esperanças, ainda que um. 


poe metas, são perdas. tem posições to menos asc do que л membros da 
pequena burguesia de promoção ue e entm, quase sempre por m loco de autodidata, 
para ones a eto frias. claramente suma em uma bras, ec 


26. Assim. descobre-se. por exemplo, que os aresos e comerciantes maleta uma suspeição 
próxima da hosted em relação aas aristas (20% dentre ез declaram que "arts modemo è 
alguém que zombo do público” contra 13% dos quadros superiores e operários, 9i dos quadros 
md е dos agricultores, ou ala 28% dentre des aprovam n iddia de que a “Pintura é uma 
“estã puramente comarcal" conta DU dos quadros mèdios, operários a grzutoes, е 19% dos 
“quadras superiores}, que des sã в mals propensos a da que os professores o sabem fazer se 
теңри (ou vei, 2X conto BSM tire os quadros mios e emprgados, AY antre св operários, 
AEM erte gls e 5 entre o quias prone], que sao os mis ilios А Imputar 
© fracasso dos fhos пон esas ао fao де que ão estudam o виде" (ou seja. 57 conta. 
17 entre гв uns midias е empregados, AG antre в operc e аруа. dA enire c 
quadros изет) i gar que decina nda é severa a aetate nos estabelecimentos escolars 
lou sda. 455 conira 385 ame оз орай. 46? enne os quadras ists « empregados, 31% 
entre os agricultores е 0%, entre os quadros superiores} Fontes: S O F RES, Les Frangais et l'art 
moderne. 24:29 deor de 1072, e SOFRES., Les Frangais et les problênis de Радис 
nationale, Etude auprès des parents, tl junho agosto de 1973] 


27. A hipótese proposta acima parece encontrar um começa de veriñcagãe no fac de ue е obser 
o Amago de ação dos диздни más e empregados diferenças erste as (ахан otras que 
são mais marcantes do cue no demago das outras classes ou rações de raso, sempre que as 
perguntas Feitas oferecem ds digpoições repressivas uma oportunidade de expressão (par 
exemplo, а parte dos membros dessa categoria que rejetam à dd de que оз professores não 
são severa о bastante passa de 36.2 para 29,0% а 26,4% quando se possa das pessoas com 
ide eror а 35 anos para as pessoas па oia etária dos 35 а 50 anas в com mais de S0 

respectivamente: da mesa Forma. а fração deste grupo que considera que os professoras 
fazem potica deals passa de 44 D para 47 64060. relativamente as meinas faixas etárias 
ket. LICOP, Attitude à Галак des enseignants, margo de 1970, análise secundària realizada 
pelo Centre de sociologie ешорёелпеһ 
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o prazo de acesso ao bem cobiçado excede os limites de uma vida humana, 
ele é o homem do prazer e do presente adiados que serão vividos mais 
tarde “quando houver tempo”, "quando tudo estiver pago”, "quando 
terminar os estudos”, "quando as crianças estiverem crescidas” ou "quando 
estiver aposentado”, Isto é, com muita frequência, quando ја for tarde 
demais, quando, tendo investido sua vida, já não houver tempo para 
recuperar seus fundos e for preciso, como se diz, “voar mais baixo”, ou 
melhor, "abrir mão em relação a suas pretensões", Não hà reparação 
para um presente perdido, Principalmente quando acaba aparecendo (por 
exemplo, com a ruptura da relação de identificação com os filhos) a 
desproporção entre as satisfações e os sacrifícios que, retrospectivamente, 
subirai o sentido a um passado inteiramente definido por sua tensão em. 
relação ao futuro, A esses parcimoniosos que deram tudo sem contar, a 
esses avaros de si que, por cúmulo de generosidade egoista ou de egoismo 
generoso, sacrificaram se totalmente ao alter ego que esperavam ser ~ 
seja а curto prazo, em primeira pessoa, elevando-se na hierarquia social. 
seja a prazo mais longo, por intermédio de um substituto moldado à sua 
imagem, esse filho pelo qual “fizeram tudo" e que "lhes deve tudo" – nada 
resta senão o ressentimento que sempre os acompanhou, em estado de 
virtualidade, sob a forma do medo de serem otários de um mundo social 
que lhes cobra tanto. Para obter a desforra, basta-lhes tomar posição em 
seu terreno predileto, o da moral, transformar sua necessidade em virtude, 
erigir sua moral particular, tão perfeitamente conforme à idéia comum da 
moral, como moral universal, É que eles não têm somente a moral de seu 
interesso, como todo o mundo, mas interesse pela moral: para esses 
denunciadores dos privilegiados, a moralidade é o único diploma que dà 
direito a todos os privilégios. A indignação moral engendra posicionamen- 
tos políticos fundamentalmente ambíguos: o anarquismo humanista e um 
pouco choramingas, que pode prolongar-se para além da adolescência em 
alguns velhos boêmios românticos, reortenta-se muito facilmente, com a 
idade, para o niilismo de coloração fascista, enclausurado no remoer e 
Tuminar dos escândalos e complós^ 


28, O que se descreve qu è шга forma, dentro outras, d eelução cas clsposiões politicas, aquelo que 
leta os empregadas é quadros médios a adotarem, com o awang ба Hae posições терені e 
represivas mala próximas das posições des pequenos comerciantes є. sobretudo, dos pequenos 
"esos em hecha до que die posições dos membros mai ovens de uà prépra close, mais 
gostas do que repression. preciso, evcerstemanse: eua etabeiecer uma relação trs tica 
е а eclhecsento боодо e a evolução ит direção ao conservadorismo, Аз mudanças de 

eps е pç polticas não mnarfém uma dação aparente com a idade senão por temi. 
das munição de porco socia que se operam no leo; о nero de formas de cuução das 

pics polite & igual mo des formas d ervolbecimonto social, sto & de роет sociis À 

la consanodra que conser а relação entre а luclo em diclo ao conservadores e 

© ailecimeio (mplciomerze associada a um progresso om sabedoria tail como lé 

"npo c enconra nessa relação a melhor ste para а sue representação pessimista e 

suia das ideclola ө Wtlonos revolciinice а Jwente deve ser bem aproveitada") tem 

п an avor todas a aparências: considerando que, para прет. os inumeráveis tormas de 

vdheciart social que so oferecidas a adolescentes pequeno-tungoeses ou burguesas (os rcc 
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Essa evocação das variantes sistemáticas do estilo ascético de vida 
que caracteriza propriamente as classes médias basta para mostrar que as 
estratégias objetivamente orientadas para a manutenção ou melhora da 
posição ocupada na estrutura social constituem um sistema que só pode 
ser apreendido e entendido enquanto tal pelo retorno ao seu princípio 
gerador e unificador, o ethos de classe, por intermédio do qual toda a visão 
do mundo econômico e social, toda a relação com o outro e com o próprio 
corpo, enfim, tudo o que faz o estilo próprio do grupo afirma-se em cada 
uma de suas práticas, quer seja a mais natural em aparência, a menos 
controlada pela consciência, pela razão ou até pela moral. Com efeito, as 
estratégias de fecundidade dos pequeno-burgueses ascendentes, assim 
como suas estratégias escolares, só revelam seu sentido e função ao serem 
recolocadas no sistema das estratégias de reprodução caracteristicas de 
uma classe que não consegue realizar com sucesso o seu empreendimento 
de formação de capital senão sob a condição de restringir o seu consumo 
e concentrar todos os seus recursos em um pequeno número de descen- 
dentes, encarregados do prolongar a trajetória ascendente do grupo, Os. 
pequeno-burgueses que, tendo conseguido livrar-se do proletariado = seu 
passado - almejam ter acesso à burguesia = seu futuro = precisam, para 
realizar o acúmulo inicia necessário a essa ascensão, retirar de algum lugar 
os recursos indispensáveis para suprir a ausência de capital, essa energia 
да vida social, Seu habitus é o sentido de sua trajetória social, individual 
ou coletiva, que se tomou inclinação pela qual essa trajetória ascendente 
tende a prolongar-se e realizar-se: espécie de nisus perseverandi em que o 
trajeto passado se conserva sob a forma de uma disposição frente ao futuro, 
em queo já não prolonga-se num ainda não, delimita as ambições “razoáveis” 
e, por conseguinte, o preço que é necessário pagar para realizar essa pretensão 
realista. A pequena burguesia ascendente refaz, indefinidamente, a história 
das origens do capitalismo: para tanto, só pode contar, à semelhança dos. 
puritanos, com seu ascetismo. Nas trocas sociais em que outros podem 
apresentar garantias reais = dinheiro, cultura ou relações — ela não pode 
oferecer senão garantias morals; pobre (relativamente) em capital econò- 
mico, cultural e social, não pode “justificar suas pretensões”, como se diz, 
e, por conseguinte, ter chances de realizá-las, a não ser sob a condição de 
pagar com sacrificios, privações, renúncias, em suma, com virtude, 


“considerados pela Модда) podem ser distribuidas em duae grandes classes que correspondem, 
grosso mod, ao sucesso social ou na fracasso, e par sutro loela. ue essas chuas lasses eratac 
елип por vas dilorencos a dspesiçães conservadores [ermente, mato derentes em sua 
rroleidee vss que basta ignorar as variedad водо e os principios sociais de: 

da relação eatre o envefhecimento ideológico eo envelhecimento social para translonmar uma 
relação estatistica sociologicamerte isdigiel л lel naties. 
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Se é verdade que as frações mais ricas em capital econômico, a saber, 
os pequenos e médios comerciantes, artesãos ou proprietários de terras, 
orientam-se de preferência (ao menos até uma data recente) para а 
poupança, enquanto as frações mais ricas em capital cultural (os quadros 
médios e os empregados) recorrem principalmente à escola, ambas têm 
em comum o fato de investirem, em suas estratégias econômicas e 
escolares, determinadas disposições ascéticas que caracterizam a clientela 
ideal do banco e da escola: boa vontade cultural e espírito econômico, 
seriedade e afinco no trabalho ~ outras tantas garantias que о pequeno- 
burguês oferece a essas instituições, embora fique inteiramente à mercê 
das mesmas (ao contrário do detentor de um verdadeiro capital, econó- 
mico ou cultural, já que é unicamente por seu intermédio que pode obter 
os lucros de um patrimônio fundamentalmente negativo”, A pretensão 
também pode ser escrita como pré-tensáo: sentido ascensional convertido 
inclinação para perpetuar a ascensão passada, da qual essa inclinação 
é o produto, ele tem como contrapartida o espírito económico e toda a 
pequenez associada às virtudes pequeno-burguesas, Se é verdade que a 


229. О chante ideat da banco, al como se configura ass dos dc ds dicentes е, sobretudo, 
viris dos procedens burocrlicoe implementados para selecionar os benehcdros de 
апраца EL P. BOURDIEU, L BOLTANSKI а) С CHAMBOREDON La Banque et sc 
ото. Élóments paur une sociologie ди crédit, Paris, Centre de sociologia ешрдеп, 
19631, não ire tao do chent le да escoa, о “bom aluno”, tal como 4 definida 
objetivamente pelas operações de айоо v pulas apreciações dos professores о “bom cente" 
trabalhador e honesto: sua "coneihação pessoal @ эга, pade um танко relativamente hao, 
mas а longo prazos não oferece grana reais, аз apenas garantis pessoais, sondo que па 
primeira fl ve encontram suas virtudes; conhece tulcentemente о sistema para ин o обја 


le uma exploração raconal, mas nào c bastante para defender, racionalmente. чан nos 
‘e lirar o mando proveo он vantagens oferecidas, Ao dente leal quado md de proferênca 
Какао btc informado o bastante para comprender as exigences burocráticas, mas no 


тїшї, Мо é ao porto de se capaz de opor uma resistência огом пее о bastante 
para sar suficientemente provident, mas vem ter recursos suficlentes para poser spensar um 
cicio, a esta cient ops, por um lado, о "chene chata”, com perti бе quadro superior 
possuidor de elndo capital cultural e. professar de devo ue “pode esperar" pe ndo está 
dominado pelo medo de perder a shance ou pressionado pela urgência de encontrar um teto. 
que fomece шпа contrução. pessoal importante, não tem necessdede de tm prazo de 
reseniboso mila longo. cfroce garantias eae е dispõe dos melos telectels para wur nas 
melhores condições dessas vamtager: е, por outro lado. o "chen de pouca interesse", com o» 
рий de membro das classes populares, que é pressionado pea urgència, não te contribuição 
esses, dendi um emo longo, nio olerace curans roms « poucas garantias рдак v 
enccnirase aquém do patamar da racionalidade oconóimies. Este imo v recisado: quanto no 
inel. era sido recusada, de bam grado, ретте tra а mima prova бав vantagens 
económicas olerecdas pa banca е em parci, da personalização "О сга. ав Marx, 
So hizo quoa econossla potnica faz da scralade deu homes Donsedocome a ambigtidado 
Profunda da personalização ca crédito: quando o banco se interessa pela pesson, interessa-se 
pelas serata da soldado associadas å pessoa. tal como é definida pela score palinca, 

vi valor manet, pelo poupança potencial que representa, levando em conside 
v, prolisso, estado de saúde e moral dade, mas, serios de certa habile 
o banco pede parecer interessaree pela pessoa completa, com seus entornos, propriedades. 
projetos e é апана, по que têm de mais” pessoa 


pré-tensáo forca o pequeno-burgués a entrar na concorrência ou concurso. 
das pretensões antagonistas e o impele a viver sempre abaixo dos seus 
melos, ao preço de uma tensão permanente, sempre pronta a explodir 
em agressividade (em vez de agressão), ela é também o que lhe dá a força 
necessária para extrair de si mesmo, por todas as formas da auto-explora- 
ção — em particular, ascetismo e mallhusianismo = os meios económicos 
е culturais indispensáveis à ascensão. 


É na ordem da sociabilidade e das satisfações correlativas que o 
pequeno-burguês realiza os sacrificios mals importantes, senão os mais 
manifestos, Certo de que não deve sua posição a nada além de seu mérito, 
está convicto de que só se deve contar consigo próprio para obter a 
salvação: cada um por si, cada um para si, À preocupação em concentrar 
esforços е reduzir os custos leva a romper os laços - até os familiares 
que venham a opor-se à ascensão individual: não há tempo, nem meios, 
nem tampouco gosto para manter relações com os outros membros da 
familia que não souberam "se virar ™”. A pobreza lem seus circulos viciosos 
e os deveres de solidariedade que contribuem para acorrentar os menos 
desprovidos (relativamente) aos mais carentes fazem da miséria um eterno 
recomeço, A "decolagem" pressupõe sempre uma ruptura, sendo que a 
rejeição dos antigos companheiros de infortúnio não representa senão um 
de seus aspectos. O que é exigido do tránsluga é uma derrubada da escala 
dos valores, uma conversão de toda a atitude. Assim, optar pela família 
restrita ou pelo filho único, em vez da familia numerosa ~ cujas causas 
negativas, tal como o domínio insuficiente das técnicas antlconcepcionals, 
não constituem uma explicação suficiente ~ é renunciar à concepção 
popular das relações familiares e das funções da unidade doméstica: è 
abandonar, além das satisfações da grande família integrada, solidária de 
todo um modo de sociabilidade. tradicional, com suas trocas, festas, 
conflitos, etc., as garantias proporcionadas por uma descendência nume: 
rosa, única proteção mais ou menos segura, principalmente para as mães, 
contra as incertezas da velhice, em um universo assombrado pela Instabi 
lidade doméstica e pela insegurança económica e social, Essa conversão 
da atitude frente ao grupo familiar é inseparável de uma conversão das 
disposições frente ao futuro: dotar-se de uma descendência numerosa é 
tomar precauções palpáveis contra o futuro. por uma estratégia que é, de 
certa maneira, o equivalente funcional da constituição de reservas; é erguer 
contra ele, com antecedência, proteções; não é esforçar-se para submeié-o 


0. Os conflitos e cs custos que co в corram da ascensão social sho ptedarmenteclvdos 
de tradições ба solidariedade impõem o peso de uma carga esmagadora 
1 Assim Toi possivel sbsersar, uma pesquisa sabre economia 
оше fito ла Rega em 2960, que a faso de docclacem, em que se encontra а poguena 
cesmenonde a um encurtamento da roe do solidariedade c a um relraimento ra. 

demenar, о casai 
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pelo cálculo, dominá-lo por uma estratégia de investimento que organiza 
a prática presente em função dos lucros esperados ou dos custos previsi 
veis, As relações de família ou de amizade não podem mais ser para о 
pequeno-burguês o que são para o proletário, uma garantia contra a 
infelicidade e a calamidade, contra а solidão e a miséria, uma rede de 
amparos e proteções da qual será possível obter, conforme a necessidade, 
uma ajuda, um empréstimo ou um emprego. Elas não são ainda o que, 
ora desse contexto, se denomina “relações”, isto é, um capital social 
indispensável à obtenção do melhor rendimento do capital económico e 
cultural”, São apenas entraves que, custe o que custar, deverão ser 
destruídos porque a gratidão, a ajuda mútua, a solidariedade e as satisfações 
materiais e simbólicas que elas proporcionam, а curto ou longo prazo, 
fazem parte dos luxos proibidos” 


Limitando à própria familia a um númera reduzido de filhos, quando 
hão ao filho único, no qual se concentram todas as esperanças e esforços, 
о pequeno-burgués não faz mais do que obedecer ao sistema de exigências 
que está implicado em sua ambição: na impossibilidade de aumentar а 
renda, precisa reduzir a despesa, isto ё, o número de consumidores”, Мав 
procedendo assim, acaba por se conformar, além disso, tacitamente, à 
representação dominante da fecundidade legítima, isto é, subordinada aos 
imperativos da reprodução social: a limitação dos nascimentos é uma forma 
[sem dúvida, à forma elementar) de numerus clausus. O pequeno-burguês 
é um proletário que se faz pequeno para tornar-se burguês. Renunciando 
à prolificidade do proletário, que se reproduz, tal e qual e em grande 
número, o pequeno-burguês “escolhe” a reprodução restrita e seletiva, 


з1. imogação n familia å cada vez mal "Iuncona se å pas zer assim, à medida que o 
dido v alcançando posições тай elevadas deno da агаи soc Jà que da permite 
acumular а capial do соло de көш membros icl, » esie respekto P. BOURDIEU. L 
BOLTANSKI е M. de SAINT MARTIN, Joc, ct 

32. Ема longe de ser fácil conseguir a concliacio eure a ambição da ascensão йы v a 
portiipado ne defesa dos Interesses coletivos da lasse о тойо é que, sem serem аиа 
ento e леа, талде práicas е тит o fato de v eparem em duas des totalmente 
opostas do muro васы As empresas de reciclagem ou de promoção intema loncunos 
intemon, ec nio serian tho postivamente sonclanadas re. além da aperfécoamento Nerio. 
arame а dic à тейм до o à ordem social da qual fazem parte 

33. As calegoras stas no topo da classe operária opesdros qualificados е profissionais} obtêm 
ina тода gieba! mèdia por casal equivalente 14 212 F le somente 12 696 F para o conjunto 
dos opesáicel corta 14 344 F para os empregados (G BANDERIER, “Les revenus des ninage 
an 1965" m Les Collections de PLNS E E, M 7, dezembro de 1970. p. 29 Segundo a 
pesquisa sobre as cores de vida dos casats. realizada pela [NS E E. em 1971, os oper 
ae um consumo arval medio por casal sensivelmente ial aa das empregados 22 851.53 F 
contra 24 052,88 F) Se for levado em conta o nimero de pessons por casal (3,64 para os 
operários conta 2.86 para ов empregadas), né diferenças crescem, já que o consuma anual 
média por pessoa atinge В 410.09 F para os empregados contra 6 277,89 F para os operários 
E consumo anual rio por unidade de consumo seria de 721 95 Р para os operários contra 
11.135,50 F para ов empregados ©. BIGATA, “Les conditions de vie des ménages en 1971", 
im Les Collections de ГОМЕ ЕЕ, M21, fovere de 197: 
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frequentemente limitada a um produto único, concebido e moldado em 

função das expectativas rigorosamente seletivas da classe importadora. 
Retrai-se em uma familia estreitamente unida, mas limitada e um pouco 
opressiva. Não é por acaso que o adjetivo pequeno ou algum de seus 
sinônimos, sempre mais ou menos pejorativos, pode ser associado a tudo 
о que diz, pensa, faz, tem ou é o pequeno-burguês, inclusive à sua moral 
que, no entanto, é o seu ponto forte: estrita e rigorosa, ela tem qualquer 
coisa de limitado e forçado, de tenso e susceptível, de tacanho e rigido por 
força do formalismo e do escrüpulo. Pequenas preocupações, pequenas 
necessidades, о pequeno-burguós é um burguês que vive de forma mes- 
quinha, Sua própria hexis* corporal, na qual se exprime toda a sua relação 
objetiva com o mundo social, é a de um homem que deve fazer-se pequeno 
para passar pela porta estreita que dá acesso à burguesia: por obrigar-se 
a ser estrito e sóbrio, discreto e severo, em sua maneira não só de vestir, 
mas também de falar — essa linguagem hipercorreta pelo excesso de 
vigilância e prudência =, em seus gestos e em toda a sua postura, falta-Ihe 
sempre um pouco de envergadura, amplidão, largueza e liberalidade *. 

А taxinomia ética dominante, aplicação do sistema de classificação 
social da classe dominante ao campo da moral, resume-se em um sistema 
de qualidades e qualificativos que se organizam em torno da oposição entre 
as maneiras positivamente sancionadas ou "distintas" (isto ё, as maneiras 
de dominantes) e as maneiras negativamente sancionadas. Enquanto 
vestígios quase indeléveis de dois modos de aquisição que tendem a 
perpetuarse no que loi adquirido - ao menos, no termo do processo, sob 
а forma da incerteza e da inquietude quanto à boa maneira favorecida por 
um modo de aquisição ilegítimo = е que constituem, por isso, o acompa: 
nhamento simbólico de todas as práticas, esses dols estilos estão predis- 
postos a oferecer um critério último, sem apelação, ao juizo de distinção 


"I do R Conjunto de propriedades associadas no ino d corpo em que se estrita а posição de 
classe de ura рево. 


34, Su & vendarle, como se tentou montrar, que i ha reside v no na mente do sociólogo que o 


pequeno quê um burguis em miniatura, ve ful o que seria perdida se osan ано 
э conceto de pequeno bras, em nome de uma definição поминка da lieve. Ади, 
como alhures, ов enesis nativos concentram, sob uma forma espacialmente moradora, & 


máximo de propadadessociolociammente pertinentes. Além disc, redução емле, por 
eis brutal que sejo. nada tem a ver com o desprezo de classe - que repercute em tantas estos 
‘consagrados aos pegaen burgueses, sacos е pancada tradicionals da proci esloiante e alvo 
predileto do плат politico ipensese em Marx falando de Proudhon., 1- porque relaciona as 
ropriseados бо hius, quase sernpre dentcadas pelo rachina de classe, como а "prelenio 
ou a estrekteza", дз condições cbeivas de que йо о produto: agiles que podem prescalcar ee 
com virtues menos лаце e anresenar um semblante menos "ingrato", esquecerse de que 
as propriedades condenadas por des são a согар} inevitável dos meranisncs que 
assegura а ascensão indui, isto ё, a esiração sedia des individuos conforms, como 
Se os "vios" в as “virtudes” dos pequeno urgueses fue - será [recs lembrar esse aspecto? 
та s ilem ccm ав senão em elação à ms moral отит] devessen, Асано 
ип seu саза. ser imputados nos etes e na & estruturas. sob presto de que л estruturas 
es deram a liberdade para “escolher” a sua alienação 
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social, A esse princípio de divisão vem somar-se outro: a qualidade — 
apreciada do ponto de vista da classe dominante — da relação que os 
detentores das maneiras negativamente qualificadas (sotaque, hexis cor- 
poral, etc.) mantêm com as qualidades que a taxinomia dominante Ihes 
atribui, Concretamente, a oposição fundamental entre a naturalidad 

qualidade dominante, e o constrangimento, qualidade dominada, duplica- 
se de uma oposição secundária entre a pretensão, como constrangimento 
(nos dois sentidos) recusado (por uma "exagerada auto-estima que leva а 
ambições, objetivos exagerados”, de acordo com o dicionário Rober) e a 
modéstia, como constrangimento aceito (por uma louvável "moderação 
na apreciação de seu próprio mérito"). É assim que as qualidades domina 
das recebem sempre duas expressões: uma, francamente negativa, situa-se 
na série da pretensão (que deve ser reprimida); а outra, eufemísticay atribui 
às qualidades dominadas o respeito que elas atraem para si ао se aceitarem 
como tais, Ou seja, alguns desses qualificativos que, em virtude de sua 
polissemia, podem entrar em relações de oposição complexas com dife 
sentes adjetivos da outra série, sendo que cada um sublinha um dos 
aspectos da oposição fundamental entre о grande (ou o largo) e o 
pequeno, a partir da qual se engendram todas as oposições particulares 


(PEQUENO BURGUÊS): | [POVO "mode: 


(BURGUÊS): "distinto" 


folgado, amplo (mente, — "pretensioso" gauche, pesadão, 
geito de) limitado, tacanho, embaraçado, timido, 

generoso, nobre, mco, constrangido, desajeitado. , 

Targo (de idéias, ete), pequeno, mesquinho, cabulado”, pobre 

Лета! livre, páo-duro, parcimonioso, “modesto”, | 

exivel, natural, estrito formalista, banachão”, "natural 
tranquilo, desenvolto, severo, franco (па maneira de 
seguro rigido, tenso, forçado, | fele, 

aberta, vasto, escrupuloso, preciso, | sólida 

etc. ас. 


Essas duas classes de habitus que, por sua vez, podem ser subdivididas 
e, por exemplo, na “naturalidade forçada” do 


indefinidamente — pense 


miblogos 
35. Deve se aviar tratar esta taxinomia, promovido pela usan comum, à maneira dos запі оо 
в outros eomtedogos, isto è, como um sisterna reilicado ce relações lógica de oposição е 
orco. Destinada а funcionar ла prática, a senio de funções práticas; obedece 

os Линеа" feto 6 le eto s где com mant 

pr оран à pequena burguesia não é o 


le compl 
s uma lógica pretia. Assim, о "povo" ди 

classe domare) engemdtam sa pes 
povo" que produzem ao pansála com posto ao operária des cades nem tampa 
рон engendrado pl ação рор [aie dada ro ça dominadas da dasse 
арас), por oposição talo ao "ursus: quanto o “Pequeno burguês” isto è, o eui 
role robusto, simples, irano, ska e generoso. separado apenas por algumas inversões 
de sinal da bom operário modeio v gauche da тайпада conservadora. 
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Pequeno-burgués parvenu - em função de variáveis secundárias que, de 
cada vez, designam particularidades das condições de produção dos 
habitus, remetem, em última análise, para dois modos de aquisição, isto 
ё, para dois sistemas de sanções materiais e simbólicas associadas a duas 
classes de condições de existência consideradas em sua eficácia educativa. 
A naturalidade (assim como o “constrangimento”, seu antônimo) designa, 
ао mesmo tempo, uma maneira de ser e um tipo particular de condições 
materiais de existência, mais precisamente, uma disposição distinta o as 
condições de existência das quais ela é o produto е que, por seu intermédio, 
são continuamente lembradas: o princípio e o efeito dessa disposição 
distinta e distintiva não é outro senão a experiência do mundo e de si como. 
necessária, como coincidência realizada do ser e do dever-ser, que 
fundamenta e autoriza todas as formas intimas ou exteriorizadas da 
confiança em si, segurança, desenvoltura, aparência agradável, facilidad 
flexibilidade, liberdade, elegância ou, em uma palavra, naturalidade. 

Tudo predispõe o pequeno-burgues a entrar na Ма da pretensão e da 
distinção, essa forma da Ма cotidiana das classes, da qual sai necessaria: 
mente vencido, e sem recursos, uma vez que, ao engajar-se nela, reconhe- 
ceu a legitimidade do jogo е o valor do cacile. Essa competição é um caso 
particular de todas as relações de concorrência, nas quais a classe 
privilegiada estorça-se para reprimir as pretensões (nobiliárias, escolares 
ou outras) daquela que se lhe segue imediatamente, entre outras coisas 
tratando suas ambições e aspirações como uma espécie de delirio subjetivo, 
bascado em uma auto-estima por demais elevada, e procurando fazer 
com que passem por pretensiosas, isto é, presunçosas, desproporciona- 
das, excessivas, arrogantes, ridículas ou, no minimo, premaluras. É assim 
que ela afirma a sua distinção em relação à classe inferior, opondo ao seu 
Juridicismo о monopólio dos títulos (nobilárquicos, escolares ou outros) 
sobre os quais repousam seus próprios privilégios. Por seu lado, a classe 
inferior exige ou reivindica o acesso aos privilégios, até então reservados 
à classe superior; em outras palavras, converte em pretensões legitimas 
(dai, sua propensão ao juridicismo) sua pré-tensão, isto é, sua vontade 
de conseguir adiantado, antes da hora, a crédito, as vantagens que, ao 
menos em uma situação de concorrência, portanto de translação perma- 
nente, há de obter de qualquer modo, Isso quer dizer que não se deve ver 
como um desmentido às análises anteriores o fato de que a pequena 
burguesia ascética, tradicionalmente votada à poupança, acabe por se voltar, 
no âmbito da sociedade de concorrência, para o crédito: & ainda, a pretensão 
à burguesia, princípio de todas as suas virtudes negativas, que leva a pequena 
burguesia a buscar esses meios de viver acima de seus meios, ao preço de 
чта tensão e de uma contenção permanentes, e que assim a sujeita a uma 
nova forma de ascetismo, própria a desempenhar por outros meios, mais 
bem ajustados às novas estruturas econômicas, as funções antigas. 


no 


ESTRUTURAS PATRIMONIAIS E ESTRATÉGIAS DE 
REPRODUÇÃO 


Assim, deixando de fora o caso excepcional em que se encontram 
preenchidas as condições [econômicas e outras) necessárias para tomar 
possível a ação racional na qual o agente toma suas decisões em função 
Че um cálculo dos lucros passíveis de serem assegurados pelos diferentes 
mercados, as práticas de uma classe determinada de agentes dependem 
hão apenas da estrutura das chances teóricas médias de lucro, mas das 
chances especificamente ligadas a essa classe, isto é, da relação, em um 
momento dado do tempo, entre essa estrutura objetiva (cientificamente 
calculável) e a estrutura da distribuição das diferentes espécies de capital 
(capital econômico, capital cultural, capital social) entendidas, sob o prisma 
ora considerado, como instrumentos de apropriação dessas chances. А 

intecipação prática, mais ou menos adequada, que está no princípio dessa 
“causalidade do provável" deve-se ao habitus, matriz geradora de respostas 
previamente adaptadas (mediante uma improvisação permanente) a todas 
as condições objetivas idênticas ou homólogas às condições de sua 
produção: gulando-se por índices que está predisposto a perceber e 
decifrar, e que, de certo modo, só existem para ele, o habitus engendra, 
nesse caso, práticas que se antecipam ao futuro objetivo. Seria sem dúvida 
vão, nessas condições, procurar um encadeamento linear de causas no 
emaranhado de relações significativas que leva a uma prática objetivamente 
ajustada ao provável, É assim que, ao ser apreendido segundo os esquemas 
de apreciação que se encontram nas categorias de alunos e pais mais 
diretamente submetidas à autoridade escolar, o êxito escolar (por sua vez, 
determinado = ao menos, em parte = pela detecção dos indices que servem 
sempre de base à cooptação, tals como as boas intenções relativamente à 
Instituição) funciona como um estimulo reativante que redobra a propensão 
а investir na escola e reforça o efeito de consagração exercido pela sanção 
escolar, portanto, а adesão à autoridade da instituição escolar. Tudo se 
passa como se o futuro objetivo, que está em potência no presente, não 
pudesse advir senão com a colaboração ou até a cumplicidade de uma prática 
que, por sua vez, é comandada por esse futuro objetivo; como se, em outras 
palavras, o fato de ter chances positivas ou negativas de ser, ter ou lazer 
qualquer coisa predispusesse, predestinando, а agir de modo a que essas 
chances se realizem. Com efeito, а causalidade do provável é o resultado dessa 

pécie de dialética entre o habitus, cujas antecipações práticas repousam 
sobre toda a experiência anterior, e as significações prováveis, isto é, o dado. 
que ele toma como uma apercepção seletiva e uma apreciação obliqua dos 
indices do futuro para cujo advento deve contribuir (coisas "a serem feitas” 
"а serem ditas”, etc) as práticas são o resultado desse encontro entre um 
agente predisposto e prevenido, e um mundo presumido, isto é, pressen- 
tido e prejulgado, o único que lhe é dado conhecer. 


A presença do passado, nessa espécie de falsa antecipação do futuro, 
não se vê, paradoxalmente, senão quando a causalidade do provável é 
desmentida e quando a defasagem entre as chances objetivas e as práticas 
(com as aspirações que estas implicam ou que as acompanham) obriga a 
invocar o impelo de uma trajetória passada e a histerese das disposições 
antigas“. No caso, por exemplo, da pequena burguesia ascendente, o 
habitus não mais funciona como um operador prático da causalidade do 
provável, mas tem em mira uma espécie de ponto imaginário, desligado 
do futuro virtualmente inscrito no presente sob a forma dos instrumentos 
de apropriação do futuro atualmente possuídos, Assim, a propensão das 
familias е crianças escolarizadas a investir dinheiro, esforços e esperanças 
no sistema escolar, tende a reproduzir (nos dois sentidos) a relação objetiva 
entre a classe de agentes em questão e a instituição escolar que se exprime 
concretamente através de indices práticos, tal como a presença no universo 
familiar (familia restrita ou extensa, “relações” de vizinhança ou de trabalho) 
dos secundaristas ou universitários, dos bacheliers ou licenciés”. E as 
sanções positivas ou negativas da instituição escolar não podem fazer mais 
do que trazer um reforço secundário às certezas práticas da estatistic 
espontânea que leva a sentir como natural e normal ou como improvável, 
inesperado ou impossivel o acesso a esses diplomas ou instituições. Mas, 
precisamente, como se vê no caso do filho de professor primário, cuja 
boa-vontade escolar incita a prolongar em direção à escola normal superior 
a trajetória patera, é o sentido da trajetória da linhagem de duas ou três 
gerações e, mais especificamente, a história de sua relação objetiva com a 
instituição escolar que, tacitamente vivida ou explicitamente comunicada 
através dos julgamentos, conselhos ou preceitos, comanda, a cada mo- 
mento, a relação prática com essa instituição. Assim, o habitus representa 
a inércia do grupo, depositada em cada organismo sob а forma de 
esquemas de percepção, apreciação e ação que tendem, com mais firmeza 
do que todas as normas explícitas (alis, geralmente congruentes com essas 
disposições), а assegurar a conformidade das práticas para além das 


36. Nesse caso, as antecipações do habitas são alelo mas realistas, na medida em que a altéra 


passada que s se exprime, isto @ а hidma do agente e do seu биро, prelanga-se male 
Completamente am sua ема бна dura quando à futura e encontra como que implicado no 
passada по tasa per exemplo. do fla de pratas psi le própio ih de amos, 
que serh professor — aa clspesiçes гесине pela pose passada, ea própria em deur 


acompankam, ргесейерд-а. о deu да peii 

37. A propersó a investir na sistema de ensino depende tables, e parte; da lorma ёз distribuição 
“lo capota cultural etre as classes; o let de demonstração ea ação de alicamento tconcom 
оная pelas práticas dominantes as práticas de escolarização да ciasse dominantainão podem 
сораг no casa em que a disirbuicão das рова Анев objetivas de acesso È por demais 
bralmente карот, os eleitos "desmorazantes" de uma frata probabi'elade de aceso sã, 
чо, retorçades pelo eet de exclusão que à exercica por uma ação quase monopolktica e 
que leva ce excluidos а encararem a apropriação do bem ou da prålica considerada como т 
propriedade intense ao out-group: 
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gerações. O habitus, isto ё, o organismo do qual o grupo se apropriou e 
que é apropriado ao grupo, funciona como o suporte material da memória 
coletiva: instrumento de um grupo, tende a reproduzir nos sucessores o 
que loi adquirido pelos predecessores, ou, simplesmente, os predecessores 
nas sucessores, A hereditariedade social dos caracteres adquiridos, assegurada 
por ele, oferece ao grupo um dos melos mais eficazes para perpetuarse 
quanto grupo e transcender os limites da finitude biológica no sentido de 
salvaguardar sua maneira distintiva de existir. Essa espécie de tendência do 
grupo para perseverar em seu ser não tem sujeito propriamente dito, ainda 
que possa encamar-se, a cada momento, em um ou outro de seus membros; 
opera em um nível muito mais profundo que as “tradições familiares”, cuja 
permanência pressupõe uma fidelidade conscientemente mantida e um certo 
número de guardiães — por isso, elas implicam uma rigidez estranha às 
estratégias do habitus que, frente a situações novas, é capaz de inventar novas 
maneiras de desempenhar as funções antigas (por exemplo, o recurso a 
instrumentos de reprodução, como a escola, desconhecidos ou recusados 
pela tradição); mais profundo, também, do que as estratégias conscientes 
pelas quais os agentes entendem agir expressamente sobre o seu futuro e 
moldé-lo conforme а imagem do passado, como as disposições testamen: 
tárias ou até as normas oxplicltas, simples chamadas à ordem, isto é, ао 
provável, cuja eficácia é redobrada por sua intervenção. 

As estratégias e as práticas fenomenalmente muito diferentes produ 
idas pelos agentes e que, por intermédio destes, foram apropriadas pelos 
grupos, desempenham sempre, em parte, funções de reprodução: quais 
quer que sejam as funções que seus autores ou o grupo em conjunto lhes 
atribuem oficialmente, são objetivamente orientadas para a conservação 
ou o aumento do patrimônio e, correlativamente, para a manutenção ou 
melhoria da posição do grupo dentro da estrutura social, Para imputar as 
estratégias de reprodução ao cáleulo racional ou à intenção estratégica, 
seria preciso não englobar nesse conceito senão as estratégias explicita 
mente constituidas com o objetivo de cumprir essa função, isto é, as 
estratégias propriamente sucessoriais, e aceitar tacitamente а definição 
oficial das estratégias de reprodução reconhecidas como legítimas em um. 
dedo momento". De fato, o habitus, como relação herdada de uma 


38. А с momento a пида daquilo que è legitimamente larmes e. Inseparavelmente, 
tlas maneras Limas de conserva e remitto, é à objeto de uma ta velada ou dedarada 
intre ae classes А meshda que a força dos dominados aumenta ssa lua, a critica subcersa, 
oe peccunia classe dite no principia де sua pespitacào Tende а restringe a estera 
"lacus que è Jeilimamento татым, pela revelação do сам arro do modo de 
"rtteiesdo estabelecida v pei cekica das ideologias que vis: Зас (por exemplo, à 
йел do “nascimento”, asse reforço da vigilincia clica е dos consoles istluconols da 
"renecido é um dos fatores que contribuem para levar à элитада das extis de 
reprodução: ав estratégias eheazes e de baixo custo, mas declaradas, como & baramissan do 
pudor e dos рио pela sucessão em linha cirea, cedem progressivamente o ojo a outre 
remisso disilade que pode ser descor cda enquanto tal, portao, 
па mas so prega de um desgaste malor e de um custo de 

“simulação mais elevado [como а investimento escola 
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herança, é a raiz comum de práticas que não podem auferir sua coerência de 
um projeto consciente, ainda que a consciência explicita das chances e 
implicações possa conferir uma sistematicidade explicita, em certos pontos; à 
sistematicidade objetiva das “escolhas” práticas do habitus”: nada seria mais 
perigoso do que tentar explicar estratégias explicitamente orientadas para à 
manutenção ou o aumento do patrimônio е, a fortiori, а salvaguarda de sua 
integridade para além cas gerações, sem levar em conta estrategias que não 
se confessam jamais como tais — por exemplo, aquelas que regem as práticas 
de fecundidade, a “escolha” do cònjuge ou de um estabelecimento escolar, 


Essas estratégias devem sua coerência prática ao fato de que, 
objetivamente orientadas para o desempenho da mesma função, são o 
produto de um só e mesmo princípio gerador que funciona como princípio 
unificador, Enquanto estruturas estruturadas (opus operatum) que a mes- 
ma estrutura estruturante (modus operandi) produz sem cessar, ao preço 
de retraducóes impostas pela lógica própria aos diferentes campos, todas 
as práticas do mesmo agente são objetivamente harmonizadas entre si, 
fora de qualquer busca intencional da coerência, e objetivamente orques- 
tradas, fora de qualquer acordo consciente, com as de todos os membros 
da mesma classe”. Sendo o produto da aplicação das estruturas objetivas 
do cosmos económico e social sobre um organismo que sua lógica própria 
leva a funcionar de modo sistemático, o habitus engendra continuamente 
metáforas práticas, isto é, numa outra linguagem, transferências (das quais 
a transferência de hábitos motores não é sendo um exemplo particular) ou, 


39. А astero do campo das ватон dives de reprodução, qua so vxplctamente conside 
cos tilius sucesor e cos principios são expleltmente опта е Juickamente 
cando, cresc coma a patttno a ме transmitido. Um estudo do conjunto de pres que 
Neo gr tando о trinco erts gerações com minimo possel de degradação 
andaria, sem did, a orar елаз o fors pl com es mátadon baclonais de pesto 
que  cloização das cris propramentesucescniai, dede э compra de quadro a 
diferentas formas de aucie Аса à tarto ws Fre quanto wais intao É património È 
area proposição também seria vh, mutatis mafandis para a amei da cial cil, 
nda vez rais xplcmente carsiceradà como sl a raclonalmonte ongarizada, à mis que с 


nal cla pau ё mai уйу. quado no em valor abseluto, na menos am valor relati 
Vocloso atë avançar a Миў de que o "tensa de realidade”, o seo carlo que "rã nos 4 
premio” te oe eas chances бе permanecer em estado de sento prático o &, aquém da 
тхрйсйәгас. quan meis база é raa posi na ierarquia soc por esse meto de exerce 
soben e рибан um domini que posl opackéae e aeb а пег do indiseutdo, do db, 


Фе шга dose que fundo coms дел tot Se a relação com аз сосок objets tende à 
tomarse cada vez mans urs lái. denda à media que rá se eleva ra berarda sac 
iso não quer dier que a prae se tamem cada ми mais ineaístos. É, de fao, porgue d. 
diletantismo, a desenvoltura. ате ув, quao eo cas o mte ба талый. Dizem 
parte das lbedades concodidas, è at recommends, pel delicia objetiva da «huacos É 
também, porque a relação quase racicnalzada com as condições biens autorizadas pela 
explicitação e раа ardise olerace outros mei de adaptação. 

40.005 


їп nio sirifica que, se 


e am conto relied às manifestações fora das quais não possa ser apreerdido 
llevan do selim е do pereira, seja preciso ver al 
пет simples nome: mais ou menos arbitrária e mai cu menos arbitrariamente aplicado à 
oni deelaçõos estatisticas Encontrar se à cma posco mol sistemática des propriedades. 
ilo habitus e. em pacas co сепилде elrumsc rito que o caracteriza, in P. BOURDIEU, 
Esquisse d'une théorie de ta pratique, Pans Gencoe, Droz, 1972, p. 174-1801, 
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melhor, transposições sistemáticas impostas pelas condições particulares de 
sua implementação; nesse caso, o mesmo ethos ascético que, segundo as 
expectativas, deveria exprimir-se sempre na poupança, pode manifestar-se, 
em um contexto determinado, por uma forma particular de utilizar o crédito. 
As práticas do mesmo agente e, mais amplamente, as práticas de todos os 
agentes da mesma classe devem a afinidade de estilo, que faz com que cada 
uma seja uma metáfora de qualquer uma das outras, ao fato de que são o 
produto das transferências incessantes, de um campo para outro, dos mesmos 
esquemas de percepção, pensamento e ação: paradigma familiar desse 
operador analógico que é o habitus, a disposição adquirida que denominamos 
'escrita", isto ё, uma forma singular de traçar caracteres, produz sempre 
a mesma "escrita", isto ё, traços gráficos que, a despeito das diferenças de 
tamanho, matéria e cor ligadas ao suporte - folha de papel ou quadro-negro 
= ou ao Instrumento = canetartinteiro ou bastonele de giz; a despeito, 
portanto, das diferenças entre os conjuntos motores mobilizados, apresen- 
tam uma afinidade de estilo, um ar de familia imediatamente perceptíveis. 

Construir um objeto tal como o sistema de estratégias de reprodução, 
segilências objetivamente ordenadas e orientadas de práticas que todo 
grupo deve produzir para reproduzir-se enquanto grupo", é encontrar o 
meio para pensar em sua unidade os fenômenos objetivamente ligados que 
as diferentes ciências do homem apreendem de forma desordenada e em 
estado de separação", Restaurando na ciência das práticas a unidade que 
so estabelece na prálica pode-se, assim, pensar sob esse conceito о 
conjunto das estratégias negativas de reprodução que visam evitar o 
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esfacelamento do patrimônio, correlativo à multiplicação excessiva dos 
herdeiros: ou seja, em primeiro lugar, as estratégias de fecundidade (ou, 
mais exatamente, de limitação da fecundidade), estratégias a longo prazo 
= já que depende delas о futuro da linhagem e do seu patrimônio — que 
visam limitar o número de filhos e, por conseguinte, o trabalho de 
reprodução social, reduzindo o número dos pretendentes ao patrimônio; 
em segundo lugar, as estratégias indiretos de limitação da fecundidade, 
como o casamento tardio ou o celibato, que tem a dupla vantagem de 
impedir a reprodução biológica e excluir (ао menos, de fato) da herança (é 
a função da orientação de certos filhos para o sacerdócio, nas familias 
aristocráticas ou burguesas sob o Antigo Regime, ou do celibato dos filhos 
mais novos em certas tradições camponesas)". А estas acrescentam-se 
todas as estratégias positivas, como as estratégias sucessoriais, cujos 
vestígios codificados no costume ou no direito não representam senão o 
aspecto mais visível, estratégias abertamente orientadas para sua real 
função - transmitir o patrimônio, com o mínimo possivel de degradação, 
de uma geração а ошта = que devem, entre outras coisas, recuperar os 
fracassos das estratégias de fecundidade, como um número excessivo de 
filhos, ou os inevitáveis acidentes da reprodução biológica (como um 
número excessivo de meninas). Mas é preciso também levar em conta, 
inseparavelmente, as estratégias educativas, conscientes e inconscientes 

das quais as estratégias escolares das familias e crianças escolarizadas 
são um aspecto particular -, investimentos a prazo muito longo que não 
são necessariamente percebidos como tais e que não se reduzem, como 
pensa a economia do “capital humano”, à sua dimensão estritamente 
econômica, ou até monetária, já que visam primordialmente produzir 
agentes sociais capazes e dignos de receberem а herança do grupo, isto 
é, de serem herdados pelo grupo; as estratégias que podem ser denomi 
nadas profiláticas, destinadas a manter o patrimônio biológico do grupo, 
assegurando aos seus membros os cuidados contínuos ou descontinuos 
com o objetivo de preservar a saúde ou afastar a doenças as estratégias 
propriamente econômicas, de curto ou longo prazo, como as operações 
Че crédito, poupança e investimento, destinadas a assegurar a reprodução 
do patrimônio económico: as estratégias de investimento social, cons- 
ciente ou inconscientemente orientadas para a instauração e manutenção 
de relações sociais diretamente mobilizáveis e utilizáveis, a curto ou longo. 
prazo, isto é, para a transformação, operada pela alquimia da troca de 
dinheiro, trabalho, tempo, etc. por obrigações duráveis, subjetivamente 
as [sentimentos de reconhecimento, de respeito, etc.) ou institucional 


43. Sobre дач sociis do celibato dos lhos mais novos na adição beamesa, ver P. BOURDIELI 
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mente garantidas {diretos}; as estratégias matrimoniais, caso particular das 
precedentes, que devem assegurar a reprodução biológica do grupo sem 
ameaçar sua reprodução social pelo casamento desigual e prover, pela aliança 
com um grupo ao menos equivalente sob todas as relações socialmente 
pertinentes, a manutenção do capital de relações sociais; por fim, as estraté- 
gias ideológicas que visam legitimar os privilégios, naturalizando-os. Reduzin- 
do as estratégias de reprodução aos seus produtos, considerados 
separadamente e como fato consumado, condenamo-nos, soja a converter о 
sistema dos práticas de um agente ou de uma classe de agentes numa rapsódia 
de dados, regidos por igual número de leis positivistas, seja a "articular 
instâncias”, isto é, articular indefinidamente discursos sobre instâncias. De fato, 
sendo o produto do mesmo princípio, todas essas estratégias são objetiva- 
mente orquestradas, o que tende а excluir as incompatioildades entre 
práticas necessariamente interdependentes = já que coda uma deve contar 
praticamente com as consequências da outra - е favorecer as suplências 
Juncionais, como dizem os biólogos. Qualquer tentativa feita no sentido. 
de colocar em evidência o sistema completo das relações entre as estraté- 
gias que cada uma das classes de uma formação social determinada põe 
em ação, em diferentes campos de práticas, esbarra não só na ausência 
Че estatisticas sistematicamente construídas, mas também no fato de que 
а agregação estatística tende a embaralhar as relações que se estabelecem 
praticamente, na existência de cada agente singular ou de cada unidade 
social elementar, entre todas as práticas sucessivas; nesse caso, cada nova 
estratégia encontra seu ponto de partida e seus limites no produto das 
estratégias anteriores”, Pode-se, todavia, como se utllizássemos sucessivos 
focos de projetor, iluminar, pouco a pouco, diferentes setores da rede das 
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relações que conferem, à prática de uma classe, а coerência e adaptac 
às condições de existência que lhe são próprias. 


Assim, as estatísticas da entrada na sixiême, segundo a classe social 
ео número de filhos na familia, permitem, por exemplo, perceber a relação 
que se estabelece, mais ou menos diretamente, entre as estratégias de 
fecundidade e as estratégias educativas" lê-se ai que as chances de entrar 
na sixiême para as crianças pertencentes às famílias das classes médias 
(artesãos e comerciantes, quadros médios e empregados) que se distinguem 
do resto de sua classe por uma acentuada fecundidade (quatro filhos ou 
mais), não são mais elevadas que as dos filhos de operários pertencentes 
a uma familia de dois ou três filhos; ve-se ai também que as chances Че 
ingressar em um liceu (a que pressupõe um grau mais elevado de ambição 
escolar) são ainda mais estreitamente ligadas ao tamanho da familia 
(sobretudo, entre os empregados e os artesãos ou comerciantes). Contra 
a explicação aparente que faria do número de filhos (e dos custos 
correlativos) а causa da queda da taxa de escolarização, a limitação da 
fecundidade e a ambição escolar devem ser vistas como duas manifestações 
da mesma disposição à ascese para a ascensão. 


o 


Como as estratégias escolares precisam contar com os resultados das 
estratégias de fecundidade que, de antemão, são condicionadas pelas 
exigências do Investimento escolar, as estratégias matrimoniais não são, 
com toda a certeza, independentes das estratégias escolares e, de modo 
mais geral, do conjunto das estratégias de reprodução. Basta pensar па 
transformação das estratégias utilizadas, tradicionalmente, pela classe 
dominante para casar ах filhas que é também, assim como a transformação 
concomitante das estratégias de fecundidade (contribuindo, sem dúvida, 
para explicá-a), correlativa a uma transformação das relações objetivas 
entre a classe dirigente e o sistema de ensino. Com os progressos do acessa 
das moças ao ensino superior, os mecanismos de auto-orientação ('voca- 
ção”) e de seleção que produzem grupos escolares (faculdade ou escola, 
disciplina, eic.) socialmente muito homogêneos mostraram tendência para 
assegurar a endogamia de classe (ou de fração) pelo menos, tão eficazmen- 
te = mas segundo um modo inteiramente diferente — quanto o intervencio- 
nismo das famílias e, em particular, seus esforços para organizar as 
ocasiões diretamente controladas de encontro (balles, festas-surpresa, 
gincanas, епс), Esse efeito inesperado da escolarização contribuiu muito, 
sem dúvida, para encorajar as familias a abandonar a politica dirigista (ет 
todo caso, bem dificil de impor) em proveito da não intervenção, ao mesmo 
tempo que era completamente redelinido o sistema dos critérios que 
determinavam o valor das moças no mercado matrimonial, quer se tratasse 
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do capital ec onômico (dote) ou do capital de honorabilidade (virgindade, 
conduta, etc)”, E cabe considerar se nào se deve ver o efeito de um outro 
processo de suplência funcional no crescimento da fecundidade da classe. 
dominante e até das frações dominantes dessa classe, cuja reprodução 
tepousava, principalmente, sobre a transmissão do capital econômico: con- 
lrariamente ao que se observa quando a reprodução é assegurada pela 
transmissão direta do patrimônio económico a um dos descendentes (em 
detrimento dos interesses dos individuos que são excluidos do estatuto de 
herdeiros legitimos pela sua posição - filhos mais novos =; sexo ou outro índice 
socialmente reconhecido), nada, senão o custo dos estudos, impede de 
assegurar o “estabelecimento” da totalidade dos descendentes (ainda que o 
capital cultural transmissível por cabeça diminua, sem dúvida, com o número 
de filhos, pelo fato de que, ao contrário do capital cultural, teoricamente 
divisível ao infinito, o tempo de adulto, disponível para a transmissão, é finito), 
quando a reprodução pode ser assegurada, ao menos parcialmente, pela 
transmissão do capital cultural e pela utilização do sistema de ensina. 
Nessas condições, compreende-se que os burgueses possam, hoje, dispen- 
sar o recurso à restrição dos nascimentos que lhes era imposto outrora 
(atualmente, é o que está acontecendo com os pequeno-burgueses) como 
uma das condições fundamentais da reprodução social, 


Para tomar perceptível a necessidade de pensar como tal o sistema 
das estratégias de reprodução, não há, com toda a certeza, melhor exemplo 
que o do investimento educativo, votado a ser objeto de apreensões parciais 
e abstratas pela divisão do trabalho entre as disciplinas. Os economistas 
têm о mérito aparente de formular explicitamente a questão da relação — 
e de sua evolução no tempo = entre as taxas de lucro asseguradas pelo 
Investimento educativo e pelo Investimento econômico. Mas, além do fato 
de que sua medida do rendimento do investimento escolar não leva em 
conta senão os investimentos e os lucros monetários ou diretamente 
conversíveis em dinheiro, como os gastos acarretados pelos estudos e o 
equivalente em dinheiro do tempo consagrado ао estudo, eles não conse. 
quem explicar as partes relativas que os diferentes agentes ou as diferentes 
classes concedem ao investimento econômico e ao investimento cultural 
pois não levam em conta, sistematicamente, a estrutura das chances 
diferenciais de lucro que lhes são prometidas pelos diferentes mercados 
em função do volume e da estrutura de seu patrimônio”. E mais ainda, ao 
omitir de remanejat as estratégias de investimento escolar para o âmbito 
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das estratégias educativas e do sistema das estratégias de reprodução, 
condenam-se a deixar escapar, por um paradoxo necessário, o mais bem. 
oculto e socialmente mais importante dos investimentos educativos, a 
saber, а transmissão doméstica do capital cultural: as interrogações їпдё- 
nuas sobre a relação entre à “aptidão” (ability) para os estudos e o 
investimento nos estudos dão testemunho da ignorância de que "a aptidão” 
ou o “dom” é também o produto de um investimento em tempo e em 
capital cultural”, É compreensível que, em se tratando de avaliar os lucros 
do investimento escolar, não se vá além da consideração das rendas 
monetárias Individuais senão para indagar = numa lógica tipicamente 
funcionalista — sobre a rentabilidade das despesas com educação pata a 
“sociedade” em seu conjunto (social rate of return)" ou sobre a contri 
buição que a educação traz à produtividade nacional” (the social gain of 
education as measured by its effects on national productivity)". Essa 
definição das funções da educação, que ignora a contribuição que o sistema 
de ensino traz à reprodução da estrutura social ao sancionar à transmissão 
hereditária do capital cultural, encontra-se, de fato, implicada, desde a 
origem, numa definição do "capital humano” que, não obstante suas 
conotações “humanistas”, não escapa ao economismo e ignora, entre 
outras coisas, que o rendimento escolar da ação escolar depende do capital 
cultural previamente investido pela familia e que o rendimento económico 
e social do certificado escolar depende do capital social, também herdado, 
que pode ser posto a seu serviço. 

Mas, inversamente, о estudo intemo do sistema de ensino e das 
estratégias nele engendradas poderia ter desviado da construção do sistema 
completo das relações, no interior do qual se definem as estratégias es 
colares, caso não tivesse sido observado que a propensão a investir em. 
trabalho e aplicação escolar não depende, exclusivamente, do volume do 
capital cultural possuído”; as frações das classes médias mais ticas em. 
capital cultural (e.g. os professores primários) tem uma propensão a investir 
no mercado escolar (isto ё, uma boa-vontade cultural como espírito 
empresarial escolar) incomparavelmente mais forte que as frações domi- 
nantes da classe dominante, embora estas não sejam menos ricas em 
capital cultural”, Diferentemente dos filhos de professores primários que 
tendem a concentrar tados os investimentos no mercado escolar, os filhos 
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de patrões da indústria e do comércio que, tendo outros meios e outras 
vias de êxito, não dependem, no mesmo grau, da sanção escolar, investem 
menos interesse e trabalho nos estudos e nào obtêm o mesmo rendimento 
escolar (o mesmo êxito) de seu capital cultural, Isto quer dizer que а 
propensão ao investimento escolar, um dos fatores do êxito escolar (com 
о capital cultura), depende não somente do êxito atual ou esperado (i.e. 

das chances de êxito prometidas à categoria em seu conjunto, consideran- 
do seu capital cultural) mas também do grau em que a reprodução da 
posição dessa classe de agentes depende ~ no passado, assim como no 
futuro - do capital escolar como forma socialmente certificada e garantida 
do capital cultural, O “interesse” que um agente ou uma classe de agentes 
dedica aos “estudos” depende de seu exito escolar е do grau em que o 
êxito escolar é, em seu caso particular, condição necessária e suficiente 
para o éxito social, À propensão a investir no sistema escolar — que, com. 
© capital cullural do qual ela depende parcialmente, comanda o êxito 
escolar - depende, por sua vez, do grau em que o êxito social é dependente 
do êxito escolar”, Assim, considerando que, por um lado, um grupo 
depende tanto menos completamente do capital escolar, para sua repro- 
dução, quanto mais rico é seu capital econômico, е que, por outro, o 
rendimento econômico e social do capital escolar depende do capital 
econômico e social que pode ser posto a seu serviço, as estratégias 
escolares (e, de modo mais geral, o conjunto das estratégias educativas, 
inclusive as domésticas) dependem não só do capital cultural possuído — 
um dos fatores determinantes do охо escolar e, por conseguinte, da pro- 
pensão ao investimento escolar = mas do peso relativo do capital cultural 
та estrutura do patrimônio e, portanto, não podem ser isoladas do conjunto 
das estratégias conscientes ou inconscientes pelas quais os grupos tentam 
manter ou melhorar sua posição na estrutura social. 

Para explicar integralmente as estratégias de reprodução, é preciso, 
portanto, levar em conta não apenas as chances globais de reprodução 
(tais como podem ser percebidas, por exemplo, através das chances Че 
ascensão social, como foi feito no caso das estratégias de fecundidade), 
mas também o sistema das chances diferenciais de lucro que os 
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diferentes mercados (mercado de trabalho, mercado escolar, etc.) afere- 
cem aos possuidores de um patrimônio com determinado volume e 
composição. É assim que, por exemplo, um capital cultural fraco em valor 
absoluto pode exercer uma influência determinante sobre as práticas. 
quando - por exemplo, entre os empregados - tem um peso relativo muito 
forte na estrutura do patrimônio, Em outras palavras, essas estratégias. 
dependem da relação que se estabelece em um momento determinado 
entro, por um lado, o patrimônio dos diferentes agentes e classes de 
agentes considerado em seu volume global, assim como em sua composi 
ção (isto é, levando em conta os pesos respectivos do capital económico, 
do capital cultural e do capital social e, por outro, os diferentes instrumen- 
tos de reprodução disponíveis, quer sejam oficiais ou oficiosos ou atè 
clandestinos: é, com efeito, essa relação que define as chances de rendi- 
ento diferencial que os diferentes instrumentos de reprodução podem 
oferecer aos investimentos de cada classe ou fração de classe, Mais 
precisamente, à estrutura do sistema das estratégias de reprodução carac- 
terstica de uma unidade doméstica ou de uma classe social, seu modo de 
reprodução, como combinação particular das estratégias de reprodução 
às quals recorre efetivamente para manter ou aumentar seu patrimônio e 
posição na estrutura, depende do valor relativo do lucro que as diferentes 
espécies de investimentos podem assegurar- lhe, considerando seu poder 
efetivo sobre os diferentes mecanismos instilucionalizados (tais como o 
mercado económico, o mercado matrimonial ou o mercado escolar) que 
podem funcionar como instrumentos de reprodução: a estrutura da distri- 
duição do poder sobre os instrumentos de reprodução é, num estado 
determinado da definição dominante daquilo que é legitimamente trans- 
missivel e das maneiras legitimas de transmittlos, o fator determinante do 
rendimento diferencial que os diferentes instrumentos de reprodução estão 
aptos a oferecer aos investimentos das diferentes classes ou frações de 
classe e, por conseguinte, o fator determinante da reprodulibilidade do 
património e da posição social das mesmas, portanto, da estrutura das 
propensões diferenciais a investir sobre os dilerentes mercados 


Isso quer dizer que não seria possivel explicar integralmente estratégias 
consciente ou inconscientemente orientadas para a reprodução do patri- 
mónio, senão sob condição de possuir um conhecimento fsincrônico e 
diacrónico) do patrimônio econômico, cultural e social de cada fração de 
classe. Em todo caso, pode-se observar que as diferentes frações da classe 
dirigente, que se distinguem pela estrutura patrimonial, isto é, pelo perfil 
da distribuição das diferentes espécies (e subespécies) do capital que 
possuem e, correlativamente, pela estrutura de sua. renda, orientam-se para 
estratégias de reprodução que apresentam estruturas inversas, seja porque 
- esse era o caso, até uma época recente, na França - as frações dominadas. 
е as frações dominantes atribuem pesos inversos respectivamente aos 
investimentos econômicos e aos investimentos culturais e escolares, seja 


122 


porque - como é o caso em nossos dias - elas se distinguem, ao menos, 
lanto pelas subespécies de capital escolar que tendem a assegurar por 
investimentos escolares consideravelmente ampliados (sobretudo nas fra- 
ções dominantes] quanto pelo peso relativo que atribuem aos investimentos 
econômicos e aos investimentos escolares”. 


Segue-se que qualquer mudança da relação entre o patrimônio (con- 
siderado em seu volume e composição) e o sistema dos instrumentos de 
reprodução, com a transformação correlativa do sistema das chances de 
lucro, tende a levar a uma reestruturação do sistema das estratégias de 
investimento; os detentores de capital não podem manter sua posição na 
estrutura. social (ou na estrutura de um campo determinado, como o 
artístico ou o cientifico), senão ao preço de reconuersões das espécies de 
capital que detêm em outras espécies, mais rentáveis e/ou mais legítimas 
no estado considerado dos instrumentos de reprodução: essas reconversóes, 
objetivamente impostas pela necessidade de evitar a desvalorização do 
patrimônio, podem ser subjetivamenle vividas como mudanças de gosto 
ou de vocação, isto é, como conversões?” Em formações sociais em que 
o estado da relação de força entre as classes faz com que a classe dirigente 
deva constantemente mudar para conservar sua estrutura, as frações 
dominantes dessa classe tendem necessariamente a dividir-se, sobretudo 
nos períodos de transformação rápida e de crise do modo de reprodução 
em vigor, segundo os “graus” (e as formas) de reconversão de suas 


Espera, de мп соңыно de pss eie em adn, sobre ls so na 
Yarga п, тш point, sobre à cle dirigente, que permitam precisar esos anis 
Ач pesquisa sobre a trarsformaca Ча атша do campo das mites de ensino superior 
andes deales INT + Санадан por serem independentes da sistema univemitno, re 
caarem por concur v se destinarem a formar оз dites Iteloctuais e dirigentes do nação] e 
Inculdades - que é correlativa à troraformacao do modo de apropriação dos lucros do capital 
econômico fai como forom analisados em artigo 3 publieado, dl P. BOURDIEU, L. BOLTANS 
Kl e M de SAINT-MARTIN, loc cit hão fomecer dados no sentido de tomar mal minuciosa. 
“a anise das esstéias escolares das frentes rações da classa dirigente a das transformações 
por que passam em razão das mudanças sobrevidas no campo económico, As piscias que 
Meam recolccar os gostos e consumo culturais das crentes frações de classe dirigerte no sistema 
das práticas consttuto do etl uide nacio de cada uma delas. desea apreender 
чап seu funcionamento pico o рле gerador dos ferentes tomas de кайи Ао 
no des eene: рисі vr persi cti о чта ds ctm түе as 
estruturas patrimoniais da Morentes cheees о frações de chasse (com as transformações pelas 
"uis são atas e as ацан de aplicação e transmissão do capital económico, cual ө 
Social (о que implica levar em conta, além dos derents ormas de aplicação sllizados pelo 
economia, formas menos reconhecidas de investimentos que não podem ser percebidas = 
ento e espera чта радо ed a nã e por incide deor pars, 
“ais como as taxas de contratos de casamento, de dots, de testamentos, de compra de quadros 
de estadias no estrangeiro, de participação om associnções. ete] 


586. Tal é ри} de fenéssenos sacas de escala е natureza moto diferentes, coma a soconvenão 
“le uma aristocracia funda em burocracia de estado ош, no extremo oposto. а vecoruenão de 
ema parte ou da totalidade de uma disciplina cientifica em outra ou de um genero erário cu 
artistico em um curo дезе caso, a distância enr a verdade objetiva а verado subjetiva atinge 
seu potro mibomo, e assim deve sr, uma vez que a писмено não pode lr inito ita È, 
prodr seu clit bo, t nio lor vivida e percebida como conversão! 
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estratégias práticas e ideológicas de reprodução, portanto, segundo o grau 
em que estão adaptadas à nova situação. Surgindo quando o modo de 
reprodução estabelecido já não funciona normalmente e não é mais 
possível contentar-se em deixar agir os mecanismos de reprodução, as 
ideologias conservadoras, que têm por função, seja legitimar o modo de 
reprodução antigo, exprimindo aquilo que dispensava palavtas enquanto 
as coisas se passavam normalmente, transformando, assim, a doxa em. 
ortodoxia, seja racionalizar = no duplo sentido do termo - a reconversão, 
apressando a tomada de consciência das transformações e а elaboração 
das estratégias adaptadas, e legitimando essas novas estratégias aos alhos 
dos "integristas", tendem a apresentar, invariavelmente, nos mais diversos 
contextos, três variantes": o conservadorismo de vanguarda daqueles que, 
tendo realizado а reconversão de suas estratégias de reprodução, não 
hesitam em participar da contestação das bases antigas da dominação de 
sua classe; o conservadorismo reacionário da retaguarda de classe que é 
levada a buscar em uma ideologia retrógrada uma compensação para a 
sua regressão econômica e social (ё o caso, nas vésperas da Revolução 
Francesa, da "plebe nobilária”, como diz Mathiez, cuja recusa da perda 
dos privilégios condena a uma miséria arrogante)”, por fim, o conserva 
dorismo esclarecido daqueles que, ocupando uma posição intermediária (6. 
© caso, por exemplo, das burocracias de Estado) esforcam-se por conciliar 
os extremos e esclarecer оз membros de sua classe cuja cegueira reacio 
лана ou "revolucionária" ameaça os interesses da classe em seu conjunto”. 
Essas formas e graus de reconversão, assim como as estratégias ideológicas. 
que lhes são correlatas, correspondem, evidentemente, a condições eco- 
nômicas e sociais diferentes, sendo que a propensão e a aptidão à 
reconversão dependem do volume e composição do patrimônio possuído: 
os agentes ou os grupos mais ricos (relativamente) de uma espécie de 
capital outra que não aquela que servia de base ao poder antigo serão os 
mais propensos e mais aptos a empreender uma reconversão; ao contrário, 
as frações mais estritamente ligadas à espécie de capital ameaçada (e.g. os 


59. O caso da nristocracio prisslana, de sens els е де suns ioga da terra а do sangue, que 
começam a desenvolver se quando as bases tradicionals do poder da classe são ameaçadas, 
опий, som citada, а melhor utração dessas análises (f. H. ROSENBERG, Bureaucracy 
and Aristoeracy. The Prussian Experience, 1660-1815, Cambridae, Harvan Univer Press 
1958, espccitente p. 22, JR. GILLIS, The Prussian Bureaucracy in Слз, 1840-1860. 
Origins of an Ачил! ше Ethos, Standlord, Standlord Universi Press, 1971: в principal 
mente, R BERDAHL "The Stände лэ! ho Origins of Consamassm in Prussia, n Eighteenth 
Century Studies, 6 (31 Spring 1973. р. 2989211 

58. А. MATHIEZ, Le Révcluton francaise, Ран, А, Colin, 1951. toma, р. 7. 

59. Ет ойга cesso, temtaremosdess gue a lorma amica palo consarvaderismo езге na Fraga 
alu. réacioorvl в инна dessa viera com esfera do campo de produção e creção. 
o qual d secans e funccra (e curas coisas, com “eepaçosréultos”, cómo as соп 
“lo piano ou os lê, onde se encontram 25 Мени: raçõesje com as funções де negocinção 
л tres de roconvensào das cilerentes бе que ela desempenha. 
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aristocratas do interior sem fortuna nem cultura, nas vésperas da Revolução 
Francesa, ou, num universo totalmente diferente, os professores de linguas 
antigas mais estreitamente vinculadas aos exercícios de agrégation*) serão 
condenados ao conservadorismo do desespero” 


As reconversões representam outros tantos deslocamentos em um 
espaço social que nada tem em comum com o espaço, ao mesmo tempo, 
abstrato e realista dos estudos de “mobilidade social”, O mesmo realismo 
que leva a descrever como "mobilidade ascendente" os efeitos da transla- 
ção da estrutura das relações de classe (por exemplo, com a passagem. 
intergerações de professor primário a professor de C.E.G.) leva a ignorar 
que à reprodução da estrutura social pode, dentro de certas condições, 
exigir uma “hereditariedade profissional” muito fraca (ou, se preferimos, 
uma "rigidez" muito fraca): esse é o caso sempre que os agentes não 
conseguem manter sua posição dentro da estrutura social senão ao preço 
de uma reconversáo de seu capital, isto é, de uma mudança de condição 
{рог exemplo, com a passagem da condição de pequeno proprietário rural 
à condição de pequeno funcionário público, ou de pequeno artesão a 
empregado de comércio). Em suma, a teoria das classes sociais e de suas 
transformações remete a uma teoría dos campos, isto ё, a uma topologia 
social capaz de fazer a distinção entre os deslocamentos no interior do 
espaço próprio de um campo, associados ao acúmulo (positivo ou 
negativo) da espécie de capital que constitui o objeto especifico da 
concorrência que o define como tal, e os deslocamentos entre campos, 
associados à reconversão do capital de uma espécie determinada em outra 
espécie, com aceitação em um outro campo, sendo que ambas as classes 
de deslocamentos dependem, em seu significado e valor, das relações 
objetivas entre os diferentes campos, portanto, das taxas de conversão da 
diferentes espécies de capital, e das mudanças pelas quais estas são 
afetadas no decurso do tempo, ao término das lutas entre as classes e as 
frações de classe. 


CN da R È о cons destinado a reent — 


professores para o lice e para alguma 


60. Somente um estudo comparativo das estratas de recarvessão poderia, evidentemente. permitir 
а сото completa da sitema do foras que facia ou interdita, em cada caso, AS 
reconversães segunda sca ado Mese a simples passagem a uma condiçho vila, 

фига um ошо universo), seu momento desde as paridas em inco de lae - as moi 
das mas tambè, sem dúvida, as mals rentáveis - alé эв acesse dos тосот da 
décima Рота. as mudanças sacundárias que wlas implicam lese o reconversáo no próprio 
lugar, por exemplo, at à renorwersáo que implies а emigração), lc. Seria preciso брат de 
análises que restituisse а configuração nessa. m абага momentos, pela езе dicente 
consimísda omo compa de posições ito è, as relações objetos entye as posições dos agentes 
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rappors entre le système de production et le système 
de reproduction”, publicado originalmente in Actes de 
de 1975, p. 95107 


Fonte: Bourdieu, Piere e Boltanski, Luc, “Le titre et le poste: 


O diploma e o cargo: 
relações entre o sistema de produção 


е o sistema de reprodução » 
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1. AS LEIS DE TRANSFORMAÇÃO DO CAMPO DE PRODUÇÃO 
DOS PRODUTORES E DO CAMPO DE PRODUÇÃO ECONÔMICA. 
E AS DEFASAGENS ESTRUTURAIS DAÍ RESULTANTES 


Tons pesquisas de mobilidade, todas as comparações históricas 
consideram como fora de questão o que deveria constituir o objeto central 
da interrogação, ou seja, a permanência da relação entre as palavras e as 
coisas, entre os diplomas e os cargos, entre o nominal е o real: qual sentido. 
haverá em identificar o professor primário de 1880 com o professor 
primário de 1930 e com o professor primário de 1974? O filho de um 
professor primário será realmente filho de um professor primário no 
sentido em que ele próprio é professor primário? Não será que a identidade 
nominal oculta a disparidade real? Mas isso não é tudo: na luta entre as 
classes, os dominantes podem pagar com satisfações reais ou nominais 
(que, do ponto de vista sociológico, não são menos reais). Isso quer dizer 
que, se a identidade nominal pode encobrir a diferença real, certas 
diferenças nominais podem servir para manter identidades reais: é a logica 
dos que “desempenham o papel de”, Mas é ainda simples demais: não é 
impunemente que se paga com falsas promessas, Ter o nome é sentir-se 
com o direito de exigir as coisas que, normalmente, estão associadas а tais 
palavras, isto é, às práticas (por exemplo, o efeito de "estudantizacáo" 
exercido pela escolarização nos C.E.G.) e aos correspondentes benelicios 
materiais e simbólicos (são as reivindicações salariais, etc. 


As teorias da mobilidade reduzem à mobilidade individual, por um lado, 
o que è o produto da mudança do aparelho de produção dos agentes 
(sistema de ensino — SE] e, por outro, o que depende da transformação da 


1, Esta nota de trabalho, baleng e programa ncmente previstas para uso temo, tem pe» função 
al à discussao, sob uma torma preso e rápida, оз hipóteses soore з quis sena um 
Como de pesquisas em andamento. Os documentos estão ai pera contrabalançar os ион 
te uma formulação, tas vezes aktien; impedir as leituras “puramente teóricas” desses proclos 
ala pesquisa e do trabalho de campo: e faciar ave aplicação dos conceitos, Gesigrande os objetos 
do senso conum e os dominios de objet arise Encontraram, 
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estrutura dos postos de trabalho, isto é, da transformação do aparelho 
econômico. O materialismo sumário que, reconhecendo apenas o deter- 
minismo tecnológico, faria das mudanças da máquina o principio das 
mudanças de profissão dos agentes que estão a seu serviço, esquece que 
os aparelhos como o SE, que produzem os agentes para a produção, têm 
uma autonomia relativa que está na origem de efeitos de histerese (e q. o 
SE produz literatos, enquanto o aparelho de produção exigiria cientistas). 


A explicação determinismo tecnológico é, sem dúvida, 'anto 
menos verdadeira na medida em que nos dirigimos para setores da 
produção nos quais a importância do capital cultural investido ё maior 
(portanto, mais verdadeira para os operários sem qualificação da constru- 
ção do que para os técnicos em eletrônica). É necessário escapar aos dois 
tipos de redução: é o jogo entre as mudanças do aparelho de produção e 
as mudanças do sistema de ensino que está na origem das detasagens entre 
os habitus e as estruturas. Essas defasagens devem, portanto, ser com- 
preendidas em referência ao estado e à história da relação entre o sistema. 
de ensino e o sistema de produ 


É preciso, então, analisar a relação entre as leis de transformação do 
campo de produção econômica e as leis de transformação do campo de. 
produção dos produtores, ou seja, a escola e a familia, sendo que a escola 
tende a ocupar um lugar cada vez mais importante na medida em que o 
aparelho econômico se desenvolve e ganha uma complexidade cada vez 
maior. Nos modos de produção mais antigos, nos quais era menor а 
quantidade de capital cultural que estava incorporado às máquinas e aos 
agentes, as mudanças do modo de produção comandavam mais rápida e 
mais direlamente a mudança das relações de produção. Em um estado do 
modo de produção em que é muito grande o capital cultural incorporado 
nas máquinas e nos produtores que fazem funcionar as máquinas, o sistema 
de ensino toma-se a Instância dominante de produção dos agentes. Ora, 
por exercer não sô funções de reprodução da força qualificada de trabalho 
(que chamaremos, para simplificar, função de reprodução técnica). mas 
também funções de reprodução da posição dos agentes e de seu grupo na 
estrutura social (função de reprodução social), posição que é relativamente 
independente da capacidade propriamente técnica, o sistema de ensino 
depende menos diretamente das exigências do sistema de produção 
do que das exigências da reprodução do grupo familiar. Alem disso. а 


tenda a se organizar em função dos imperativos 
de sua própria reprodução, о que o predispõe a exercer a função de 


internas do sistema de ensino como campo relativamente 
autônomo é a condição prévia de toda análise das relações entre o sistema 
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de ensino e o aparelho econômico e, em particular. da tensão estrutural 
que resulta do fato de que o sistema de ensino e o aparelho econômico 
obedecem a lógicas diferentes e têm, por esse motivo, durações estruturais 
muito desiguais: é na lógica do SE que reside o princípio da defasagem 
estrutural entre o SE e о aparelho económico que dá o fundamento objetivo 
aos jogos estratégicos dos agentes, 

Os interesses dos compradores de força de trabalho levam-nos a 
reduzir ao mínimo a autonomia do SE, colocando-o, assim como a 
familia, sob a dependência direta da economia; nesse caso, a autonon 
manifesta-se sob a forma de defasagem temporal entre a rapidez da 
evolução do SE e a rapidez da evolução do aparelho econômico (dai 
por exemplo, a vontade do patronato de encurtar os estudos). Com o 
crescimento do papel do SE na reprodução, esta escapa não só às 
famílias, mas também às empresas, O que leva o SE a escapar às famílias 
faz com que, da mesma forma, ele escape à economia. Com o SE, uma 
instância socialmente potente chega a funcionar de maneira relativa- 
mente independente em relação à economia. Aparelho de produção de 
produtores competentes, o SE é também um aparelho jurídico que 
garante a competência: a massa dos agentes, cujo valor no mercado de 
trabalho depende da garantia escolar, tende a constituir uma força social 
cada vez mais importante. 

É preciso distinguir a economia, cuja dinâmica própria está no princi- 
pio das mudanças do sistema dos cargos e o sistema de ensino que é o 
produtor principal das capacidades técnicas dos produtores e dos diplomas 
de que são portadores, Cada um dos dois sistemas obedece à sua lógica. 
própria: em relação ao sistema econômico, o SE tem uma autonomia 
relativa e um tempo de evolução próprio: diferentemente dos outros 
sistemas, o SE tem uma autonomia relativa forte em relação à economia 
portanto, uma duração estrutural particularmente defasada em relação а 
ela. Uma economia capitalista pode ter um SE. parcialmente medieval. 
Segue-se que o jogo entre os dois sistemas, que se manifesta através do 
jogo entre diploma e cargo, talvez não tenha precedentes. 

A característica pertinente do sistema de ensino no que diz respeito à 
relação que mantém com o aparelho económico reside não no fato de que 
produz produtores dotados de uma certa competência técnica (da qual não 
tem o monopóiic), mas no fato de que dota seus produtos, providos ou 
não de uma competência técnica, tecnicamente mensurável, de diplomas 
dotados de um valor universal e relativamente intemporal. Assim, introduz 
o principio de uma autonomia dos agentes econômicos dotados de 
diplomas em relação ao jogo livre da necessidade econômica (as 
explica a hostilidade dos agentes dominantes do campo económico em 
relação ao SE, mecanismo coletivo de proteção, e sua preferência pelos 


im se 
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diplomas "da casa" — engenheiro "da casa**). O diploma "universaliza" o 
trabalhador porque, análogo nesse aspecto à moeda, translorma-o num 
rabalhador livre” no sentido de Marx, mas cuja competência e todos os 


direitos correlativos são garantidos 


em todos os mercados (por oposição 


ao produto "da casa" que está acorrentado a um mercado porque todas 
as suas propriedades lhe vêm do cargo que ocupa). Garante uma compe- 
tência de direito que pode corresponder ou não a uma competência de fato 
uridicismo inerente ao certificado escolar). O tempo do diploma não é o da 
competência: а obsolescência das capacidades (equivalente ao desgaste das 
máquinas) é dissimulado-negado pela intemporalidade do diploma. Eis ai um 
fator suplementar de defasagem temporal. As propriedades pessoais, como 
о diploma, são adquiridas de uma só vez e acompanham o indivíduo 
durante toda а sua vida, Resulta daí a possibilidade de uma defasagem entre 


as competências garantidas pelo di 
cuja mudança, dependente da econ 


iploma e as caracteristicas dos cargos 
nomia, é mais rápida. 


Textos de ilustração 
antes da institucionalização 


Le Figaro, 2 de fevereiro de 1973 


О 3" Congresso Internacional da Prótese 
Dentária que te clot леме momento i 
Matsan de la chime, um Paris, orania à 
rolsio n ocasiao de axper suas dilevidades 
бо decorrer da conferência de Imprensa, con. 
хама artem 


No 


polo - decas em resumo, 
актеров stc intro tem. 
um eto: Nenhuma qudicação partilor = 
porarto. rsrbuma garela = (eoi а quem, 
metendo Instalar um зена de pró Para 

ormar уйй, é preço, amis o BE PC. 
blan re onosdoapreagem um A P 
em seguia, com outs dois snos, um breve 
broliiondl que роде ser видо par um ara. 


18.000 protéticos dentários à espera 
de um estatuto profissional 


iniirog, Mas, considerando a filin da 
gdaentação este tame, de oraino no tom 
паўз дедм по, Aim dito, não Comporta 
nenhuma "passarela" paro o ensino superior v 
тт particular, para ан estudos cenários, Na 
raça, дедй sl рий ostao а espera 
egulamentação, A administração, cim. 
feles anos que vem feno dos 
catar a tl redação, ла a lade 
luta profissional só pode contribui pasa 
tratados dnsâios de тай аре 
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após a institucionalização 


a garantia 
escolar e 

înstitucionaliza- 
io da profissão 
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do cargo) 


(айдо do 
diploma) 


deodificacio das 
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co cargo) 


(regulamentação 
das condições | 
de exercicio) 


Diploma de Estado de audioprotético 
Lei 67-4 de 3 de janeiro do 1967 
dPresdorze do opúblc. Рип 
iQuesibes Sociais, E Combate 
Hegudamentoção da profissão de audioprotéte. 

“Tendo sido adotada pd Assembléia Nacional е pa Senado, 

co Presidente do ооба promulga в, co toor é o seguinte 
nigo único, = É wrescantado ao Código da азів Publica, lo IV, um 
ado Vaso тойдо, 

тео Vi Profied de cudiopronático 

^r. L 5101, = Sho consideradas cono exercaro а profissão de audlopro 
to tos as pessos que procedem à Islão de opere am ses 
audios, 

Essa operação compreende s escolha, а adaptação, a colocação, o conte 
@ lici meat е permanerno da prótesis е a «исо politica do 
leite айко com apro 

colocação бе сайа apardba de prótese mto è submetida à рдо 
падка prs cnin para o port de um parlo, apos exame ololgio 
 ausiománico tonal e vocal. 

Art L 510:2 = É cado o diploma de Estado de аборт цоо, сопе 
após esos preparatórios e proa. cur programa fada pur deco) 
sumido ао parecer do ministra das Questões Sociais, do ministrada Esucaç 
Neconal v do ministro dos Ex Combatents e Vitimas de Quer, 

Negue exercer а profis de wiopmtüio sento forr дее 
йитә s do арта de Estado da doutor em medicina 

Ar. 1. 510-3, = L А llo transitório е por demogação bs брок, 
"wig L 510.2 acima. estão hallados 4 conti o нсі da р 
зорово 

1° As persons mundos de um сап омдо de sudo denis de con 
lcd ac pubis e prole sin. concalio pias faculdades de 
edic, ce farmácia ou fads mistas de medien е е Гитт» 

2º Solid se moda por uma coiso dons Чекао, 
que кай ill por deco do mitto das Questões Soc, Чекао ao 
parecer do ministro da Educação Nadon е do inr dos Рэ сагі е. 
Visas бе бета, e peace ue curva ter proadio.regumante, à 
еөз de apre em dentes audition dum, pao nos, io ani 
ants cn promossa d lá t 61-4 de З de [neto de 1967: 


iuro, nibus da Educação. 
lios de Gueto 


ões do 


13 Sch ние d passarem nas provas de um exime proa! sob, 
їл. L 5104, — A малда profissional de auoprsiteo s poder ser 
exerce em m oci resendo para al bm а saulo de acordo com as 


ores fa por denizo. а li де permitir a prática da audioprátese 
delida na segunda alinen do artigo L 510-1 

Ап 1.51055 = É proibido o aluguel. as vendas dentes, as vendas ditas 
фо demonstração, as vendas a дэле e por comepondência de aparelhos 
"e prótese muito, 


Ant, L 5105, - А suspensio tanpi ainola do кейир da 
irolisio de sudoprotéico poderão ser pronunciadas pelos tals, 

mente а duaiquer pena, se clio, seja correcional. com excedo, 
te timo caso, das penas que compotem apenas li 
A presente lol cir executada como lei de Estado. 
mal Officiel de de janeiro de 1967 е Bulletin Office! de ГЕ; 
Nationale n" З de 19 de janeiro de 19671 


месо 
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2. O MERCADO DE TRABALHO E AS TRANSAÇÕES ENTRE 
DETENTORES DE DIPLOMAS E DETENTORES DE CARGOS 


Para compreender como se estabelecem, na prática, as relações entre 
© sistema de ensino e o aparelho económico e como se manifesta, de forma 
prática, a autonomia relativa do SE, ё preciso tomar por objeto o efeito 
próprio da garantia escolar sobre o mercado de trabalho (definido como. 
sistema das relações objetivas que comandam as transações que se operam, 
na prática, entre agentes detentores de diplomas garantidos pelo SE e agentes 
= ou Instituições - detentores de cargos). A “articulação” das instâncias não 
passa de uma palavra fácil de articular enquanto não tiver sido possivel 
compreender a lógica especifica das inumeráveis confrontações, todas dife- 
rentes, mas todas igualmente necessárias, em referência à posição relativa dos 
agentes envolvidos nas relações de força que se estabelecem, em um dado 
momento, entre os detentores de determinado diploma e os detentores de 
um cargo. Nessas transações, os vendedores de força de trabalho têm uma 
força tanto maior quanto mais importante for seu capital escolar como capital 
cultural incorporado que recebeu а sanção escolar e, por esse motivo, está 
juridicamente garantido. O que têm para oferecer no mercado de trabalho (e, 
mais amplamente, sua identidade social) pode se reduzir inteiramente à 
capacidade implicada no fato de ocupar um cargo (engenheiro "da casa”) 
ou, ao contrário, ao diploma que possuem e que, eventualmente, não 
contém qualquer informação concemente à capacidade para ocupar 
determinado cargo (por exemplo, agrégé" ou membro do Conselho de 
Estado), sendo que numerosos agentes (sobretudo, nas classes médias) têm 
propriedades que são devidas, em parte, ao diploma e, em paste, ao cargo. 
O valor que recebem no mercado de trabalho depende tão mais estrita 
mente de seu capital escolar quanto mais rigorosamente codificada for a 
relação entre o diploma e o cargo, Ao contrário, quanto mais fluidas e 
incertas forem a definição do diploma e a do cargo, portanto, sua relação. 
como no caso das novas profissões (profissões de representação, etc.) 
mais espaço sobra para as estratégias de blele; mais possibilidades terão. 
por exemplo, os detentores de capital social (relações, hexis** corporal, 
ec.) de obter um rendimento elevado de seu capital escolar. 


* N do Pessoa que alte êxito no солелто de" 
lo lo de aio" ella do possa de pr 


vest termes, po 
fastor delicet ou de faculdade 


to, portadora 


N. do R.. Conjunta de propriadades associadas ao uso do ce 
classe de uma pesson 


m que se esteio а posição de 
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Profissões de representação e rentabilização do capital social 


École des cadres jeunes files 


RECEPCIONISTA 


Ser rece e, uma dis profissões somadas pelas mog 
em semiço é a representante de toa a gronde famila, е as demais são julgo рог reden 
a É orto tuto importante que tenlia uma apresentação breprescel 


ө. A rcepeionista 


Maquiagem вокна, sem esquecer дие о unione vermelho do Aeroporto: 


L'ÉCOLE PARISIENNE DES HOTESSES. 
(А ESCOLA PARISIENSE DAS RECEPCIONISTAS] 
prepara para uma поа ps linda um futuro promissor par ovens cats valentes 
petriz div relações sociais. Um пото coda vez mor de empregos Ч\й сз ser 


Эбшей ол га Recepção, Organização. Exposições Relações Exteriores r sm tres os 
rios. comércio indústria, turismo, administração, transportes aéreo 


Assim, fica demonstrado, de passagem, mas na prática, а inanidade 
da oposição escolar entre a análise das estruturas = aqui, а análise ainda 
al e vazia das relações entre о sistema de ensino e © aparelho 
econômico = e a análise parcial e cega das estrategias = aqui, a análise dos 
jogos e dos duplos jogos possiblitada pelo jogo objetivo da relação entre 
o diploma e o cargo: é, sob a condição de construir, por uma análise das 
estruturas objetivas, o lugar onde se engendram praticamente as estraté 
gias, que se pode escapar da irrealidade da articulação teoreticista das 
instâncias e, ao mesmo tempo, da abstração hiperempirista das descrições 
interacionistas que, sob a aparência de voltar às próprias coisas, colocam 
entre parênteses as condições estruturais, portanto, o verdadeiro sentido, 
das estratégias analisadas, Desde que o problema da relação entre o 
diploma e o cargo é apresentado, assim, como manifestação, no plano da 
experiência prática, da relação entre o “tempo” de transformação da 
técnica, da economia eda escola, acaba-se por ver se reintroduzi a politica 
(caso contrário, abandonada) sob a forma de estratégias individuais que 
os agentes utilizam para se defenderem contra а exploração ou para 
exercê-la = nas lutas de classe cotidianas = com o intuito de obterem o 
rendimento máximo de seus diplomas ou tirarem o maior proveito de seus 
cargos; ou ainda, sob a forma de estratégias colerivas, utilizadas pelos 
sindicatos que visam estabelecer, pelo conflito ou pela negociação. uma 
relação garantida entre o diploma e o cargo — ora, tal relação é, a cada 
momento, o objeto de uma luta, na medida em que os vendedores de 
trabalho tentam “valorizar seus diplomas”, enquanto os compradores 
procuram obter, pelo menor preço, as capacidades que, se presume, são 
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garantidas por esses diplomas (Essa luta é um dos principios da inflação 
econômica), É, em grande parte, por desempenhar um papel determi- 
nante nessa luta, que o SE constitui um objeto de luta política: luta 
que pode tomar а forma, aqui também, de estratégia individual - por 
exemplo, com as estratégias de reconversáo que estão na origem dos 
processos de inflação dos certificados escolares (cl. P. BOURDIEU, L. 
BOLTANSKI e М, DE SAINT MARTIN, "Les stratégies de reconversion", 
in Information sur les sciences sociales, 12 (5), 1973, p. 61-113) ; ou 
de estratégias coletivas (organizadas pelos sindicatos de professores ou pais 
de alunos e sobretudo, talvez, nesse campo, por grupos de pressão menos 
vislvejs), Os mestres da economia têm interesse em suprimir o diploma 
eseu fundamento, ou seja, a autonomia do SE; interessa-Ihes a contusão 
completa entre o diploma e o cargo, Desejam ter as capacidades técnicas 
produzidas pelo instrumento de produção de produtores (o SE), sem pagar 
a contrapartida, ou seja, as garantias que confere a existência de um SE 
relativamente autónomo (һе, o diploma), O SE não produz competência 
(por exemplo, as capacidades do engenheiro) sem produzir o efeito de 
garantia universalizante-eternlzante da competência (o diploma de enge 
nheiro). Os mestres da economia não se interessam pelo diploma que dá 
aos agentes uma certa liberdade em relação ao sistema económico. Quanto 
maior for a autonomia da instância produtora de diplomas em relação à 
economia, menor será a dependência do diploma que ela assegura em 
relação à economia. Da, o sonho patronal de uma escola confundida com 
a empresa, de uma escola “da casa”* (cl. Colóquio de Orléans sobre а 
“formação permanente", 13-14 de novembro de 1970 e documentos 
anexos), Por seu lado, os produtores de diplomas estão interessados em 
defender a autonomia e o valor do diploma, Esse interesse é compatilhado 
pelos portadores do mesmo, tanto mais que seu valor económico e social 
depende sobretudo do diploma. O poder conferido por um diploma não 
é pessoal, mas coletivo, uma vez que não se pode contestar o poder 
legítimo (os direitos) conferido por um diploma ao seu portador, sem 
contestar, ao mesmo tempo, o poder de todos os portadores de diplomas 
e a autoridade do SE que lhe dá garantia, No entanto, seria falso ver uma 
antinomia no fato de que o diploma é tanto mais precioso (caro) quanto 
mais raro é, embora tenha, ao mesmo tempo, menos defensores, De fato, 
a força de um diploma não se mede pela força de subversão (portanto, 
unicamente pelo número) de seus detentores, mas pelo capital social de 
que são providos e que acumulam em decorrência da distinção que os 
constitui objetivamente como grupo e pode servir também de base para 
agrupamentos Intencionais (associações de antigos alunos, clubes, etc.) 


* N do Rs No original, dele molson 
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Assim, os alunos das grandes écoles* são o exemplo por execelência do 
pequeno grupo que deve sua força à importância do capital social possuído 
por seus membros, precisamente, graças ao seu número reduzido - por 
tanto, de sua raridade - e também da solidariedade que os une e permite 
que acumulem simbolicamente e, muitas vezes, na prática, o capital que 


detêm individualmente, 


A ordem escolar em 1985, segundo a empresa: 
a utopia de uma universidade submissa 


As Grandes Écoles contam se 
туй бэ ensino peor No entanto, tèm 
do muno. Estão esntadas ms damen 
para ә preparação das carreiras industrials, 

y Utivenicade voltou à sua vocação In 
à formação са mestres, Todo aquele que 
proce rare. essencialmente, ao ensino 
^ pesca, procura о eina superior de longa 
до ministrado naa (гшде. 


A verdadeira vocação da Universidade 
Acceder oxerceny om pe mona 
1o, pois & mensa a пестейїлбү de profesores 
Ао Ida dox professores да orsina público, È 
meet Tor Lado os qvis do "aduen 
“do permanente" Pinto le uma trela imen 
до Ман de um auto população atia = 1%, 
чп 1968 = segue, ектем cursos de pro- 
o, подарит e formação profana am 
pedals. o» cursos limon das escola 
a faculdades, ou simplesmente nas empresas 
so vil à imerso das tecesidades A pan 
0 пабови dos profesores, formadores о infor. 
їкайлев сига lora do emio; uos ska 
andros das empresas, Mas à precio formar e 
этом" ов conhedimentar desses mestres 
raso Еа о papel бак (аддае 


Liberades da pasada tarefa de formar а 
gande massa dos quos d» voconormla, a 
Universidades vokaram À sua verdadeira mis 
são m espaço de citur епесткто, речца 
e cesenvoloimunto dos conecimentos Tana 
mentais da sociedad 


A ando massa dos estantes oriente 
para о eraino superior de cura durae, cuja 
ço д formar ténis ou ов quis eepe- 
alzados do dst a do comércio, Um grande 
Mano de thus, soolas, estabelcimardos 
bicos ou puramerss pad. prepa os own, 
Era а mais demas сыта. As йити po 
дезе são concebidas para pemilir que os 
oues adim, m deis ту, um volume de 
eperêncio e conicimerias que се coque em. 
condos da ve adaptarem, rapidamente, À sux 
Aura prolisdo: o orn, em partic, que a 
faso à coloca na formação profs o n 
o sos tónica Sens gran e especiala- 
des sho concebidos em eiit бодо com as 
noso indios cla econema da 
rogo leão arts. Un ronde pai 
cano docete ae rolado env os quis 
“las empresas vagomis. 0 que (лотке à rápido 
ngo don dates гы vida cen подо, 

A дра empresa рана 
vec pela vida denses etbxlocim: 
ай istante go мага ou destina. lg 
төз quads зоса ба tn suo proprios escoa 
Curas nare pam ийтти че mami 
da asas аңаа 


Em ger, é preciso pogar para etuer al 
Mas, ao do дм bolsas do Estado, as pròprias 
empresas duram о abito de miar os 
edu des jovens que медо a fazer parse dese 
Pessoa! o qu Já somou uma prá corrente 
hos Estados Unidos, 

Entreprise - 242 - 29 de rever бе 1969 


^ Nido R: nsições de ensino sopenor, irdepervdntes do sistema unkerstára: que neta por 


im a formar ss dire inclecuns е dirigeres da nação. 
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A educacáo permanente e o sonho patronal de uma escola "da casa" 


M. CEYRAC* 


A escola não prepara os jovens para 


compreenderem a sociedade. 


Ui tanto imniados peda persoriidade de 
эк dois тео онн, os ros à diretoras de 
СЕТ. deam & impressão de nia ler osado 
revdoro fundo de seu pensamento aos ciant. 
lo patreto cue, ada actora decim grado. 
че “rara a cara" тй c nio neglgenceran 
Taruma das questões que Ins oram leads. 
per scr pelos иена 


Eis a explicação das dirigentes Чо CN P, 
чуе ВЕР, dicivrou M. Cont, estão odop- 
dos profite, да os que 
^ етти, ocupações porgue 
resultam do reunida de CAP. que, por su es, 
"отери коти а subocupoções, Esses 
500, от тома polo, bons ВЕ, Mos outros, 
aue ndo comerem a uma verdadeira ocupo. 
o. (par exemplo ит REP. de mecdnica ão 
onmes tomo culbradores оп fesaores 
raga um periodo de contação ao рош de 
abalo na enpresa" А рии de um ror 
СЕТ, que prenda taber о que ox биде do 
СМР pensa, nati enso, da cação di um 
мю suplementos apis o ЕР, по ambito b 
CET, oe татна do pabonato квре 
тит. “o amos fator a tal gestão 
Alis de mr gerol М, Huvin e M. 
Corel deram a amencer claramente во aui 
rio que ero. hostis ао prolongamento incar 
Пандо cos estudos. P é тилии 
Quo, арда caneluinem о C.E T., 30% dos thu. 
ит» dos BE P entrem nata ou liceus ter 
ox”. "Nàt achamos, aa contrário que sn à 
toni”, opleou um diretor de € 
рошыддойе aas jo 
asso estabelecimentos de enfrentarem, e 
seguida, озбаса виб bu bet de técnico, 
qu representa uma promacio 
Os dirigentes do patronato áo dona 
mos achar tento mass lamentável ssa lara de 
Матта acelerada" ma med cm que navas, 
аНЫН de отоодо soa olarecidas aos 
Wabsihaccser (sens ou não! em serio nas 
empresas, па eene dos importantes acentos 
assinados. em 9 de lho pastada. enre o ptr 


poi dá o 


Um "cara a cara" entre os diretores de C.E.T. 
€ os representantes do C.N.P.F. 


мо е оз alento trabalhadores, sobre а 
formação е aperlaconmento profsionas, Ree 
ordem que, em ville desses acordos, todo 
trabalhados ter п possibilidade de solta tm» 
licença Tomato ане por prolongarse ato 
үт ono, em tempo ат. 


"Portanto, declara M. Ным. о jovens 
scbem que. em ven de procurarem vá (ctus 
Jécneos. poderão ober em sua empresa, pos 
андада de formação que, aliás, o редко 
profistonal tomi mas fé a mata ni" 


Os рибе es 


o de acordo: "dam 
queremos, absolutamente, declarou М, Hive 
п. assumir ae reiponabidodes dos profes 
res, mos somente ом ox. Soros simples 
mette demandamos” Роот prec 
uM as estruturas de acolhimento 
К se da extrtoviiária rode esto 


Tar e unlverstüro Mas à evidonto que ке мөк 
estabelecimentos ndo, se colocan em post 
gão de dispensar, efetiamente. formações 
Eomplementarese, em particular, adaptar mu 


pedagogia sob а pressão dir necessidades, 
Sento иода outros meios 
Quem cá п respeito б quand das 
Movers silices especiheados no desem 
penho dossa tarta de formação? Sobre vs 
ponto, a корош das dicens do C NP tol 
ito clara: "Os organismos que depende da 
educação nacional deuendo, сото ox outros, 
Ser aubrmetidos а uma epráuncaoi noo serão 
reconhecidos Ins facio". Nase сан, с at 
отне secção i шадгадо conce 
dila por "toisócs nacionais profissionais” ме. 
"andis pelas organizações paionais o pelos sin 
atos de yabalhadoras, na читал do aore 


lo, mainad em Генет de 1969, sobre a 
"aurora бо emprego, 
A aprovação ser, ento, concedida po 


mis comtão que, atinente, não com 
tară qualquer representante do ducacio racie 


1 N de Re Na poca, presiente do Conse лан 


1 


nal ou dos profesores 
Le Mode de 'áducation veo de 1975, п. 2 
jona! di patronal français (CN PL 

38 


Os membros das frações dirigentes da classe dominante que, sobretudo 
por intermédio das grandes écoles, utilizam a titulação em suas próprias 
estratégias de reprodução, não podem contestar abertamente а legitimida 

de do certificado escolar e, assim, privar os vendedores de força de trabalho 
da proteção assegurada pelo diploma sem se privarem de um instrumento 
muito eficaz de legitimação do acesso às posições dominantes e de 
dissimulação dos modos diretos de transmissão do patrimônio. Resta lhes 
agir sobre o sistema das instâncias distribuidoras de diplomas e tentar 
controlar indiretamente a colação de graus, favorecendo as instituições de 
ensino vinculadas à economia por ligações pessoais (corpo docente, eic.) 
ou institucionais (Conselho de Administração, subvenções, etc), em detri- 
mento das instâncias relativamente autônomas (universidades) - em relação 
a estas, vale lembrar que elas têm por "missão" a “formação de professores 
e de mestres” e não a Instrução e a “seleção de homens” destinados à 
produção. A contradição patronal - conservar as vantagens que a titulação 
oferece à reprodução da classe dominante sem deixar de controlar o acesso 
das outras classes aos poderes conferidos pelo diploma = encontra sua 
solução no desenvolvimento das instituições de ensino privado, das em 

presas de formação, recuperação e reciclagem incrementadas pela apari- 
cão da “formação permanente” e talvez, mais geralmente, na instauração 
sistema de ensino tripartido: grandes écoles para a reprodução da 
classe dominante; escolas técnicas, controladas pela economia, para a 
reprodução da força qualificada de trabalho; universidade para a reprodu 

cão da universidade, Assim, o conluio objetivo das estratégias das frações 
dirigentes. da classe dominante com as estratégias dos vendedores de 


serviços escolares (cujo número tende a aumentar ao mesmo tempo que 
a volume dos detentores de diplomas) contribui para explicar que a uni- 
versalização do valor atribuído ao diploma e o monopólio correlativo das 
posições mais cobicadas pelos detentores de diplomas possa coincidir com 
um depauperamento do monopólio universitário da colação de graus: o 
crescimento do número de diplomados (que tende a favorecer a exclusão 
dos não-diplomados e a obsolescência dos mecanismos mais antigos de 
promoção e, secundariamente, a desvalorização de cada diploma particular 
que é correlativa à translação do sistema dos diplomas), a universalização do. 
reconhecimento atribuído ao diploma e a unificação, ao menos sob ese 
aspecto, do mercado de trabalho, engendraram sua contrapartida: a diversi 
ficação do mercado escolar e o desenvolvimento de um aparelho escolar mais 
diretamente ajustado ao sistema econômico, capaz de fazer concorrência ao 
monopólio do sistema de ensino do setor público, As instituições de ensino 
com fraca autonomia, criadas, financiadas ou controladas pelas empresas 
são elementos determinantes da luta entre as classes o frações de classe 
que estão interessadas em defender o valor do diploma (frações superiores 
das classes populares, operários qualificados, contramestr 


es, elc., novas 
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frações das classes médias, técnicos, quadros médios do comércio ou dos 
serviços médico-socieis, etc.) e as frações dirigentes da classe dominante 
que consideram o controle do valor do diploma e dos mecanismos de 
acesso ao mesmo um dos instrumentos apropriado para controlar o valor 
da força qualificada de trabalhô, fixá-la, contê-la cu, em outros casos, 
desvalorizá-la, “excluindo-a” ou "desqualiicando-a". 


INPE 


Instituto Nacional para a Promoção na Empresa 
Organismo privado de ensino à distância 


Coro Senhor, 
Discul, esto manh, se casa com a Senhora tosa Consola de Oen 
Pergunte por que moto o soror aida do se encontrava one oe candidatos пмсткоз ese 
tania alguma difiekada рапс, Jarlar, financera ou outra, Ea disse-me que, no momento, o 
senhor estava reiindo no assunto 
Eu o ско tenho observado. rogentemento, que os melhores resul 
obtidos pelos alunos que s se Irem apos longa releda: ls, mas tard 


dos nos exames são 
vamos etant los 


їлп stes би аг». normal, aquelas que retam antes de lar uma deeso porte 
são pesso а uem ве pode confiar, mais tarde. rasponsabilkindes importantes. 
No entanto, a epertncia nos tem rewlado Igualmente que nào era precio 


HEP 


ÉCOLE DES HAUTES ÉTUDES POLYRELATIONNELLES. 
ESCOLA DE ESTUDOS POLIRRELACIONAIS AVANÇADOS | 
Sociedade clell sem fins lucrativos 


НЕР (НЕС ~ École des Hautes Études Commerciales) 
Distinção social e distinção lingüistica 


A guasa hei da ч} marem a conf епт а imago e o рта de os mis 
impostos рдо deo à "todas os fas de tlc Саа ritiene tipico dis tatis. 
de be exercidas. па alot das втв com а cumpleidado de suas kimas, por mao das qua a 
Зимно d ensino colabora por a espiral icionái dos prie e dos чий саде) ram 
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Vit não quer ser nem adiogaco, nem eid, 
mes denis, nem taba 
Você ot sanha cam uma pasico social 
eum futuro Миа, 
então, não iesite mois 


Vos poderá tornarse: 
Gerente де vendas 
Guaro de armação 
rmacorntipret de congressos, animador de formação: 
атаб de votações пота, animador de eseala e ĉe trás 
e estações de inverno, 


dor de turisma. comissário de bardo 
Gestor de соат de ri 
Responsável por centro de тигинтет. 
Corselaro em оазе de lazer 
hero em recreologia 
Consultor em formação 
Emir em reerlemeno 
Consultor eim catador 
Tirormrcomultnt 


3. LUTA DE CLASSIFICACÓES E LUTA DE CLASSES 


O SE desempenha um papel capital nos conflitos, transações ou 
negociações individuais ou coletivas que se desenrolam entre os detentores 
dos meios de produção e os vendedores de sua força de trabalho sobre; 

1) a definição do cargo: as tarefas que seus ocupantes devem executar 
e também, ao mesmo tempo, as que eles podem recusar; 

2) as condições de acesso ao cargo: as propriedades que devem possuir 
seus ocupantes essencialmente, diplomas, por vezes, também, a idade, etc. 


3) a remuneração oferecida aos ocupantes do cargo e o lugar dessa 
remuneração em uma hierarquia de remunerações 

4) o nome do cargo ou, se preferirmos, da posição. 

Nas sociedades divididas em classes, as taxinomias sociais, os sistemas. 
de classificação que produzem a representação dos grupos (por exemplo. 
as categorias socioprolissionais ou as categorias Indiciárias) são, a cada 
momento, o produto e o objeto das relações de força entre as classes. De 
acordo com o estado das relações de força, um grupo pode obter o cargo 
sem obter a remuneração material e a remuneração simbólica dos que têm 
direito a tal ("o que desempenha o papel de") ou obter todas as vantagens 
materials com exceção do nome (subdiretor) . Pode, ao contrário, ser pago 
com o nome, sem ter as vantagens materiais correspondentes a seus 
diplomas. Os portadores de diplomas podem retorquir a essas estratégias, 
tentando criar situações de fato consumado, servir-se dos diplomas para 
tentar obter as remunerações correspondentes ou as remunerações mate: 
riais e as funções para tentar apropriar-se dos diplomas correlativos, Em 
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suma, há sempre uma defasagem entre o nominal e o real (maior ou 
menor de acordo com as épocas e com os setores da mesma formação 
social: ora, a luta de classificações utiliza essa defasagem por meio de 
estratégias que visam aproximar o nominal do real ou o real do nominal. 
Essa Ма está institucionalizada nas instâncias de negociação coletiva que 
produzem as convenções coletivas que legalizam os sistemas de classifica- 
ção estabelecidos e fixam um estado garantido da relação de força entre 
as classes a respeito do sistema de classificação. Mas o mercado de trabalho 
não è o único lugar desse bargaining: de todos os estudos que têm sido 
feitos para determinar o prestigio relativo das profissões ou os melos de 
tornar mais atraente tal ou tal profissão abandonada, não há nada a reter 
além das inumeráveis formas que reveste a luta pela definição da imagem 
das profissões, sendo que а afirmação da respeitabilidade е da honorabili- 
dade é a resposta ao estereótipo redutor e à difamação, Produto da luta e 
da negociação, os nomes de profissões (ou postos de trabalho) poderão 
ser submetidos, em certas condições (a serem definidas), a processos de 
inflação. Os diferentes grupos hão de tentar mudar os nomes para 
manterem as distâncias em relação a certos grupos e aproximarem-se de 
outros grupos (nesse caso, a distância semântica é uma expressão trans- 
formada da distância social. A psicologia e a sociologia do trabalho 
contribuem para a produção das taxinomias burocráticas (cuja suma é 
representada pelo catálogo das profissões do INSEE“), fomecendo deseri 
ções ditas objetivas da tarefa a ser executada e das propriedades que devem 
possuir os agentes encarregados de execulála, Assim, as taxinomias 
burocráticas são o produto do registro, segundo procedimentos reconhe- 
cidos como cientificos, i.e., segundo procedimentos positivistas, de taxino- 
mias que não são produzidas cientificamente, mas negociadas no 
bargaining entre empregadores e empregados. As taxinomias positivistas, 
como аз do INSEE ou as “classes” da sociologia americana (imensa 
negação das classes), são o produto de um registro do dado, tal como ele 
se apresenta, que encerra implicitamente uma adesão à ordem estabeleci- 
da. À ilusão do registro (que os etnometodólogos recolocam na ordem do 
dia, com a teoria neo-schutziana do account, que faz da ciência o simples 
registro do senso comum como aparelho verbal constituinte do mundo) 
conduz a aceitar a imposição de um dado pré-construído (ou mesmo uma 
definição oficial do mundo), em vez de romper com a aparência que este 
propõe e, assim, construir realmente as regras de sua construção (cl, рог 
exemplo, J.D. DOUGLAS, Understanding Everyday Life, Aldine, Chi- 
садо, 1970, e P, ATTEWELL, "Ethnomethodology since Garfinkel", in 
Theory and Society 12), 1974, p. 179-210). Produtos momentaneamen- 


2. Perfeitamente transparente no mercado de bali, onde està mula diratamente ligada a beneficios 
onalers e silcos, indices, carreiras, salários, a luta de classificações tornarse Totalmente 
opaca no mercado dos bens simbólicos, 


^N в Sade in 


national de ia statistique e des Eudes économiques. 
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te fixados da luta ou negociação entre os grupos, determinados sistemas 
Че classificação - tais como o vocabulário das profissões ou das condições, 
com seus termos crus e seus eufemismos - não são, como seria pretendido 
pela tradição idealista, formas de construção da realidade social ou mesmo da 
experiência dessa realidade, mas simplesmente os princípios de constituição 
da experiência oficial e legítima do mundo social em um dado momento do 
tempo, Quer se trate de taxinomias burocráticas provenientes da negociação 
coletiva e submetidas constantemente a múltiplas deformações devidas à 
pressão dos diferentes grupos. ou dos sistemas de classilicação menos 
altamente racionalizados veiculados pela linguagem comum e utilizados 
pelas diferentes classes em suas operações cotidianas de classificação, essas 
laxinomias têm funções práticas, e não somente lógicas. Na codificação 
social, as palavras são seguidas de efeitos [eis a definição do direito). No 
estabelecimento da definição da profissão, o esquecimento de uma palavra 
provoca efeitos: por exemplo, um indivíduo poderá ser obrigado a executar 

versa, pode não ter habilitações 


uma tarefa que não deseja exercer ou, vice 
para executar tarefas que desejaria exercer 


um exemplo de taxinomia burocrática: o dicionário das profissões 
(Dictionnaire des métiers, Paris, PUF. 1955) 


32.46. Condutor tipógrafo. 

Operário hobiltado para cont as amino ográicas seja por tiragem plana, sea por 
кодат solos 
50.02, " (ehapelavio) 

Operário esporilzndeem esticar, sobre um соле, o mate! uno em (рдик de mulher 

Mor financeiro 

Тоюма am matèria de banco е Bolia бе Valoras, миси de qular а рекоа ou a 
E ба de que è consultor na aplraçho dor resolvo nd 
92.14. Consultor fiscal 

vendo ras questes relativas aos dimos impostos е hold à acom: 

Mar um porticu. ит etária 
92.41. Consultor juridico 

Jurista pue esta, seno os demandas dos centes, ма бея diae tais corma: Miglas 
seguridade sonal, istama fica, seguros, acidentes de trabalho, legislação franc. Ele esce. 


лп prolis Neral 
92.61. Conselheiro de tribunal 
Var. Magistrado 
79.12. Conselheiro de embaixada 
iani superior vinculada а ur тїшїї v encarregado da estudo de certos 


Fun 

problems 

79.12. Conselheiro do Estado 
Могло do Conselho de Estada. 
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Objeto e instrumento principal da luta simbólica entre as classes pela 
inição do mundo social, ou seja, para a constituição das classificações 
sociais, a terminologia social (nome das classes, profissões, etc.) pertence 
= como em outras sociedades, a terminologia de parentesco - à ordem das 
categorias oficiais, ou seja, do'direito, linguagem autorizada e linguagem 
de autoridade que, nas formações sociais dotadas de um aparelho escolar, 
deve o essencial de sua autoridade ao sistema de ensino. Como as 
taxinomias burocráticas que integram todas as situações profissionais, a do 
"сдпеш" e a do conselheiro de Estado, em um sistema de categorias 
homogêneas e explícitas, o sistema de ensino introduz, pouco a pouco, 
todas as profissões — mesmo as menos racionalizadas e as mais abando: 
nadas à pedagogia tradicional — no universo hierarquizado do certificado 
escolar, de modo que о efeito de naturalização e de etemização das 
classificações que ele tende a produzir em razão de sua Inércia estende-se, 
progressivamente, a toda a estrutura social, Assim, a luta de classificações 
é uma dimensão - mas, sem dúvida, a mais bem oculta - da luta de classes, 
Se não há taxinomia = tratar-se-a das categorias empregadas para julgar 
as obras de arte = que remeta, em última Instância, à oposição entre as 
classes, essa relação é tanto menos aparente quanto mais autônomo é o 
campo no qual esses sistemas de classificação são produzidos. O efeito 
propriamente ideológico do irreconhecimento* resulta da transformação 
que cada campo impõe às classificações originárias e, ao mesmo tempo, 
à forma irreconhecivel que reveste aí a luta de classificações, 
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Classificação, Desclassificação, 
Reclassificação 


PIERRE BOURDIEU 


Tradução: DENICE BARBARA САТАМ 
Revisão técnica: GUISIERME JOAO DE FREITAS TENERA. 


os Bem, Piere, “Classement, dèclassement, reco 
ment", pula originalmente їп Actes del recherche en 
Sociales. Poris. 24, rovarra. 1978. p 322. 


A. estratégias de reprodução e, em particular, as estratégias de recon- 
versão pelas quais os individuos ou as famílias visam a manter oua melhorar 
sua posição no espaço social, mantendo ou aumentando seu capital ao 
preço de uma reconversão de uma espécie de capital numa outra mais 
rentável e/ou mais legitima (por exemplo, do capital económico em capital 
cultural, dependem das oportunidades objetivas de lucro que são ofereci- 
das aos seus investimentos num estado determinado dos instrumentos 
instilucionalizados de reprodução (estado da tradição е da lei sucessorial, 
do mercado de trabalho, do sistema escolar elc.) e do capital que elas tem 
para reproduzir. As transformações recentes das relações entre as diferen- 
tes classes sociais e o sistema de ensino, com a conseqüente explosão 
escolar e todas as modificações correlativas do próprio sistema de ensino 
е também todas as transformações da estrutura social que resultam (pelo 
menos, em parte) da transformação de relações estabelecidas entre os 
diplomas e os cargos, são o resultado de uma intensificação da concorrên- 
cia pelos titulos escolares, para a qual, sem dúvida, tem contribuído muito 
© lao de que, para assegurar sua reprodução, as frações da classe 
dominante (empresários da indústria e do comércio) e das classes médias 
(artesãos e comerciantes), as mais ricas em capital econômico, tiveram que 
intensificar fortemente a utilização que faziam do sistema de ensino. 


A diferença entre о capital escolar dos adultos de uma classe ou de 
uma fração de classe (medida pela taxa dos portadores de um diploma igual 
ou superior ao В.Е.Р.С) e as texas de escolarização dos adolescentes 
correspondentes é nitidamente mais marcada entre os artesãos, os comer- 
ciantes e os industriais do que entre os empregados е оз quadros médios; 
a ruptura da correspondência que se observa comumente entre as opor 
tunidades de escolarização dos jovens e o patrimônio cultural dos adultos 
fica sendo o indice de uma transformação profunda das disposições com 
relação ao investimento escolar. Enquanto a parte dos portadores do 
B.E.P.C. ou de um diploma superior é nitidamente mais fraca entre os 
pequenos artesãos e comerciantes da faixa etária de 45-54 anos do que 
entre os empregados de escritório (ou seja, em 1962, 5,7% contra 10,17), 
seus filhos são escolarizados (aos 18 anos) nas mesmas proporções (42,1% 
е 43,3% em 1962 - cf. М. Praderie, "Héritage social et chances d'ascen- 
sion", in Daras, Le Partage des bénéfices, Paris, Ed. de Minuit, 1966, 
р. 348). Do mesmo modo, os industriais e grandes comerciantes que têm 
um capital escolar mais fraco do que o dos técnicos e quadros médios (ou 
seja, respectivamente 20% e 28,9% de detentores de um diploma, pelo 
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menos, igual ao B.E.P.C)) escolarizem os filhos nas mesmas proporções 
(65,8% e 64,2). Quanto aosagricultores, iniciou-se o mesmo processo, сото 
mostra o crescimento muito rápido das taxas de escolarização de crianças 
saídas dessa classe, entre 1962 e 1975 (Fonte: INSEE, Recensement général 
de lo population de 1968, Résultats du sondage au 1/20" pour la 
France entiére, Formation, Paris, Imprimerie nationale, 1971). 
A entrada de frações, até então fracas utilizadoras da escola, na corrida 
е na concorrência pelo titulo escolar, tem tido como efeito obrigar as frações 
de classe, cuja reprodução era assegurada principal ou exclusivamente pela 
escola, a intensificar seus investimentos para manter a raridade relativa de 
seus diplomas e, correlativamente, sua posição na estrutura de classes; 
nesse caso, o diploma, e o sistema escolar que o confere, tomam-se assim 
um dos objetos privilegiados de uma concorrência entre as classes que 
engendra um crescimento geral e continuo da demanda por educação e 
uma inflação de titulos escolares! 
Relacionando o número de portadores de um dado diploma ao número 
de jovens com idade modal de realização de cada um dos exames, 
pode-se dar uma estimativa grosseira da evolução da raridade relativa. 
dos portadores de um diploma: para 100 jovens de 15 anos contou-se 
6,8 novos portadores de um B.E.P.C., B.E., ou B.S. em 1936, 7,9 
em 1946, 23,6 em 1960, 29,5 em 1965, Para 100 jovens de 18 
anos, contouse 3 bacheliers" em 1936, 4,5 em 1946, 12,6 em 1960, 
16,1 em 1970, Para 100 jovens de 23 anos, contowse 1,2 novos 
portadores de um diploma de ensino superior em 1936, 2 em 1946, 
1,5 em 1950, 2,4 em 1960, 6,6 em 1968. 


A comparação dos cargos que ocupam, em duas épocas diferentes, 
os titulares de um mesmo diploma, dá uma idéia aproximada das variações. 
do valor dos diplomas no mercado de trabalho. Enquanto os homens de 
15 а 24 anos desprovidos de diplomas ou apenas portadores do C.E.P. 
ocupam, em 1968, posições inteiramente semelhantes às que detinham 


1. Avs celo da concorrência erre cs grupos em luta pela relaificação e eontra а боза едо 
que se organiza em torno do liio estas fe, als geralmente, em toma de td especie de 
iris pelos quo ов grupes afirmam е cem sua raridade corn elaçã а ouros pes] 
d preci oerescentar uem fator do tação que se pode charmar estrutura, O crescimento 
generalizado da escolarização tem por eleito fazer crescer a massa do сар! а! cultural que, a cada 
momento, existe no estado incorporado, de modo ше. sabendo se cue о Edo da octo escolar 
a асноде de sous elotos dependem da Impestência do capta cubunl diretamente 
transmitido pelas ems, podese supor que о rendimento da ação ascoir tende з crescer 
continente, com a condi de gue ов outros lateres е mantenbam constantes, Em suma, 
e rendimento do mesmo колико escolar malor, o e sem dista combi para produzir 

am efekto inflacionário que та ов diplomas acessus а ur nimero maior de peso. 


NF: No sistema francis. pessoa que concluiu com sucesso seus estudos secundários c tomotee, 
Portanto, portadora do “baccalauréat” Jou. na (отт, arcada, "bac 
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seus homólogos em 1962, os titulares do В.Е.Р.С. pertencentes às mesmas 
faixas etárias que, em 1962, ocupavam principalmente posições de empre- 
gados viram, em 1968, crescer suas chances de se tomarem contramestres, 
“operários profissionais ou mesmo operários sem qualificação. Enquanto que, 
em 1962, os portadores do baccalauréat* que entravam diretamente na vida 
ativa tornavam-se em sua grande maioria professores primários, eles tinham, 
em 1968, chances importantes de se tomarem técnicos, empregados de 
escritório ou mesmo operários. A mesma tendencia se observa em relação 
aos portadores de um diploma superior ao baccalauréat com idade de 25 
а 34 anos que, em 1968, tinham mais oportunidades do que em 1962 de 
se tomarem professores primários ou técnicos e, nitidamente, menos 
oportunidades de se tomarem quadros superiores da administração, enge- 
nheiros ou membros de profissões liberais”, 
Sobre 100 jovens (rapazes) de 15-24 anos portadores do B.E.P.C. 
e ocupando um emprega em 1962, contou-se 41,7 empregados 
contra 36,3 somente em 1968 c, inversamente, 5,8 operários sem 
qualificação e 2 peões em 1962 contra 7,8 e 3,8 em 1968. Os 
Jovens da mesma Idade que são portadores apenas da baccalauréat 
têm muito menos chances de se tomarem quadros médias (57,4%) 
em 1968 do que em 1962 (73,9%) e, inversamente, muito mais 
chances de se tomarem empregados (19,9% contra 8,8%) ou 
mesmo operários (11% contra 6,4%). Quanta aos homens de 25-34 
anos que são portadores de um diploma superior ao baccalauréat, 
têm menos chances de exercer profissões superiores em 1968 
(68%) do que em 1962 (73,39 е, em particular, de serem membros. 
Че profissões liberals (7,6% contra 9,4%); inversamente, tem uma. 
probabilidade mais forta de serem professores primários (10,4% 
contra 7,57) ou técnicos (5,4% contra 3,7%) No que concerne às 
moças, observam-se fenómenos análogos, mas ligeiramente ate- 
nuados, Ё o baccalauréat que, para elas, sofreu a desvalorização 
mais forte: em 1968, uma moça de 15-24 anos portadora do 
baccalauréat tem, se cla trabalho, mais chances de se tomar 
empregada (23,7% contra 12%) е menos chances de tomarse 
professora primária (00% contra 71,7%) 


Tendo presente que o volume de cargos correspondentes pode ter 
também variado no mesmo intervalo, pode-se considerar que um diploma 
tem todas as chances de ter sofrido uma desvalorização todas as vezes que 


* NT Ou, na оппа abreviada, Hoc” am francês, designa, ao mesmo tempo, os exames е ө plo 
conferido ao ial do 2º clo da ensino de 2º qr 


2. Cl C. Delcourt, "Les jases dars la vie actua, in Economie et statistique, п. 18, dezerbro de 
1970, p, 3-15 
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o crescimento do número de portadores de titulos escolares é mais rápido 
do que o crescimento do número de posições às quais esses diplomas 
conduziam no início do periodo, Tudo parece indicar que o baccalauréat, 
e os diplomas inferiores têm sido os mais afetados pela desvalorização: 
de fato, entre os homens ativos, o número de portadores do B.E.P.C. ou 
do baccalauréat (com exclusão de um diploma do ensino superior) 
cresceu 97% entre 1954 e 1968, enquanto o número de empregados e 
de quadros médios apenas cresceu, no mesmo tempo, 41%; do mesmo 
modo, o número de portadores de um diploma superior ao baccalauréat 
entre os homens cresceu 85%, enquanto o número de quadros superiores 
e membros de profissões liberais cresceu apenas 68% (sendo que o 
conjunto de profissões liberais cresceu 49%), A diferença ё, sem dúvida, 
mais marcante do que dizem os números: de fato, a parte daqueles que 
detêm os meios de resistir à desvalorização e, em particular, o capital 
social ligado a uma origem social elevada, cresce à medida que o individuo. 
sobe na hierarquia dos diplomas, 

A isso @ necessário acrescentar a desvalorização mais bem camuflada. 
que resulta do fato de que as posições (e os diplomas que conduzem às 
mesmas) podem ter perdido o seu valor distintivo, se bem que o número 
de cargos tenha crescido na mesma proporção dos diplomas que, no 
inicio do período, davam acesso a esses cargos e pela mesma razão: é, 
por exemplo, o caso da posição de professor que, em todos os níveis, 
perdeu sua raridade. 


O crescimento muito rápido evidenciado pela escolarização das 
meninas participou da desvalorização dos títulos escolares, E tanto mais 
que a transformação das representações da divisão do trabalho entre os 
sexos (marcada fortemente, sem dúvida, pelo crescimento do acesso das 
meninas ao ensino superior) acompanha-se por um crescimento da parte 
das mulheres que lançam no mercado de trabalho diplomas, até então 
parcialmente guardados como reserva ( e “investidos” somente no mer- 
cado matrimonial) crescimento é tanto mais marcado quanto о 
diploma possuído é mais elevado: é assim que a parte das mulheres de 
25 a 34 anos que, detentoras de um diploma superior ao baccalauréat, 
exercem uma profissão, passou de 67,9% em 1962 para 77,5% em 
1968, atingindo quase 85% em 1975. 


Isso significa, de passagem, o seguinte: pelo fato de que toda segre- 
gação (segundo sexo ou etnia) contribui para frear а desvalorização por um 
efeito de numerus clausus, toda dessegregação tende a restituir sua plena 
eficácia aos mecanismos de desvalorização (o que faz com que, como 
mostrou um estudo americano sobre os efeitos econômicos da dessegre- 
gação racial, os mais desprovidos de diplomas sejam os que mais direta- 
mente se ressentem desses efeitos). 


1. As taxas de atividade de mulheres de 25-34 anos 
segundo os diplomas em 1962 e 1968 


И Ta CAP | BEPC bu bac 
1962 438 597 598 671 679 
1968 463 60.6 635 743 75 | 


Fonte: INSEL, Recensement général de la population de 1968, Resultats du 
sondage au 1/20""* pour la France entière, Formation, Paris, Imprimerie. 
nationale, 1971 (nào foi possível solar as mulheres desprovidas de diplomas] 


Pode-se, sem paradoxo, afirmar que as principais vitimas da desvalo- 
rização dos títulos escolares são aqueles que entram no mercado de 
trabalho desprovidos de diplomas, Com efeito, a desvalorização do diploma 
acompanha-se da extensão progressiva do monopólio dos detentores de 
titulos escolares sobre posições até aí abertas a não-diplomados, o que te 
como efeito limitar a desvalorização dos diplomas limitando a concorrência, 
mas ao preço de uma restrição de oportunidades de carreira olertadas aos 
não-diplomados (gue começam por baixo e seguem passo a passo па 
carreira)! e de um relorco da predeterminação escolar das oportunidades. 
de trajetória profissional, Entre os quadros médios da administração 
(homens de 25-34 anos) não se contavam, em 1979, mais de 43,1% de 
agentes totalmente desprovidos de diploma de ensino geral ou tendo 
apenas o C.E.P, contra 56%, em 1962; para os quadros superiores da 
administração, as proporções eram respectivamente de 25,5% е 33% e, 
para os engenheiros, de 12% e 17,4%. Inversamente, entre 1962 e 1968, 
a parte dos portadores de um diploma de ensino superior passou de 7,5% 
para 10,2% em relação aos quadros superiores da administração e de 68% 
para 76.6% em relação aos engenheiros. Daí um decréscimo da dispersão 
dos detentores dos mesmos diplomas entre cargos diferentes e da dispersão 
segundo o titulo escolar dos ocupantes do mesmo cargo ou, dito de outro 
modo, um reforço da dependência entre o titulo escolar e o cargo ocupado. 


Vê-se que o mercado dos cargos oferecidos ao titulo escolar não cessou 
Че crescer, é claro, em detrimento dos não diplomados, A generalização 
do reconhecimento conferido ao titulo escolar tem por efeito, sem dúvida, 
unificar o sistema oficial de diplomas e qualidades que dão direito à 
ocupação de posições sociais e reduzir os efeitos de grupos isolados, ligad 
à existência de espaços sociais dotados de seus próprios princípios 
hierarquização: sem que o título escolar chegue jamais a impor-se comple 
tamente, pelo menos, fora dos limites do sistema escolar, como padrão 
único e universal do valor dos agentes económicos. 


*N do R No original, “pas la pott porc 
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Fora do mercado propriamente escolar, o diploma vale o que, do 
ponta de vista econômica e social, vale o seu detentor, sendo que 
© rendimento do capital escolar depende do capital econômico e 
social que pode ser consagrada a sua valorização. De modo geral, 
оз quadros têm таќ chance de ascender às funções de direção do 
que às funções de produção, fabricação e manutenção, na me- 
dida em que sua origem social ё mais elevada. A análise ses 
cundária que fizemos da enquête realizada pelo INSEE em 1964 
sobre a mobilidade profissional evidencia que 41,7% dos filhos 
de membros de profissões liberais, 38,9% dos filhos de profes- 
sores que são engenheiros, quadros médios ou da administração, 
técnicas em empresas, ocupam funções administrativas e de 
direção geral contra 25,7% do conjunto, Ao contrário, 47,9% 
dos filhos de operários qualificados, 43,8% dos filhos de contra- 
mestres, 41,1% dos filhos de técnicos desempenham funções de 
produção, fabricação e manutenção contra 29,7% do conjunto, 
Sabe-se também que, em 1962, os quadros superiores saídos de 
familias de empregados recebiam um salário anual médio de 18 
027 F contra 29 470 F para os filhos de industriais ou de grandes 
comerciantes: оя engenheiros filhos de assalariados agrícolas e de 
camponeses, 20 227 F contra 31 388 F para os filhos de industriais 
e de grandes comerciantes. 


A transformação da distribuição dos cargos entre os portadores de 
titulos que resulta automaticamente do crescimento do número de titulados 
faz com que, a cada momento, uma parte dos portadores de titulos - e 
sem dúvida, em primeiro lugar, os que são mais desprovidos dos melos. 
herdados para fazer valer os diplomas — seja vitima da desvalorização. As 
estratégias com as quais aqueles que estão mais expostos à desvalorização 
esforçam-se por lutar = a curto prazo (ao longo de sua própria carreira) ou 
a longo prazo (mediante as estratégias de escolarização dos filhos = contra 
essa desvalorização constituem um dos fatores determinantes do cresci- 
mento do número de diplomas distribuidos que, por sua vez, contribui para 
a desvalorização. A dialética da desvalorização e recuperação tende, assim, 
a nutrir-se a si própria. 


ESTRATÉGIAS DE REPRODUÇÃO E TRANSFORMAÇÕES 
MORFOLÓGICAS 


As estratégias às quais os indivíduos e as familias têm recorrido para. 
salvaguardar ou melhorar sua posição na espaço social se retraduzem em 
transformações que afetam inseparavelmente o volume das diferentes 
frações de classe e sua estrutura patrimonial. 


Para se dar uma idéia aproximada dessas transformações, construise 
um quadro que permite relacionar os índices da evolução do volume das 


diferentes frações aos indicadores (infelizmente, muito imperfeitos) do 
volume e da estrutura do capital que elas detêm. Por não se poder 
estabelece, como se desejaria, a evolução por categorias discriminadoras 
do montante da renda, de uma parte, e da estrutura da renda, de outra 
parte, para o período de 1954-1975 (o que levou a reproduzir um quadro 
= 2 bis - apresentando essa evolução por categorias aproximativas para o 
período de 1954-1968), indicou-se, além da distribuição por fontes de 
renda, o montante da renda declarada aos serviços fiscais, fonte explorada 
pelo INSEE, ainda que se saiba que essa renda é subestimada em 
proporções muito variáveis: segundo A. Villeneuve ~ "Les revenus primai- 
des ménages en 1975", in Economie et statistique, n. 103, setembro 


de 1978, p. 61 - seria preciso multiplicar por 1,1 os salários e vencimentos, 
por 3,6 os benefícios agrícolas, por 2,9 os ganhos de capitais mobiliários 
«іс. vê-se que bi 


a aplicar essas correções para restituir a seu verdadeiro 
lugar as profissões independentes e, em particular, os agricultores e os 
artesãos ou pequenos comerciantes, As categorías mais ricas (relativamen- 
te) em capital econômico (tal como se pode constatar mediante os 
indicadores da posse de valores mobilários, de propriedades rurais ou 
urbanas, etc.) tendem a recuar, de forma bastante brutal, como o mostra 
a diminuição de seu volume fé o caso de agricultores, artesãos, comercian- 
tes e industrial) e o fato de que а parte de jovens diminui ou cresce menos 
rapidamente do que em outros lugares (o fato de que a evolução dos 
individuos de 20-34 anos seja, entre os pequenos comerciantes e os 
artesãos, Igual ou ligeiramente superior à do conjunto da categoria pode 
se explicar pela chegada de comerciantes е artesãos de um novo estilo). 
Uma parte do crescimento aparente do capital escolar (e, sem düvida, 
econômico) dessas categorias deve-se, sem divida, ao fato de que o êxodo 
que està na origem de seu declínio numérico atinge seus extratos inferiores. 

Ao contrário das precedentes, as frações de classe ticas em capital 
cultural (medido, por exemplo, pelas taxas de portadores do B.E.P.C., do 
baccalauréat ou de um diploma de estudos superiores) conheceram um 
crescimento bem si 
traduz, mais fregilentemente, por uma fonte feminização e uma elevação 
Ча taxa de diplomados (as categorias mais típicas desse processo são as 
dos empregados de escritório e do comércio, dos técnicos, dos quadros 
médios e superiores, dos docentes, dos professores primários e, sobretudo, 
professores para os quais esses diferentes processos associados são excepcio 
nalmente intensos e, muito particularmente, na geração mais jovem - à 
diferença dos engenheiros para os quais o processo parece imobilizado, sendo 
que a taxa de crescimento é mais (таса para a geração mais jovem do que 
pata o conjunto). Outro traço marcante, a estabilidade relativa das profissões 
Iberaisque, por uma politica deliberada de numerus clausus, conseguiu limitar 
о crescimento numérico e a feminizacáo (que permanece 


niicativo que implica num rejuvenescimento е se 


am muito mais fracos 
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do que nas profissões superiores com grande capital escolar) e escapar, 
igualmente, à perda da raridade e, sobretudo, à redefinição mais ou menos 
critica do cargo que a multiplicação de titulados e, mais ainda, а existencia de 
um excedente de portadores de.tíulos com relação aos cargos, acarretam, 

As modificações de estratégias de reprodução que estão no principio. 
dessas transformações morfológicas marcam-se, de um lado, pelo cresci- 
mento da parte dos salários na renda das categorias ditas independentes 
e, de outro, na diversificação dos haveres e das aplicações dos quadros 
superiores que tendem a deter seu capital tanto sob a forma econômica 
quanto sob a forma cultural, contrariamente aos empresários, portadores 
sobretudo de capital econômico: a parte dos salários, vencimentos e 
pensões na renda dos empresários passa de 12,9% em 1956 para 16,4% 
em 1965; com a mudança das taxinomias, em 1975, sabe-se que essa 
parte representa 19,2% da renda dos artesãos e pequenos comerciantes e. 
31,8% da renda dos industriais e grandes comerciantes (Entre os produtores 
agricolas, ao contrário, cla permaneceu praticamente constante: 23,8% em 
1956, 23,5% em 1965 e 24,8% em 1975). Sabe-se, aliás, que em 1975 
а parte nos fundos de recursos da renda urbana ou rural е da renda. 
imobiliária é muito mais forte entre os quadros superiores do setor privado. 
(5.89%) do que entre os quadros superiores do setor público (2,7%) - Dados 
comunicados por А, Villeneuve, 
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colar é uma das 


A reconversão do capital econômico em capital e 
estratégias que permitem à burguesia de negócios manter a posição, de 
uma parte ou da totalidade de seus herdeiros, permitindo-lhes tirar anteci- 
padamente uma parte dos benefícios das empresas industriais e comerciais 
sob a forma de salários, modo de apropriação mais bem dissimulado - e 
sem dúvida, mais seguro ~ do que a renda, É assim que, entre 1954 е 
1975, a parte relativa dos industriais e grandes comerciantes diminui, de 
forma bastante brutal, enquanto cresce consideravelmente a parte dos 
assalariados que devem sua posição aos seus titulos escolares (quadros, 
engenheiros, professores e intelectuais, mas que, à semelhança dos qua 
dros do setor privado, podem tirar de suas ações uma parte importante de 
seus recursos = cf, Quadro 3), Igualmente, a desaparicáo de muitas das 
pequenas empresas comerciais ou artesanais oculta o trabalho de recon- 
versão, mais ou menos bem sucedido - realizado pelos agentes particula- 
res, segundo lógicas que dependem, em cada caso, da situação singular 
dessas empresas - e que leva a uma transformação do peso de diferentes 
frações das classes médias (cl. Quadro 4): aí ainda, a parte dos pequenos 
comerciantes e artesãos, assim como a parte dos agricultores, conhece 
uma queda marcante enquanto cresce a proporção de professores primá- 
rios, de técnicos ou de pessoal médico ou da área social, Além disso, a 
relativa estabilidade morfológica de um grupo profissional pode ocultar 
uma transformação da sua estrutura que resulta da reconuersdo no próprio 

local de trabalho dos agentes presentes no grupo no começo do período 
(pude seus filhos) e/ou de sua substituição por agentes originários de outros 
grupos, Assim, por exemplo, a diminuição relativamente fraca do volume 
global da categoria dos comerciantes, detentores em sua grande maioria 
(035i) de pequenas empresas individuais que, em parte, devem ao cresci 
mento do consumo das familias o fato de poderem resistir à crise, oculta. 
uma transformação da estrutura dessa profissão: a estagnação ou a 
diminuição de pequenos comércios de alimentação, particularmente atin- 
aidos pela concorrência dos supermercados ou lojas de departamentos é 
quase compensada por um crescimento do comércio do automóvel, do 
equipamento doméstico (móveis, decoração, elc.) e sobretudo do esporte, 
do lazer e da cultura (livrarias, lojas de discos, etc.) e do farmácias (Pode-se 
supor que, no interior mesmo da alimentação, a evolução que os números 
retraçam mascara transformações que conduzem a uma redefinição pro- 
gressiva da profissão: assim, o fechamento dos comércios de alimentação 
geral, os mais fortemente atingidos pela crise e de padarias na zona rural 
pode coexistir com a abertura de butiques de dietética, de produtos naturais 
regionais, de alimentação biológica ou de padarias especializadas na 
fabricação do pão à antiga). Essas transformações da natureza das empre- 
sas comerciais - que são correlativas de transformações, no mesmo 
periodo, da estrutura do consumo das familias que, por sua vez, é 
correlativa do crescimento da renda e sobretudo, talvez, do aumento do 
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capital cultural, desencadeado pela translação da estrutura de oportunida- 
des de acesso ао sistema de ensino — estão ligadas por uma relação dialética 
a uma elevação do capital cultural dos proprietários ou dos administrado- 
тез. Tudo leva a crer que a categoria dos artesãos sofreu transformações 
internas um pouco semelhantes às dos comerciantes; com efeito, o rápido 
desenvolvimento do artesanato de luxo e do artesanato de arte, que exigem 
a posse de um patrimônio económico, assim como de um capital cultural, 
Velo compensar o declinio das camadas mais desfavorecidas do artesanato 
tradicional, Compreende-se que a diminuição do volume dessas categorias. 
médias seja acompanhado por uma elevação do capital cultural medido. 
pelo nível de instrução. 


Artesãos ou comerciantes de luxo, de cullura ou de arte, gerentes de 
"boutiques" de confecção, revendedores de “grifes”, comerciantes de 
upas e de adereços exóticos ou de objetos rústicos, de discos, antiquários, 
decoradores, designers, fotógrafos ou mesmo proprietários de restouran- 
tes oude "bistrots" da moda, ceramistas provencais e livreiros de vanguarda 
empenhados em prolongar para além dos estudos о estado de indistinção 
entre o lazer e o trabalho, a militância e o diletantismo, característico da 
condição estudantil, todos esses vendedores de bens ou serviços culturais 
encontram em profissões ambiguas, à medida de seus desejos, em que o 
êxilo depende, pelo menos, tanto da distinção sutilmente desenvolta do 
vendedor e, acessoriamente, de seus produtos, quanto da natureza е 
qualidade das mercadorias, um melo de obter o melhor rendimento para 
“um capital cultural no qual a competência técnica conta menos do que a 
familiaridade com a cultura da classe dominante е o domínio dos signos e 
emblemas da distinção e do gosto, São outros tantos traços que predispóem. 
esse novo tipo de artesanato e de comércio com grande investimento 
cultural, que toma possível a rentabilidade da herança cultural diretamente 
transmitida pela familia, a servir de refúgio aos filhos da classe dominante 
Himinados pela Escola 


3. As mudanças morfológicas no interior da classe dominante. 


[ Easra [| Tana anoal de | Pare das mulheres (41 


1959 [1962] 1968[ 1875 1954| 1962 1968 [1954 1962 | 1968 1975 


1968 1975 
oo| 2 149 142] :37/ 135 
зз| ac | 29.2] 302] 329] зов! 
+20| +29/ 156] 173 193| 722] 


[Gras comerciantos | 2240] 170, 164] 110. 


nm na| то es 


Profissionais bersis — 14,6] 12.3] 10,9 101 


Cundros supenes da 


отнес зав зт asaj asal -39/ 032] 53 вв шл isaf izal 
fogenheros 92 Tas tas[ 150. ra [*52|-47| 20] 34 


Professores, proles 
oriris ecetes | 97| 123 166| 221 457593 +85] 3 


9 434] 447, ато 


158 


4. As mudancas morfológicas no interior da classe média 
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О TEMPO DE COMPREENDER 


Entre os efeitos do processo de inflação de titulos escolares е da 
desvalorização correlativa que, pouco a pouco, obriga todas as classes e 
lracóes de classe = а começar pelos malores utilizadores da escola - a 
intensificar sem cessar sua utilização da escola e a contribuir, assim, por 
sua vez, para a superprodução de diplomas, o mais importante é, sem 
dúvida alguma, o conjunto de estratégias que os portadores de diplomas 
desvalorizados tem acionado para manter sua posição herdada ou obter 
Че seus diplomas o equivalente real ао que estes garantiam num estado 
anterior da relação entre os diplomas e os cargos. 

Sabendo que o que garante o titulo escolar — nesse aspecto, mais 
próximo do titulo de nobreza do que desta espécie de titulo de propriedade 
em que é transformado pelas definições estritamente técnicas - é, ma 
experiência social, infinitamente outra coisa e mais do que o direito de 
ocupar uma posição e a capacidade para desempenhá-la, imagina-se 
facilmente que os portadores de diplomas desvalorizados sentem-se pouco 
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inclinados a perceber (em todo caso, isso é dificil) e reconhecer a desvalo- 
rização de diplomas aos quais estão fortemente identificados, ao mesmo 
tempo, objetivamente (em grande parte, são constitutivos de sua identi- 
dade social) e subjetivamente. Mas a preocupação em garantir a auto-es- 
tima que inclina o individuo a sê apegar ao valor nominal dos diplomas е 
cargos não chegaria a sustentar е impor o irreconhecimento* dessa 
desvalorização se não reencontrasse a cumplicidade de mecanismos obje- 
tivos, dos quais os mais importantes são, por um lado, a histerese dos 
habitus que leva a aplicar, ao novo estado do mercado de diplomas, 
determinadas categorias de percepção e de apreciação que correspondem. 
a um estado anterior de oportunidades objetivas de avaliação e, por outro, 
а existência de mercados relativamente autónomos nos quais o enfraque- 
cimento do valor dos títulos escolares opera-se a um ritmo menos rápido, 


O efeito de listerese é tanto mais marcante quanto maior é a distância 
em relação ao sistema escolar e mais fraca ou mais abstrata a informação 
sobre o mercado dos títulos escolares. Entre as informações constitutivas 
do capital cultural herdado, uma das mais preciosas é o conhecimento. 
prático ou erudito das flutuações desse mercado, ou seja, o sentido do 
investimento que permite obter o melhor rendimento do capital cultural 
herdado sobre o mercado escolar ou do capital escolar sobre o mercado, 
de trabalho; nesse caso, por exemplo, convém saber abandonar a tempo 
os ramos de ensino ou as carreiras desvalorizados para se orientar em 
direção de ramos de ensino ou carreiras de futuro, ao invés de se apegar 
aos volores escolares que proporcionavam os mais altos lucros num estado 
anterior do mercado, Ao contrário, a histerese das categorias de percepção 
e de apreciação faz com que os portadores de diplomas desvalorizados se. 
tomem, de algum modo, cúmplices da sua própria mistlicação de vez que, 
por um efeito tipico de ailodoxta, atribuem aos diplomas desvalorizados que. 
Thes são outorgados um valor que não lhes é objetivamente reconhecido: assim; 
se explica que os mais desprovidos de informação em relação ao mercado de. 
diplomas ~ que, desde há muito, sabem reconhecer о enfraquecimento do 
salário real por trás da conservação do salário nominal - possam continuar a 
buscar e aceitar os certificados que recebem em pagamento de seus anos de 
estudos (e, inclusive, quando são os primeiros a ser atingidos, por falta de 
capital social, pela desvalorização dos diplomas) 


O apego a uma representação antiga do valor do diploma favorecido 
pela histerese dos habitus contribui, certamente, para a existência de mer- 
cados nos quais os titulos podem escapar (pelo menos, na aparência) à des- 
valorização; com efeito, o valor vinculado, do ponto de vista objetivo е 
subjetivo, a um titulo escolar só se define na totalidade dos usos sociais que. 
dele podem ser feitos. É assim que a avaliação dos diplomas que se efetua 
nos grupos de interconhecimento mais diretamente submetidos à prova, 


* N.do Ru No ом, méconatssance, 
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como o conjunto dos pais, vizinhos, condiscipulos (a “turma"), colegas 
pode contribuir para mascarar fortemente os efeitos da desvalorização. 
Todos esses efeitos de irreconhecimento individual e coletivo não têm nada 
ilusório de vez que podem orientar realmente as práticas e, em particular, 
as estratégias individuais e coletivas que visam a afirmar ou a restaurar na 
objetividade o valor subjetivamente ligado ao diploma ou ao cargo e podem 
contribuir para determinar sua reavaliação real. 


Sabendo que nas transações em que se define o valor de mercado do 
titulo escolar à força dos vendedores da força de trabalho depende, se se 
deixa de lado seu capital social, do valor de seus titulos escolares e isso 
acontece tanto mais estreitamente quanto a relação entre o diploma e o 
cargo é mais rigorosamente codificada (é о caso das posições estabelecidas 
em oposição às posições novas), vê-se que a desvalorização dos títulos 
escolares serve diretamente aos interesses dos detentores de cargos; além 
disso, se os portadores de diplomas estão vinculados ao valor nominal dos 
diplomas, isto é, o que estes garantiam, em direito, no estado anterior, os 
detentores de cargos estão vinculados ao valor real dos diplomas, aquele 
que se determina no momento considerado na concorrência entre os 
a espécie de desqualificação estrutural vêm se juntar 
a todas as estratégias de desqualificação acionadas pelas empresas, desde 
hã muito tempo]. Nessa luta tanto mais desigual quanto menor é o valor 
relativo do diploma na hierarquia dos diplomas e quanto mais desvalorizado 
é o mesmo, pode ocorrer que o portador de diplomas não tenha outro 
recurso para defender o valor de seu diploma a não ser recusar vender sua 
força de trabalho pelo preço que lhe é oferecido; nesse caso, a escolha de 
ficar no desemprego assume o sentido de uma greve (individual). 


UMA GERAÇÃO ENGANADA 


A defasagem entre as aspirações que o sistema de ensino produz e as 
oportunidades que realmente oferece é, numa fase de inflação de diplomas, 
um fato estrutural que afeta, em diferentes graus segundo a raridade dos 
respectivos diplomas e segundo sua origem social, o conjunto dos membros 


Э.О endo да solução das demandas a feras de 
cine perfe, da defasagem entre as as n 
etivi. propostos, observa ае assim que, de setembro de 1938 а setembro бе 1967, 0 

meto, dos que procuravam emprego com Маде еги a 18 anos quase Unha tip 
quanta a rümero de clas de emprego permaneceu estacienário; а defasagem é particular- 
mente imperia no que concerne aos empregos cm esco e similares que cram os mais 

‘procurados: вз demands rela aos empregos em escritórios representam 30 24 do ori das 

eras, enarzo as eras correspondentes sò representam 3 3% do сол cas aforas. 
qué ә major parte dos jovens å procura de tm emprego ste, pelo menos, ho preocupados 

s obter um emprego correspondente а sua qualicação quanto em garantir um salóne contarme 

o acera um emprego não comespondorte à sca qualicação, 
que avem ter reto ff M, Manganan, N. sé, 

Е аон, Les Jeunes face à l'emploi, Pars, Ed. Universitas, 1972, р. 230 
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de uma geração escolar, Os recém-chegados ao ensino secundário são 
Jevados a esperar, só pelo fato de terem tido acesso ao mesmo, o que este. 
proporcionava no tempo em que estavam excluidos desse ensino. Tais 
aspirações que, num outro tempo e para outro público, eram perfeitamente. 
realistas, de vez que correspondiam a oportunidades objetivas, são íreqüen- 
temente desmentidas de forma mais ou menos rápida, pelos veredictos do 
mercado escolar ou do mercado de trabalho. O menor paradoxo do que 
se chama a “democratização escolar” é que tenha sido necessário que as 
classes populares que, até então, não davam importância ou aceivam 
sem saber bem do que se tratava a ideologia da “escola libertadora", 
passassem pelo ensino secundário para descobrir, mediante a relegação e 
a eliminação, a escola conservadora, A desilusão coletiva que resulta da 
defasagem. estrutural entre as aspirações e as oportunidades, entre a 
identidade social que o sistema de ensino parece prometer ou aquela que 
propõe a título provisório (isto é, o estatuto de “estudante - no sentido 
muito amplo que а palavra tem em seu uso popular - localizado, por um 
tempo mais ou menos Jongo, fora das necessidades do mundo do trabalho, 
no estatuto ambiguo que define a adolescência) e a identidade social que 
oferece realmente, para quem sai da escola, o mercado de trabalho, está. 
no princípio da desafeccào com relação ao trabalho e a todas as manifes- 
taces da recusa da finitude social, que está na raiz de todas as fugas e. 
de todas as recusas constitutivas da “contracultura” adolescente, Sem. 
dúvida, essa discordância — e o desencantamento que ai se engendra = 
reveste-se de formas diferentes, do ponto de vista subjetivo e objetivo, 
segundo as classes sociais, É assim que, para os jovens da classe operária, 
a passagem pelo ensino secundário tem por efeito introduzir quebras na. 
dialética das aspirações e das oportunidades que levava a aceitar, às vezes 
com complacência (como acontecia com os filhos dos mineiros que. 
identificavam sua entrada no estatuto de homem adulto com a descida à 
ina) quase sempre como uma evidência, uma coisa que se impõe, o. 
destino social, O mal-estar no trabalho experimentado e manifestado, de 
maneira particularmente viva, pelas vítimas mais evidentes da desclassifi 
cação, como esses bacheliers, condenados a desempenhar um papel de. 
OS" ou de carteiros, ё, de certo modo, comum a toda uma geração: е se. 
isso se exprime através de formas insólitas de luta, de reivindicação ou de. 
evasão, freqüentemenle mal compreendidas pelas organizações tradicio- 
nais de luta sindical ou política, é porque têm por objeto outra coisa e mals 
do que o posto de trabalho = a “situação”, como se dizia outrora. 
Profundamente colocados em questão, em sua identidade social, na 
imagem deles próprios, por um sistema escolar e um sistema social que 
lhes tem pago com promessas, só podem restaurar sua integridade pessoal 
e social opondo uma recusa global a esses veredictos, Tudo se passa como. 


* N do Rz Operário sem quaicação 
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se eles sentissem que o que está em jogo não é mais, em todo caso, como 
antes um fracasso individual, vivido, com os encorajamentos do sistema 
escolar, como imputável aos limites da pessoa, mas a lógica mesma da 
instituição escolar, A desqualficação estrutural que afeta o conjunto dos 
membros da geração, destinados a obter de seus diplomas menos do que teria 
obtido a geração precedente, está no princípio de uma espécie de desilusão 
coletiva que incita essa geração enganada e desiludida a estender a todas as 
instituições a revolta mesclada de ressentimento que lhe inspira o sistema 
escolar. Essa espécie de humor antinstilucional (que se nutre de crítica 
ideológica e cientifica) conduz, no limite, a uma espécie de denúncia dos 
pressupostos tacitamente assumidos da ordem social, a uma suspensão prática 
Ча adesão dóxica aos desafios que propõe, aos valores que professa e a uma 
recusa dos investimentos que são a condição de seu funcionamento. 


Os desencantados 
"De co, бо enquéts, соте um amigo de L gue fazia ese trabalho. Eu ha ө sta de 
ados ов institutos de enquitos de Рана Telefone, andal procura durante dis meses fiabnonte 
sehe набай, Depots. аа fim de alguns meses, deram de me chamar. no havin mals enqudtes 
Eu tinha direto no "seo desemprego” (1 000 F. por mi, a garta lu assim sete meses, em 
suit a geo fo andina durant coe meses. Depol vokel fazer enqudtes duran quase see. 
meses, tinha um contralo por tempo determinada. mas Ааа à cscritârio, зб Unha Хема là 
dentro, davan trabalha por capricho, fu embora. De qualquer modo, trabalhamos um pouco 
ana um por sou turmo; Num ро бе rocidde como assa, o перио para mim não o essencial 
Entendido como na China. lever cu pudesse trabalhar dez horas por da” (E, 24 anos, casada 
Boccalounéor в alguna mesas ди acude e Tetras. pan que vive de veredas}, 
Onda se tems bomba no bac, s està peto à namen: em dmi romeo. nio hi 
oi enti porstu © по is enr два acha пва do bili m que ке уфа vido 
Terbo fit empre belos nd mio apnnante, ntáa fago economias para poder parar 
alguns meses, De qualquer modo, prod parar para ndo ror bios 
Depos de lr tomada bomba no bac. f monitor numa colonia de frios. Deo, encontra 
vo num jornal de Dreux, Era radator estagiário, тоз no fim de dis meses wu procanva de 
à devi эг ao рена 
e Mas havia relacóes de forza. 
"utr. Ао a da sels mese, rào 


vob 

et un токо de orla, clã tome me [ree fancer. пын 

Tuda о que eu axo passava рот wn cv, Bu também беба fo 
оо nio nha vontade d 


wo trabalho, ei não era malto combat 


me conta: mals bollo v ful embera, Em seguita, redis var pelo mto da айти өсд 
me scr para trabalhar nos Convios. Estiva ni tag, durante rs veau Ме senti 
'onstrangklo; c num mando de trabalho que t tdo conhecia, Nia fem ак pessoas que me 
Inara, tlve as rlaçõos anre elas, a denünc na havia en soldeedede, Ao im de 
Vis semotas, те deri: ramos cinco usdhares, via um que fo corde а $e near de um 
да para curo (ele haa feto aee silos à mats cetera тийи. cor se demnm, О 
ido à que Você acabou de орм bos ta Bar o 06 ostudos nunca to interessaram d icc se 
vê muto rapidamente considerado tomo фести. 

Em sega, encontre pela ANP E [Agência Nacional para o Exsprago] um trabalho de 
contabilidade num organo de seleção a come ойга. Depots tio Ud wma istória 
cons ме nào nba sido dada para cc namo. индо, depo le oma descompostura, f 
bora Eo наба gen т. dos nis ee moi Cim ыйар um més do vindima e vol 
АМРЕ para oor tralha Fui entregador, de moto. durante sl meses. o nogoco sois 
Tuco que já Hie. É um trabalho internal, chega um momento em que você esi completamente 


e, fo dem 


maluco sobre а ма molo, oca tem a impresso de que todos querem tua pel, рг 
Depcis de dois meses de desemprego, me сте na SNCF. Sociedade Nacional das 

Estradas de Ferr i contratada para as frs, Iia as reserve eletrônicas (operador não sei a 

нё. foe quatro meses, Ка embora ponge Siba а intenção de rer no campo e ainda estou 

AG, 21 anos, tomou bomba mo Bocenícurce! D pai agent de policia, mãe faxo 

CI. C. Mathey, “Recherche de travail et temps de chômage: interviews de 50 jeunes 

travailleurs privés d'emploi", in L'entrée dans la ele active, Cahiers du Centre d'é- 

ides de l'emploi, 15, Paris, PUF, 1977, p. 479-658. 
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organizações politicas ou sindicais e sobretudo, talvez, no ambiente da; 
trabalho todas as vezes que se encontram frente а frente os autodidatas à 
antiga que, tinta anos mais cedo, tinham começado sua atividade com um 
certificado de estudos ou um brevet* e uma imensa boa vontade cultural 
е ов jovens bacheliers ou licenciés** ou os autodidatas de novo estilo que 
levam рага a instituição seu humor antiinstitucional, toma fregjientemente: 
а forma de um conflito último sobre os próprios fundamentos da ordem 
social: mais radical e também mais incerta em seus próprios fundamentos: 
do que a contestação politica em sua forma habitual, essa espécie de humor 
desencantado, que evoca aquele da primeira geração romântica, combate, 
de fato, os dogmas fundamentais da ordem pequeno-burguesa: “carreira” 
situação”, “turma”, “promoção”, "indice" etc. À 
Enquanto em 1962 só 0,8% dos ребез com idade de 24 ar 
têm o B.E.P.C., 0,1% o baccalauréat ou um diploma M "e 
1975 as taxas correspondentes são 8,6% e 2,8% (em 1975, as 
taxas para os peões com idade superior a 55 anos foram mantidas. 
num nível muita baixo, ou seja, 0,9% e 0,3%). Entre os emprega- 
dos onde se contava desde 1962, e mesmo entre os mais idosos, 
uma parte relativamente forte de portadores de diplomas, a parte 
dos diplomas mais elevados aumenta mais rapidamente entre os 
mais jovens do que entre os mais idosos, de maneira que a parte 
dos diplomas elevados toma-se mais forte entre os primeiras do 
que entre os segundos (em 1962, 25% dos empregados com idade 
de 15 а 24 anos têm o brevet, 2% o bac, 0,2% um diploma de 
faculdade ou de grande école contra 38%, 8% e 1,7% em 1975, 
sendo que, para os mais idosos, as taxas correspondentes são 
16,1%, їй e 1,4%). Além de todas as transformações das. 
relações entre colegas de gerações diferentes que estão inscritas 
nessas distribuições, é preciso levar em conta as transformações 
да relação com o trabalho que resultam da instalação em postos 
frequentemente degradados (com a automatização e todas as 
formas de mecanização das tarefas que transformam um. grande 
número de empregados em OS das grandes burocracias) de 
agentes providas de diplomas mais elevados do que no passado. 
Tudo permite supor que a oposição entre o rigor um pouco estrito, 
е até mesmo mesquinho, dos mais idosos e a descontração dos 
mais jovens, percebida certamente como um “deixar acontecer 
combinada, em particular, com a barba e cabelos compridos, 
atributos tradicionais da boêmia intelectual ou artistica, exprime 
outra сова е mais da que uma simples oposição entre gerações 
ou uma mudança da moda cosmética ou de roupas, x 


* do B No sete acc reis, # ө to escolar chido арб a redação de 
profissionalizante de 2 anos, feito em seguida ao 1- ciclo, a a ад 


T da R Pessoas portadoras do diploma universitário de "icence titulo irten 


са 3º айо dos estudos superiores, маша ra 
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Compreende-se que o conflito entre as gerações que se exprime não: 
somente no seio das famílias, mas também па instituição escolar, nas. 


A LUTA CONTRA A DESCLASSIFICAÇÃO 


As estratégias que os agentes empregam para evitar a desvalorização 
dos diplomas que é correlativa da multiplicação dos titulares - aliás, 
habitualmente, só é possivel reconhecer as mais visíveis, isto é, as estraté 
ias coletivas pelas quais um grupo dominado visa manter ou aumentar as 
vantagens adquiridas = encontram assim seu fundamento na defasagem, 

particularmente marcante, em certas conjunturas e certas posições sociais, 

entre as oportunidades objetivamente oferecidas num dado momento do 

tempo e as aspirações realistas que são apenas o produto de um outro 

estado de oportunidades objetivas; essa defasagem é, mais freqüentemen- 

te, o efeito de um declinio com relação à trajetória individual ou coletiva 

que se achava inscrita como potencialidade objetiva na posição anterior e 

na trajetória que conduziu a essa posição. Esse efeito de trajetória 
interrompida faz com que as aspirações, semelhantes a um projétil 
impulsionado por sua Inércia, desenhem, acima da trajetória real = a do 
filho e neto de politécnico que se tomaram engenheitos comerciais ou 
psicólogos, ou a do licenció em direito que, por falta de capital social, 
tornou-se animador cultural - uma trajetória não menos real e que nada 
tem, em todo caso, de Imaginário no sentido que, habitualmente, se dá à 
palavra: inscrita no âmago das disposições, essa impossível potencialidade. 
objetiva, espécie de esperança ou promessa traída, é o que pode levar a uma 
aproximação, a despeito de todas as diferenças, entre os filhos da burguesia 
que não obtiveram do sistema escolar os meios de perseguir a trajetória mais 
provável para sua classe e os filhos das classes médias e populares que, рог 
falta de capital cultural е social, não obtiveram de seus titulos escolares о que 
estes asseguravam num outro estado do mercado = duas categorias que, em 
particular, são levadas a se orientar para posições novas. 

Aqueles que pretendem escapar à desclassificação podem, com 
efeito, ou produzir novas profissões mais ajustadas às suas pretensões 
(socialmente fundadas num estado anterior das relações entre os diplo- 
mas e os cargos) ou então reordenar, em conformidade com suas pre- 
tensões, por meio de uma redefinição que implica uma reavaliação, as 
profissões às quais seus diplomas dão acesso”. À chegada a um cargo de 


As de sacchuga do 
a atividade 


A. Conta a representação vost e ftn que est implicada em certas 1 

trabalha. preciso lembrar que a posto паа é redutivel nem ao pesto leio, st 

Jal como ela pode ser deserta em regulamentos. clare &organogornae, nem ao posto re 

сото lp ida avo roal daquele que ocupa, tm nis 
lacelação entro os dis. De alo, tanto em sua dici tobrca quanto em su realidade pri 

Es postos sio а jo de las permanentes que pedem орот be ocupantes do posto a seus 

Serres cua see subordinados ou aos ocupantes de postas vanos e concorrentes ou anda 

algo а os recóm chegados. оз dilesmados e os nàc-dilomados 

eresse em reden, de fato 

alem dos 


nro elos (per exer 
Os pretendentes ot os ocupantes de um posto podem 
Жоп de direito, ө posto бе tal maneira que de não possa ser ocupada por cum 
леге de propriedades sdoticas às дев (f. e Мав по selo da classe dominante entre 
"lios da ENA [Eccle nationale d'sdiinsiraonp« da X [École poltechriquel 
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agentes que, sendo dotados de diplomas diferentes daqueles dos ocupantes. 
comuns, trazem em sua relação com o cargo, considerado tanto em sua. 
definição técnica, quanto em sua definição social, determinadas atitudes, 
disposições e exigências desconhecidas, desencadeia necessariamente. 
transformações do cargo: entre as que se observam quando os recém-che- 
gados são portadores de diplomas superiores, as mais visíveis são о 
crescimento da divisão do trabalho resultante da autonomização de uma, 
parte das tarefas que eram até ай, teórica ou praticamente, asseguradas 
por profissões de extensão mais ampla (que se pense na diversificação das 
profissões de ensino ou de assistência) e, frequentemente, a redefinição 
das carreiras ligadas à aparição de reivindicações novas, tanto em sua forma. 
quanto em seu conteúdo. Tudo leva a crer que a amplitude da redefinição 
de um cargo que resulta da transformação das propriedades escolares де 
seus ocupantes - e de todas as propriedades associadas - tem todas аз 
oportunidades de ser tanto maior quanto é mais importante a elasticidade 
da definição técnica e social do cargo (aliás, é provável que ela cresça à 
medida que se sobe na hierarquia dos cargos) e que os novos ocupantes 
são de origem social mais elevada e, por isso, menos propensos a aceitar 
as ambições limitadas, progressivas e previsíveis na escala de uma vida, 
dos pequenos burgueses comuns, Essas duas propriedades não são, сопу 
certeza, independentes: de fato, que eles sejam levados a tomar essa atitude 
por seu senso de Investimento e sua Intuição das possibilidades que t 
propriedades olerecem ao seu capital ou por sua preocupação em não se 
Tebaixarem, orientando-se para as profissões estabelecidas, particularmen- 
te odiosas, em sua transparente univocidade, os filhos da burguesia 
ameaçados de desclassificação dirigem se, prioritariamente, para as pro- 
fissões antigas mais indeterminadas e para os setores nos quais são 
elaboradas as novas profissões. Portanto, o eleito de redefinição criadora 
observa-se, sobretudo, nas ocupações com grande dispersão e pouco 
profisslonalizadas e nos setores mais novos da produção cultural e artistica, 
como as grandes empresas públicas ou privadas de produção cultural 
(rádio, televisão, marketing, publicidade, pesquisa em ciências sociais, etc.) 
nas quais os cargos e as carreiras ainda não adquiriram a rigidez das velhas 
profissões burocráticas e onde o recrutamento ainda se faz, mais (тедеп 
temente, por cooptação, isto ё, na base das “relações” e das afinidades de 
habitus, e não em nome dos titulos escolares (de modo que os filhos da 
burguesia parisiense, que têm mais oportunidades de chegar aos estatutos 
intermediários, entre os estudos e a profissão, oferecidos, por exemplo, 
pelas grandes burocracias da produção cultural e que podem “segurar” tal 
atividade por mais tempo. em vez de aceitarem diretamente uma ocupação 
bem definida, mas definitiva - como a de professor - têm mais chances de 
entrarem e serem bem sucedidos em profissões para as quais os diplomas 
especificas diploma do Institut des hautes études cinématographiques 
ou da École technique de photo et de cinéma, licence em sociologia ou 
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em psicologia, etc. - só dão acesso, de fato, àqueles que estão em 
condições de juntar a esses diplomas formais os diplomas reais} 
O peso relativo das diferentes categorías que participam do 
sistema de produção cultural foi profundamente transforma- 
do, ao longo dos dois últimos decénios: as novas categorias 
de produtores assalariados que nasceram do desenvolvimento 
do rádio e da televisão ou dos organismos públicos ou priva. 
das de pesquisa (particularmente, em ciências sociais) conhe 
сетат um crescimento considerável, assim como os extratos 
inferiores do corpo docente, enquanto declinavam as profis- 
абез artisticas e as profissões jurídicas, isto ё, o artesanato 
intelectual; essas transformações morfológicas, que se acom: 
panham pelo desenvolvimento de novas instáncias de organi 
zação da vida intelectual (comissões de reflexão, de estudo, elc.) 
e de novos modos institucionalizados de comunicação (coló- 
quios, debates, etc.) são de natureza a favorecer o aparecimento 
de novos tipos de intelectuais, mais diretamente subordinados à 
demanda dos poderes económicos e politicos, e a introdução de 
novos modos de pensamento e de expressão, de novas temáticas 
е de novas maneiras de conceber o trabalho intelectual e a 
função do intelectual. É possivel que essas transformações, às 
quais é preciso acrescentar o crescimento considerável da popu 
lação de estudantes, localizados numa situação de aprendizes 
intelectuais, e o desenvolvimento de todo um conjunto de 
profissões semintelectuais, tenham conseguido por efeito prin 
cipal fomecer à produção “intelectual” (isto é, ao ensaismo 
filosófico político) o que a "arte burguesa” era a única a dispor, 
isto 6, um público muito importante e diversificado para justificar 
© desenvolvimento е o funcionamento de instâncias de produção 
ede dilusão especificas e o aparecimento, nas franjas do campo. 
universitário е do campo intelectual, de uma espécie de aita 
vulgarização - da qual os "novos fllosofos" representam o limite 
exemplar (Sobre a evolução das diferentes categorias sociopro- 
fissionais, ver L. Thévenot, "Les catégories sociales en 1975. 
L'extension du salariat”, in Économie et statistique. n. 93 
outubro de 1977, p. 3-31; e sobre o desenvolvimento regular, 
entre 1962 e 1975, do setor de "estudos e assessoria às 
empresas" - conselheiros juridicos, contábeis e financeiros, 
publicitários, escritórios de arquitetura, etc, - que emprega 
muitas mulheres e constitui uma perspectiva importante pora os. 
diplomados, ver P. Trogan, "Croissance réguliére de l'emploi 


—— ii coriheckdas, сато a outorga ceuma 
danço tado, eua cmo do cal sl dona 
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dans les activités d'études et de conseils". in Économie et staris- 
tique, п, 93, outubro de 1977, pp. 73-80) 


Mas, o lugar por excelência dessa forma de mudança deve ser 
procurado no conjunto de profissões que tem em comum assegurar o 
rendimento máximo a esse aspecto do capital cultural que, transmitido 
diretamente pela familia, não depende da inculcação e da consagração 
escolares, quer se trate de boas maneiras ou do bom gosto, cu mesmo da 
postura e do charme físico, produtos da interiorização das normas corpo- 
таз em vigor na classe dominante, como são os oficios artísticos ou 
semiartísticos, Intelectuais ou semkintelectuais, е também todas as profis- 
sões de assessoria (psicólogos, orientadores, fonoaudiólogos, esteticistas, 
conselheiros conjugais, nutricionistas, etc), as profissões pedagógicas ou 
parapedagógicas (educadores, animadores culturais, etc.) ou as profissões. 
de apresentação e de representação (animadores de turismo, recepcionis- 
tas, guias artísticos, apresentadores de rádio ou de televisão, assessores de 
imprensa, public-relations, etc) 

A necessidade experimentada pelas burocracias públicas e, so 
bretudo, privadas, no que diz respeito ao exercício de funções 
de recepção e de acolhida que diferem profundamente, tanto 
pela sua amplitude quanto pelo seu estilo, daquelas que eram. 
tradicionalmente confiadas aos homens (diplomatas, membros 
de gabinetes ministeriais) fregilentemente saídos de frações da 
classe dominante mais ricas em capital social (aristocracia, 
burguesia antiga) e em técnicas de sociabilidade indispensáveis 
à manutenção desse capital, determinou o aparecimento de todo 
um conjunto de profissões femininas e de um mercado legitimo 
para as propriedades corporais, O fato de que algumas mulheres 
tirem um proveito profissional de seu charme (e não de seus 
charmes), de que a beleza receba assim um valor no mercado de 
trabalho contribuiu, sem dúvida, para determinar, além de nu- 
merosas transformações de normas ligadas ao vestuário, à 
cosmética, ete., todo um conjunto de transformações éticas, ao 
mesmo tempo que uma redefinição da imagem legitima da 
feminilidade: as revista femininas e todas as instâncias legitimas 
em matéria de definição legitima do corpo e do uso do corpo 
difundem a imagem da mulher encarnada por essas profissionais 
do charme burocrático, racionalmente selecionadas e formadas, 
segundo uma carreira rigorosamente programada (com suas 
escolas especializadas, seus concursos de beleza, elc), com 
vistas a desempenharem, segundo as normas burocráticas, as 
funções femininas mais tradicionais. 
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Uma profissão que prolonga sua vocação de mulher. 
na recepcionista, segundo Morsieur Turor- Presidente fundador da Escola - à “uma 
Jovem, uma mulher jovem que hé presta serico com o soma. 
“Você nunca constatou a gentileza, a amabilidade а alegria de viver daquelas que escolheram 
sese caminho? 
Seu sorisa não é um “senso profisslonal"! 
É simplesmente a manifestação eeror do pleno desabrochamento e da felicidade que Ihes 
proporciona uma probissão em harmonia com seus desejos е а personalidade. 
Com efeito, по скокі de sua profissão. а recepcaniata vl 
quibos бе mulher е prolonga sua vocação femini 
O channe, a еддм, a distinção, à graça, todas esas qualidades que concorrem para o 
ofsonal de urna recepcionista são indispensáveis no sucesso da vida pessoal de toda 
т E oscar a profes de vocopclonsta & assim. pretender dar equübrio e harmonia à 
sus prüpra vida, 


rita em primera lugar suas 


Nos setores mais indeterminados da estrutura social é que existe mais 
probabilidade de exito dos golpes de força que visam a produzir, pela 
transformação de posições antigas ou pela “criação” ex nihilo, determi- 
nadas especialidades reservadas, notadamente as de "assessoria", cujo 
exercício não exige nenhuma outra competência especifica a não ser uma 
competência cultural de classe, À constituição de um corpo socialmente 
reconhecido de especialistas do aconselhamento, em matéria de sexuali- 
dade, que começa a se realizar mediante a profissionalização progressiva 
de associações beneficentes, filantrópicas ou politicas, representa a forma 
paradigmática do processo pelo qual certos agentes tendem a satisfazer 
seus interesses categoriais, com a convicção intima do desinteresse que 
está no princípio de todo proselitismo, valendo-se, junto às classes exclui- 
dos da cultura legitima, da parcela de legitimidade cultural da qual foram 
dotados pelo sistema de ensino para produzirem a necessidade e a raridade 
de sua cultura de classe, É evidente que, tanto aqui como em outras 
situações, a responsabilidade da mudança não pode ser atribuida a tais ou 
quais agentes ou classes de agentes que trabalhariam com uma lucidez 
interessada ou uma convicção desinteressada para criar as condições 
necessárias ao êxito de seu empreendimento. Dos conselheiros conjugais 
aos vendedores de produtos dietéticos, todos aqueles que, hoje, têm por 
prolissão oferecer os meios de cobrir a distância entre o ser e o dever-ser 
na ordem do corpo e de seus usos, não seriam nada sem a cumplicidade 
inconsciente de todos aqueles que contribuem para produzir um mercado 
fértil para os produtos que eles oferecem impondo novos usos do corpo e 
uma nova hexis corporal! - aquela mesma que a nova burguesia da sauna, 


ма No ori corporate: conta de propriedades asociadas ao usa do cem 
gue ве torta а posição de classe de uma pessoa. 
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da sala de ginástica e do ski descobriu por si mesma e, simultaneamente, 
produzindo outras tantas necessidades, expectativas e insatisfacóes: médi- 
cos e nutricionistas que impõem com a autoridade da ciência sua definição 
da normalidade, "tabelas de relações de peso е altura para o homem normal”, 
regimes alimentares equilibrados ou modelos de desempenho sexual, costu- 
reiros que conferem a sanção do bom gosto às medidas impossíveis dos 
manequins, publicitários que encontram nos novos usos obrigatórios do corpo 
а ocasião de numerosos apelos à ordem ("vigie seu peso”, etc), jornalistas 
que exibem e valorizam sua própria arte de viver, nos semanários femininos 
е nas revistas рага jovens quadros ricos, elegantes e ociosos, produzidas por 
eles e onde se dão em espetáculo; assim, todos concorrem, na concorrência 
mesma que, às vezes, os opõe, para fazer progredir uma causa que servem 
tanto melhor na medida em que nem sempre têm consciência de estar а 
serviço da mesma e serem servidos, servindo-a. E o próprio aparecimento 
dessa nova pequena burguesia = que, а serviço de sua função de interme- 
diária entre as classes, coloca novos instrumentos de manipulação e que, 
por sua própria existência, determina uma transformação da posição e das 
disposições da pequena burguesia antiga = só é compreensível em referèn- 
cia às transformações do modo de dominação que, tendo substituido а 
repressão pela sedução, a força pública pelas relações públicas, a autori 
dade pela publicidade, os modos rispidos pelos modos aláveis, espera a. 
Integração simbólica das classes dominadas mais pela imposição das 
necessidades do que pela inculcacáo das normas. 


AS ESTRATÉGIAS COMPENSATÓRIAS 


A contradição especifica do modo de reprodução, com componente. 
escolar, reside na oposição entre os Interesses da classe que a Escola serve 
estatisticamente e os interesses dos membros da classe que ela sacrifica, 
isto é, aqueles que são chamados "fracassados" e estão ameaçados de 
desclassificação por não deterem os diplomas formalmente exigidos dos 
membros que gozam de plenos direitos. Sem esquecer os portadores de 
diplomas que dão direito "normalmente" - isto é, num estado anterior das 
relações entre os diplomas e os cargos = a uma prolissão burguesa aos 
que, não sendo oriundos da classe, não possuem o capital social necessário 
para obter o pleno rendimento de seus titulos escolares, A superprodução 
de diplomas e a desvalorização que dai se segue tendem a se tomar uma 
constante estrutural quando as oportunidades teoricamente iguais de obter 
diplomas são oferecidas a todos os filhos da burguesia (tanto caculas como 
primogênitos e tanto meninas quanto meninos) enquanto o acesso das. 
outras classes a esses diplomas cresce também (em números absolutos). 
As estratégias utilizadas por alguns para tentarem escapar à desclassifca: 
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ção e recuperarem sua trajetória de classe e por outros para prolongarem. 
© curso interrompido de uma trajetória visada constituem, hoje, um dos 
fatores mais importantes da transformação das estruturas sociais, De fato, 
as estratégias individuais de recuperação que permitem aos detentores de 
um capital social de relações herdadas a substituição da ausência de 
diplomas oua obtenção do rendimento máximo dos diplomas que puderam 
adquirir, orientando-se para domínios ainda pouco burocratizados do 
espaço social (onde as disposições sociais contam mais do que as “com- 
petências” garantidas pela Escola), conjugam-se com as estratégias coleti- 
vas de reivindicação — que visam a fazer valer os diplomas e a obter a 
contrapartida que lhes estava assegurada num estado anterior = para 
favorecer a criação de um grande número de posições semiburguesas, 
originárias da redefinição de posições antigas ou da Invenção de posições 
novas e destinadas a evitar a desclassificação aos “herdeiros” desprovidos 
de diplomas e a oferecer aos "parvenus" uma contrapartida aproximada 
de seus diplomas desvalorizados. 

А análise das estratégias compensatórias basta para mostrar o quanto 
seria ingênuo tentar reduzir a um processo mecánico de inflação e de 
desvalorização o conjunto das transformações que, no sistema escolar e 
fora dele, têm sido determinadas pelo crescimento maciço da população 
escolarizada; e, em particular, todas as mudanças que, através das trans 
formações morlológicas sobrevindas nos vários niveis do sistema escolar, 
assim como através das reações de defesa dos usuários tradicionais do 
sistema, tem afetado a organização e o funcionamento do sistema = por 
exemplo, a multiplicação dos ramos de ensino sutilmente hierarquizados e 
баз vias sem saída sabidamente dissimuladas que contribuem para pertur- 
bar a percepção das hierarquias. Para tomar mais claro o assunto, pode-se 
opor dois estados do sistema de ensino secundário: no estado mais antigo, 
a própria organização da instituição, os ramos de ensino que ela propunha, 
оз ensinamentos que assegurava e os diplomas que conferia, repousavam 
sobre cortes bem definidos, fronteiras nítidas, sendo que a divisão entre o 
primário e o secundário determinava diferenças sistemáticas em todas as 
dimensões da cultura ensinada, dos métodos de ensino, 
prometidas (é significativo que o corte seja mantido ou mesmo reforçado 
nos lugares em que se dá, a partir de então, o acesso à classe dominante, 
isto é, no momento da entrada na seconde, com a oposição entre a seção 
de “elite”, a seconde C, e as outras, e, no nível do ensino superior c 
oposição entre as grandes écoles ou, mais precisamente, as escolas 
poder, e as outras instituições). No estado atual, a exclusão de grande massa 
de crianças das classes populares e médias não se opera mais na entrada 
na sixième, mas progressiva e insensivelmente ao longo dos primeiros 
anos do secundário, através de formas denegadas de eliminação, a saber. 
о atraso (ou a repetência) como eliminação diferida; a relegação aos 


das carreiras 
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ramos de ensino de segunda ordem que implica um eleito de marcação e. 
de estigmatização, propício a impor o reconhecimento antecipado de um 
destino escolar e social: e, enfim, a outorga de diplomas desualorizados*. 


Se a representação das crianças das diferentes categorias socio- 
profissionais nas classes da quatrième e de C.P.P.N. rellete a 
repartição global da população ativa na Franca, as diferenças 
entre as classes já são manifestas na distribuição entre as seções. 
hierarquizadas, desde aquelas que conduzem ao ensino integral 
até aquelas que conduzem ao ensino técnico ou à exclusão: а 
parte das crianças que são, de facto, eliminados desse ensino. 
integral (isto é, relegadas ao C.P.P.N. ou às classes práticas) 
varia na razão inversa da hierarquia social, passando de 42% 
entre os assalariados agricolas ou 29% entre os operários e o 
pessoal de serviço, para 4% entre os quadros médios e 1% entre 
ав quadros superiores, As crianças originárias das classes popu- 
lares são super-representadas no ensino técnico curto, mas a 
parte dos filhos de quadros médios e de empregados cresce 
regularmente quando se vai da formação em um ano (C.E.P.], 
passando pelas C.P.A. (onde os filhos de artesãos são mais 
numerosos) e o primeiro ano de C.A.P. até o B.E.P. (ao nível 
Ча seconde) e a seconde técnica, enquanto a parte dos filhos de 
operários diminui paralelamente (a parte dos filhos das classes 
dominantes permanece infima). Mas se se vai mais longe, observa- 
зе que, no nivel do C A P., os meninos das classes médias orien- 
тузе, principalmente, para a eletricidade em vez da construção 
civil e têm um leque de escolhas mais extenso que os outros; que 
as meninas das classes médias diriger se mais freqüentemente para. 
as formações econômicas e financeiras, enquanto as crianças das 
classes populares estão mais representadas no setor de confecções. 
Ou ainda, no nivel do B.E.P., os meninos das classes médias, mais 
fortemente representados do que no nível do C.A P., orientam-se 
principalmente para os serviços comerciais, enquanto os filhos de 
operários são majoritários na desenho industrial Assim, tem-se de 
маг em conta toda uma profusão de ramos de ensino hierarqui- 
zados, desde o mais teórico e mais abstrato até o mais técnico. mais 
prático, cada um deles contendo uma hierarquia que obedece aos 
mesmos principios = por exemplo, com а oposição entre а elelri- 
cidade e a construção civil (cl. Р. Oeuvrard, art. cit). No nível 
da seconde, as diferenças entre as classes sociais de origem - já 
nitidamente marcantes nas próprias taxas de representação = 
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manifestam-se com toda a clareza na repartição entre as seções, 
tendo num pólo a classe de “elite”, a seconde C, onde os filhos de 
quadros médios, de quadros superiores, de profissões liberais ede 
industriaisegrandescomerciantesrepresentammaisdametade dos 
efetivos e noutro pólo, as secondes especiais, “passarela” entre o 
segundo ciclo curto e o segundo ciclo integral, de fato, reservada а 
um reduzido número, no qual os filhos de operários são super rep- 
resentados; e, entre os dois, as seções A, AB ou T, A desvalo- 
tização imposta pela recuperação e que atua como mecanismo 
propulsor, bem como a transformação das cargos profissionais 
mais qualificados = que, em razão do progresso tecnológico, 
exige de uma minoria uma competência técnica crescente =, 
fazem com que o recurso ao ensino técnico mais ou menos longo 
= tudo o que faz falar de “democratização” - imponha-se progres- 
sivamente às crianças da classe operária e, em particular, áquelas 
que são originárias dos extratos mais “favorecidos” (técnicos, 
operários qualificados) dessa classe, como a condição da manuten- 
ção na posição e o único melo de escapar às situações negativas 
que conduzem ao subproletariado. 


Enquanto o sistema com fronteiras fortemente marcadas levava а 
interiorizar as divisões escolares que correspondiam claramente a divisões. 
sociais, o sistema com classificações imprecisas e confusas favorece ou 
autoriza (pelo menos nos níveis intermediários do espaço escolar) deter 
minadas aspirações, em si mesmas vagas e confusas, impondo ~ de 
maneira menos estrita е também menos brutal que o antigo sistema, 
simbolizado pelo rigor impledoso do concurso - o ajustamento dos "niveis 
de aspiração” a barreiras e níveis escolares. Se é verdade que esse sistema 
paga uma grande parte dos utilizadores com títulos escolares desvaloriza- 
dos - explorando erros de percepção induzidos pelo florescimento anár 
quico dos ramos de ensino e dos titulos, relativamente insubstituível e, ao 
mesmo tempo, sutilmente hierarquizados = acontece que não lhes impõe 
um desinvestimento tão brutal quanto o antigo sistema; além disso, a 
contusão das hierarquias e das fronteiras entre os eleitos e os excluídos, 
entre os verdadeiros e os falsos diplomas, contribui para impor a eliminação 
suave e a aceltação suave dessa eliminação, mas favorece a instauração de 
uma relação menos realista e menos resignada com o futuro objetivo do 
que o antigo senso dos limites que constituia o fundamento de uma 
percepção multo aguda das hierarquias, A alfodoxia que o novo sistema 
encoraja de mil maneiras é o que faz com que os relegados colaborem para 
sua própria relegação superestimando os ramos de ensino adotados. 
supervalorizando seus diplomas e se atribuindo possibilidades que lhes são, 
de fato, recusadas, mas também è o que faz com que eles não aceitem 
realmente a verdade objetiva de sua posição e de seus diplomas. E as 
posições novas ou renováveis não exerceriam tal atração se - vagas e mal 
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definidas, mal localizadas no espaço social, não oferecendo, freqüentemen- 
te, à maneira do ofício de artista ou de intelectual de outrora, qualquer 
desses critérios materiais ou simbólicos, promoções, recompensas, aumen- 
tos que submetem à prova e servem de medida ao tempo social e também 
às hierarquias sociais = não” deixassem uma margem tão grande às 
aspirações, permitindo assim escapar ao desinvestimento brutal e definitivo 
imposto, desde o começo da atividade até a aposentadoria, pelas prolissões 
com limites e perfis bem traçados. O futuro indeterminado que essas novas 
posições sugerem, privilégio até al reservado aos artistas e aos intelectuais, 
permite fazer do presente uma espécie de sursis permanentemente 
renovado e a tratar © que a antiga lingua chamava de um estado como 
uma condição provisória, à maneira de um pintor que, trabalhando em 
publicidade, continua а se considerar um “verdadeiro” artista e afirmar, 
como justificativa, que esse ofício mercenário não passa de uma ocupação 
temporária que abandonará assim que liver conseguido o suficiente para 
assegurar sua independência econômica”, Essas profissões ambiguas per- 
mitem evitar o trabalho de desinvestimento e de reinvestimento implicado 
na reconversáo de uma “vocação” de filósofo em “vocação” de professor 
de filosofia, de artista pintor em desenhista de publicidade ou em professor 
de desenho; permitem evitar tal trabalho ou, pelo menos, айо indefini- 
damente para mais tarde, Compreende-se que esses agentes “em отдаде 
provisória!” tenham vinculo com a educação permanente (ou com a 
permanência no sistema de educação) que - antítese perfeita do sistema. 
dos grandes concursos, destinado a marcar os limites temporais e significar 
de uma vez por todas e o mais cedo possivel que о que acabou, está 
acabado = oferece um futuro aberto, sem limites". E. compreende-se, 
também, que ainda a exemplo dos artistas, eles se sacrifiquem com tanto 
empenho às modas е aos modelos estéticos е éticos da juventude, maneira 
de manifestar, para si e para os outros, que não se está terminado, delinido, 
definitivo, determinado, no tim da rota, no fim das contas. As descontinui- 
dades brutais, do tudo ou nada, entre os estudos e a profissão, a profissão 
е а aposentadoria, cedem o lugar a passagens por evoluções insensíveis e 
infintesimais (que se pense em todas as ocupações temporárias ou 
semipermanentes, frequentemente assumidas por estudantes no fim dos 
cursos, que envolvem as posições estabelecidas da pesquisa científica ou 


7. M. Grill Les cont кинон de atsto dans иле scité ce masse”, in Diagéne, п. 46, 1964, 
р. 61-94. No mesmo anigo de Mason Gell, encorssar-se-à uma descrição muito precisa das 
procedimentos que o pubieláios, "aristas comerciais", impõem а seus aprendizes, hequento- 
mente artistas em pereamento, para determinar o deimvestmento (lazer as compras”, le е 

Teirwestimento mu campo “inlerior”, 


В. É assim que uma parte dos excedentes do sitema de ensino encontra emprego na gestão dos 
problemas e cordes sociais engendrado pela “superprodução” escolar e pelas novas “domar 
“la” que ela опстои рог exemplo, а "necessidade" de educação permanente. et) 
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do ensino superior ou, numa outra ordem, na aposentadoria progressiva 
oferecida pelas empresas de "vanguarda ). Tudo se passa сото se а nova 
lógica do sistema escolar e do sistema econômico encorajasse a adiar, pelo 
maior tempo possivel, o momento em que acaba por se determinar o limite 
para o qual tendem todas as mudanças inlnilesimais, isto é, o balanço final 
que, por vezes, assume а forma de uma "crise pessoal”. É preciso dizer que 
© ajustamento assim obtido entre as oportunidades objetivas e as aspirações 
ё, ao mesmo tempo, mais sutil e mais sutilmente extorquido, mas também 
mais arriscado e mais instável? A imprecisão nas representações do presente 
е do futuro da posição é uma forma de aceitar os limites, apesar do esforço 
para mascará-os que equivale a recusá-ios ou, se se prefere, uma forma de 
recusá-los, mas com a má-fé de um revolucionarismo ambiguo que tem por 
princípio o ressentimento contra a desclassificação com relação a expectativas 
imaginárias, Enquanto o artigo sistema tendia а produzir identidades sociais 
bem definidas = deixando pouco lugar ao onirismo social - e também 
confortáveis e inspiradoras de confiança na própria renúncia que exigiam, sem 
concessões, a espécie de instabilidade estrutura! da representação da 
identidade social e das aspirações que aí se encontram legitimamente incluídas. 
tende a remeter os agentes, por um movimento que nada tem de pessoal, do 
terreno da crise e da crítica sociais para o terreno da crítica e da crise pessoais. 


AS LUTAS DE CONCORRÉNCIA E A TRANSLACÁO DA 
ESTRUTURA 


Vê-se como é ingênuo pretender resolver о problema da "mudança 
social” atribuindo à “renovação” ou à "inovação" um lugar no espaço social 
о mais alto para uns. o mais baixo para outros, sempre alhures, em lodos 
os grupos "novos", “marginais”, “excluídos”, para todos aqueles cuja primeira 
preocupação é Introduzir, a todo custo, a “renovação no discurso; caracterizar 
uma classe como “conservadora” ou “inovadora” (sem mesmo precisar sob 
que aspecto) é, recorrendo tacitamente a um padrão ético, necessariamente 
situado do ponto de vista social, produzir um discurso que não diz quase пайа 
a não ser o lugar de onde se articula porque faz desaparecer o essencial, isto é, 
© campo de lutas como sistema de relações objetivas no qual as posições e as 
tomadas de posição se definem relacionalmente e que domina ainda as lutas 
que visam a transformá-lo. É somente com referência ao espaço de disputa que 
as define e que elas visam a manter ou a redefinir, enquanto tl, mais ou menos 
completamente, que é possível compreender as estratégias individuais cu 
coletivas, espontâneas ou organizadas, que visam a conservar, transformar, 
transformar para conservar ou, até mesmo, conservar para translormar. 
As estratégias de reconversão são apenas um aspecto das ações e 
reações permanentes pelas quais cada grupo se eslorca por manter ou 
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modificar sua posição na estrutura social ou, mais exatamente, a um estágio. 
da evolução das sociedades divididas em classes onde só se pode conservar 
mudando, mudar para conservar. No caso particular (embora o mais: 
frequente) em que as ações pelas quais cada classe (ou fração de classe) 
trabalha para conquistar novas vantagens, isto é, tomar a dianteira sobre 
as outras classes, logo, objetivamente, para deformar a estrutura das 
relações objetivas entre as classes (aquelas que registram as distribuições 
estatisticas de propriedades), são compensadas (logo, ordinalmente anus 
ladas) pelas reações, orientadas para os mesmos objetivos, das outras 
classes, o resultado dessas ações opostas, que se anulam no próprio 
movimento que suscitam, é uma translação global da estrutura da 
distribuição entre as classes ou as frações de classes dos bens que são o 
objeto da concorrência (este é o caso das oportunidades de acesso ao 
ensino superior - cf, Quadro 5 e Gráfico 1) 
No caso das ciências sociais, o discurso cientifico não pode ignorar 
as condições de sua própria recepção: esta depende, com efeito, à 
cada momento do estado da problemática social em vigor que, por. 
sua vez, é definida, pelo menos em parte, polas reações а um estado. 
anterior desse discurso, Aqueles que, com o álibi da clareza peda- 
gógica, simplificam, até o simplismo, as análises propostas em Les 
héritiers е em La reproduction e aprofundadas a partir dai por um 
conjunto de trabalhas que tiveram como efeito, pelo menos, 
mostrar que elas pecavam ainda por excesso de. simplificação, têm 
em comum com aqueles que as criticam sem. compreendê-las, além 
do gasto pelas verdades simples, a incapacidade de pensar relacio- 
nalmente, Com efeito, a obstinação ideológica não basta para. 
explicar determinadas ingenutdades, tais como aquela que consiste. 
em falar de uma “elevação do recrutamento médio” da universidade 
entre 1950 e 1960 (o que não quer dizer quase nada) e a concluir 
pela transformação da universidade burguesa em “universidade 
dominada pelas classes médias" cf. В. Boudon, "La crise universi 
taire française: essai de diagnostic sociologique", in Annales, 3, 
maio-junho de 1969, p, 747-748). Um simples olhar sobre a. 
posição que ocupam as faculdades - e, em particular, as faculdades 
de letras e de ciências - na distribuição das instituições de ensino. 
superior, segundo a origem social de sua clientela, basta para dar 
a medida de tal análise estatística (altamente celebrada pelo autor 
de Le Mal francais que deplora à fato de que esta não tenha tido 
todo © sucesso que merece, dando assim uma outra prova de seu 
grande conhecimenta das realidades universitárias = cl. A, Peyre- 
fite, Le Mal francals, Paris, Plon, 1978, em várias passagens e 
especialmente p. 408.409 e 508-509). Situadas no ponto mais 
baixo de um campo evidentemente dominado. pelas Grandes Écoles. 
= mais baixo mesmo nos dias de hoje, se forem julgadas pelo 
rendimento econômico e social dos diplomas que concedem, do 
que as menos prestigiosas e mais recentes escolas de comércio que 
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ргоМегагал) nos últimos anos - as faculdades de letras e de ciências 
têm todas as propriedades dos lugares de relegação, a começar 
pelas taxas de "democratização" (e de feminização) particularmente 
elevadas das quais se orgulham os avaliadores avaliados, O que 
dizer daquele que viesse a medir а “democratização” do ensino 
secundário a partir da estrutura social de um СЕТ. de Aubervil 
Пе" ou de um C.E.S, de Saint елік"? Para falar da universidade 
"dominada pelas classes médias”, é preciso, além disso. operar uma 
confio, coreano ou Minden entro as ias de repre 
sentocào dos classes médias na população das faculdades (expressa 
na população das faculdades) e as oportunidades de acessa às 
faculdades que estão objetivamente vinculadas a essas classes, 
entre a mudança da composição social das faculdades (que pode 
ter efeitos importantes = por exemplo, em matéria de comuni- 
cação pedagógica, com a multiplicação de estudantes desprovi- 
dos dos pré-requisitos implicitamente exigidos no antigo sistema 
= inclusive, no caso em que um grupo venha a permanecer 
socialmente dominado mesmo sendo numericamente dominan: 

e a evolução da estrutura das probabilidades de escolarização 
características das diferentes classes, de modo que elos podem 
ser caleuladas relacionando a parte dos sobreviventes escolares 
de сада classe (para determinado nivel do cursus") ao conjunto de 
sua classe de origem (e não ao conjunto de seus condiscipulos); ora, 
como se viu, tal estrutura sofreu uma simples translação para o айо 
e não uma verdadeira deformação. 


Processo semelhante de desenvolvimento homotético observa-se, 
segundo parece, todas as vezes em que as forças e os esforços de grupos 
em concorrência, por determinada espécie de bens ou de diplomas raros, 
tendem a se equilirar como numa corrida onde, ao termo de uma série 
de ultrapassagens e de ajustamentos, as distâncias Iniciais encontrar-se-iam 
mantidas, isto é, todas as vezes em que as tentativas dos grupos inicial 
mente mais desprovidos para se apropriarem dos bens ou dos diplomas 
até aí possuidos pelos grupos situados imediatamente acima deles па 
hierarquia social ou imediatamente à sua frente na corrida, são quase 
compensados, em todos os níveis, pelos esforços que fazem os grupos 
mais bem colocados para manter а raridade e a distinção de seus bens e 
diplomas. Que se pense na luta que a venda dos títulos nobilár- 
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quicos suscitou, na segunda metade do século XVI, no seio da nobreza 
inglesa, desencadeando um processo auto-sustentado de inllacáo е de 
desvalorização desses títulos: os primeiros a serem atingidos foram os mais 
baixos, como Esquire ou Arms: em seguida, foi a vez do titulo de Knight 
se desvalorizou tão rapidamente que os mais antigos titulares tiveram 
de fazer pressão para obter а criação de um novo título, o de Baronet; 
mas esse novo título que vinha ocupar um vazio entre o Knight e o par 
do reino apareceu como uma ameaça aos detentores do titulo superior, 
cujo valor estava ligado a uma certa distância”, Não é necessário invocar 
as determinações psicológicas como o ódio do inferior ou o ciúme do 
superior, como o fez Lawrence Stone, para dar conta das lutas que têm 
por princípio o crescimento ou a defesa da raridade relativa da identidade 
social. No caso do titulo escolar, como no caso do título nobiliárquico, os. 
pretendentes perseguem, objetivamente, a desvalorização dos detentores 
pelo fato de se apropriarem dos titulos que faziam sua raridade: não há 
nada melhor para desvalorizar um titulo nobiliárquico do que comprá-lo 
quando se é plebeus, Quanto aos detentores, perseguem objetivamente а 
desvalorização dos pretendentes, seja abandonando-lhes, de algum modo, 
seus titulos para perseguir os mais raros, seja introduzindo entre os titulares 
certas diferenças ligadas à antigitidade do ace: еа) 
Segue-se que todos os grupos que estão engajados na comida, qualquer 
que seja a fila, só podem conservar sua posição, sua raridade, seu posto, 
com a condição de correrem para manter a distância em relação àqueles 
que os seguem imediatamente, e de ameacarem assim com sua diferença 
aqueles que os precedem: ou, sob um outro aspecto, com a condição de 
aspirarem а ter о que os grupos situados logo adiante detêm no mesmo 
momento e que eles próprios terão, mas num tempo ulterior. À dialética 
da desclassificação e da reclassificação. que está no principio de todo um 
conjunto de processos socials, implica e exige que todos os grupos 
envolvidos corram no mesmo sentido, para os mesmos objetivos, ou seja, 
as mesmas propriedades, aquelas que lhes são designadas pelo grupo que 
ocupa a primeira posição na corrida e que, por definição, são propriedades 
inacessíveis aos seguintes, uma vez que, sejam elas quais lorem, em si 
mesmas e para elas próprias, são modificadas e qualificadas por sua 
raridade distintiva; além disso, elas não serão mais o que são, desde que, 
multiplicadas e divulgadas, vierem a se tomar acessíveis a grupos de 
condição inferior, Assim, por um paradoxo aparente, a manutenção da 
ordem = isto ё, do conjunto das distâncias, das diferenças, das posições, 
das precedências, das prioridades, das exclusividades, das distinções, das 
propriedades ordinais e, por conseguinte, das relações de ordem que 


o ao título (como a та 


9.1L Stona. “Тие ation of Ногойду, 1558-1641. in Past and Present 14, 1958, р. 45:70, 
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conferem а estrutura а uma formação social — é assegurada por uma 
mudança incessante das propriedades substanciais isto é, não relacionais) 
Isto implica em que a ordem estabelecida num momento dado do tempo 
é, inseparavelmente, uma ordem temporal, uma ordem das sucessões, 
sendo que cada grupo tem como passado o grupo imediatamente inferior 
e como futuro o grupo superior (compreende-se a pregnáncia dos modelos 
evolucionistas). Os grupos em concorrência estão separados por diferenças 
que, no essencial, situam-se na ordem do tempo de modo que a dialética da 
desclassificação e da reclassificação ё predisposta a funcionar como um 
mecanismo ideológico (cujos efeitos são intensificados pelo discurso conser- 
vador} que tende a impor aos agentes a ilusão de que lhes basta esperar para 
obter o que só hão de conseguir, de fato, por meio de suas lutas. Siluando а 
diferença entre as classes na ordem das sucessões, а luta da concorência 
instaura uma diferença que, à maneira daquela que separa o predecessor do 
sucessor numa ordem social regulada por leis sucessórias bem estabelecidas 
é, simultaneamente, a mais absoluta e a mais intransponível ~ visto que não 
há outra coisa a fazer a não ser esperar, às vezes, uma vida inteira, como esses 
pequenos burgueses que entram em casa no momento da aposentadoria; 
outras vezes, muitas gerações, como esses mesmos pequenos burgueses que 
prolongam nos filhos sua própria trajetória truncada” - e a mais irreal, a mals 
evanescente, uma vez que se sabe que, de qualquer forma, um individuo 
conseguirá, se souber esperar, aquilo a que está destinado pelas le 
inelutáveis da evolução. Em suma, a luta de concorrência etemiza, não 
condições diferentes, mas a diferença das condi 
ење, no quadro 5, a relação entre а evolução morfológica das 
diferentes classes e frações de classes, e a evolução do grau em que 
é utilizado o instrumento escolar de reprodução pelos membros 
dessas classes e frações de classes; o volume dos grupos cujo modo. 
de reprodução era fundado, sobretudo no início do período, sobre 
a transmissão do patrimônio econômico tende a diminuir ou a 
permanecer estaclonário, enquanto cresce, durante o mesmo tem- 
po, a utilização da escola pelas crianças originárias desses grupos 
que, em grande parte, irão engrossar as categorias assalariadas 
situadas no mesmo nivel da hierarquia social, os membros das 


da coletada o acesso tardio 


10. Stria necessária ala todas as солайша sociais 
Ve oposição eo precoce) não tem por eleito somente radar о tempo de utlhiação, mas i 
uma nakai menes faliar. menon “baia? com a ргйса eu o bem considerado fa que pode ler 
отваране tencas - se se trata e um automnd = ou вредео, - зе se trata de um bem 
сайма Айт дио, esse atrasa pode representar o oqpvlee desradado da pura е simples 
vacio quando о vol бо ben ou da Prática ардизе mak na seu poder distintivo баё, 
тодоор, à apropriação рь азайа ots exclusiva — escis = л prlontâria = premi 
е^) que nas satisfacas зипаесо que ele proporciona (О norton de servigas ou bere que 
Té interesse mos clos бе allodola exploram го mno essas deacagens oferecendo por 
exemplo, а contratempo - viagens organizadas fora de estação = ou retardtariamente = roupas 
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frações de classe em expansão morfológica (quadros médios, 
quadros superiores, empregados), ricos sobretudo em capital cul- 
tural e cuja reprodução era, no início do periodo, assegurada 
principalmente pela escola, tendem a aumentar a escolarização dos 
filhos quase na mesma proporção das categorias independentes 
que ocupam uma posição equivalente na estrutura das classes. A 
inversão da posição relativa dos empresários do comércio e dos 
empregados, par um lado, dos agricutores e dos aperários, por 
outro, explicase pela intensificação do recurso à escola que se 
impôs às duas categorias em declinio numérica e, simultaneamente, 
pela elevação global das caracteristicas estatísticas dos membros da 
categoria (зіме por exemplo, em matéria de titulos escolares] que. 
resulta da transformação da estrutura intema dessas categorias — 
no sentido de uma menor dispersão - e, mais precisamente, pelo 
fato de que as camadas inferiores foram particularmente afetadas 
pela crise e impelidas à desaporição ou à reconversáo. 

As taxas de escolaridade representadas no Gráfico estão, sem 
dúvida, superestimadas pelo lato de que as estatisticas só levam em 
conta os jovens recenseados na familia ~ excluindo aqueles que 
visem sozinhos ou num internato, numa "república", lc. - e, sem 
divida, cada vez mais, à medida que se desce na hierarquia social, 
O ligero estreitamento do leque que parece esboçar-se no periodo 
recente é imputável, por um lado, no efeito de saturação que aleta 
ns categorias mals elevadas e, por outro, ao fato de que a estatística 
ignora a distribuição dos adolescentes das diferentes classes entre 
ramos de ensino que, por sua vez, são fortemente bierarquizados 
Entre 1967-1968 е 1976-1977, a parte dos filhos de operários em 
classes de seconde do ensino público (que representava, em 1975, 
40,7% dos jovens de 17 anos) permaneceu constante (passando de 
25,7% pora 25,94), enquanto а parte dos filhos de quadros e 
membros das profissões liberals passou, durante o mesmo período, 
de 15,4% para 16,8%. Além disso, em 1976-1977, entre os alunos 
de seconde, 56,7% dos filhos de quadros superiores e membros das 
profissões liberais estavam na seção C (com dominante cientifica) 
contra 20,6% dos filhos de assalariados agricolas e 23,5% dos filhos 
de operários. Inversamente, 9,8% somente dos primeiros estavam 
numa seção com dominante técnica contra 24,6% dos filhos de 
assalariados agricolas е 28,7% dos filhos de operários (et. F. 
Oeuvrard, artigo а ser publicado) 

Fontes; INSEE, Recensements de la population, 1954, 1962, 1968; 
"Probabilités d'access à l'enseignement supérieur”, in P, Bourdieu. 
1-С. Passeron, Les héritiers, Paris, Ed, de Minuit, 1964, p. 15 e P. 
Bourdieu, J-C. Passeron, La reproduction, Paris, Ed, de Minut, 
1970, p. 260: "Taux de scolarisation de 16 à 18 ans", in Donneés 
Sociales, INSEE, 1973, p. 105 (para 1975, cálculos fetos а partir da 
sondagem а 1/5 do recenseamento, Quadro SC 38 C), 
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5. A evolução morfológica das diferentes classes e a evolução 
de sua relação com o sistema de ensino (1954-1968) 


| "Tua de [Таа de ires Г Раваны де | Taxa de осона 
едо | deBEPCe | acemoeoerio | — (16-18 anost 
ооб scia losen) | ^ sper 
quse, | 2962 | 1968 | 19617 | 19657 |1954 1962 | 1968 | 
| mar | | [use | isso | | |] 
Тавни вонкава 537] os| 16) 07) 27 ЕУ 
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Генри saj вв пар їва| 295 БЕ 
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соте 
[Empregados 104) 147] 192] 95] ыз 
Quadros mát 168,8] 39,9] 433] 296] 786, 
Quadros superiores, 1678) 695] 734] 485] 90,0] 
тобе Ibema 


Compreender esse mecanismo é, antes de tudo, perceber a inutilidade 
dos debates que se engendram па alternativa escolar entre a permanência 
e a alteração, a estrutura e a história, a reprodução e a “produção da 
sociedade”, e que têm por princípio real a dificuldade em admitir que nem. 
todas as contradições e as lutas sociais, e nem sempre, estão em contra- 
dição com a perpetuação de uma ordem estabelecida; que, рага além das 
antiteses do "pensamento binário”, a permanência pode ser assegurada 
pela mudança e a estrutura perpetuada pelo movimento, É também 
compreender o seguinte: aqueles que, apolando-se sobre as propriedades. 
que podem ser chamadas cardinais, falam do "aburguesamento" da classe 
operária e aqueles que buscam refutá-los invocando as propriedades 
ordinais, têm em comum, evidentemente, o fato de ignorarem que os 
aspectos contraditórios da realidade focalizados por eles são, de fato, 
dimensões indissociáveis do mesmo processo. 

O que é que me impede de responder, aqui, a todos aqueles que, 
por precipitação ou preconceito, julgaram ver em La reproduction 
uma representação do sistema escolar como máquina inteiramente 
organizada com vistas a reproduzir indefinidamente as desigualda- 
des sociais ou a impor, sem resistência, a ideologia dominante (não 
sou eu quem faz a caricatura dessas caricaturas)? E também àqueles 
que, inebriados por uma lucidez retrospectiva, querem devolver à 
ordem das evidências conhecidas desde sempre a contribuição da 
Escola para a reprodução da ordem social - constatação que teve 
de ser estabelecida contra todas as evidências e todos os seus 
guardiães; aliás, coloca-se a questão de saber por que não profes 
saram tal postura mais cedo, já que é por demais evidente que as 
idências jamais os amedrontaram? Ainda a todos aqueles que, por 
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um procedimento ja submetido à prova desde hà muito, criticam nào | 
aquilo que realmente está escrito, mas o que teriam lido, por meio de 
contra sensos freqlentemente denunciados de anternão, para recondueir 
as análises propostas ao alcance de sua critica, fazendo pensar nesses 
clowns que abaixama cabeça de seu comparsa antes de lhe darem um | 
muno e fugirem o mais depressa possível? 

Entre as muitas razões desse silêncio, eis algumas delas, Em. 
primeiro lugar, o sentimento de que há tanto por fazer e que ё 
preferivel empregar a energia е o tempo limitados de que se бйрде 
para fazer progredir o conhecimento do mundo social e corrigir ов 


modelos provisórios que é necessário propor para progredir, Em | 


seguida, a recusa de ceder à complacência que implicaria a evocação. 
dos condições históricas nas quais os primeiros trabalhos (oram. 
produzidos e que, às vezes, poderiam ter levado a uma interpretação. 
forçada no sentido aposto para combater a ideologia da “escola 
llbentadora” - primeiro obstáculo a todo conhecimento cientifico da 
escola = ou, por vezes, à aceitação de uma linguagem objetiita 
decididamente orientada contra а ilusão espontaneista (ou "acional 
ta") que jamais é tão provàvel e tão perigosa quanto a propósito do. 
sistema de ensino: com efeito, è por seu intermédio que os professores 
е ов intelectuais se dissimulam a verdade do que fazem e do que são, 
catando para si próprios uma imagem complacente de suns “lutas” е 
de suas disposições “revolucionárias”, Enfim, a consciência de que. 
não se pode pretender reduzir pela refutação lógica certos discursos 
cuja insuficiência lógica é prova suficiente de que só podem ser 
defendidos е admitidos porque tem, por principio, razões socio- 
lógicas mais fortes do que todas as razões lógicas. 


A reprodução da estrutura social pode se realizar na e por uma luta 
de concorrência que conduz a uma simples translação da estrutura das 
distribuições enquanto, e somente enquanto, os membros das classes 
dominadas entrarem na luta de forma desordenada, isto é, por meio de 
ações e reações que sô se totalizam estatisticamente pelos efeitos 
externos que as ações de uns exercem sobre as ações dos outros, fora de 
toda interação e de toda transação, logo na objetividade, fora do controle, 
coletivo ou individual e, mais freqüentemente, contra os interesses indivi- 
duais e coletivos dos agentes”, Essa forma particular de Ма de classes, 
que é a luta da concorrência, é aquela que os membros das classes 
dominadas se deixam impor quando aceitam os desafios que lhes propõem 
os dominantes, luta integradora e, pelo fato do handicap inicial, repro- 
dutora uma vez que aqueles que entram nessa espécie de corrida de 


11, © terte desses processos do nc etica? constituida pelos processos de рапс ou debandada 
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perseguição — em que, desde a partida, estão necessariamente vencidos, 
omo o testemunha a constância das distâncias — reconhecem implicita 
mente, pelo simples fato de concorrer, a legitimidade dos fins perseguidos 
por aqueles que os perseguem. 

Tendo estabelecido a lógica dos processos de concorrência (ou debanda- 
do) que condenam cada agente a reagir isoladamente aos efeitos das 
numerosas reações dos outros agentes ou, mais exatamente, ao resultado da 
agregação estatística de suas ações isoladas, e que reduzem a classe ao estado 
de massa dominada por seu próprio número e sua própria massa, tem-se а 
possibilidade de formular a questão, hoje muito debatida entre os historiado 
res”, relativa às condições (crise econômica, crise económica sobrevinda 
depois de um período de expansão, etc. nas quais acaba por se interromper 
a dialética das oportunidades objetivas e das esperanças subjetivas, reprodu- 
indo-se mutuamente. Tudo leva a crer que um brusco desligamento das 
oportunidades objetivas com relação às esperanças subjetivas sugeridas pelo 
estado anterior das oportunidades objetivas é de natureza a determinar uma 
ruptura da adesão que as classes dominadas — subitamente excluidas da 
comida, de forma objetiva e subjetiva = atribuem aos objetivos dominantes, 

o, tomar possiveis a invenção ou 


até ai tacitamente aceitos, e, por conseguir 
a imposição dos objetivos de uma verdadeira ação coletiva. 


Gráfico 1. A translação das taxas de escolarização dos jovens 
com idade de 16-18 anos, entre 1954 е 1968* 
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“Por insistência da seção marxista dos estudantes, Lenine 
deveria fazer três conferências sobre a questão agrária na escola 
de altos estudos, organizadas em Paris por professores que 
haviam sido cassados das universidades russas f...) Recordo т 
de que, antes dessa primeira conversação, Vladimir teh estava 
muito emocionado. Mas, na tribuna, ele logo se recompôs, ou, 
ао menos, assim aparentou. O professor Gambarov, que veio 
ошоо, exprimiu a Deutch sua impressão em duas рашта. 
“um verdadeiro professor”, Ele acreditava, evidentemente, ou- 
torgar-the, assim, o maior dos elogios. 
Leon Trotsky, Minha vida 


A. discussões desenvolvidas, tanto entre os etnólogos (etnociéncia) 
quanto entre ов sociólogos (etnometodologia), sobre as classificações e 
sistemas de classificação têm em comum o esquecimento de que esses 
astrumentos de conhecimento preenchem, enquanto tais, funções que não 
são de puro conhecimento: pode-se admitir que a prática implica sempre 
uma operação de conhecimento, isto ё, uma operação mais ou menos 
complexa de classificação, que nada tem em comum com um registro 
passivo, sem no entanto fazer disto uma construção puramente intelectual; 
о conhecimento prático é uma operação prática de construção que aciona, 
por referência a funções práticas, sistemas de classificação (laxinomias) que. 
organizam a percepção e a apreciação, e estruturam a prática, Produzidos 
pela prática de gerações sucessivas, num tipo determinado de condições de 
existência, esses esquemas de percepção, de apreciação e de ação que são 
adquiridos pela prática e empregados no estado prático, sem ter acesso à 
representação explicita, funcionam como operadores práticos através dos 
quais as estruturas objetivas das quais eles são produto tendem а se reproduzir 
as práticos, As taxinomias práticas, instumentos de conhecimento e de 
comunicação que são a condição de estabelecimento do sentido e do consenso 
sobre o sentido, apenas exercem sua eficácia estruturante na medida em que 
são elas próprias estruturadas. Isto não signilica que elas sejam passíveis de 
uma análise estritamente interna ('estrutural”, "componencial" ou outra) 
que, arrancando-as artificialmente de suas condições de produção e 
utilização, não permite a si própria compreender as funções sociais das 
taxinomias práticas. Para acreditar nisso basta submeter à análise não mais 
essa ou aquela dessas curiosa exóticas que a distância neutraliza, termino- 
logias de parentesco, classificações de plantas ou doenças, mas as classifi- 
ações que os professores produzem cotidianamente, tanto em seus 
julgamentos sobre seus alunos ou seus colegas atuais ou potenciais como 
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em sua produção especifica (manuais, teses e obras eruditas) e em toda 
sua prática, É na verdade mais dificil nesse caso colocar entre parênteses 
as funções sodas do sistema de classificação que é profundamente 
dissimulado e que está no princípio de todas essas classificações escolares 
e das classificações sociais que determinam ou legitimam as primeiras 


A JURISPRUDÊNCIA PROFESSORAL 


A análise do documento excepcional que constitui o conjunto das fichas 
individuals mantidas, durante quatro anos sucessivos, por um professor de 
filosofia, em um primeiro ano superior de Paris, deveria permitir verificar 
diretamente as hipóteses que haviam sido desenvolvidas a propósito dos 
critérios implícitos do julgamento professoral na sua forma tradicional! as, 
taxinomias, que as fórmulas rituais dos considerandos do julgamento profes- 
soral ("as apreciações) revelam e que se pode supor estruturam o julgamento 
professoral na medida em que o exprimem, podem ser colocadas em 
relação com a sanção numerada (a nota) e com a origem social dos alunos 
que fazem o objeto dessas duas formas de avaliação. 

As operações de classificação que, nesse ponto do cursus" escolar, 
são operações de cooptação, investidas de uma função análoga àquela 
que incumbe às estratégias de sucessão em outros universos, são, sem 
dúvida, o lugar privilegiado onde se revelam os princípios organizadores. 
do sistema de ensino no seu conjunto, quer dizer, não somente os 
procedimentos de seleção dos quais as propriedades do corpo professoral 
são, entre outras coisas, o produto, mas também a hierarquia verdadeira 
das propriedades a reproduzir, portento, colhas” fundamentais do 
sistema reproduzido. 

Serão analisadas assim as formas escolares de classificação que, 
como as "formas primitivas de classificação” das quais falavam Durkheim 
ncia, na e pela prática, fora de toda 
ssas formas de pensamento, de 
expressão e de apreciação devem sua lógica específica ao lato de que, 
produzidas e reproduzidas pelo sistema escolar, são o produto da transfor- 
mação que a lógica específica do campo universitário impõe às formas que 
organizam о pensamento e a expressão da classe dominante. 


а Mauss, são transmitidas, em es 
intenção propriamente pedagógica 


1. CI, P. BOURDIEU e M. DE SAINT-MARTIN, "L'excelence есею et les valeurs du système. 
d'onseignemen francais i Annales, 25 (1). jansiv de 1970, p 147-175. 

NT. Ë mantida essa palavra latina, empregada pelo autor para designar o percueso fds ou menos 
Tenge: nesse ca naquele rome de enin, Desse ои naquele estabelecmerzoeetundo palo aluno 
mo prosseqment de seus estudos 
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A construção do diagrama 


Dispõe-se de 154 fichas individuais de апаз de um primeiro ano superior 
feminino (xhágne)* de Paris, Nesses documentos, redigidos pelos anos de 
1960, constam, por um lado, a data de nascimento, a profissão e o endereço 
dos pais e o estabelecimento frequentado durante os estudos secundários, e, 
por outro lado, as notas (5 a 6 por aluna) atribuidas aos trabalhos escritos e 
às intervenções orais, acompanhadas de apreciações justificativas. 

Dada a natureza desse material, compreende-se que não se possa contar 
com informações semelhantes referentes a outras turmas e determinar com 
todo rigor o que o objeto estudado deve às características particulares da 
instituição, de seu público (feminino) e do professor, Tudo parece, no entanto, 
garantir a generalidade dos princípios de classificação utilizados, 

Procedeu-se, numa primeira fase, à diagonalização dos dados sobre 
as alunas de um dos anos estudados, segundo o método proposto por 
Jacques Bertin na sua Sémiologte graphique. Dado que a hierarquia das 
origens sociais assim obtida era muito próxima daquela que se pode estabe- 
lecer a priori tomando por critério o capital cultural da familia, construiu-se 
sobre essa base uma nova matriz, que é aqui apresentada, a fim de verificar 
se a relação manifestada pela diagonal se mantinha (o que ocorreu). 

Segundo o princípio de hierarquização assim adotado е que comporta 
evidentemente uma parte de arbitrário, vai-se das alunas oriundas das 
classes médias àquelas extraídas das classes superiores, e no interior destas, 
desde as frações mais desprovidas (relativamente) de capital cultural 
(industriais e quadros) até às mais ricas (professores de universidade), 
ocupando as profissões liberais uma posição intermediária, 

Cada linha do diagrama representa o untverso dos julgamentos susce- 
tíveis de serem feitos sobre uma aluna pelo professor: a hierarquia dos 
adjetivos (agrupados em 27 classes agregando os adjetivos de sentidos 
próximos e freqüentemente associados nos julgamentos) é a que foi obtida 
por diagonalização. 

Marcou-se com um quadrado preto a presença de um dos adjetivos 
da classe considerada nas apreciações feitas pelo professor sobre uma 
aluna determinada; por um quadrado hachurado, os casos em que o 
qualificativo é provido de uma nuance ou restrição (por exemplo, “elocução 
natural, mas truncada”, "aplicada, mas servil"; "parcial, mas justo e bem 
conduzido”; "forma difusa e chata, mas organizada"). 


* NT: паде, ciclo preparatório para as Escoles Normals Superiores (rc de letras, em rue d'Uli, 
Sèvres, Sunt Chod e Fontenay, lado ao ensino secundário, e com duração de doe a Is arcc 
após o baccalauréat, durante o quat o candidato preparava c concurso de Ingresso В uma dessos 
grandes écoles (portanto, nslitiçõos de ensino superior, dependentes do sistema univers ár. 
ie rect por concurso e ке безйгат a formar as else Intelectual e dirigentes da nação) 
Taupes, Чет, рага as grandes écoles coriis ae dUlm, Palléenico, Central, Minas e. 
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Colocou-se à direita do diagrama a média do conjunto de notas 
obtidas, aluna por aluna, durante o ano. 


Primeira leitura do diagrama 


Vê-se, numa primeira observação, que os quadrados pretos desenham 
grosseiramente uma diagonal: os qualificativos mais favoráveis aparecem 
com uma frequência cada vez maior na medida em que a origem social 
das alunas é mais elevada, Observa-se também que as notas médias 
elevam-se à medida que se sobe na hierarquia social; portanto, à medida 
que cresce a frequência dos julgamentos elogiosos, Tudo parece Indicar 
que a origem parisiense constitui uma vantagem suplementar; os parisien- 
ses obtêm, frequentemente, para origens socials equivalentes, uma taxa 
mais elevada de qualificativos raros, As alunas provenientes das classes 
médias (que constituem mais da metade do grupo das notas situadas entre 
7,5 e 10, e que estão totalmente ausentes do grupo reduzido das notas 
superiores a 12) são o objeto privilegiado dos julgamentos negativos - e 
dos mais negativos entre eles, tais como bobo, servil ou vulgar”, É suficiente 
juntar os qualifcativos que lhes são de preferência aplicados para ver 
composta a imagem burguesa do pequeno burguês como burguês em 
miniatura: pobre, estreito, mediocre, correto sem mais, inábil, gauche, 
confuso, etc, Mesmo as virtudes que lhes são atribuídas são também 
negativas: escolar, cuidadoso, atento, sério, metódico, timido, comporta- 
do, honesto, razoável. Quando ocorre de se lhes reconhecer qualidades 
mais raras, como clareza, concisão, fineza, sutileza, inteligência ou cultura, 
é quase sempre com restrições (leremos, no quadro sinótico apresentado 
mais abaixo, a apreciação 1 b, mantida por seu caráter típico ideal). As 
alunas. provenientes das frações culturalmente menos ricas da classe 
dominante escapam por completo às apreciações mais injuriosas e as 
designações pejoralivas de que são objeto, são frequentemente acompa- 
nhadas de restrições; elas recebem qualificações mais raras, mas ainda 
muito frequentemente acompanhadas de reservas, As alunas provenientes 
das frações da classe dominante mais rica em capital cultural escapam 
quase totalmente aos julgamentos mais negativos, mesmo eufemizados, 
assim como às virtudes pequeno-burquesas, е lhes são atribuídas com 
insistência as qualidades mais procuradas. 


De fato, о modo de classificação adotado tende a minimizar as 
diferenças entre as classes. A grande dispersão da distribuição dos adjetivos 
que ocupam uma posição mediana na taxinomia não é inteiramente 
imputável ao efeito desta posição nem mesmo ao efeito do agrupamento 
de adjetivos diferentes, mesmo próximos, Ela deve-se sem dúvida essen- 
cialmente ao fato de que o mesmo adjetivo pode entrar em combinações 


2. Completo assentes da classe do ano estudado, as alenas ortundas dos classes populares (que 
não ultrapassar uma cu dias por classe) são ole de apreciações malto próximas dequdos 
оба As alunas das classes médias, 
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diferentes e receber a partir dai sentidos muito diversos: é o caso em 
particular de qualficativos como sólido que, associado a cuidadoso e 
atento, pode ser apenas um modo eufemístico de reconhecer os méritos. 
da impecável mediocridade pequeno-burquesa (o que diz admiravelmente. 
о sem mais do “correto sem mais") enquanto que, combinado com 
inteligente ou sutil, exprime a síntese perfeita das virtudes escolares 

Observa-se, por outro lado, que, para nota igual ou equivalente, as 
apreciações são tanto mais severas e mais brutalmente expressas, menos 
eufemísticas, quanto mais baixa é a origem social das alunas, Para se alcançar 
a intuição concreta desse efeito, basta ler no quadro sinótico os julgamentos 
sobre alunas de origem social diferente que receberam notas semelhantes (quer 
dizer, situadas na mesma Inha, por exemplo 1 b, 2 b, 3 b), Vê-se que os 
considerandos do julgamento aparecem mais fortemente ligados à origem 
social do que a nota em que se exprime: isto sem dúvida porque eles traem. 
mais diretamente a representação que o professor fez das alunas a partir 
do conhecimento que tem de antemão do hexis corporal” de cada uma, 
e da avaliação que faz em lunção de critérios totalmente estranhos aos que 
são explicitamente reconhecidos na definição técnica do desempenho exigido, 

O julgamento professoral apóla-se de fato sobre todo um conjunto de 
critérios difusos, jamais explicitados, padronizados ou sistematizados, que 
Ihe são oferecidos pelos trabalhos е exercícios escolares ou pela pessoa 
física de seu autor, À escrita às vezes explicitamente mencionada, quando 
chama a atenção pela sua “feiúra” ou , é percebida por 
referência a uma taxinomia prática das escritas que está longe de ser neutra 
socialmente e que se organiza em tomo de oposições tals como "distinta" 
e "intelectual" ou “pueril” e "vulgar", A apresentação, que só excepcio- 
nalmente é mencionada, é também apreendida através de uma grade 
socialmente marcada: a desenvoltura excessiva e o cuidado meticuloso (o 
sublinhamento escolar e seus lápis de cor do primário) aí são igualmente 
condenados, O estilo e a “cultura geral” são explicitamente tomados em 
conta, mas em graus diferentes е com critérios variados segundo as 
disciplinas (por exemplo, em filosofía e em frances) 

Vê-se que a cullura especifica, no caso particular o conhecimento de 
autores filosóficos, o dominio do vocabulário técnico da filosofia, a aptidão 
para construir um problema e conduzir uma demonstração rigorosa ete. 
de fato sá respondem por uma pequena parte da apreciação. Os critérios. 

'exlemos', mais freqüentemente implícitos e mesmo recusados pela 
instituição, têm um peso ainda mais importante na apreciação das mani- 
festações orais, posto que, aos critérios já mencionados, se junta tudo o 


^ NT; No original, Һем corporate: conjunto de propriedades associadas ao uso do corpo em que 
Se exterioriza à posição de casse do uma pessoa, 
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que se relaciona com a palavra e, mais precisamente, o sotaque, a 
elocução e a dicção que são as marcas mais seguras, por serem as mais 
indeléveis, da origem social e geográfica, o estilo da linguagem falada, 
que pode diferir profundamente do estilo escrito, e enfim e principalmente 
о hexis corporal, as maneiras e a conduta, que são freqientemente 
ignados muito diretamente nas apreciações 


Não há dúvida de que os julgamentos que pretendem aplicar-se à 
pessoa em seu todo levam em conta não somente a aparência física 
propriamente dita, que é sempre socialmente marcada (através de índices 
como corpulência, cor, forma do rosto), mas também o corpo socialmente 
tratado (com а roupa, os adereços, à cosmética e principalmente as 
maneiras e a conduta) que é percebido atravês das taxinomias socialmente 
constituidas, portanto lido como sinal da qualidade e do valor da pessoa 
(Em razão da má qualidade das fotos colocadas nas fichas, teve-se de 
renunciar a pôr em relação a percepção que o professor poderia ter das 
alunas através da aparência fisica de cada uma com os adjetivos utilizados) 
O hexis corporal é o suporte principal de um julgamento de classe que se 
ignora como tal; tudo se passa como se a intuição concreta das proprie- 
dades do corpo percebidas e designadas como propriedades da pessoa 
estivessem no princípio de uma apreensão e de uma apreciação global 
das qualidades intelectuais e morais, 

Se os discursos encarregados de evocar uma pessoa desaparecida 
deixam tanto lugar para a descrição de sua aparência fisica, é que esta 
funciona não somente como um auxilio da memória, mas também como 
о analogon sensível de toda pessoa, o que ela foi desde o primeiro 
encontro: "Toda sua pessoa dava a Impressão de que tinha um corpo 
somente porque se deve ter um, mas sem saber como usá-lo. Seu pescoço 
muito longo sustentava um rosto simpático e estranho ао mesmo tempo, 
quase sempre inclinado de um lado ou de outro, Apresentava essa t 
incolor de loiro que é própria das crianças frágeis e cuidadas - talvez 
demais, por mulheres já idosas e amedrontadas = e olhos imensos, de um 
azul incerto e vagamente maritimo, um nariz quase à la Condé, e muito 
ao estilo século XVII е uma fronte magnificamente desenvolvida, mas não 
desmedida” (Notícia necrológica de Robert Francillon, in Annuaire ENS, 
1974, p. 46), E se a intuição global que se exprime nesse retrato sustenta 
tão eficazmente a evocação das qualidades intelectuais e morais da pessoa, 
é porque о hexis corporal fomece o sistema de indices através dos quais 
é reconhecida-irreconhecida* uma origem de classe: “fina distinção 
poeta”, "qualidades tão originais e parcialmente dissimuladas por uma 
timidez comunicativa", "espirito sombrio e sensivel” assim como a enu- 


ел Nesta traducho, essa palavra corresponde sempre à lorma wal do original ёсон 


193 


QUADRO SINÓTICO DE ALGUMAS APRECIAÇÕES 


meração das virtudes que são atribuidas a tal outra ("capacidade de 
trabalho”, "atividade científica variada e fecunda”, “devotamento”, "grande 
honestidade intelectual”, “atividade prodigiosa e discreta", "robusto, traba- 
lhador, sorridente e bom”) não é nada mais que uma longa paráfrase das 
notações esparsas onde seu hexis é evocado: “uma saüde de ferro dentro 
de um corpo atlético”, “vigoroso fanfarrão” (Notícia necrológica de Louis 
Réau, in Annuaire ENS, 1962, p. 29). 


Segunda leitura. A máquina ideológica 


Pode-se observar o diagrama como o esquema de determinada 
máquina que, recebendo produtos socialmente classilicados, os restitui 
escolarmente classificados, Mas isto seria deixar escapar o essencial da 
operação de transformação que ela realiza: de fato, essa máquina assegura 
uma correspondência muito estreita entre a classificação de entrada e a 
classificação de saida sem jamais conhecer nem reconhecer foficialmen- 
te) os princípios e os critérios de classificação social”, È dizer que o 
sistema de classificação oficial, propriamente escolar, que se objetiva sob 
а forma de um sistema de adjetivos, preenche uma função dupla e 
contraditória: permite realizar uma operação de classificação social mas- 
carando-ay ele serve simultaneamente de intermediário e de barreira entre 
a classificação de entrada, que é abertamente social, e а classificação de 
saída, que se quer exclusivamente escolar. Enfim, ele funciona segundo а 
lógica da denegação: ele faz o que faz sob modalidades que tendem a 
mostrar que ele não o faz, 

A taxinomia que exprime e estrutura praticamente a percepção escolar 
é uma forma neutralizada о ineconhecivel*, quer dizer, eufemizada, da 
taxinomia dominante", ela se organiza segundo a hierarquia das qualidades 
"inferiores" (populares), servilismo, vulgaridade, peso, lentidão, pobreza, ete, 
“médias” (pequeno burguesas), pequenez, estreiteza, mediocridade, correção, 
seriedade, ete., e "superiores", sinceridade, amplidão, riqueza, naturalidade, 
savoir-faire, fineza, engenhosidade, sutileza, inteligência, cultura, etc, À parte 
os qualficativos que podem designar propriedades específicas do exercício 
escolar (parcial, sumário, confuso, difusa, metódico, obscuro, vago, impreciso, 
desordenado, claro, preciso. simples) a quase totalidade dos adjetivos 
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utilizados designam as qualidades da pessoa, como se o professor se 
autorizasse da ficção escolar para julgar, à maneira de um crítico literário 
ou artístico, não a aptidão técnica para se conformar às exigências 
rigorosamente definidas, mas uma disposição global, a rigor indefinível, 
combinação única de clareza, de concisão e de vigor, de sinceridade, de 
naturalidade e de savoir-faire, de fineza, de sutileza e de engenhosidade. 


O próprio caráter vago e fluido dos qualificativos que, à maneira dos 
adjetivos empregados na celebração de uma obra de arte, são o equivalente 
а interjeições não veiculando quase nenhuma informação (a não ser sobre 
um estado de alma), são suficientes para testemunhar que as qualidades que. 
eles designam permaneceriam imperceptíveis e indiscemiveis para quem quer 
que não possuisse já, no estado prático, os sistemas de classificação que estão 
inscritos па linguagem ordinária. Assim, não se compreenderia o “sentido 
vago e afetivo” da palavra vulgar, ou seja, "a quem falta totalmente 
distinção, quem trai gostos grosseiros, independentemente da classe so- 
cial”, como diz le Robert" se não tivéssemos já o sentido primeiro, 
primitivo, que se situa abertamente no domínio social: "de condição 
mediocre e baixa, e de gosto, de pensamentos ordinários, em oposição à 
elite (..., coisa própria às camadas mais baixas da sociedade". 

Ideologia em estado prático, produzindo efeitos lógicos que são 
inseparavelmente efeitos políticos, a taxinomia escolar encerra uma defi- 
nição implicita de excelência que, constituindo como excelentes as 
qualidades apropriadas por aqueles que são socialmente dominantes, 
consagra sua maneira de ser e seu estado. A homologia entre as estruturas. 
do sistema de ensino (hierarquia das disciplinas, das seções, etc) e as 
estruturas mentais dos agentes (taxinomias professorais) está no principio 
da função de consagração da ordem social que o sistema de ensino 
preenche sob a aparência da neutralidade. Na verdade, é por intermédio. 
desse sistema de classificação que o sistema escolar estabeleco a corres- 
pondéncia entre as propriedades sociais dos agentes e das posições 
escolares, elas próprias hierarquizadas segundo a ordem do ensino (pri 
mário, secundário, superior), o estabelecimento ou a seção (grandes écoles 
e faculdades, seções nobres e seções inferiores) e, para os mestres, segundo 
о grau e a localização do estabelecimento (Paris, interior), A alocação dos 
agentes nas posições escolares hierarquizadas constitui por sua vez uma 
outra mediação entre as classes sociais e as classes escolares. Mas esse 
mecanismo só pode funcionar se a homologia permanece oculta e se à 
taxinomia que exprime e estrutura praticamente a percepção utiliza as 
oposições socialmente mais neutras da taxinomia dominante ("brilbante'/ 
“sem brilho”, “leve'/"pesado”, etc.) ou formas eufemizadas dessas oposi- 


^ NT.: Dicionário lc. 


196 


ções: "sem vivacidade”, cede assim o lugar a “desajeitado”, "simples" a 
“simplório”, formas aparentemente pejorativas, em realidade atenuadas 
pela complacência rude e paternal que elas testemunham: numerosos 
empregos mais típicos do uso escolar nada mais são do que eufemismos: 
assim, "pesado" se diz "esquematizado" ou "preso ao texto"; “que se lè 
bem” por "leve", A brutalidade manifesta de certas qualificações - que 
seriam excluídas do uso ordinário onde “servil” por exemplo cede o lugar 
a "humilde" (os humildes) ou a "modesto" (as pessoas "modestas") - não 
deve enganar: a ficção escolar que quer que o julgamento se aplique a um 
trabalho, е não ao seu autor, o fato de que se trata de adolescentes ainda 
aperfeiçoáveis, portanto passíveis de tratamentos mais rudes e mais 
sinceros (cf. "gentil, pueril, Infantil"), a situação de correção que autoriza 
que se а uma correção simbólica como em outros lugares е outros 
tempos se infligiam correções físicas, a tradição de dureza e de disciplina 
que todas as "escolas de elite” têm em comum ("ad augusta per angusta )*, 
nada disso é suficiente para explicar a complacência e a liberdade na 
agressão simbólica que se observam em todas as situações de exame. 

É o campo universitário enquanto tal que, funcionando como censu- 
ra, torna impensável tanto para aqueles que os emitem como para aqueles 
que são seu objeto, o deciframento da significação social dos julgamentos, 
assim reduzidos a simples atos do ritual desrealizado e destealizante da 
Iniciação escolar, da mesma forma que os anátemas coletivos. O professor 
pode tudo se permitir, incluindo as alusões mais transparentes à classifica- 
ção social ('vulgar", "pesado", "pobre", “estreito”, "mediocre", "gauche", 
“desajeitado”, etc.) porque é fora de cogitação, aqui, que alguém possa 

pensar mal”, a neutralidade escolar não passa na verdade dessa extraor- 
dinária denegação coletiva que faz por exemplo com que o professor possa, 
em nome da autoridade que lhe delega a instituição escolar, condenar como 
escolares as produções e as expressões que apenas são o que a instituição 
escolar produz e exige, Essa denegação se produz dentro e por cada um. 
dos professores singulares que atribuem notas aos alunos em função de 
uma percepção escolar de suas expressões escolares (dissertação, exposi- 
ções orais, etc) e de sua pessoa total: o que é julgado é um produto 
escolarmente qualificado, uma cópia "sem brilho”, uma exposição "apenas 
passável” e assim por diante; jamais um pequeno burguês, A denegação 
reproduz-se em e por cada um dos alunos que, por se perceber como os 
outros o percebem, isto é, como "sem brilho”, “pouco dado à filosofia”, 
se dedica ao latim ou à geografia. Quer dizer que o irreconhecimento** 
coletiva é apenas o resultado da agregação de um conjunto de denegações 


^ NT. Ақат resido magnilcos por vias ester 
+" NT. Nesta tradução, ssa palavra corresponde sempre до original méconnaissance. 
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individuais? De fato, é toda a estrutura de um sistema organizado e dividido 
segundo as próprias classificações que ele tem por função produzir 
faculdades e grandes écoles, disciplinas, seções, etc.) que se exprime no 
stema de classificação posto em prática pelas operações práticas de 
classificação e muito regularmente empregado, se bem que ele não seja 
jamais explicitamente codificado, todas as vezes que se trata de expres- 
sar uma classificação (anotações de deveres, cademetas escolares, etc.) 
Enquanto forma neutralizada do sistema de classificação dominante que 
é produzido pelo e para o funcionamento de um campo relativamente 
autônomo e que leva ao segundo grau de neutralização as taxinomias da 
linguagem ordinária, a linguagem escolar contribui para tornar possível o 
funcionamento dos mecanismos ideológicos que não podem operar a não 
ser determinando os agentes a agir segundo sua lógica, o que supõe que 
eles lhes proponham seus objetivos de forma irreconhecível. 

Sistema de classificação objetivado em instituições cujas divisões 
reproduzem sob uma forma Irreconhecível a divisão social do trabalho, о 
sistema de ensino opera classificações que se traduzem primeiramente pela 
atribuição às classes escolares (classes, seções, etc) e, em seguida, às 
classes sociais, É sem dúvida por intermédio das classifica. 
que fizeram delas o que elas são do ponto de vista da taxinomia escolar 
que os produtos classificados do sistema escolar, alunos ou professores, 
adquiriram, em graus diferentes segundo sua posição nessas estruturas, O 
domínio prático de sistemas de classificação tendencialmente ajustados às 
classes objetivas que lhes permitem classificar todas as coisas = a começar 
por eles mesmos segundo as taximomias escolares e que funcionam em 
cada um deles - na fé e na boa-fé mais absolutas = сото uma máquina de 
transformar classificações sociais em classificações escolares, como classi- 
ficações sociais reconhecidas-imeconhecidas. Estruturas objetivas tornadas 
estruturas mentais no decorter de um processo de aprendizagem que se 
cumpre num universo organizado segundo essas estruturas e submetido às 
sanções formuladas numa linguagem igualmente estruturada segundo as 
mesmas oposições, as taxinomias escolares estabelecem uma classificação 
conforme a lógica das estruturas das quais elas são o produto. Do fato de 
clas encontrarem uma confirmação incessante num universo social orga- 
nizado segundo os mesmos principios, elas são postas em prática com о 
sentimento de evidência que caracteriza a experiência dóxica do mundo 
social, e seu contrário de impensado e impensável 

Os agentes encarregados das operações de classificação só podem 
preencher adequadamente sua Junção social de classificação social na 
medida em que ela se opera sob a forma de uma operação de classificação 
escolar, quer dizer, através de uma taxinomia propriamente escolar, Eles 
só fazem bem o que têm a fazer (objetivamente) porque acreditam fazer 
uma coisa diferente do que fazem: porque fazem uma coisa diferente do 
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que acreditam fazes; porque eles acreditam no que eles acreditam fazer. 
Mistilicadores mistilicados, eles são as primeiras vítimas das operações 
que efetuam. É porque acreditam operar uma classificação propriamente 
solar ou mesmo especificamente “filosófica”, porque eles acreditam 
atribuir diplomas" de qualificação carismática ("espirito filosófico”, etc.) 
que o sistema pode operar uma verdadeira reviravolta do sentido de suas 
práticas, conseguindo que façam aquilo que nem “por todo o ouro do 
mundo” fariam. É também porque acreditam pronunciar um julgamento 
estritamente escolar que o julgamento social que se mascara sob os 
considerandos eulemísticos de sua linguagem escolar (ou mais especifica- 
mente filosófica) pode produzir seu efeito próprio: fazendo crer aos que 
são seu objeto que esse julgamento se aplica ao aluno ou ao aprendiz 
filósofo que está neles, à sua "pessoa” ou à sua “inteligência”, e jamais, 
em todo caso, à sua pessoa social ou, mais brutalmente, ао filho do 
professor ou ao filho do comerciante, o julgamento escolar obtém um 
reconhecimento, quer dizer, um ireconhecimento, que não obteria, sem 
dúvida, о julgamento social do qual é a forma eufemizada. A transmutação 
da verdade social em verdade escolar (de "você ё um pequeno burguês” 
em "você é trabalhador, mas não é brilhante") não ё um simples jogo de 
escrita sem consequência, mas uma operação de alquimia social que 
confere às palavras sua eficácia simbólica, seu poder de agir duravelmente 
sobre as práticas, Uma proposição que, sob sua forma não transformada. 
('uocê é filho de operário") ou mesmo num grau de transformação superior 
('vocé é vulgar") seria desprovida de toda eficácia simbólica е que seria mesmo 
própria a suscitar a revolta contra a instituição e seus servidores (se é que ela 
pode ser, como se diz, "concebivel na boca de um professor”, toma-se aceitável 
e aceita, admitida e Interiorizada, sob a forma Irreconhecivel que lhe impõe а 
censura especifica do campo escolar ("eu não sou dado à filosofia"). A taxinomia 
escolar das qualidades escolares (proposta como tabela de excelência humana) 
se interpõe entre cada agente e sua “vocação”. É cla que comanda por 
exemplo a orientação, em direção a tal disciplina ou tal seção, anterior- 
mente indicada no veredicto escolar ("eu gosto muito de geografía") 


Para se desembaraçar dos discursos sobre o poder do discurso, 
deve-se, é possível notar, relacionar a linguagem às condições sociais de sua 
produção e de sua utilização e, sob pena de aceitar o equivalente na ordem 
social do que é о podes mágico, procurar fora das palavras, nos mecanismos 
que produzem as palavras e as pessoas que as emitem e recebem, o princípio 
Че um poder que uma certa maneira de utilizar as palavras permite mobilizar. 
О uso conforme da linguagem conforme não é nada mais do que uma das 
condições de eficácia do poder simbólico e uma condição que só opera sob 


^ NT No original, brevets, No sena oducacianal francês, о brevet" é o сапћскіо escolar obido 
ams à realização de um curso profisionanzante de 2 anos fito em seguida aa 1º ciclo, 
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certas condições, Prega-se somente aos convertidos. O poder dos eufemis- 
mos escolares só é absoluto quando se exerce sobre agentes assim 
selecionados de modo que suas condições sociais e escolares de produção 
os predisponham a reconhecê-lo absolutamente”. 


A dialética escolar do irreconhecimento e do reconhecimento assume 
а forma mais acabada quando a estrutura do sistema de categorias de 
percepção e pensamento que organizam os considerandos de julgamento 
escolar e esse próprio julgamento está em perfeito acordo com a estrutura 
dos conteúdos que o sistema escolar é encarregado de transmitir, como é 
о caso da cultura literária ou filosófica em sua forma escolar, No caso em 
que o discurso filosófico se reduz ao que frequentemente se oferece nas 
classes de filosofia sob o nome de moral ou psicologia, quer dizer, uma 
variante universitária do discurso dominante sobre о mundo social, a 
harmonia é quase perfeita entre a estrutura de discurso transmitido e as 
estruturas de percepção e apreciação que o campo universitário impõe, 
tanto aos emissores quanto aos receptores desse discurso, Vê-se, por 
exemplo, a afinidade eletiva que une o sistema de representações e de 
valores objetivamente inscrito na taxinomia escolar e o discurso heidegge- 
riano sobre o "on™" ou o “falatório cotidiano” quando, levado à sua 
expressão mais simples, quer dizer, à sua verdade objetiva, para as 
necessidades da comunicação escolar, ele se reduz à afirmação aristocrática 
da distância do pensador по "vulgar" e ao "senso comum” que está no 
principio da filosofia professoral da filosofia e do entusiasmo que suscita, 
facilmente, nos adolescentes”, Iniciado com a transposição que a expressão 
da visão dominante do mundo social produz na linguagem esotérica da 
tradição filosófica, o círculo de legitimação se fecha em si mesmo com o 
empreendimento escolar de exoterização do esotérico. Com a divulgação 
legitima junto a destinatários legitimos (о que faz toda a diferença entre o 
ensino e a simples "vulgarizacáo") de uma versão mais ou menos simplificada 
(e explicitamente dada como tal) da forma esotérica da visão oficial do mundo 
social, terminasse e complela«se a circulação circular que define a alquimia 
religiosa: o efeito de autonomização e, portanto, de legitimação produzido 
pela transformação resultante do trabalho de eufemização e de esoterização 
imposto pela censura implicada nas leis especificas de um campo de produção 
relativamente autónomo como o campo filosófico (ou, mais geralmente, o 


5. Encortrarsed uma outra análise dos fundamentos institucionais do podes da linguagem tn P. 
BOURDIEU, "Le langage sulcis = hot sur les rordions sociales de Tolfcaci d depu 
le in Actes de i recherche en zlences sortes, n 56, novembro de 1975, p. 183-191 


TNT Pronome pessoal dallo do 3º pessoa que desempenha sempre a função de sujo 


m Lacar qe л orla de Chamfort - ройее apostar que toda 
la pc, toda canere посада 2 uma besteira. porque convém А maior - contemtará 
a todas as que pensam escapar stat quer dizer, precisamente amet D. LACAN, Кели 
Pars, Éd. du Saul. 1966, p. 22). Sob a conditode acrescentar: à maioria daqueles que o sistema 
social е о sitema escolar watam como elektos: 


6. Сопота, raten 
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campo religioso, o campo artistico, elc) nào é anulado pela operação 
inversa de exoterização do discurso esotérico, O distinto e o vulgar, o raro 
е о comum, nào mais são o que são, expressões eufemizadas, mas ainda 
muito transparentes dos interesses de classe, quando, ao termo de um 
volteio pelo céu das idéias filosóficas, retomam sob a forma pouco 
“comum”, e no entanto tão pouco burguesa, da “pessoa” e do "on", do 
“autêntico” e do "Inautentico", do Eigentlichkeit е do Uneigentlichkeit, 
segundo o grau de iniciação do professor e dos discípulos. 


O JULGAMENTO DOS PARES E A MORAL UNIVERSITÁRIA 


No diagrama seguinte, primeira análise — que será aprofundada e 
precisada = das notícias necrológicas publicadas no Annuaire de l'amicale. 
des anciens élèves de l'École normale supérieure dos anos 1962, 1963, 
1964 e 1965, foram colocados em ordem os 34 ex- alunos cuja origem social 
estava indicada nas notícias em função da importância de seu capital cultural 
e social de origem tal como pode ser avaliado a partir das informações 
disponiveis, quer dizer, principalmente, alem das indicações mais ou menos 
precisas sobre а atmosfera cultural da familia, a profissão do pai, eventual- 
mente da mãe, a residência dos pais no momento do nascimento”, 


Os ex-alunos estudados são, na sua maloria, nascidos por volta de 


1880-1890 e estiveram em atividade entre 1905 e 1955, Segue-se que a 
imagem do normalien"* que se encontra evocada nas necrologias corres- 
ponde a um estado relativamente antigo do sistema. Ressalta, de uma 
verificação que pôde ser efetuada somente depois dessa análise, que os 
ex-alunos, cuja origem social não é indicada nas notícias necrológicas, não 
se distinguem, sob esse aspecto, de maneira significativa, da população 
estudada (6 são oriundos das classes médias, 5 das classes superiores е 
não foi possível recolher qualquer informação sobre os outros 5) e que os 
qualificativos que lhes são atribuídos obedecem exatamente às leis desta- 
cadas nessa análise (a consulta dos processos nos arquivos permitiu mesmo 
observar uma forte concordância entre as apreciações escolares que aí se 
encontravam consignadas e aquelas que as necrologias encerravam). Por 
outro lado, os ex-alunos que são objeto de necrologias não parecem tampouco 
se distinguir do conjunto dos alunos mortos, salvo, provavelmente, no que 


“NT Соладеае no Anexo outras elementos do material empirico manejado na ciboração da 
alice que se segue, 

Ает Almoda cole normale supérieure. Os поттайеле, como оз emas corpos formados pelas 
grandes does, organizam se resporillsmento, Tanto por sua organização, quanta pela posição 
de hegemonia que ocupem em stores do sisters de cio superior francès, e também pelas 
disposições culturals que Lhe deinem a Identidade. ndo podem ser confundidos corso normais, 

deasor d plomedo por escola de nive! médio no Brel, razão pela qual se manteve a deno 
ração талга. 
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tange à vinculação à escola. Assim, parece que, entre aqueles que são 
objeto de uma nota necrológica, os subscritores perpétuos são ligeiramente 
mois numerosos do que os outros. Enfim, tudo parece indicar que a relação 
entre o autor e o objeto da notícia necrológica não é aleatória e que cles 
em geral têm em comum a origem social grosseiramente definida, a 
disciplina e o tipo de carreira 


Essa classificação não está evidentemente isenta de arbitrariedade, em 
particular no que conceme aos alunos oriundos do allo da pequena 
burguesia e da burguesia: não é apenas a insuficiência das informações 
disponíveis que está em questão (continua sendo desconhecido o grau dos 
oficiais e principalmente sua formação - Saint-Cyr ou Polytechnique por 
exemplo; ainda nào se sabe o estatuto exato dos professores; ignora-se а 
importância das empresas Industriais e comerciais, etc.); uma história social 
Ча estrutura da classe dominante e da evolução da posição diferencial das 
diferentes profissões nessa estrutura é a condição prévia (soberbamente 
ignorada por todos os estudos de "mobilidade") de toda análise rigorosa 
das trajetórias sociais (e, a fortiori, do estabelecimento de uma hierarquia, 
unilinear que é tentado aqui para as necessidades de análise). Além disso, 
é extremamente dificil avaliar o peso relativo da situação profissional da 
familia e de sua residência: tudo leva a pensar que a esse nível muito elevado 
do cursus, onde são exigidas com mais insistência as qualidades associadas 
à imagem universitária da excelência, a oposição entre a origem parisiense 
e а origem provinciana (redobrada ainda pela oposição entre as pessoas 
de langue d'oil* e as pessoas de langue d'oc*, que permanece inscrita 
nos habitus sob a forma de sotaques), tem um peso determinante”, 

Tendo constituído, ao termo do exame de uma dezena de anos do 
Annuaire, 26 classes de qualficativos, marcaram-se por um quadrado 
negro (sem jamais passar 10 notações) as qualidades (evocadas mais 
frequentemente por adjetivos) que aparecem como dotadas do maior peso 
relativo dentro de cada uma das noticias consideradas (porquanto, nas 
notícias mais longas, elas eram evocadas várias vezes, ou, nas mais breves, 
estavam sublinhadas pelo vigor ou ênfase da expressão empregada: “da 
raça dos grandes filósofos”, "uma grande figura da ciência francesa"). O 
último julgamento que o grupo estabelece sobre um de seus membros por 


2 NT» Longue d'oc, lingua que se falava na rogo sul do vale do Lorena Made Mód А 
fea falada durante a Made Mida na rogo porte do Loire. Essas denominações referem-se às 
distintas maneltas de pronunciar-se o ou. À langue d'oi? prevaleceu sobre а langue d'oc e deu 
origem го ота francês atual 


que doi, 


7. Apenas são mencionados nas notas nocscigicas os desvios da sotaque em relação no sotaque 
confonee e, entre els, os solaques do Sul da França. "Seu sotaque nade dos Pireneus rolando 
ds "re dobrando algumas consoantes”, Noticia de О, Rimneat, sescido am Ал (Aos 
Pireneus), ho de professor primário, in Annuaire ENS. 1962, р. 42, "Uma voz grossa. que 
não recusa пя vibrações do loráo natal", Noa de A. Мапата, nascido em Castres (Tam), 
în Annuaire ENS, 1963, n. 5. 
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intermédio de um porta-voz devidamente incumbido (o elogio compete а 
“um camarada de turma e é somente em caso de força maior que tal tarefa 
é confiada a uma outra pessoa, em geral um aluno, mas sempre norma- 
lien, como no júri do concurso de entrada) é sempre o produto do trabalho 
coletivo cujo indício aparece algumas vezes, quando o autor compila ou 
integra informações e julgamentos emitidos por diferentes pessoas. O 
redator da noticia necrológica leva em conta evidentemente o ponto de 
chegada da trajetória universitária que pode, em certos casos, corrigir “a 
intuição originária”, freqüentemente resumida na evocação de um hexis 
corporal e de um sotaque: quer dizer, que não é possível supor entre o 
sistema de qualificativos e o ponto de chegada da trajetória social uma 
relação perfeitamente idêntica àquela que se estabelecia entre a origem 
social, as apreciações marginais e a nota. De fato, o que a necrologia 
restitui, como a apreciação professoral em um outro ponto do cursus, é a 
representação social escolarmente constituída que está no princípio de. 
todas as operações escolares de apreciação e cooptação: é pela mediação 
e sob a proteção dessa representação - na qual a representação escolar- 
mente constituida do hexis corporal entra como parte determinante - que 
opera a origem social, jamais tomada enquanto tal por princípio dos 
julgamentos (É significativo que, apesar das convenções do gênero biográ- 
fico, ela esteja ausente de muitas necrologias - aqui 16 sobre 50 - e que 
os mais próximos universitariamente tenham sido obrigados fregilentemen- 
te a proceder a pesquisas expressas para estar em condições de liberar 
essa informação). O sistema dos adjetivos utilizados desenha o universo 
das virtudes professorais que, à semelhança das carreiras universitárias, 
às quals elas dão acesso, são hierarquizadas. À verdade desse universo que, 
enquanto tal, tende ao fechamento em si, não se depreenderia completa- 
mente a não ser pela comparação com outros universos de virtudes, 
associados a outras posições no campo da classe dominante (espera-se 
retomar as variantes da moral dominante correspondentes às diferentes 
frações da classe dominante pela análise comparativa de um conjunto de 
discursos de celebração - elogios fúnebres, discursos de recepção, etc. = 
nos quais diferentes grupos se celebram a si próprios, celebrando um de 
seus membros). No entanto, tocam-se muito concretamente os limites de um 
sistema de classificação que se propõe com a aparência de universalidade 
quando se observa que ele se revela completamente inoperante para nomear 
e elogiar as virtudes daqueles normaltens que sairam do universo universitário, 
os dois diplomatas, cujo elogio é confiado a outros desertores gloriosos; 
entra-se num universo de discurso ("a dedicação a seu país", “carreira dedicada 
ao serviço exclusivo do Estado”) que anuncia um universo completamente 
diferente, antagonista, até mesmo antinótnico ("sem vocação para o ensino 
= encontrando-se bloqueado no contexto antiquado de uma classe. Todas 
as suas aspirações impeliam-no para horizontes mais largos”), o da alla 
função pública ou da grande burguesia de negócios 
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Vê-se que o sistema de classificação escolar [obtido aqui através dos 
adjetivos empregados no elogio fünebre) continuou a funcionar ao longo 
da carreira universitária como instrumento dissimulado de classificação 
social; é notável que, no conjunto dos “ex-alunos” formalmente iguais e 
realmente igualados - do ponto de vista dos critérios escolares - pelo efeito 
de superseleção, o sistema escolar tenha continuado a estabelecer, em 
função dos mesmos critérios por meio dos quais foram selecionados, 
hierarquias diretamente manifestadas nas carreiras universitárias. Tudo se 
passa com efeito como se os normaliens se encontrassem destinados a 
trajetórias muito estreitamente proporcionais à sua origem social num 
espaço universitário muito rigorosamente hierarquizado segundo a institui- 
ção (do Collège de France ao liceu), a residência (de Paris à pequena cidade 
do interior) e a disciplina (da filosofia às linguas vivas e da matemática à 
química). Sobre os 15 antigos alunos oriundos das classes populares e 
médias, doze tomaram-so professores de ensino secundário au secundário 
superior (khágne e taupe), e somente três, professores do ensino superior, 
mas nas disciplinas universitariamente tidas como inferiores (linguas vivas, 
quimica, fisica) e/ou no interior; ao contrário, sobre os 19 antigos alunos 
oriundos das classes superiores, somente dois tornaram-se professores de 
ensino secundário, enquanto dois orientavem-se para a diplomacia, outros 
dois tornavam-se escritores e treze, professores de ensino superior, a 
maloria em Paris е quatro deles no Collège de France. 

Deve-se evitar o estabelecimento de uma relação de causalidade 
mecânica entre a origem social e o êxito universitário: produtos classificados, 
os professores não cessam de se classificar a si próprios = na auto-avaliação 
permanente onde se definem inseparavelmente as “ambições” em auto-estima 
= segundo os sistemas de classificação escolar; ou seja, suas "aspirações" e 
suas “escolhas de carreira” precedem os julgamentos que o sistema fará sobre 
suas ambições, Nesse sentido, as notícias necrológicas só são aparentemente. 
enganosas ao elogiar a modéstia dos que sacrificaram "uma brilhante carreira” 
na Faculdade ou em Paris, pelas alegrias da vida no interior ou em familia: 
tanto é fechada a dialética das oportunidades objetivas e das aspirações, que 
é епт удо tentar separar os determinismos objetivos ea determinação subjetiva. 
Os provincianos não quiseram uma Paris que não os queria; os professores 
do secundário recusaram a Faculdade tanto quanto ela lhes era recusada. 
Toda socialização bem-sucedida tende a obter dos agentes que eles se 
façam cúmplices de seu destino. 


As escolhas infinitestmais (apresentar um tema de tese ou nào, sobre 
tal autor ou tal outro, com este ou aquele orientador, etc.) através das quais 
se desenha uma trajetória conducente a posições anteriormente determi- 
nadas constituem já outras tantas contribuições para o trabalho de desin- 
vestimento que levará, ao preço de alguns artiícios da má-fé, ao amor fati, 
virtude fúnebre que celebram as notícias necrológicas. A independencia 
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relativa dos diferentes principios de hierarquização (estabelecimento, resi- 
dência, disciplina) produz um efeito de ruido que contribui muito fortemente 
para facilitar esse trabalho de desinvestimento: o professor de filosofia de 
um liceu parisiense não tem dificuldade em convencer-se, por pouco que 
escreva nos jomais ou revistas intelectuais, que nada tem a invejar no 
professor de inglês de uma faculdade do interior. E inversamente, É assim 
que o trabalho do celebração que é imposto pelas leis do gênero necroló- 
gico dá uma ideia suficientemente justa do “trabalho de luto” graças ao. 
qual aqueles que se acreditavam “prometidos às mais altas destinações” 
pode sempre se restabelecer na estima de si. 


O campo das trajetórias possíveis 


As classes que produzem as taxinomias escolares estão unidas por 
relações que não são nunca de pura lógica porque os sistemas de 
classificação do qual elas são о produto tendem a reproduzir a estrutura 
das relações objetivas do universo social do qual eles próprios são o 
produto. No caso particular, a hierarquia que se observa no universo das 
virtudes professorals, quer dizer, no universo das maneiras de realizar a 
excelência universitária, corresponde estreitamente à hierarquia das carrei- 
ras possíveis, isto è, à hierarquia das Instituições de ensino. Tudo se passa 
como se, no interior desse universo de qualidades hierarquizadas que o 
corpo professoral reconhece como suas reconhecendo-as nos melhores 
dos seus, cada agente se encontrasse objetivamente situado pela qualidade 
das suas virtudes. A série dos adjetivos recenseados desenha o campo das 
qualidades professorais professoralmente reconhecidas que se manifesta 
desde as qualidades minimas, esperadas de todo “educador da juventude”, 
= virtudes domésticas do bom pai e do bom marido ou virtudes profissionais 
= até às qualidades supremas, negação do aspecto negativo das virtudes 
mais ordinárias que não vai jamais até à negação dos principios positivos 
dessas virtudes (o grande filósofo é elogiado também por suas qualidades. 
de pai de família ou sua vinculação à escola) 


É relativamente arbitrário dissociar as qualidades de homer dos pro- 
fessores de suas qualidades intelectuais, tamanha é a endogamia professoral 
Do levantamento que conduzimos em 1964 sobre as estratégias matrimoniais 
de 6 turmas (1948 a 1953) de normalhens literários (n = 155, ou seja, uma 
taxa de respostas de 83%), nota-se que entre os normaliens casados = que 
representam 85% do lodo — 59% esposaram uma professora; dos que o 
fizeram, 58% uniam-se a uma agrégée" e 49% destes últimos a uma 
seuriênne** (quanto aos outros, suas esposas pertencem a profissões inte- 


* Pessoa que chiese ix ra canewso de “agrsgalon”, mando se, perto. portadera do titula de 
apê” e lordo posta de professar de Nu ou de faculdade 


= Ala da École normale de Sèvres. 
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lectuais em 6% dos casos, a profissões liberais em 4% dos casos, aos 
quadros médios em 2% dos casos, nào exercendo profissão no momento 
da pesquisa em 28% dos casos). Não se pode superestimar o grau em que 
esse tipo de estratégia matrimonial contribui para o fechamento em si do 
universo hiperprotegido do professor universitário, 

É por referência à estrutura desse campo das qualidades objetivamente 
oferecidas a todo normalien ao entrar na carreira professoral que se define 
objetivamente o valor social das virtudes atribuídas a cada um, Da mesma 
forma, a série de posições que o Annuaire de l'Amicale des anciens 
élèves enumera cada ano - e que, na amostra estudada, vai do professor 
de filosofia no Collége de France, ao professor de linguas vivas em um 
liceu do interior ~ delimita о campo das trajetórias possíveis, para uma 
determinada coorte de normaliens'; e é também por referência a esse 
espaço dos possíveis, a que a indiferenciação inicial das trajetórias confere 
uma realidade vivida, que se define objetivamente o valor social das 
trajetórias individuais, valor esse que då fundamento objetivo à experiência 
do éxito ou do fracasso. Segue-se que as virtudes e as carreiras, que são 
Jouvadas inseparavelmente nas notícias necrológicas, são o objeto de uma 
percepção e de uma apreciação duplas: formadas nelas mesmas e para 
elos mesmas, as virtudes inferiores, a titulo de componentes minimos, mas 
também fundamentais, elementares e banais, mas também primordiais da 
definição universitária da excelência, constituem o objeto de um tecanhe- 
cimento absoluto e incondicional, bastando a ausência dessas qualidade 
para colocar em questão a participação no grupo: mas, de outro lado, não 
se pode Jamais esquecer totalmente a verdade do ascetismo universitário 
= necessidade feita virtude = e da forma completamente negativa da 
excelência universitária que se reduz a esse ascelismo: essas vidas simples 
e modestas, plenas de sabedoria e de serenidade interior, de resignação e 
de dignidade, de retidão e de dedicação, essas virtudes de sábio, cem vezes 
clogiadas, que cultiva seu jardim, percorre — sacola nas costas = as 
montanhas e vela por suas crianças, não podem deixar de mostrar a que 
servem uma vez recolocadas no campo das trajetórias possiveis, As virtudes 
inferiores, e também as virtudes médias, já mais específicas e menos 
exclusivamente morais, tais como as aptidões pedagógicas - clareza, 
naturalidade, método — ou as qualidades intelectuais inferiores = erudição 
{memória}, precisão — jamais passam de virtudes dominadas, formas 
mutiladas das virtudes dominantes que só podem reencontrar seu pleno 


odo e a parti 


8. Est sx é um om recor empirico do valor do оти de malen no 
da uci corhecimerla mats an menos ekato do “valor” do diploma que aí se exprime que se 
oratii a visão subjetiva do campos possiveis que deline as osi spectas т 
dada momenta. Sobre а relação entr a зоа 0 o campo ба појео possíveis c. P 
BOURDIEU, “Avenir de clase et сашзай d prebale”, in Revue français de sociologie, ХУ 
jene anco de 1974, p. 342, especialmente n. 14 INT.: Est artiga encontrarse ruido 
та presente coletânea, cl. o Futur de classe e csusliade do prove 
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valor quando associadas às virtudes dominantes, capazes de compensar e 
de salvar o que nelas resta de empobrecimento e de mediocridade escolar 
a erudição só vale plenamente se for "ornada de elegância” е o erudito, se 
não lor “fechado па sua especialidade”. Tomando pouco a pouco todo о 
espaço dos elogios, à medida que se rarefazem as virtudes superiores, аз 
virtudes morais não podem ser nada mais do que os limites das virtudes 
intelectuais permitem aceitar, num universo em cuja culminância estão 
estas últimas. Lá ainda, a mais cínica verdade manifesta-se sempre sob a 
mais encantada celebração: é realmente significativo que os elogios asso- 
ciem quase sempre as virtudes dominadas às virtudes de resignação que 
permitem aceitar uma posição inferior sem sucumbir ao ressentimento que 
é a contrapartida normal do superinvestimento frustrado, recusa das 
honras, retidão moral, modéstia, discrição, E os obscuros encontram nos 
elogios a lógica de um sistema que valoriza a modéstia e o desdém pelas 
honras quando, por uma estratégia típica de reviravolta do pró ao contra, 
eles tentam transformar sua obscuridade em escolha da virtude e assim 
lançar o descrédito ou а suspeita sobre os prestigios necessariamente mal 
adquiridos das glórias muito brilhantes”. 

a sabedoria que os memorkalistas oficiais elogiam 
encontram um fundamento objetivo na autonomia relativa de que dispõem 
as diferentes ordens de ensino no interior de um campo globalmente 
hierarquizado. Cada um desses subcampos oferece um modo de realização 
particular à ambição da mais alta trajetória que está implicada no pertencer 
à classe dos normaliens (como direito de preferência sobre um campo de 
possíveis) sob a forma de uma trajetória ao menos subjetivamente incom- 
parável a qualquer outra; é o professor agrégé de filosofia de um pequeno 
liceu do interior que provoca a admiração e o respeito de seus colegas 
menos titulados pela simplicidade de suas maneiras e sabedoria toda 
filosófica de sua existência; é o professor de khágne ou de taupe, rodeado 
Ча admiração absoluta de gerações sucessivas de pretendentes ao titulo de 
normalien que o envolvem па representação sacralizante que fazem da 
Escola e que, por sua alla qualidade escolar, fazem-no participar de um 
universo de dignidade universitária superior à das faculdades (Alain) e assim 
por diante, em todos os níveis. 


Eis duas ilustrações entre mil: “Outro dia, vestido improvisadamente 
e levando а Saint-André um caminhão de esterco pela estrada tortuosa, 
ele parou para queimar um cigarro sentado em um banco, de onde se tinha 
uma bela vista, e respirar um pouco. Apareceu uma familia de citadinos 


9. Jamais дода coma um valer digna de cr procurado por própio, а сеси ае não pede er 
пасо, eco o a forma das ves posta cu pressmidamente pae desdem nel 
[юта recusada busca če sucessos tra umivealários Comma testemunho, esa frase pronunciado 
Ма 20 anos, por um presso da Зои chante de sm candidato conhecido fora do meto 
пиено por ses escritos de ensis e окув `О senhor rào è suficientemente ob 
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em férias que veio sentar-se perto dele. O pai mostrou aos filhos a beleza 
da paisagem e do campo, e citou-lhes em latim um verso das Geórgicas. 
levantando-se, Passeron recitou os versos seguintes е subiu novamente no 
caminhão, deixando-os estupefatos, e cheios de admiração por esses cam- 
poneses do Condado de Nice, que sabiam Virgilio e, ainda por cima, de 
cor!” (Noticia necrológica de Jacques-Henri Passeron, in Annuaire ENS, 
1974, p. 120). "Fol então que descobriu que fora precedido por um alemão 
que se havia apressado em publicar seus resultados (..). Dessa descoberta, 
ele saiu profundamente decepcionado e meio desamparado, e, apesar de 
todo o encorajamento que recebeu, pediu para retomar ao secundário (...), 
Em La Flêche* como ma escola, ele vivia suficientemente apagado, 
unicamente para os seus, à margem da vida pública e, no entanto, era 
muito conhecido em toda a cidade e particularmente estimado. É porque 
ele sabia servir na hora certa e sempre com simplicidade (...). De extrema 
modéstia, sem ambição alguma, nunca tendo pedido nada, ele permaneceu 
35 anos em La Flèche, até a aposentadoria” (Notícia necrológica de Paul 
Blassel, in Annuaire ENS, 1962, p. 41). 


O ascetismo aristocrático 


Assim todo normalien participa, em graus diferentes, desse universo 
de virtudes que os normaliens reünem naturalmente sob o adjetivo 
normalien ("humor normalien’); nessa combinação única de virtudes 
intelectuais e morais em que "a elite" do corpo professoral se reconhece 
e que fundam sua convicção de constituir uma elite simultaneamente 
intelectual e moral, se exprime toda a posição desse corpo na estrutura 
das relações de classe, Ocupando uma posição temporalmente domi- 
nante (em relação aos artistas), em uma fração dominada da classe 
dominante, os professores. constituem uma espécie de alta pequena 
burguesia votada ao aristocratismo da moral e da inteligência. As 
disposições que caracterizam propriamente os professores em oposição 
aos “burgueses” (fração dominante) e aos "artistas" (fração temporalmente 
dominada da fração dominada) encontram seu principio no fato de que 
eles se situam no meio termo entre as duas hierarquias, segundo as quais 
se dividem as frações da classe dominante — a hiererquia do poder 
econômica e político e а hierarquia da autoridade e do prestígio intelectuais 
muito “burgueses” aos olhos dos escritores e dos artistas, dos quais se 
separam por suas condições de existência e seu estilo de vida, e muito 

intelectuais” aos olhos dos “burgueses” com os quais não podem partilhar 
completamente o estilo de vida (salvo na ordem do consumo dos bens 
culturais), só podem encontrar a compensação de sua dupla meia-derrota 
na resignação aristocrática ou nas satisfações associadas à vida doméstica 


*NT 


legio miar de nive! médio, 
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que suas condições de existência, assim como as disposições ligadas à sua. 
trajetória social e as estratégias matrimoniais correlatas tomam possivel. 
Por suas virtudes domésticas, pelo ascetismo aristocrático que está no 
princípio de seu estilo de vida e que oferece um último recurso à auto-estima 
quando desaparecem todos os outros princípios de legitimação, e também, 
pela adesão ao mundo e às grandezas desse mundo de que é testemunha 
esse Про de espirito de "serviço público” e de "devotamento", freqüente- 
mente consagrado por condecorações, que conduz às carreiras adminis- 
trativas, os professores são mais próximos à aka função pública do que os 
intelectuais e artistas cujo culto celebram. A dupla verdade desse corpo, 
que não pode cumprir seus mais altos valores sem sacrificar aqueles que 
correspondem à sua própria função, lê-se no julgamento que o reitor de 
Lille fazia de Jules Romains, então jovem professor de filosofia num liceu: 
“Espirito cultivado, original, provavelmente um pouco distraido por suas 
ambições literárias, alias, bastante legítimas” (Noticia necrológica de Jules 
Romains, in Annuaire ENS, 1974, p. 43), Essa contradição, que está 
inscrita na própria definição do cargo e é reproduzida pelas características 
sociais dos agentes, é superada somente por aqueles que realizam o ideal 
proclamado da excelência intelectual, mas saindo do campo universitário 
(ou nele ocupando "lugares livres” como o College de France). Mais ainda 
que a dupla renúncia, intelectual e temporal, que sua posição dominada. 
em um universo temporalmente dominado impõe às camadas inferiores. 
Чо corpo prolessoral, é a mela consagração temporal das camadas médias 
que faz perceber a verdade do ascetismo e do desdém professoral pelas 
honras, inversão simbólica de uma despossessáo: aqueles que realizam о. 
ideal intelectual dentro dos limites da universidade, atingindo assim essa 
forma inferior (do ponto de vista dos próprios critérios que eles reconhe- 
cem da glória intelectual que o campo universitário pode oferecer e aqueles 
que se apropriam e se acomodam (são frequentemente os mesmos) aos 
poderes oferecidos pelo universo do não-podes, reconhecem assim a dupla 
ambição que está inscrita na sua dupla mela-vitória, 


Os esquemas professorais de percepção e de apreciação funcionam 
também como esquemas geradores que estruturam toda prática e, em 
particular, a produção dessa categoria particular de produtos culturais que 
são os trabalhos propriamente universitários, cursos, manuais ou teses de 
doutorado. Na ordem das virtudes intelectuais chegar-se-a ao equivalente 
das contradições encontradas na ordem das qualidades morais, se se 
analisasse tudo о que esses produtos ficam devendo às suas condições 


10, A andi дата. armor de professores unless ede сеен cy artistas inscritos по Who's 
dao i France lação de 1969-1970) fez pare urs com de dere чыст сан ente 
ssa dun populações. Os professores universitários cometer ce porum nienero média defihos 
Ee ele 2,39] do queas csertones cs artistas (1,56), temo laxa menes elevada de solteiros ou 
de dns [esp озледе 0,9% е 09% corsa 16,6% е 10,7), t» tava bem mais levada 
de condecorações 165,1 passem a legio de horira contra 39,2% des чес. 
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sociais de produção e de utilização, e, em particular. à contradição entre 
o imperativo de cultura e ecletismo, na tradição da Suma, e o imperativo 
de originalidade, contradição inscrita nos próprios objetivos de uma 
empresa de produção cultural para as necessidades de reprodução que 
por isso comporta sempre uma parte de simples reprodução (cada vez mais 
fraca e sobretudo cada vez mais bem dissimulada quando se vai das formas. 
inferiores, manuais, até às formas superiores, teses de doutorado) 


Os professores do secundário não são produtores de obras (com 
exceção de um, autor de traduções) a produção dos professores de khágne 
e taupe se compõe quase exclusivamente de manuais, de obras didáticas 
diversas, "No momento de sua publicação, esses livros, bem concebidos e 
claramente escritos, são atualizações precisas e excelentes ferramentas 
para os alunos” (Notícia necrológica de Guillaune Rumeau, professor de 
fisica de taupe, in Annuaire ENS, 1962); quanto à produção de altos 
funcionários da Educação Nacional, inspetores gerais ou reitores, pode-se 
aplicarhe os mesmos termos empregados para caracterizar а obra do decano 
Hardy: "Mas, para Hardy, desde a sua chegada a Dacar, a grande tarefa è 
lomecer ao ensino os manuais, as obras necessárias para a programação” 
dos diversos planos de estudos, Hardy dá o exemplo, abre os caminhos, lança 
coleções, Publica livros de ensino que vão do manual ou tratado didático ao 
livro de sintese provisória” (in annuaire ENS, 1965, p. 38). А maior parte 
dos professores do ensino superior produziu teses e obras de sintese ("Este 
amplo estudo, uma verdadeira contribuição para as pesquisas de literatura 
comparada”, noticia necrológica de Emile Pons, in Annuaire ENS, 1974, p. 
ЭЗ; "Um verdadeiro sucesso de luminosa sintese е de vasta e discreta 
erudição”, Noticia necrológica de Aurélien Digeon, in Annuaire ENS, 1963, 
р. 58); e excepcionalmente romances, ensaios “originais” escritos com 
“espirito”, "finesse", "charme", “lucidez”. Não se fala de “obra”, no 
sentido em que o melo intelectual dá a essa palavra, ou de "grande obra", 
а não ser à propósito dos professores do Collage de France. 

Na verdade, uma ciência das produções académicas deveria levar em 
conta tudo o que se refere à posição do campo universitário na estrutura 
das relações de classe e em particular o aristocratismo moral e intelectual 
que está no principio, por exemplo, da atmosfera de espiritualismo e 
idealismo ла qual se enleva o ensino literário e filosófico, por um desdém 
aristocrático em relação a todas as formas de pensamento "vulgares" 
combatidas por anátemas diversos, positivismo, materialismo, empirismo. 
Os esquemas de percepção e de apreciação que a análise sociológica das 
necrologias exuma estão em prática na leitura universitária de Epicuro ou 
de Spinaza, de Racine ou de Flaubert, de Hegel ou de Marx. As obras cuja 
conservação e consagração incumbem ao sistema de ensino são assim 
continuamente reproduzidas ao preço de uma distorção tanto maior quanto. 
mais os esquemas que as engendraram estão distantes daqueles que lhes. 
aplicam os intérpretes credenciados, convencidos de que não podem 


em 


fazer nada melhor além de lé-las “com as lentes de sua própria atitude”, 
como dizia Weber, e criálas assim à sua própria imagem. Essas disposições 
genéricas encontram-se na verdade especificadas pela posição que cada 
Jeitor ocupa по campo universitário. Vê-se, por exemplo, o que a mais 
comum leitura de textos antigos (д jardim de Epicuro) pode dever às virtudes 
dos jardineiros provinclanos, e a interpretação ordinária e extraordinária. 
de Heidegger a esse aristocratismo da inteligência que evita nos caminhos 
da floresta ou nas estradas da montanha as populações fracas e vulgares, 
ou seu analogon concreto, os (maus) alunos sempre renovados que devem 
ser arrancados sem cessar das tentações mundanas para se lhes impor о 
reconhecimento dos verdadeiros valores. 


ANEXO 
EXTRATOS DE RELATÓRIOS DE BANCAS DE CONCURSOS 


École normale supérieure, 1965 


“As afirmações maciças, elefantescas e os intermináveis parágrafos. 
pré-fabricados; um tom pessoal e uma rara concisão de estilo, оз 'carrés'* 
se revelam mais vivos na conversação, mais despertos, mais disponíveis”, 


Agrégation em letras, Homens, 1959 


"Um sentido literário delicado e uma real concisão de pensamento (p. 20); 
a frouxidão da elocuc&o e а hesitação da palavra (..), um tom categórico 
е шта falsa segurança (p. 21); algumas explicações penetrantes e delicadas 
(p. 23); um magma de palavras, por vezes, marcadas por entonacóes 
vulgares; um palavrório vazio e vão, uma sequência bizarra de observações 
superficiais (p. 27); ele soube colocar em prática de maneira inteligente 
seus conhecimentos... e chegar assim a um julgamento tão nuançado, tão 
pessoal (p. 26); uma lingua verdadeiramente multo corrompida. Mistura 
de negligência e pretensão; essa disparidade é tão desagradável quanto a 
visão de jóias de fantasia sobre uma pele suja. (..) como os pensamentos 
(..) podem se exprimir de maneira tão estridente e fregüentemente tão 
desprezível? (p. 28). Uma apresentação que revelava a inteligência, por 
vezes а fineza e o sentido literário do tradutor (p. 29); uma reprodução 
servil de palavras latinas; uma série de retoques, verdadeira pasta verbal 
inerte (p. 30)" 


ТОТ О tema "card? designa o estudante que cusa о 2º ало das grande écoles, 
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Agrégation em letras modernas, Homens, 1965 


“Compilações ruins e maciças (p. 9) vocábulos vis e impuros que mais 
vale suprimir completamente, Na agrégation não é admissível o espirito 
fácil, nem a banalidade, nem a vulgaridade, nem a agressividade (p. 11); 
um concurso sem brilho (p. 14); sua nulidade agressiva estava bem próxima 
da insolência (p. 19); o jargão, a negligência, a pretensão serão punidos 
(p. 22); espécimes consumados de uma ignorância crassa (p. 24); а 
sensibilidade literária e a cultura geral (..) dão a medida das qualidades 
pessoais daquele que fala; uma elocução natural p. 35)" 


Agrégation em letras clássicas, Mulheres, 1974 


“Monotonia e pobreza no vocabulário, falta de elegância na expressão; 
a oradora (..) pristoneira um pouco lúgubre; caricaturas incómodas, а 
recitação passiva; uma exposição inútil" (p. 22-24). 


TAXINOMIAS E RITOS DE PASSAGEM 


Do rito de agregação ao julgamento último do grupo 


Ё o mesmo sistema de classificação que continua a funcionar ao longo 
do cursus escolar, trajetória estranha na qual todo mundo estabelece 
classificações e todo mundo é classificado, sendo que os melhores classifi- 
cados tornam-se os melhores classificadores daqueles que entram no 
circuito: isso ocorre desde o concurso de ingresso na École normale ao 
concurso de agrégation; do concurso de agrégation ao doutorado; do 
doutorado à Sorbonne ou ao Collége de France; do Collêge ao Institut, 
fim da trajetória, em que os "mais bem classificados” de todos os concursos 
comandam de facto todas as operações de classificação controlando о 
acesso à Instância de classificação de nível imediatamente inferior que, por 
sua vez, controla a seguinte e assim por diante, Esta regulação externa que 
se impõe através da hierarquia das Instâncias — o professor universitário 
cioso de melhorar sua classificação deve respeitar as classificações em 
vigor, tanto nas suas produções como na sua prática universitária = nào 
faz nada mais do que reforçar os efeitos das disposições automaticamente 
ajustadas e conformes que foram selecionadas e inculcadas através de todas 
as operações anteriores de classificação. 


Documento de primeira linha para uma análise dos valores universitários, 
as notas necrológicas — em particular aquelas que o Annuaire de l'Association 
amicale des anciens élèves de l'École normale supérieure publica ~ 
colocando ainda em prática, no julgamento último que o grupo faz de um de 
seus membros desaparecidos, os principios de classificação que determinaram 
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sua agregação ao grupo. Nada de surpreendente haverá se, nesse último 
exame, os “camaradas desaparecidos” se virem classificados como sempre 
foram classificados em vida, quer dizer, em função de qualidades universi 
tárias sutilmente hierarquivadas que, nesse momento final do cursus, ainda 
mantém uma relação imediatamente visível com as origens sociais, Aos 
mais obscuros, pequenos professores do interior, atribuem se as qualidades 
minimas, as do bom professor, mais comumente associadas às do bom pai 
e do bom marido. Em seguida, vêm as qualidades intelectuais de grau 
inferior, a seriedade, a erudição, a probidade, ou as qualidades superiores 
aplicadas a atividades inferiores, como as traduções, as edições críticas, 
obras um pouca "escolares" que o sistema escolar, como se sabe, jamais 
reconhece plenamente. Mais adiante, as virtudes menores dos servidores 
Ча cultura, as qualidades primeiras, essas que distinguem os professores 
universitários capazes de demonstrar sua excelência transgredindo os 
limites da definição universitária de excelência. E a suprema homenagem 
que, por intermédio de um de seus próximos (universitariamente), o grupo 
atribul àquele que realiza seu ideal de excelência, consiste em situá-lo 
naquele ponto além das classificações escolares já previsível pelas mesmas. 


EXTRATOS DE NOTÍCIAS NECROLÓGICAS 


Paul Sucher 
Nascido em Versailles, em 10 de janeiro de 1886 
раі comerciante 

“Depois de sua monografia sobre Hoffmann, numerosas traduções. 
mostram a facilidade, a elegância e a exatidão com que ele sabia transpor 
os textos, enquanto longas introduções fazem ressaltar sempre o essencial 
dos problemas literários por vezes confusos e controvertidos 

) Em pouco tempo, Sucher poderia ter feito uma excelente tese que 

lhe teria aberto o acesso a nossas Faculdades, para grande alegria dos seus 
antigos professores. Não acredito que ele tenha sido impedido por dificul- 
dades que nada significavam para ele, nem pelas exigências de um trabalho 
de erudição ao qual se dedicava, quando bem entendia, por gosto e com 
naturalidade. Sua vida interior era-he suficiente: a leitura, a meditação, as 
viagens, as longas estradas percorridas a pé, mochila nas costas, ou em 
bicicleta, os largos horizontes conquistados nos Alpes com a força das penas 
ош com os dedos cravados nos rochedos, a vida agradável no lar que montou 
em 1926 ao casar-se com uma de nossas colegas do ensino público, eram 
suficientes para povoar e enriquecer а existência, como ele desejava”. 


Annuaire ENS, 1962, p. 36:37. 
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Pierre Audiat. 
Nascido em Angoulême, em 15 de novembro de 1891 
pai professor 

“Conheci alguns parisienses da gema, cujo prazer cotidiano mais vivo 
era pegar esse jornal e ler primeiramente esse recado que “de um extremo 
ao outro do Sul' levava aos quatro ventos = escrito de uma forma natural, 
aguda, precisa e nitida - o espirito desprendido, alado е sensato de Pierre 
Audiat. (..) Pierre Audiat tornou-se um de nossos romancistas mais 
originais, о criador е o mestre, acredito, do que poderia ser chamado o 
romance psicopatológico 

(..) Na sua tese de 1924 (..., ele surpreendeu e quase escandalizou seu 
їшї, que se inclinou, no entanto, diante de sua maestria jovem e brilhante: 


(..) escritor nato, tendo essa arma brilhante, afiada, que se chama 
justamente estilo, € que considero um dos escritores do Ocidente e da 
França que, pelos seus escritos, manteve a maior fidelidade às tradições 
inteligentes de uma França orgulhosa e livre que ainda não está morta” 


е ENS, 1962, р. 38-39. 


Annuai 


Roger Pon: 
Nascido em Equeurdreville, em 28 de agosto de 1905 
mãe professora primária, avós camponeses 

professor de khágne no liceu Louis le Grand 


numa abnega 


'A explicação desse sucesso único deve ser procurad 
cão perene, Grande humanista, Roger Pons punha-se a serviço dos textos 
е dos autores, aplicando-se, quer se tratasse de Pascal ou Diderot, de 
Claudel ou de Gide, a revelarlhes a genialidade sem a eles se substituir 
оз em falta, num clima de simplicidade 
cursos de agrégation, inspetor, 

e seu 


sem preocupar-se em surpreer 
e acolhimento. Juiz escrupuloso dos con 
Roger Pons permaneceu professor, colocando sua experiênci 
conhecimento a serviço do ensino e dos professores, 


(..)Roger Pons escreveu mullo e, da mais curta nota ao mais desenvolvido 
ensaio, com um cuidado minucioso, atento à exatidão e à perfeição do 
pormenor, e sempre num estilo vigoroso, clara, emocionante, Era, no entanto, 
bom artesão que fabricava sem cessar o útil e о utilizável para os outros, 
devorado pelo trabalho, pelas amizades, pelos deveres, traida no tim pelo 
destino, Roger Pons somente ofereceu as aproximações, as preliminares, os 
esboços da grande obra de moralista e de critico que trazia em si. О ascetismo 
universitário e a humildade erstà conjugados impediram-no (pois a virtude é, 
porventura, cruel e destruidora) de dizer o mais importante, o mais pessoal, 
implícito em toda a parte, jamais livremente revelado” 


Annuaire ENS, 1962, p. 52- 


53. 


215 


Maurice Merleau-Ponty 
Nascido em Rochelort-surmer, em 1908 

pai oficial de artilharia к 

membro do júri do concurso de ingresso na École normale supérieure 


'Ainda o revejo naquela época, com suas maneiras reservadas, seu 
jeito de ouvir com extrema atenção, suas respostas pertinentes e um pouco 
enigmáticas pelo silêncio que as envolvia; havia nele algo de aristocrático, 
uma distância que permitia a profundidade dos encontros, 

(.] Maurice Merleau-Ponty era da raça dos grandes filósofos; em certo 
sentido continuava Alain e Bergson; sob outro aspecto estava próximo de J.P. 
Sartre, e, como este, havia sofrido a influência de Husserl e de Heidegger" 

Annuaire ENS, 1962, p. 54-58. 
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Os excluídos do interior" 


PIERRE BOURDIEU 
PATRICK CHAMPAGNE 


Tradução: Maca DE CASTRO. 
Revisão técnica: itta 


JAO DE FREITAS TEXERA. 


Fonte: Bourdieu. Pierre e Champagne, Patrick "Les екин de 
Tintern", publeado originalmente in Actes de la 
recherche en selences sociales, Paris, п. 91/9 
de 1992, p. 71-75 


Estas análises. mals particularmente dedicadas aos alunos бов liceus, são urm prolongamento daquelas 
“que lora apresentadas no limo número de Actes de la recherche en scences sociales 


` 


x 
О 
= 
E 
a 
$ 
о 


| жзне ыст ee especialmente por ocasião de crises tais 
como a de novembro de 1986 ou de novembro de 1990, de "malestar 
nos liceus”, é atribuir indistintamente ao conjunto de uma categoria 
extremamente diversificada e dispersa um “estado” (de saúde ou de 
espírito), em si mesmo, mal identificado e mal definido, É claro, efetiva- 
mente, que o universo dos estabelecimentos escolares e das populações 
correspondentes constitui, de fato, um continuum, do qual a percepção 
comum apreende apenas os dols extremos: porum lado, os estabelecimentos 
improvisados, cuja multiplicação fez-se, de maneira precipitada, nas periferias 
desafortunadas para acolher populações de alunos cada vez mais numerosos 
e mais desprovidos do ponto de vista cultural e que deixaram de ter alguma 
соба a ver com o liceu, tal coma este se perpenuou até os anos 50; por outro, 
оз estabelecimentos altamente preservados, onde os alunos oriundos de “boas 
familias” podem seguir, ainda hoje, uma trajetória escolar que não é radical- 
mente diferente daquela que foi seguida pelos pais ou avós. Pode até acontecer 
que, durante uma manifestação, alunos (ou pais) venham a se reunir para 
protestar contra o “mal da Escola”, hoje multo difundido, que não deixa de 
revestir formas extremamente diversificadas: as dificuldades, e mesmo as 
ansiedades sentidas pelos alunos das seções nobres dos grandes liceus 
parisienses e suas familios, diferem, como o dia para а noite, daquelas 
encontradas pelos alunos dos colégios de ensino técnico dos grandes conjun- 
tos habitacionais das periferias pobres. 

té o final dos anos 50, as instituições de ensino secundário conhece- 
yam uma estabilidade muito grande fundada na eliminação precoce e brutal 
(no momento da entrada em sixième) das crianças oriundas de famílias 
culturalmente desfavorecidas, A seleção com base social que se operava, 
assim, era amplamente aceita pelas crianças vítimas de tal seleção e pelas 
familias, uma vez que ela parecia apoiar-se exclusivamente nos dons e 
méritos dos eleitos, e uma vez que aqueles que a Escola rejeitava ficavam 
convencidos (especialmente pela Escola) de que eram eles que não queriam 
a Escola. À hierarquia das estruturas de ensino, simples e claramente 
identificável, e, muito particularmente, a divisão absolutamente nítida entre 
o primário (dai, os "primários") e o secundário, estabelecia uma relação 
estreita de homologia com a hierarquia social; e isso contribuia multo para 
persuadir aqueles que não se sentiam feitos para a Escola de que não eram 
feitos para as posições que podem ser alcançadas (ou não) pela Escola, ou 
seja, as profissões não-manuais e, muito especialmente, as posições 
dirigentes no interior dessas profissões, 
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Entre as transformações que afetaram o sistema de ensino a partir dos 
anos 50, uma das que tiveram maiores consequências foi, sem nenhuma. 
dúvida, a entrada no jogo escolar de categorias sociais que, até então, se 
consideravam ou estavam praticamente excluídas da Escola, como os 
pequenos comerciantes, os artesãos, os agricultores e mesmo (devido ao 
prolongamento da obrigação escolar até os 16 anos e da generalização 
correlativa da entrada em sixième} os operários da indústria; processo que 
implicou uma intensificação da concorrência e um crescimento dos inves- 
timentos educativos por parte das categorias que já utilizavam, em grande 
escala, o sistema escolar, 

Um dos efeitos mais paradoxais deste processo - a propósito do qual 
so falou, com um pouco de precipitação e muito preconceito, de "demos 
cratização” - foi a descoberta progressiva, entre os mais despossuídos, das 
funções conservadoras da Escola “libertadora”, Com efeito, depois de um 
periodo de ilusão e mesmo de euforia, os novos beneficiários compreen- 
deram, pouco a pouco, que não bastava ter acesso ao ensino secundário. 
para ter êxito nele, ou ter êxito no ensino secundário para ter acesso às 
posições sociais que podiam ser alcançadas com os certificados escolares. 
e, em particular, o baccalauréat", em outros tempos, ou seja, nos tempos, 
em que seus pares sociais não frequentavam o ensino secundário, E é lícito. 
supor que a difusão dos mais importantes conhecimentos das ciências 
sociais sobre a educação e, em particular, sobre os fatores sociais do êxito. 
е до fracasso escolar, tenha contribuido para transformar а percepção que 
alunos e famílias têm da Escola na medida em que já conhecem, na prática, 
seus efeitos. Isso, sem dúvida, deve-se a uma transformação progressiva, 
do discurso dominante sobre a Escola: com efeito, apesar de retomar, 
muitas vezes (como se tratasse de inevitáveis lapsos, por exemplo, a propósito. 
dos superdotados"), aos princípios de visão e divisão mais profundamente. 
escondidos, a vulgata pedagógica e todo seu arsenal de vagas noções 
sociologizantes ~ "handicap social", “obstáculos culturais” ou “Insuficiên- 
cias pedagógicas” - difundiu a idéia de que o fracasso escolar não é mais. 
ou, não unicamente, imputável às deficiências pessoais, ou seja, naturais, 
dos excluídos. A lógica da responsabilidade coletiva tende, assim, pouco a 
pouco, a suplantar, nas mentes, a lógica da responsabilidade individual que. 
leva a "repreender a vítima”; as causas de aparência natural, como o dom 
ou о gasto, cedem o lugar à fatores sociais mal definidos, como a insu- 
ficióncia dos melos utilizados pela Escola, ou a incapacidade e a incompe- 
tência dos professores (cada vez mais freqtientemente tidas como respon- 
sáveis, pelos pais, dos maus resultados dos filhos) ou mesmo, mais con- 
fusamente ainda, a lógica de um sistema globalmente deficiente que é pre- 
ciso reformar. 


^ N. do Н. Tembém indicado sob [oma abreviada Бас no sistema educacion francês, designa, 
so mo tempo, os exames eo diploma conferida ao final do 2º ciclo da ensino de 2º grau. 
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Seria necessário mostrar aqui, evitando encorajar a ilusão finalista (ou, 
em termos mais precisos, o “funcionalismo do pior”) como, no estado 
completamente diferente do sistema escolar que foi instaurado com a 
chegada de novas clientelas, a estrutura da distribuição diferencial dos 
beneficios escolares e dos beneficios sociais correlativos foi mantida, no 
essencial, mediante uma translação global das distâncias. Todavia, com 
uma diferença fundamental: o processo de eliminação foi diferido e 
estendido no tempo e, por conseguinte, como que diluido na duração, a 
instituição é habitada, permanentemente, por excluidos potenciais que 
introduzem nela as contradições e os conflitos associados a uma escolari- 
dade cujo único objetivo ё ela mesma, Em suma, a crise crônica - a que 
dá lugar a instituição escolar e que conhece, de tempos em tempos, 
manifestações críticas = é a contrapartida dos ajustamentos insensiveis e, 
muitas vezes, inconscientes das estruturas e disposições, através das quais 
as contradições causadas pelo acesso de novas camadas da população ao 
ensino secundário, e até mesmo ao ensino superior, encontram uma forma. 
de solução. Ou, em termos mais claros, embora menos exatos, e portanto 
mais perigosos, essas “disfunções” são o "preço a pagar" para que sejam 
obtidos os beneficios (especialmente politicos) da “democratização! 

É claro que não se pode fazer com que as crianças oriundas das familias 
mais desprovidas económica e culturalmente tenham acesso aos diferentes. 
níveis do sistema escolar e, em particular, aos mais elevados, sem modificar 
profundamente o valor econômico e simbólico dos diplomas (sem que seja 
possivel evitar que seus detentores corram um risco, ao menos, aparente); 
mas é também claro que são os responsáveis diretos pelo fenómeno de 
desvalorização - que resulta da multiplicação dos diplomas e de seus deten- 
tores, ou seja, os recém-chegados = que são suas primeiras vítimas, Os 
alunos ou estudantes provenientes das familias mais desprovidas cultural 
mente têm todas as chances de obter, ao fim de uma longa escolaridade, 
muitas vezes paga com pesados sacrificios, um diploma desvalorizado; e, 
se fracassam, o que segue sendo seu destino mais provável, são votados 
a uma exclusão, sem dúvida, mais estigmatizante e mais tolal do que era. 
no passado: mais estigmatizante, na medida em que, aparentemente, 
tiveram "sua chance” e na medida em que a definição da identidade social 
tende a ser feita, de forma cada vez mais completa, pela instituição escolar; 
e mais total, na medida em que uma parte cada vez maior de postas no 
mercado do trabalho está reservada, por direito, e ocupada, de lato, pelos 
detentores, cada vez mais numerosos, de um diploma (o que explica que 
o fracasso escolar seja vivido, cada vez mais acentuadamente, como uma 
catástrofe, até nos meios populares). Assim, a instituição escolar tende a 
ser considerada cada vez mais, tanto pelas familias quanto pelos próprios 
alunos, como um engodo, fonte de uma imensa decepção coletiva; essa 
espécie de terra prometida, semelhante ao horizonte, que recua na medida 
em que se avança em sua direção. 
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A diversificação dos ramos de ensino, associada a procedimentos de 
orientação e seleção cada vez mais precoces, tende a instaurar práticas 
de exclusão brandas, ou melhor, insensíveis, no duplo sentido de conti- 
nuas, graduais e imperceptíveis, despercebidas, lanto por aqueles que as 
exercem como por aqueles que são suas vitimas, A eliminação branda é para. 
а eliminação brutal o que a troca de dons e contradons é para o “dá-se a. 
quem dá”: desdobrando о processo no tempo, ela oferece àqueles que têm. 
tal vivência a possibilidade de dissimular a si mesmos a verdade ou, pe- 
lo menos, de se entregar, com chances de sucesso, ao trabalho de má-fé 
pelo qual é possivel chegar a mentir a si mesmo sobre о que se faz. Em. 
certo sentido, as “escolhas” mais decisivas são cada vez mais precoces. 
(desde a troisième, e não, como antigamente, após o baccalauréat e até 
mais tarde) е o destino escolar é selado cada vez mais cedo (o que contribui 
para explicar a presença de alunos muito jovens nas grandes manifestações. 
estudantis mais recentes); mas, em outro sentido, as consequências advin- 
das dessas escolhas aparecem cada vez mais tarde, como se tudo conspi- 
rasse para encorajar e sustentar os alunos ou estudantes, em sursis, no 
trabalho que devem fazer para adiar o balanço final, a hora da verdade, 
em que o tempo passado na instituição escolar será considerado por eles 
como um tempo morto, um tempo perdido, 

Esse trabalho de má-fé pode se perpetuar, em mais de um caso, para 
além do fim dos estudos, especialmente devido à imprecisão e indetermi- 
nação de alguns lugares incertos do espaço social que, pela maior dificul- 
dade em serem classificados, deixam maior margem de manobra ao jogo 
duplo. É esse um dos efeitos mais potentes e também = não sem motivo. 
= mais ocultos da instituição escolar e de suas relações com o espaço das. 
posições sociais às quais, supostamente, deve dar acesso: ela produz um. 
número cada vez malor de indivíduos atingidos por essa espécie de 
mal-estar crônico instituido pela experiência - mais ou menos completa- 
mente recalcada - do fracasso escolar, absoluto ou relativo, e obrigados а 
defender, por uma espécie de blefe permanente, diante dos outros е 
também de si mesmos, uma imagem de si constantemente maltratada, 
machucada ou mutilada, O paradigma desses inumeráveis fracassados. 
relativos (que é possível encontrar até mesmo nos níveis mais elevados de 
êxito, por exemplo: os alunos das * pequenas escolas" em relação aos alunos. 
das "Grandes Écolos"*, ou os piores destas últimas em relação aos melhores, 
e assim por diante) é, sem dúvida, o contrabaixista Patrick Süsskind, cuja 
miséria verdadeiramente profunda e real vem do fato de que tudo, no seio. 
mesmo do universo altamente privilegiado que é o seu, acaba por lhe lembrar 
que ocupa aí uma posição rebaixada. 


^ I. do В. Inetições de ensino superior, independentos do sistema uiv que recrutam por 
копсо e se destinam а lomar as cos intelectuais e dirigentes da ração. 
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No entanto, o trabalho de recalcamento da verdade objetiva da posição 
ocupada no seio do sistema escolar (ou do espaço social) nunca tem êxito 
completo, nem sequer quando é apoiado por toda a lógica da instituição e 
pelos sistemas coletivos de defesa que cla engendra. O “paradoxo do 
mentiroso” não é nada ao lado das dificuldades que provoca a mentira a si 
mesmo. Tal lenómeno é perfeitamente ilustrado pelas afirmações de alguns 
excluidos, em sursis, que fazem coexistir a lucidez mais extrema sobre a 
verdade de uma escolaridade, cujo único objetivo é ela mesma, com a 
determinação quase deliberada de entrar no jogo da ilusão, talvez para 
desfrutar melhor o tempo de liberdade e gratuidade oferecido dessa forma 
pela instituição: aquele que tenta fazer sua a mentira que a Instituição 
proclama a seu respeito está votado, por definição, à dupla consciência e 
ao double bind, 

Mos a diversificação oficial (em ramos de ensino) ou oficiosa (em 
estabelecimentos ou classes escolares sutilmente hierarquizados, em especial 
através das linguas vivas) tem também como efeito contribuir para recriar um. 
principio, particularmente dissimulado, de diferenciação: os alunos "bem 
nascidos", que receberam da familia um senso perspicaz do investimento, 
assim como os exemplos ou conselhos capazes de amparárlo em caso de 
Incerteza, estão em condições de aplicar seus investimentos no bom momento. 
е по lugar certo, ou seja, nos bons ramos de ensino, nos bons estabelecimen- 
tos, nas boas seções, etc.; ao contrário, aqueles que são procedentes de 
familias mais desprovidas e, em particular, os filhos de imigrantes, muitas vezes 
entregues completamente a si mesmos, desde o fim dos estudos primários, 
são obrigados a se submeter às injunções da Instituição escolar ou ao acaso 
para encontrar seu caminho num universo cada vez mais complexo e são, 
assim, votados a investir, na hora errada e no lugar errado, um capital 
cultural, no final de contas, extremamente reduzido. 

Eis ai um dos mecanismos que, acrescentando se à lógica da transmis- 
são do capital cultural, fazem com que as mais altas instituições escolares. 
e, em particular, aquelas que conduzem às posições de poder econômico 
e politico, continuem sendo exclusivas como foram no passado. E fazem 
com que o sistema de ensino, amplamente aberto а todos e, no entanto, 
estritamente reservado a alguns, consiga a façanha de reunir as aparências 
da "democratização" com a realidade da reprodução que se realiza em um 
grau superior de dissimulação, portanto, com um efeito acentuado de 
legitimação social. 

Mas essa conciliação dos contrários não se dá sem contrapartida. As 
manifestações dos estudantes dos liceus que, nos últimos vinte anos, têm 
surgido de tempos em tempos sob pretextos diversos, e as violências mais 
ou menos importantes que, continuamente, têm tido como objeto os es- 
tabelecimentos escolares mais deserdados, nada mais são que a manifes- 
tação visível dos efeitos permanentes das contradições da instituição escolar 
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е da violência de uma espécie absolutamente nova que а Escola pratica 
sobre aqueles que não são feitos para ela. 


Como sempre, a Escola exclui; mas, а partir de agora, exclui de maneira 
contínua, em todos os níveis do cursus" (entre as classes de transição e os 
liceus de ensino técnico não há, talvez, mais que uma diferença de grau), 
е mantém em seu seio aqueles que exclui, contentando-se em relegá-los 
para os ramos mais ou menos desvalorizados. Por conseguinte, esses 
excluídos do interior são votados a oscilar — em função, sem dúvida, das. 
flutuações e das oscilações das sanções aplicadas - entre a adesão 
matavilhada à ilusão que ela propõe e a resignação a seus veredictos, entre. 
a submissão ansiosa e a revolta impotente. Eles não podem deixar de 
descobrir, mais ou menos rapidamente, que a identidade das palavras 
('liceu", "estudante de liceu”, "professor", “estudos secundários”, "расса" 
lauréat") esconde a diversidade das coisas; que o estabelecimento indicado. 
pelos orientadores escolares é um lugar que reagrupa os mais desprovidos; 
que o diploma para o qual se preparem é um certificado sem valor (“eu 
me preparo para um pequeno G2"**, diz, por exemplo, um deles); que o 
bac obtido, sem as menções indispensáveis, acaba por condená-los aos 
ramos menos valorizados de um ensino que, de superior, só tem o nome; 
е assim por diante. Obrigados pelas sanções negativas da Escola а 
renunciar às aspirações escolares e sociais que a própria Escola lhes havia. 
inspirado, e, em suma, forçados a diminuir suas pretensões, levam adiante, 
sem convicção, uma escolaridade que sabem não ter futuro. Passou о 
tempo das pastas de couro, dos uniformes de aspecto austero, do respeito 
devido aos professores, outros tantos sinais de adesão manifestados diante da 
instituição escolar pelas crianças oriundas das famílias populares, tendo cedido. 
о lugar, atualmente, a uma relação mais distante: a resignação desencantada, 
disfarçada em negligência impertinente, é visivel através da indigência exibida 
do equipamento escolar, os cademos presos por um barbante ou elástico. 
transportados de forma displicente em cima do ombro, os lápis de feltro 
descartáveis que substituem a canela-tinteiro de valor oferecida para servir 
de encorajamento ao investimento escolar ou na ocasião do aniversário, 
elc.; tal resignação exprime-se também pela multiplicação dos sinais de. 
provocação em relação nos professores, como o walkman ligado, algumas. 
vezes, até mesmo na sala de aula, ou as roupas, ostensivamente descuida- 
das, e muitas vezes exibindo o nome de grupos de rock da moda, inscritos 
com caneta esferográfica ou com feltro, que desejam lembrar, dentro da 
Escola, que a verdadeira vida encontra-se fora dela 


* N. do R Percuso (mais ou menos longo, nesse ou reque ramo de айо, nesse ou maquete 
estabelecimento) etusdo palo ano ao longo da soa camis escolar, 
PEN do R CL entrevista no Амаа. 
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Aqueles que, movidos pelo gosto da dramatização ou pela busca do 
sensacionalismo, gostam de falar do “mal-estar nos liceus”, reduzindo-o - por 
uma dessas simplificações do pensamento prélógico que grassa, com tanta 
freqüéncia, no discurso quotidiano = ao "malestar dos subúrbios” que, por 
sua vez, está contaminado pelo fantasma dos “imigrantes”, referem-se, sem 
о saber, a uma das contradições mais fundamentais do mundo social em seu 
estado atual; particularmente visível no funcionamento de uma instituição 
escolar que, sem dúvida, nunca exerceu um papel tão importante - e para 
uma parcela tão importante da sociedade - como hoje, essa contradição tem 
aver com uma ordem social que tende cada vez mais a dar tudo a todo mundo, 
especialmente em matéria de consumo de bens materiais ou simbólicos, ou 
mesmo políticos, mas sob as espécies fictícias da aparência, do simulacro ou 
da imitação, como se fosse esse o único meio de reservar para uns a posse 
real e legitima desses bens exclusivos. 


ANEXO 


Para elas, o bac G é uma lata de lixo 


- Em sua opinião, há uma hierarquia entre os bacs 

- Com certeza, Se levarmos em consideração unicamente as mentali- 
dades, o bac C é multo mais cotado. As pessoas de C são muito mais 
apreciadas que as pessoas de G. Para elas, o bac G é uma lata de lixo De 
modo geral, a ordem de classificação é C e D; em seguida, А e B mais ou 
menos no mesmo nível; e depois G 

= Nesse caso, não é verdade quando se diz que o ensino é o mesmo 
para todos? 

= Exatamente, isso não é verdade, Digamos, talvez na origem, seja o 
mesmo para todos, Mas a consideração de todo o mundo, inclusive dos 
professores, por certas classes faz com que... os próprios professores não 
considerem о bac G como uma verdadeira classe. 


ntão, como é que é considerada por eles? 


= Lata de lixo! Para eles, essa classe recebe todas as pessoas que, na 
troisiéme, não quiseram parar e (aquelas que), na seconde, não obtiveram 
notas suficientes рага... enfim, para as outras seções. Não se sabe о que 
fazer com essas pessoas, então são colocadas aí. É uma pena. (....) Bom, 
o que é certo é que elas existem realmente: pergunta-se o que fazem ai. 
Alguns encontram-se nessa classe porque não há lugar em outras seções, 
mas não estão verdadeiramente contentes, Digamos que se todos os que 
foram para o bac G, por sua própria vontade, fossem colocados na mesma 
classe, seria possível desafiar qualquer outra classe. |...) A vantagem com 
© bac que eu faço [G2] é que eu posso fazer advocacia. Se eu for para a 
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Faculdade, poderei fazer advocacia, Também posso fazer Gestão, Contabili- 
dade, Comércio, Há muitas possibilidades de emprego, enfim, mais variadas. 
Porque os outros, por exemplo, os de C, são obrigados a fazer Engenharia, 
enfim a ficar na área da matemática, Quanto aos de B, eles são obrigados a 
fazer comércio; os de A, literatura, Com nosso bac, podemos chegar em. 
todos os dominios. Em nossa seção, já existem três possibilidades que 
podem ser escolhidas, Se, alem disso, formos para a Faculdade, então. 

Aluna de liceu, 18 anos, bac G2 em Lagny; pai inspetor de vendas 
е mãe assistente social; ambos são titulares do bac. O irmão mais velho, 
20 anos, estuda matemática especializada. 


Muitos estão aí, porque é obrigatório ir ao liceu 


- О que você espera de seus estudos no L.E.P.? 

= Pata começar, obter meu diploma e, em seguida, orientar-me graças 
a ele, Em seguida, eu gostaria de continuar um bac profissional 

- E em seguida? 

= Se eu não conseguir isso, talvez procure o B.T.S. para ser profes- 
sora... se eu realmente passar... veremos |...) No L.E.P,, é preciso estar 
realmente afim de trabalhar. O ambiente não é favorável a isso. 

= E qual é o motivo? 

= As pessoas que estão aí: elas nào fem nenhuma motivação, Muitas 
estão aqui porque é obrigatório ir ao liceu ou, então, nào têm outra coisa 
а fazer. De qualquer forma, a maioria das pessoas que estão no EP. 
encontram-se ai, sobretudo, porque é obrigatório ir ao liceu. 

Aluna de liceu, 19 anos, no 2° ano de B.E.P. “Vendas-atividade 
mercantil”. Mãe, ex-operária, ocupa-se atualmente de crianças com 
dificuldades mentais. Pai caminhoneiro, alcoólatra, Pals divorciados 
há oito anos. 


O que seria de mim se não houvesse a escola 
= Meu problema é que eu não consigo interessar-me por isso [os 
estudos) (.) 
- Mas então, о que leva você a continuar no liceu? 


— [Sorrisos] Á primeira vista, eu não sei, À segunda vista [longo 
silencio], eu não sei, Porque eu nào me interesso pela escola, .... é um 
pouco uma espécie de marcha forçada. 


= Mas você nào acha que, no final, conseguirá alguma coisa? 


= Com certeza, mas eu não creio muito nisso. Eu não sei. Do ponto 
de vista da escala, eu deixa o tempo passar. Eu não me coloco em questão 
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todas as manhãs... não, eu não acredito na escola, Eu creio que se trata 
de uma espécie de marcha forçada, é isso. 


= A maioria das pessoas são um pouco empurradas pelos pais, 
mas, segundo parece, não é esse o seu caso? 


= Quando eu digo "marcha forçada”, é em relação a ..... não que eu 
seja verdadeiramente um cameirinho, mas eu não sei ... a escola para 
mim, isso não traz grande coisa ... mas, mesmo assim, eu estou aqui, O 
que eu faria se eu não fosse à escola... ? Eu creio que, a rigor, esta pode 
ser uma resposta, é isso, Não tenho qualquer disposição para me esfalfar 
ou preparar um B4E.P, Eu creio que é mais em relação a "que seria de 
mim se não houvesse a escola?” Então, por enquanto, eu continuo ai, ё 
isso. Talvez, um dia, eu venha a descobrir sua utilidade; (... 

= Mas você não gostaria de fazer, mais tarde, algo que lhe interessa? 


= Mmm... Bem, eu nào sei, Eu creio que é dificil fazer qualquer coisa 
que nos interesse [silencio], Não, é verdade, eu não sei para onde eu vou, 
Че fato, Eu penso que... que eu não sou o único.... mas, de fato ... não, 
eu não sel, Eu sei que eu me oriento para um bac В e, depois, eu não sei. 
Eu não sou um super bom aluno, então eu não crelo que .... eu pegarei 
aquilo que me derem, talvez, hein. (..) 

= Mas será que isso torna você deprimido ou não? 

= Ве... sim, não ... isso não me toma deprimido. Isso me deixa 

deprimido, quando eu penso nisso, ou seja, três vezes por ano. não me 
coloco muitas questões, é isso. Enfim, eu deixo andar e depois ver-se 
O pessoal fez a passeata, sobretudo, para denunciar um malestar. 
- O que era esse mal 
- Bem, nada ... esta vida de cachorro que se tem neste licou de merda 
frisos). C... Eu mudei de estado de espírito em relação ao liceu, porque eu saio 
“com uma gata, seus pais são pedagogos [mãe professora de espanhol e pal 
professar de direito). Eu tinha pais que não andavam atrás de mim, eu estava 
entregue a mim mesmo. |...) Esse ambiente de pedagogos, isso me sensibilizou 
mesmo assim, Eu me dei conta de que era preciso que eu tentasse aceitar a 
escola, em vez de estar contra, é isso. Eu era contra porque eu, na escola, o 
que me desagrada, ё. é о negócio aleatório que hà por trás... inclusive no 
conselho de classe, onde os julgamentos de valor são feitos sobre pessoas... 
que nem são conhecidas... A escola reproduz as bierarquias, bom, bem 
isso, isso me... isso me repugna um pouco. Nem todos têm sua chance, 
exatamente... nem todos estão em um mesmo pé... 

Estudante de liceu, 19 anos, na première B em um liceu de 
periferia. Pais divorciados, mãe vendedora, pai caixeiro viajante, de- 
pois de ter sido bombeiro. 

Estes extratos são provenientes de entrevistas realizadas por Lucien 
Адеп, Jean-Patrick Pigeard e Delphine Fanget. 


estar? 
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As contradições da herança 


PIERRE BOURDIEU 


Tradução: MAGAL DE CASTRO 
Rerisão técnica: GUILHERME JOAO DE FREITAS TEIXEIRA 


Fonte: Bourdieu, Pierre, "Les contradictions de héritage 
publicado originalmente In BOURDIEU, P. for), La 
Misêre du monde, Pars, Бано du Seul, 1993, р. 
71-18. 


S. Heródoto, a vida entre os persas decorreu bem enquanto eles 
se contentaram em ensinar às crianças a montar a cavalo, atirar com o 
arco e não mentir, Com efeito, é certo que, nas sociedades diferenciadas, 
coloca-se de maneira muito particular a questão absolutamente fundamental 
em toda sociedade que ё a ordem das sucessões, ou seja, a gestão da relação 
entre pais e filhos e, mais precisamente, da perpetuação da linhagem e de sua 
herança, no sentido mais amplo do termo. Em primeiro lugar, para continuar 
aquele que, em nossas sociedades, encama a linhagem, ou seja, o pal, e o 
que constitui, sem dúvida, o essencial da herança paterna, ou seja, essa espécie 
de “tendência a perseverar no ser”, perpetuar a posição social, que o habita, 
é preciso, multas vezes, distinguir-se dele, superé-lo e, em certo sentido, 
negá-lo; tal operação não ocorre sem problemas, tanto para o pai que 
deseja e não deseja essa superação assassina, quanto para o filho (ou a. 
filha) que se encontra diante de uma missão dilacerante e suscetível de ser 
vivida como uma espécie de transgressão! 

Em segundo lugar, a transmissão da herança depende, doravante, para 
todas as categorias sociais (embora em graus diversos), dos veredictos das 
instituições de ensino que funcionam como um princípio da realidade 
brutal e potente, responsável, em razão da intensificação da concorrência, 
por muitos fracassos e decepções. A instituição do herdeiro e o efeito de 
destino que ela exerce ~ até então, atribuições exclusivas da palavra do pai 
ou da mãe, depositários da vontade e da autoridade de todo o grupo familiar 
= competem, hoje, igualmente à Escola, cujos julgamentos e sanções 
podem não só confirmar os da família, mas também contrariá-los ou 
opor-se a eles, e contribuem de maneira abolutamente decisiva para a 
construção da identidade. É o que explica, sem dúvida, o fato de que a 
Escola se encontre, freqüentemente, na origem do sofrimento das pessoas 
entrevistadas, frustradas ou em seu próprio projeto ou nos projetos que 
fizeram para seus descendentes, ou ainda pelos desmentidos infligidos pelo 
mercado do trabalho às promessas e garantias da Escola. 

Matriz da trajetória social e da relação com essa trajetória - portanto, 
das contradições e duplas vinculações (double binds) que nascem, espe- 
cialmente, das discordâncias entre as disposições do herdeiro e o destino 
encerrado em sua herança - a familia é geradora de tensões e contradições 


1. Decidi privlegiar, ao longo desta arie, o caso do ho reservando para outra ocasião о estudo 
dias vaações da relação de sucessão segundo о sexo dos pais e dos fhos. 
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genéricas (observáveis em todas as famílias, porque ligadas à propensão a 
se perpetuar) e específicas (variando, especialmente, segundo as caracte- 
rísticas da herança). O pai é o sujeito e o instrumento de um * projeto! 
(ou, melhor, de um conatus) que, estando inscrito em suas disposições 
herdadas, é transmitido inconscientemente, em e por sua maneira de ser, 
e também, explicitamente, por ações educativas orientadas para a perpe- 
luação da linhagem (o que, em certas tradições, é chamada "a casa” *). 
Herdar é transmitir essas disposições imanentes, perpetuar esse conatus, 
aceitar tomar-se instrumento dócil desse “projeto” de reprodução. А 
herança bem-sucedida é um assassinato do pai consumado a partir de sua 
própria injunção, uma superação dele destinada a conservá-lo, manter seu 
“projeto” de superação que, enquanto tal, está na ordem das sucessões, 
A identificação do filho com o desejo do pal coma desejo de ser continuado 
faz o herdeiro sem história”, 

Os herdeltos que, aceitando herdar - portanto, serem herdados pela 
herança =, conseguem aproprir-se dela (o politécnico filho de politécnico 
ou o metalürgico filho de metalúrgico), escapam das antinomias da 
sucessão. O pai burguês, que deseja para o filho o que tem e é, pode se 
reconhecer completamente nesse aller ego que produziu, reprodução 
idêntica àquilo que ele é e ratificação da excelência de sua própria 
identidade social, E o mesmo ocorre com o filho. 

Do mesmo modo, no caso do pal em vias de ascensão em trajetória 
interrompida, a ascensão que leva o filho a superá-lo é, de certa forma, 
seu próprio acabamento, a plena realização de um " projeto” rompido que 
ele pode, assim, completar por procuração. Quanto ao filho, rejeitar o pal 
real é aceitar, tomando-o por conta própria, o ideal de um pai que, por 
sua vez, se rejeita e se nega, fazendo apelo à sua própria superação. 


Mas, nesse caso, о desejo do pal, por mais realista que seja, amplia-se, 
por vezes, desmesuradamente, além dos limites do realismo: o filho ou a 
filha, transformados em substitutos do pai, são encarregados de realizar, 
em seu lugar e, de alguma forma, por procuração, um eu ideal mais ou 
menos trrealizâvel: assim, é possível encontrar muitos exemplos de pais ou 
máes que, projetando no filho certos desejos e projetos compensatórios, 
exigem-lhe o impossivel, Essa é uma das principais fontes de contradições. 
e sofrimentos: muitas pessoas sofrem continuadamente devido ao des- 


2, Para ей а lógica da intenção conscient escada pela palavra projeto, fre de: conatus, 
Фото à sc de parecer que зе vs cadendo до junio 


* N do R No original “Ia maison 


З.А здейййса;д ao pel ao sesdesejocomodesejodeserconimade éra das principais edades 
du entrada па uso masculina, cu seja. ба adesão nos jogos e implicações considerados coma 
iterssontes em determinada universo social 
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compasso entre suas realizações e as expectativas dos pais que elas não 
conseguem satisfazer nem repudiar. 


Se a identificação com o pai, e com seu “projeto”, constitui, sem dúvida, 
uma das condições necessárias à boa transmissão da herança (sobretudo, talvez, 
quando esta consiste em capital cultural, ela não é condição suficiente para o 
éxito da operação de sucessão que - sobretudo para os detentores do capital 
cultural, mas também, em menor grau, para os outros — encontra-se, hoje, 
subordinada aos veredictos da Escola e, portanto, passa pelo sucesso escolar. 
Aqueles, comumente chamados de "Iracassados", são, essencialmente, os que 
erraram o objetivo que lhes fora socialmente atribuido pelo “projeto” inscrito na 
trajetória dos pais e no futuro que ela implcava. Se sua revolta volta-se, 
indistintamente, contra a escola e contra a familla, é porque têm todas as razões 
de sentir a cumplicidade que, apesar da oposição aparente, une essas duas 
instituições e se manifesta na decepção de que eles são a causa e о objeto. 
Tendo liquidado as expectativas e as esperanças do pai, não lhes resta outra 
escolha anão ser abandonarem -se ao desespero, tomando à sua conta a imagem 
totalmente negativa que lhes é enviada pelos veredictos das duas instituições 
aliadas, ou matarem simbolicamente, em seu próprio principio, o "projeto" 
dos pais, orientando-se de forma oposta ао estilo de vida familiar, como 
fez aquele adolescente que, fiho de um engenheiro de esquerda, ocupa-se 
das tarefas mais penosas do miltantismo de extrema-direita 


Soria preciso analisar de maneira mais completa as diferentes formas que. 
pode assumir a relação entre os veredictos, multas vezes essencialistas e totais, 
da Instituição escolar, e os verediclos dos pais, prévios e, sobretudo, conse- 
cativos aos da Escola: essa relação depende muito da representação, muito 
variável segundo as categorlas sociais, que as familias têm do "contrato 
pedagógico" e que varia segundo o grau de confiança atribuido à Escola e aos. 
mestres, e, ao mesmo tempo, segundo o grau de compreensão de suas 
exigências explícitas e, sobretudo, implicitas. Confinada em uma visão meri 
tocrática que a prepara mal para perceber e enfrentar a diversidade das 
estratégias mentals dos alunos, a instituição escolar provoca, muitas vezes, 
traumatismos propícios a reativarem os traumatismos iniciais os julgamen- 
tos negativos que afetam a imagem de si encontram um reforço, sem dúvida 
muito variável em sua força e forma, junto aos pais, que redobra o 
sofrimento e coloca а criança ou o adolescente diante da alternativa de se 


4. O mesmo ocorre quando аз expectativas dos pai, consulas em um estado anterior a mio 
social, são, de alguma (олт descompassadas  defasadas em relação b exigencias do murdo 
presente que são maie ajustadas às expectativas dos filhos por terem sido constituidas em 
condições de solacio diferentes. Uma cuia fonte de acimento é a exsténca бе descom 
passat enire as уреа patemas é ae кресс maternas que, multas vezes estão 
associadas à lscomtâncias socias тшге p pal © » màe ou түге suas linhagens que buscam 
Prolongar-se, prolongando a respectiva berana (ко cetrasia cam os casos em que à desejo 
ca mãe é simplesmente redurdante em relação ao desejo ба рай Uma ога causa de 
Contradições, е de dupla vinculação, & а смакао de contradições no projeto atemo. 
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submeter ou sair do jogo por diferentes formas de negação e compensação 
ou de regressão (a afirmação da virilidade e a instauração de relações de 
força física podem, assim, ser compreendidas como uma forma de inverter, 
individual ou coletivamente, as relações de força cultural e escolar) 


Um outro exemplo, próximo do precedente, embora, em certo 
sentido, mais dramático, é aquele do filho que, para “fazer sua vida”, como 
se diz, deve negar a vida do pai, rejeitando, pura e simplesmente, herdar 
e ser herdado e anulando, assim, retrospectivamente, toda a empreitada 
paterna, materializada na herança rejeitada. Prova particularmente dolo- 
rosa para o pai (e, sem dúvida, também para o filho) quando = сото o 
agricultor que entrevistamos = ele mesmo construiu, de alto a baixo, toda 
essa herança, essa "casa", que sucumbirá com ele: é toda a sua obra e, ao 
mesmo tempo, toda a sua existência, que são desse modo anuladas, 
despossuídas de seu sentido e de sua finalidade, 


De todos os dramas e conflitos, ao mesmo tempo interiores e 
exteriores, e ligados tanto à ascensão quanto ao declínio, que resultam das 
contradições da sucessão, o mals inesperado é, sem dúvida, o dilaceramento 
que nasce da experiência do êxito como fracasso ou, melhor, como transgres- 
são: quanto maior for seu éxito (ou seja, quanto melhor você cumprir a vontade 
patema que deseja seu êxito), maior será seu fracasso, mais contundente será 
о assassinato de seu pal, maior será sua separação dele; e, inversamente, 
quanto maior for seu fracasso (realizando, assim, a vontade inconsciente do 
pai que, no sentido ativo, não pode desejar totalmente a própria negação), 
maior será seu éxito. Como se a posição do pai encamasse um limite a não 
ultrapassar; o qual, tendo sido interiorizado, tomowse uma espécie de 
proibição de adiar, distinguir-se, negar, romper. 

Esse efeito de limitação das ambições pode ser exercido no caso em 
que o pai conheceu um grande êxito (o caso dos filhos de personagens 
célebres merece uma análise particular). Mas reveste-se de toda a sua força 
no caso em que o pal ocupa uma posição dominada, seja do ponto de vista 
econômico e social (operário, pequeno empregado), seja do ponto de vista. 
simbólico (membro de um grupo estigmatizado e, dessa forma, sente-se 
inclinado à ambivalência em relação ao êxito do filho, assim como em 
relação a ele próprio (dividido entre o orgulho e a vergonha de si, 
decorrente da interiorização da visão dos outros), Ele diz: seja como eu, 
faça como eu, e, ao mesmo tempo: seja diferente, desapareça. Toda a sua 
existência encerra uma dupla injunção: tenha êxito, mude de situação, 
tome-se um burguês, e, por outro lado, permaneça simples, sem orgulho, 
próximo do povo (de mim). Não pode desejar a identificação do filho com 
sua própria posição e com suas disposições e, não obstante, trabalha 
continuamente para produzila por meio de seu comportamento e, em 
particular, pela linguagem do corpo que contribui tão fortemente para 
modelar o habitus, Deseja e teme que o filho se tome um alter ego, teme 
e deseja que ele se tome um alter. O produto de tal injunção contraditória. 
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está votado nào só à ambivalência em relação a si mesmo, mas também. 
ao sentimento de culpa pelo fato de que o êxito, nesse caso, é verdadeira- 
mente assassinato do pai: se obtém êxito, sente-se culpado de traição; se 
fracassa, carrega a culpa de ter causado uma decepção. O trânsfuga deve 
prestar (justiça) ao pai: daí, determinadas fidelidades à causa do povo que 
são fidelidade à causa do pai (por exemplo, como confirmam os testemu- 
nhos que recolhemos, certas formas de adesão ao Partido Comunista 
inspiram-se na busca da reconciliação com um povo imaginário, ficticia- 
mente reencontrado no seio do partido); e um bom número de condutas, 
não somente politicas, podem ser compreendidas como tentativas para 
neutralizar magicamente os efeitos da mudança de posição e de disposições 
que, praticamente, marca uma separação em relação ao pai e aos pares 
('você não agüenta mais ficar conosco") e para compensar, pela fidelidade 
a suas tomadas de posição, a impossibilidade de se identificar completa- 
mente com um pai dominado”, 


Tais experiências tendem a produzir habitus dilacerados, divididos 
contra eles próprios, em negociação permanente com eles mesmos e com 
sua própria ambivalência; portanto, votados a uma forma de desdobra- 
mento, a uma dupla percepção de si e, também, às sinceridades sucessivas 
e à pluralidade de identidades. 


Assim, ainda que não tenha o monopólio da produção dos dilemas 
sociais e ainda que о mundo social multiplique as posições que produzem 
efeitos absolutamente semelhantes, à família impõe, muitas vezes, injun- 
ções contraditórias, seja em si mesmas, seja em relação às condições 
oferecidas para sua realização, Ela está na origem da parte mais universal 
do sofrimento social, inclusive da forma paradoxal de sofrimento que se 
encontra enraizada no privilégio. É ela que torna possíveis esses privilé- 
gios-armadilhas que, muitas vezes, arrastam os beneficiários dos presentes. 
envenenados da consagração social (estamos pensando na "noblesse 
oblige" de todos os beneliciários-vitimas de uma forma qualquer de 
consagração ou escolha, nobres, homens, primogênitos, detentores de 
certificados escolares raros) para as diferentes espécies de impasses 
nobres, vias nobres que se revelam ser vias sem saída. A família é, sem 
dúvida, a principal responsável por essa parte do sofrimento social que tem 
como sujeito as próprias vitimas (ou, mais exatamente, as condições sociais 
que acabam produzindo suas disposições) 

Dito isso, é preciso evitar transformar a familia na causa última dos 
mal-estares que, segundo parece, são determinados por ela. De fato, como 
se vê perfeitamente no caso da familia camponesa ~ em que a sentença 


Б. Estamos pensarono jovem árabe nascido no Franca mprensado entre dols unlersas incoretávas, 
näo conseque ве idontfcar com а escola que о reta, пеп: com o pal que ele ter o dever de 
proteger; sua tensão parece encontar um começo de solução quando encontra ura famila 
loli nos pais de sua mamada e, avis dela, а ровк 54е de se reconhecer na escola. 
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de morte da empreitada sobrevém através do celibato ou da partida do 
filho mais velho = os fatores estruturais mais fundamentais (como a 
unificação do mercado dos bens econômicos e, sobretudo, simbólicos) 
estão presentes nos fatores inscritos no seio do grupo familiar, Isso faz com 
que, atraves da narrativa das dificuldades mais “pessoais”, das tensões e 
contradições, na aparência, mais estritamente subjetivas, acabem se expri- 
mindo, muitas vezes, as estruturas mais profundas do mundo social e suas 
contradições, Isso nunca é tão visivel como no caso dos ocupantes de 
posições instáveis que são extraordinários "dispositivos analisadores práti- 
cos": situados em pontos onde as estruturas sociais “estão em ação” e, 
por esse fato, movidos pelas contradições dessas estruturas, eles são 
obrigados, para viver ou sobreviver, a praticar uma forma de auto-análise 
que, multas vezes, dá acesso às contradições objetivas de que são vítimas 
e às estruturas objetivas que se exprimem através delas.” 


Aqui, não é o lugar de colocar a questão da relação entre o modo de 
exploração da subjetividade que propomos e o modo utilizado pela psicanálise. 
Mas é preciso, pelo menos, estar precavido contra a tentação de pensar as 
relações desses dois modos em termos de allemativa. A sociologia não 
pretende substituir o modo de explicação da psicanálise pelo seu, mas somente 
Construir, de outta forma, alguns dados que esta toma também por objeto; 
assim, detêm-se em aspectos da realidade que são descartados pela psicanálise 
como secundários ou insignificantes, ou abordados como anteparos que 
devem ser transpostos para que seja possível alcançar o essencial (por 
exemplo, as decepções escolares ou profissionais, os conflitos de trabalho, 
etc.) e que podem conter informações pertinentes sobre coisas que são 
levadas em consideração também pela psicanálise 

Uma verdadeira sociogênese das disposições constitutivas do habitus 
deveria empenhar-se em compreender como à ordem social capta, cana- 
liza, reforça ou se opõe a processos psíquicos, conforme existe homologia, 
redundância e reforço entre as duas lógicas ou, ao contrário, contradi 
e tensão, É evidente que as estruturas mentais não são o simples reflexo 
das estruturas sociais, O habitus mantém com o campo uma relação de 
solicitação mútua e a illusio é determinada do interior, a partir das pulsões 
que impelem o individuo a investir no objeto; mas também do exterior, a 
partir de um universo particular de objetos socialmente oferecidos: ao 
investimento, Em virtude do princípio de divisão (nomos) específico que о 
caracteriza, o espaço dos possíveis peculiar a cada campo - religioso, 
politico ou cientifico, etc. — funciona como um conjunto estruturado de 
licitações e de solicitações, e também de interdições: айша à maneira de 


6. Тан sido, muas vezes. cas dos trabalhadoras da áron social = inicialmente: pensivamios 
inlerogólos como wlorssmies: afa, tomarase objetos pradegiados de uma ande tanto 
"mais rica em revelações objetuos na medida em que imu mais longe s турлд das 
vapencis паела 
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uma lingua, como sistema de possibilidades e impossiblidades de expressão 
que interdita ou encoraja processos psíquicos diferentes entre si e, em todo 
caso, dilerentes dos processos psíquicos do mundo comum; através do sistema. 
de satisfações reguladas que propõe, acaba impondo um regime particular ao- 
desejo que è, assim, convertido em ilusio especifica. Por exemplo, como 
observa Jacques Maitre, o campo religioso capta e legitima processos 
psíquicos que, para as instâncias que regem a existência comum, seriam, 
considerados rejeições patológicas da realidade: os personagens celestes, 
objetos imaginários inscritos em um simbolismo socialmente aceito, validado, 
valorizado, e os modelos extraidos, mais ou menos conscientemente, de uma 
tradição mística autônoma, permitem a projeção de fantasmas reconhecidos 
pelas pessoas mais próximas e asseguram uma “regulação religiosa da ilusão” 
(inteiramente. análoga àquela que asseguram os personagens e modelos 
literários em matéria de amor. E, da mesma forma, poder-se-ia mostrar como 
o desejo se especifica e se sublima, em cada um dos universos propostos à 
sua expressão, para revestir formas socialmente aprovadas e reconhecidas: 
qui, as da libido dominandi, ou, alhures, as da libido sciendi. 

Em sua análise do "romance familiar dos neuróticos", Freud observava 
que, muitas vezes, os sonhos diurnos da pós-puberdade apropriam-se do 
"tema das relações familiares” em uma atividade fantasmática que visa 
rejeitar os pais, doravante menosprezados, para substituílos рог outros, 
"de uma posição social mais elevada” e, em uma palavra, "mais distintos”, 
E, de passagem, sublinhava que esses sonhos “servem para realizar 
desejos, corrigir a existência tal como ela 6, e visam, principalmente, dois 
objetivos, erótico e ambicioso”, Acrescentando, logo em seguida, entre 
parênteses; “mas, por detrás deste (o objetivo ambicioso) esconde-se, 
também, quase sempre, o objetivo erótico"*. Não me compete confirmar 
ou invalidar tal afirmação. Mas eu gostaria de lembrar somente a afirmação 
complementar que o psicanalista passa em silêncio: o desejo apenas se 
manifesta, em cada campo (vimos um exemplo com o campo religioso), 
sob a forma especifica que, em determinado momento do tempo, lhe é 
atribuida por esse campo e que é, em mais de um caso, a da ambição 


л. CI. 1. MAITRE, “Sociologie de 'idtologie et entretien non direc, in елше française de 
socio. XVI, 1975, p. 248266. Todos aqueles que tentaram опей s sociologia eam a 
сат ее nic manifestaram c mesmo rigor e prudència de Jacques Мае em seus trabalhas 
Sobre os mitior, além Mons ccnl рага avançar nosse sentido, pode-se 
nferirinctoções a ama egincia strela malar. Sere pretere que asocosnálsesea algo отете 
de шта espici de interseção vazia. como acontece, motas vezes. com as disciplinas бате 

escapam dos едкая das dias disciplinas em questio é preces. efetivamente 
ile preço, ns conellcdes eciicas não só de uma “pslcanlse” ce revista que se 
contento em rebata as poções às ingêmuas da psicclogia espontânea = a ambição toma-se 

"rides do eu vu ego пала бе oripaténca о fracaso, parda de ceo - mas também de 

ma socia “mol” que. em nome da "complexidade" е da -pésmdermidde , manipula as 

ideas vazias, semi referere stiet, te uma mitologia fundada nas aposiçães de termos. 
antagóricos e onquesrando, uma vez mai, а velhe elc berpsorisno do fechado е do aberto, 
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CAPITULO XI 


Medalha de ouro do CNRS 1993 


PIERRE BOURDIEU 


Tradução: Бён GRACO 


Fonte: Bourdieu, Pierra, "Medalha de ouro do CNRS 1993", 
publicada originalmente in Educação, Socledade & 
Culturas (Revista da Associação de Sociologia e Antro- | 
рад, Porto, Edigbes Afroetamento, n. 2, 1994, p. 

31.38. Transerlto ады com а autorização dos doces 
dessa revista. 


Dites borde. feito a 7 de Dezembro de 1993, por 
ocasião da entrega da Medalha de Quro por Francois Fillon, Ministro 
do Ensino Superior e da Investigação, 


Senhor Ministro, Senhor Presidente, Senhor Director-Geral, caros colegas 
e amigos, Senhoras e Senhores: 

Ав consagrações que deveriam apenas tranquilizar-nos têm sobre mim 
o poder de provocar ou despertar inquietação e um certo sentimento de 
indignação. Mas elas não podem esconder a minha profunda certeza de 
que a sociologia e os sociólogos são inteiramente dignos do reconhecimen- 
to que a comunidade cientifica por meu intermédio lhes concede. Eu 
desejaria partilhar esta convicção, aproveitando o facto de ter diante de 
mim as mais altas autoridades da política e da ciência e os mais eminentes 
tepresentantes do jornalismo para tentar responder a algumas das questões, 
muitas vezes críticas, que se tem o hábito de colocar a propósito desta 
ciência malamada, 

Mas eu não gostava que esta apologia da sociologia ficasse um exercicio 
desprovido de efeitos reais, Tomando-me, por momentos, porta-voz de todos 
os sociólogos, ou pelo menos daqueles que me afirmaram e me escreveram 
sobre a sua alegria de verem a sua ciência assim consagrada, gostaria de 
endereçar uma espécie de petição solene às autoridades políticas e científicas. 
para que a sociologia francesa, universalmente reconhecida como uma дав 
melhores do mundo, beneficie de todas as vantagens simbólicas, mas também. 
materials, associadas a um verdadeiro reconhecimento, Penso mullo particu- 
larmente em todos os que iniciam presentemente uma carreira e que devem 
muitas vezes viver de expedientes, durante os anos mais decisivos da sua 
existência cientifica, sem de algum modo terem a segurança de um dia 
obterem um posto no ensino ou na Investigação que lhes possa garantir 
decentes condições de trabalho. 

Não tentarei esconder o meu desejo de que as vantagens a que apelo 
para a sociologia tenham por prioridade todos os que, numa ou noutra 
ocasião, participaram na minha equipa no quadro do Centro de Sociologia 
Europeia e do Centro de Sociologia da Educação e da Cultura. Estão aqui, na 
sua maioria, e gostava de poder nomeá-los um por um no momento em que 
hes afirmo publicamente a minha divida e gratidão. Penso que muitas das 
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dificuldades que tivemos, dentro e fora da equipa, têm origem no facto de, 
à maneira dos discípulos de Durkheim, termos tentado elaborar um estilo 
de trabalho que, nomeadamente pelo seu carácter colectivo, contradizia as 
tradições e as expectativas de um mundo intelectual que ainda se encon- 
trava ligado à lógica literária, com as suas alternativas mundanas do singular 
e do banal, do novo e do ultrapassado, favorecidas pelos pequenos mestres 
presunçosos e pela busca da originalidade a qualquer preço. 


Desejo mencionar à parte aqueles que participaram comigo num 
empreendimento um pouco desmedido, que conduziu a La Misére du 
monde, e também aqueles e aquelas que - e são em parte os mesmos -, 
durante cerca de vinte anos, me ajudaram a assumir o encargo da revista 
Actes de la recheche en sciences sociales e do seu suplemento interna- 
cional, Liber. Isto muito frequentemente sem quaisquer outras gratificações 
a não ser a satisfação de participar numa aventura intelectual (a comuni- 
dade científica nunca foi muito generosa para com eles), A minha satisfação 
seria completa, esta noite, se me garantissem que eles receberão das 
instituições que os acolhem ou que deveriam acolhê-lhos, C.N R.S., Escola 
de Altos Estudos, etc., o justo reconhecimento do seu mérito. 

Posso voltar agora à sociologia e às questões que se colocam a seu 
propósito. A primeira e a mais comum, diz respeito ao seu estatuto de 
ciência, É claro que a sociologia possui as principais características que 
definem uma ciência: autónoma e cumulativa, ela esforça-se por construir 
sistemas de hipóteses organizados em modelos coerentes capazes de dar 
conta de um vasto conjunto de factos observáveis empiricamente, Mas 
podemos perguntar se a questão é verdadeiramente esta, quando verifica- 
тов que ela nunca é colocada a propósito da maior parte das disciplinas 
canônicas das Faculdades de Letras e de Clências Humanas, ou das 
disciplinas menos seguras de si das Faculdades de Ciencias. 

Com efeito, а sociologia sempre foi suspeita - especialmente nos 
meios conservadores ~ de compromissos com a política, E é verdade que 
о sociólogo, diversamente do historiador ou do etnólogo, toma como 
objecto o seu próprio mundo, sobre o qual parece tomar partido e do qual 
faz parte. É certo que ele tem, inevitavelmente, interesses neste mundo e 
que corre sempre o risco de Investir na sua prática preconceitos ou, pior 
ainda, pressupostos ligados à sua posição no objecto. Na realidade, о 
perigo é muito menor do que parece ao leigo. Com efeito, talvez por estar 
particularmente exposta, a sociologia permite dispor de um arsenal espe- 
cialmente forte de instrumentos de defesa. E sobretudo, a lógica da 
concorrência, que é a de todos os universos cientificos, faz com que pesem 
sobre cada sociólogo constrangimentos e controlos que ele faz pesar por 
sua vez sobre todos os outros. É o conjunto do universo sociológico 
mundial, em toda a diversidade das suas posições e das suas tomadas de 
posição científicas (е não politicas} que se interpõe, como uma muralha, 
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entre cada sociólogo e o mundo social: а lógica das censuras cruzadas leva 
a que ele não se possa abandonar às seduções profanas e aos compromis- 
sos mundanos, os do Jornalismo sobretudo, sem correr o risco de ser 
excluído do "colégio invisível” dos cientistas; exclusão que tem algo de 
terrível, mesmo se ela é ignorada pelos profanos = e pelos maus jornalistas, 
que tomam as diferenças de nível por diferenças de opinião, destinadas а 
se relalivizarem mutuamente 

A independência puramente negativa que deste modo se encontra 
garantida não se realiza com verdadeira autonomia senão na medida em 
que cada sociólogo se tiver tomado senhor dos conhecimentos colectivos 
da sua disciplina, conhecimentos já imensos, cuja propriedade é a condição 
da entrada nos debates propriamente científicos 

Os sociólogos estão divididos, é um fato, mas segundo dois princípios 
muito diferentes; оз que se apropriaram da herança colectiva estão unidos 
mesmo nos seus conflitos por esta herança - falam, como se diz, a mesma 
lingua - е opóem-se entre si nos termos e segundo а lógica que são 
constitutivos da problemática e da metodologia que daí sairam directamen- 
te, Mas também se opõem de um modo muito distinto àqueles que estão 
privados dessa herança e que, por tal facto, estão mais próximos, muito 
frequentemente, das expectativas mediáticas. O mesmo é dizer que as 
discordâncias mais gritantes, invocadas com frequência para pôr em 
questão a cientificidade da sociologia encontram о seu fundamento pura- 
mente sociológico na dispersão extrema (no sentido estatístico do termo] 
dos que se atribuem o nome de sociólogo. 


Para ser verdadeiramente autônoma e cumulativa, e plenamente 
conforme à sua vocação cientifica, a sociologia deve ser também e 
sobretudo reflexiva, Ela deve tomarse a si própria por objecto, usar de 
todos os instrumentos de conhecimento de que dispõe para analisar e 
dominar os efeitos sociais que se exercem sobre ela e que podem perturbar 
a lógica propriamente cientifica do seu funcionamento. Remelo os que 
julgarem estas análises demasiado abstractas para о que é dito em Homo 
academicus a propósito da sociologia e das instituições em que encontra 
lugar (talvez então me julguem demasiado concreto). 

imperativa para os sociólogos, a sociologia do universo científico 
parece-me apenas um pouco menos ncessária no caso das outras ciências. 
Efectivamente, ela é sem dúvida a realização mais eficaz da “psicologia do. 
espirito cientifico" que Gaston Bachelard preconizava: está em condições 
de fazer sutgir o inconsciente social que é reprimido colectivamente, que 
está inscrito na lógica social do universo cientifico, nas determinantes 
sociais da selecção, dos comités de selecção e dos critérios de avaliação 
das comissões de avaliação, nas condições sociais do recrutamento e do 
comportamento dos administradores cientificos, nas relações sociais de 
dominação que se exercem a pretexto de relações de autoridade cientifica, 
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refreando ou bloqueando muito frequentemente a inventividade e а criati- 
vidade em vez de as libertar, sobretudo nos mais jovens, nas redes de 
cooptacào nacionais e hoje locais que protegem uns contra os rigores ба 
avaliação cientifica, interditando a outros а expressão plena das suas 
possibilidades criadoras, etc, elc. Como as circunstâncias me obrigam a 
permanecer, aqui, alusivo ou obscuro, contentar-me-ei por evocar uma 
passagem, sempre esquecida, do famoso discurso sobre "a ciência como 
profissão”, em que Max Weber coloca, diante da assembléia dos seus 
colegas reunidos, uma questão na verdade capital para a vida da ciência, 
mas habitualmente reservada para as conversas privadas: por que razão 
as universidades nem sempre seleccionam os melhores (Max Weber usa 
uma linguagem mais brutal)? Como bom profissional, afasta a tentação de 
atribuir culpas a pessoas, na ocasião "as pequenas personagens das 
faculdades e dos ministérios” e convida a procurarmos a razão deste estado 
de coisas "nas próprias leis da ação concertada dos homens”, as que, nas 
eleições dos papas ou dos presidentes americanos, levam quase sempre a 
seleccionar "o candidato número dois ou três” e conclui, com um realismo 
que não é isento de humor: “Мао é de admirar o facto de frequentemente 
acontecerem equívocos nestas condições, mas antes que (..) apesar de 
tudo constalemos um número tão considerável de nomeações justificadas” 
Uma politica cientifica menos resignada poderia apolar-se no conhecimen- 
to destas leis para contrariar e neutralizar os seus efeitos. Penso, рага dar 
apenas um exemplo, па liberdade que introduziria em todo o sistema da 
investigação a criação, no selo de cada departamento, de uma secção que 
reagtupasse lodos aqueles que têm dificuldades com a divisão entre аз 
disciplinas e com as disciplinas mais ou menos arbitrárias e disfuncionais 
cientificamente que elas impõem. 

Ја disse o bastante para que se compreenda que a ideologia da "соти" 
nidade cientifica" como cidade ideal onde os cidadãos teriam apenas um 
objectivo, a procura da verdade, não serve de facto os interesses да verdade. 
A análise do funcionamento da cidade cientifica tal qual é e de todos os 
mecanismos que colocam obstáculos à concorrência pura e perfeita, е 
simultaneamente à invenção, a qual implica muitas vezes uma revolução das 
relações de força especificas do mundo erudito, poderia contribuir grande- 
mente para o crescimento da produtividade cientifica, com a qual se inquietam 
muitos dos nossos tecnocratas, Em todo o caso, o que é certo é que os sábios, 
cada vez mais numerosos actualmente = sobretudo entre os biólogos =, que 
se preocupam com o futuro da sua ciência, arrastada pela força incontrolada 
dos seus mecanismos, só podem esperar cblerum domínio colectivo do futuro 
da sua prática se empreenderem, com a ajuda dos sociólogos e dos historia- 
dores das ciências, uma análise colectiva dos mecanismos sociais que regem 
о funcionamento real do seu mundo. 


Poderão perguntar-me com que direito, em nome de que autoridade 
especial, esta ciência recente se ocupa da análise do funcionamento das 
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ciências mais avançadas e firmadas, De facto, esta acusação de imperialis 
mo vem sobretudo de filósofos e de escritores e de alguns cientistas 
particularmente inclinados à certeza do seu estatuto, E é outra virtude da 
sociologia da ciência ela oferecer fortes antidotos contra esta arrogância, 
profundamente funesta para a própria ciência, Na verdade, sem condenar 
em nada ao niilismo anticientfico (o que não demonstrarei aqui por falta 
de tempo), ela faz regressar a ciência às suas origens históricas ou sociais 
longe de serem essências eternas, saídas já preparadas do cérebro humano, 
as verdades científicas são produtos históricos de um determinado tipo de 
trabalho histórico realizado sob as repressões e controlos deste mundo 
social verdadeiramente especial, nas suas regras e sobretudo nas suas 
regularidades, que é o campo científico, Talvez a sociologia aí esteja para 
lembrar às outras ciências, tanto pela sua existência como pelas suas 
análises, a origem histórica daquelas, que é princípio da sua validade 
provisória bem como da falibiidade das mesmas. E ela mostra que as 
tentativas sempre renovadas para basear a ciência em principios transcen- 
dentes estão condenadas ao circulo, evocado por dames Joyce, da auto- 
proclamação da infaliblidade do papa, a quem se não pode recusar a 
palavra em consequência da sua infallbildade. 

Comece a responder à questão de saber para que serve a sociologia, 
Poderia contentar me em dizer, como Tony Morrisson, escritora negra a quem 
perguntaram se os seus próximos romances Чанат voz a personagens 
brancos, e que respondeu: "Perguntavam isso a um escritor branco?”, os 
senhores poriam a questão da sua utilidade e da sua razão de ser a um físico, 
aum químico, a um arqueólogo ou mesmo a um historiador? Estranhamente, 
se o sociólogo tem tanta dificuldade em justificar а sua existência, é porque se 
espera dele muito ou muito pouco, E porque existem sempre muitos 
sociólogos para responder às expectativas mais grandiosas e entrar no papel 
impossível, e um pouco ridiculo, de "pequeno profeta privilegiado e еврог 
diado pelo Estado", como diz ainda Мах Weber. 

Espera-se do sociólogo que, à medida do profeta, dê respostas últimas 
e (aparentemente) sistemáticas às questões de vida ou de morte que se 
colocam dia a dia na existência social, E é-lhe recusada a função, que ele 
tem direito de reivindicar, como qualquer cientista, de dor tespostas 
precisas e verificáveis apenas às questões que está em condições de colocar 
cientificamente: quer dizer, rompendo com as perguntas postas pelo 
senso-comum e também pelo jornalismo, 


Não deve entender-se com isto que ele deva assumir o papel de perito 
ao serviço dos poderes, Não pode nem deve substituir o politico na 
definição dos objectivos (fazer aceder 80% dos adolescentes ao final do 
secundário ou ensinar a ler 100% das crianças escolarizadas); mas pode 
lembrar as condições económicas e sociais da realização destes objectivos 
àqueles que em completo desconhecimento de causa os definem, expon- 
do-se deste modo a alcançar resultados opostos aos que julgam perseguir 
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Doravante, a sociologia estará tão segura de si mesma que dirá aos políticos 
que não podem pretender governar em nome de universos dos quais 
ignorem as leis de luncionamento mais elementares. Durkheim gostava de 
dizer que um dos maiores obstáculos ao progresso da ciência da sociedade, 
reside no facto de nestas matérias toda a gente pensar que tem o 
conhecimento infuso... E que dizer dos politicos que, fortalecidos com uma 
experiência de professor ou de funcionário, não hesitam em dar aos 
sociólogos lições de sociologia da educação ou da burocracia? 


Longe de aprovar os políticos que, ao menor estremecimento das 
faculdades, se apressam a encorajar os estudantes descontentes a orienta- 
tem-se pata estudos menos embaraçosos do que as ciências humanas, 
penso que é desejável que os estudos de sociologia sejam encorajados e 
largamente desenvolvidos, em si mesmos e por si mesmos, nas Faculdades 
de Letras e Ciências Humanas, evidentemente, mas também, a título de 
ensino complementar, nas Faculdades de Ciências, de Direito e de Medi- 
cina, e igualmente, mas desta vez com força, nas Escolas de Ciencia Política 
е па ENA, Não teria dificuldade em mostrar о que o olhar do sociólogo 
poderia trazer ао magistrado, ao médico (a experiência tem desde hà muito 
sido realizada nos Estados Unidos e podem estudar-se os seus efeitos), ao 
quadro superior, ao professor, ao jomalista e sobretudo talvez às suas 
acções e produções, portanto às suas clientelas, A estes sociólogos, que 
julgamos pletóricos, desejaria vê-los em todas as “instituições totais”, como 
as apelida Goffman, asilos, hospitais, internatos, cadeias, e também nos 
grandes aglomerados, nas cidades, liceus e colégios, nas empresas (é 
preciso evocar aqui, mas de um modo diferente do habitual, o caso 
japonês); em tantos universos sociais complexos, cujos distungionamentos 
podertam analisar ou manifestar as tensões e nos quais poderiam desem- 
penhar o papel socrático de parteiros de individuos ou grupos. 

Não creio que estejamos autorizados a ver nestes propósitos uma 
manifestação de imperialismo. Não é certo, na verdade, que lodos os 
sociólogos estejam interessados no desenvolvimento da sociologia (pode- 
riam contentar-so, como outros, em formas mais ou menos larvares de 
numerus clausus). Mas o certo é que o desenvolvimento da sociologia e 
do conhecimento cientifico da sociedade é conforme ao interesse geral e 
que a sociologia está autorizada a definir-se como serviço público. O que 
não quer dizer que esteja encarregado de responder imediatamente às 
necessidades imediatas da “sociedade” ou daqueles que se arvoram em, 
seus porta-vozes e, menos ainda, daqueles que a governam. 

As somas despendidas pelos governos, quer de direita quer de esquer- 
da, para financiar sondagens ruinosas (apenas uma delas deve representar 
quase dez vezes o orçamento anual do meu laboratório) e cientificamente 
inúteis são o testemunho mais indiscutível do que eles esperam da ciência 
social: não o conhecimento da verdade do mundo social, mas, como os 
publicitários e anunciantes, o conhecimento dos instrumentos de uma 
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demagogia racional, De entre as tarefas que incumbem à sociologia, e que 
somente esta pode realizar, uma das mais necessárias é a desmontagem 
critica das manobras e manipulações dos cidadãos e dos consumidores que 
se apoiam em utilizações perversas da ciência, Podemos preocupar-nos na. 
verdade pelo facto de o Estado, que representa a única liberdade diante 
dos constrangimentos do mercado, subordine cada vez mais as suas acções 
e as dos seus serviços, especialmente em matéria de cultura, de ciência ou 
de literatura, à tirania dos inquéritos de marketing, das sondagens, do 
audimat e de todos os registos supostos fiáveis das supostas expectativas 
do maior número. Vê-se que, na condição de que saiba servir-se da 
independência económica que lhe garante a assistência do Estado para 
afirmar a sua autonomia em relação a todos os poderes, mesmo os do 
Estado, a sociologia pode ser um dos contrapoderes críticos, capazes de 
se opor eficazmente a poderes que se baseiam cada vez mais na ciência, 
real ou suposta, para exercer ou legitimar o seu império, 
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ANEXO | 
QUADRO COMPARATIVO DOS SISTEMAS DE ENSINO - BRASIL/FRANÇA 


BRASIL FRANÇA 
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ANEXO II 


S ignificado das siglas 


Brev de Estudos Profissionais. 
Brevê de Estudos do Primeiro Ciclo 

Brevê de Técnico 

Vestibular (baccalauréat) Técnico 

Breve de Técnico Superior 

Certificado de Aptidão Profissional 

Colégio de Ensino Geral 

Certificado de Estudos Profissionais 

Colégio de Ensino Secundário 

Colégio de Ensino Técnico (antiga denominação de L.E.P.) 
Centro de Formação de Aprendizes 

Conseil National de la Recherche Scientifique 

Classe Preparatória de Aprendizagem 

Classes Preparatórias para as Grandes Écoles 

Classe Pré-Profissional de Nivel 

Diploma de Estudos Universitários Gerais 

Diploma Universitário de Tecnologia 


Opção Administração e Informática (Filière de Gestion 
et Informatique H) 


LU.T. = Instituto Universitário Tecnológico 

LEP, = Liceu de Ensino Profissional 

LP, = Liceu Profissional (atual denominação de L.E.P.) 
Seção de Técnicos Superiores 


о 

b 

i 
1 


Fonte: M. VASCONCELLOS, Le système éducatif, Paris, Editions La 
Découverte, 1992 e B.C.L.E., Belo Horizonte, 1992. 
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